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ATOS DÓ GOVERNO
DECRETO-LEI N. 5.008 — DE 30 DE NOVEMBRO DE 1942

4bre, Pelo Ministério da Agricultura, o crédito suplementar de Cr$ 13.200,00
à verba que especifica

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o artigo
180 da Constituição, decreta:

Artigo 'único. Fica aberto o crédito suplementar de Cr$ 13.200,00 (treze
snil e , duzentos cruzeiros) à seguinte dotação do vigente orçpmento do Minis-
tério da Agricultura (Anexo n. 14 do decreto-lei n. 3.960, de 19 de dezem-

- bre, de 1941):

VERBA 1 -- Passam.

Consignação II — Pessoal Extranumerário

Subconsignação 05 — blenstdistas

— Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas
04 — Escola Nacional de Veterinária 	

	
Cr$ 13.200,00

Rio de Janeiro, 30 de novembro de 1942, 121.° da Independência e 54.°
da República.

GETULIO VARGAS.

Apolonio Saltes:
A. de Sousa Coal*,

••n•

DECRETO-LEI N. 5.009 — DE 30 DE NOVEMBRO De 1942

Abre, pelo Ministério da Educação e Seu" o crédito suplementar de
Cr$ 13.200,00 à verba que especifica

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o artigo
; 180 da Constituiçad, decreta:

Artigo único. Fica aberto o crédito suplementar de Cr$ 13.200,00 (treze
mil e duzentos cruzeiros) à seguinte dotação do vigente orçamento do Minis-
tério da Educação e Saude (Anexo n. 15 do decreto-lei n. 3.960, de 19 de
dezembro de 1941):

VERBA 1 — PESSOAL

Consignação II — Pessoal Extranumerério

Subconsignação 05 — Mensalistas.

' 70 — Universidade do Brasil
14 — Faculdade Nacional de Odontologia 	 	 Cr$ 13.200,00

Gustavo. Capanerne,
A. de Sousa Costa,

DECRETO-LEI N. 5.010 -- DE 30 mt movimieno DE 1942

Altera os §§ 1.0 e 2.° do artu 2.° do decreto-lei ri. 2.974, de 23 de janeiro
de 1941, que reorganizou o Museu Nacional

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o artigo
180 da Constituição, decreta:

Art. 1.0 — Os §§ 1.0 e 2.° do art. 2.° do decreto-lei n. 2.974, de 23
de janeiro de 1941, ficam substituidos pelos seguintes:

"§ 1.° As Divisões terão chefes designados pelo Diretor, dentre
os funcionários da carreira de Naturalista do Quadro Permanente do
Ministério da Educação e Saude.

"8 2.° A Secção de Administração e a Secção de Extensão Cul.
tural terão chefes designados pelo Diretor, dentre funcionários do
Ministério da Educação e Saude.

3.0 Se os funcionários escolhidos para as chefias estiverem
lotados noutros Orgãos do Ministério da Educação e Saude que não
no Museu" Nacional a designação será feita de acordo com o art. 35
do decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939".

Art. 2.0 Este decreto-lei entrará em vigor na data da sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 30 de novembro de 1942, 121.0 da Independência e 54!
da República.

GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanema.

DECRETO-LEI N. 5.011 — DE 30 DE NOVEMBRO DE 1942

Cria, no Ministério 'da -Aeronáutica, funções gratificadas e chi outras pro-
vidências

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.0 Ficam criadas, no Quadro Permanente do Ministério da Aero-
náutica, as seguintes funções gratificadas:

DIVISÃO DO PESSOAL CIVIL (D. P. 3)

Crefe da D. P. 3 (1) a 	  Cr$ 9.600,00 anuais
Chefe da Secção Administrativa (1) a 	  Cr$ 4.800,00 anuais
Chefe da Secção de Controle (1) a 	  Cr$ 4.800,00 anuais
Secretário do Chefe da D. P. 3 (1) a 	  	  Cr$ 3.600,00 anuais

Art. 2.0 O chefe da D. P. 3 poderá ser um funcionário civil ou oficial
• da reserva, designado pelo Ministro por proposta do Diretor Geral do Pessoal
da Aeronáutica.

Parágrafo único. As designações para o exercido das funções gratificadas
de Chefe de Secção e de Secretário serão propostas pelo Chefe da D. P. 3 e
feitas pelo Diretor Geral do Pessoal da Aeronáutica, quando recairem em fun-
cionários lotados na mesma' e mediante prévia autorliqção do Ministro, .na
hipótese de recairem em funcionário* lotados em outfos orgão's do Minis-
tério.

.(Continua na Nig . 17.491),

Rio de Janeiro, 30 de novembro da 1942, 121.° da Independência e 54.°
da RepúbAica. .

GETULIO VARGAS.'
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Continuação da	 ,

Art. 3.° Fica aberto, ao Ministério da Aeronáutica, o crédito especial de
Cr$ 24.700,00 (vinte e quatro mil e setecentos cruzeiros) para entender ao
pagamento da despesa prevista no presente decreto-lei.

Art. 4P Este decreto-lei entrará em vigor na' data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 30 de novembro de 1942, 121.° da Independência e 54.°
da República.	 •

GETULIO VARGAS.

J. P. Salgado Filho.

A. de Souza Costa.

DECRETO-LEI N. 5.012 — DE 30 DE NOVEMBRO DE 1942

Cria cargos em comissão e funções gratificadas na Diretoria de Obras do Minis-
tério da Aeronáutica e dá outras prozidências

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.0 Fica criado, no Quadro Permanente do Ministério da Aeromiutida,
Um cargo de Diretor, padrão R, em comissão, e suprimido no mesmo Quadro,
o cargo de Diretor, padrão O, em comissão, de que trata o artigo 5. do decreto-

.lei n. 4.345, de 26 de maio de 1942.
• Art. 2.0 Ficam criados, no mesmo Quadro e Ministério, quatro cargos
de Chefe de Divisãn, padri o O, em comissão.

Art. 3P Se a nomeaçao para o cargo de Diretor eu de Chefes de Divisão
recair em oficial da Força Aérea Brasileira o oficial perceberá, em vez dos
Vencimentos do cargo correspondente, o que resultar da aplicação do decreto-

- lei n. 4.162. de 9 de março de 1942.
Art. 40 Ficam criados no Quadro Permanente do Ministério da Aero-

náutica as seguintes funções gratificadas:
( 1 Chefe de Secção Auxiliar 	  Cr$ 7.200,00
12 Chefe crê Secção 	  	  Cr$ 4.800,00
1 Secretário do Diretor da D. O. 	  Cr$ 4.800,00

Art. 5.0. As designações para o exercício das funções gratificadas de
Chefe de Secção Auxiliar e de Secretário serão feitas pelo Diretor de Obras,
quando recairem em funcionários lotados na mesma e mediante prévia autori-
zação do Ministro, no caso contrário.

Parágrafo único. As designações para o exercício das funções gratificadas
de Chefe de Secção serão feitas de conformidade com o critério estabelecido
neste artigo, cabendo, porem, ao Chefe de Divisão indicar os Chefes de Secção
da Divisão que chefirdem.
..,gratificações das funções criadas no presente decreto-lei, fica aberto, ao
Ministirio da Aeronáutica, o crédito especial de Cr$ 322.400,00 (trezentos
e vinte e dois mil e quatrocentos cruzeiros).

Art. 7. Este decreto-lei entrará em vigor em 1 de dezembro de 1942,
revogadas as disposições em contrário.

• Rio de Janeiro, 30 de novembro de 1942. 121.° da Independência e 54.°
da República.

GETULIO VARGAS.

J. P. Salgado Filho.

A. de Souza- Costa.

DECRETO-LEI N. 5.013 — DE 30 DE NOVEMBRO DE 1942	 •

Cria a Diretoria das Armas e dá outras providências

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
ort/180 da Constituição, decreta:

Art. 1.0 É criada, para instalação imediata, com sede na Capital Fe-
deral, a Diretoria das Armas (D.A.), orgão do Alto Comando Territorial,
diretamente subordinacio ao Ministro da Guerra, destinado a secundá-lo na
sua função coordenadora, administrativa o de fiscalização nas questões ati-
nentes ao pessoal combatente das quatro armas.

Art. 2.° Ficam suspensas a execução dos decretos n. 3.603, de 13
de janeiro de 1939? n. 3.606, de 14 de janeiro do mesmo ano, e n. 7.763,
de 2 de setembro de 1941, e as disposições contidas no regulamento para o
Serviço de Engenharia aprovado por decreto n. 16.631, de 8 de outubro
de 1924, que contrariem o presente decreto-lei.

Art. 3.° São transferidas para o Estado-Maior do Exercito as atri-
buições das terceiras Divisões das Diretorias de Infantaria, Cavalaria e
Artilharia especificadas nos regulamentos dessas Diretorias ora substituidas
pela Diretoria das Armas (D.A.).

Art. 4 0 O movimento do pessoal pertencente ao Q.T.A. continua
a cargo das Diretorias Técnicas correspondentes.

Art. 5.0 Poderão ser aproveitados nos vários cargos da Diretoria das
Armas (D.A.) e das Diretorias Técnicas '(Diretorias de Serviços) oficiais
da ativa ou da Reserva de 1P classe indiferentemente.

Art. 6.0 O presente decreto-lei entrará em execução na data de sua
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 30 de novembro de 1942, 121.° da Independência e
54.° da República.

GETULIO VARGAS.

Eurico G. Dutra,

DECRETO-LEI N. 5.014 -- DE 1 DE DEZEMBRO DE 1942

Fixa taxas do serviço telegráfico interno

O Presidente tia República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 189 da Constituição e tendo em vista uniformizar no país as taxas da
percurso das correspondências telegráficas interiores, decreta:

Art. 1.0 Fica fixado em Cr$ 0,20 (vinte centavos de cruzeiro), por pa.
lavra, a taxa do percurso interior dos telegramas marítimos (radiotelegramas)
trocados com os navios brasileiros, de que trata o art. 24, ri. 13, letra b,
da Tarifa Geral dós Correios e Telégrafos, aprovada pela lei n. 537, de 11
de outubro de 1937.

Parágrafo único. A taxa a que se refere este artigo será uniformemente
percebida pelo Departamento dos Correios e Telégrafos, mesmo que da exe-
cução do serviço participem emPresas de telégrafo estabelecidas no país, eria
tráfego mútuo ou não com as linhas federais.

Artigo 2.° O presente decreto-lei entrará em vigor trinta dias depois de
sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Rio. de Janeiro, 1 de dezembro de 1942, 121.° da Independência e 54.° da
República.

GETULIO VARGAS.

João de Mendonça Lima,

--

DECRETO N. 5.152 — DE 18 DE JANEIRO az 1940

Autoriza o cidadão brasileiro Pedro Eugênio Sturmer, a comprar pedras
preciosas

O Presidente da República, usando das atribuições que 'lhe são conferidas
pelo art. 74, letra a, da Constituição, e tendo em vista o decreto-lei n. 466,
de 4 de junho de 1938, que regula a garimpagem e o comércio de pedras pre-
ciosas, decreta:

Artigo único. Fica autorizado o cidadão brasileiro Pedro Eugênio Stur-
mar, residente em Lageado, Estado do Rio Grande do Sul, a comprar pedras
preciosas nos termos do decreto-lei ri. 466, de 4 de junho de 1938, consti-
tuindo título desta autorização uma via autêntica do presente decreto.

Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1940, 119.° da Independência e 52.°
da República.

GETULIO VARGAS

- A. de Souza Costa.
(N. 900 — 30-11-42 — Cr$ 21,40)

DECRETO N. 10.799 — DE 11 DE NOVEMBRO DE 1942

Autoriza o cidadão brasileiro José Novita Filho a pesquisar jazidas de rochas
betuminosas e piro-betuminosas — classe IX — em terras de domínio
privado, situadcs no município de Caçapava, Estado de São Paulo.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o artigo
74, letra a da Constituição e nos termos dos decretos-leis ris. 1.985, de 29 de
janeira:: de 1940 e 3.236, de 7 de maio de 1941, decreta:

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro José Novita Filho a pesquisar
jazidas de rochas betuminosas e piro-betuminosas — classe IX — em uma
área de trezentos e dez hectares (310 Ha), ém terras de domínio privado,
situada na 'chácara Santos, município de Caçapava, Estado de São Paulo, •
delimitada por um perímetro que, começando na cerca da Estrada de Ferro
Central do Brasil, no ponto em que esta é atravessada pelo ribeirão dos
Mudos, segue pela referida cerca acompanhando a linha da estrada de ferro
em uma extensão do novecentos e setenta e cinco metros (975 m) até alcan-
çar a linha de divisa do perímetro da cidade de Caçapava; desse vértice segue
o alinhamento pela aludida linha de divisa em uma extensão de mil qui-
nhentos e vinte metros (1.520 m) e rumo magnético trinta e quatro graus
e vinte minutos noroeste (340 20' NW); desse vértice -um alinhamento com
extensão de quinhentos metros (500 m) e rumo magnético trinta e seis graus
e quarenta minutos nordeste (36° 40' NE) atingindo a margem direita do
rio Paraiba pela qual segue, para juirante, até atingir um ponto em sua
margem direita que se acha a mil e seiscentos metros, em linha reta, do vér-
tice precedente; segue daí o perímetro, por uma valeta, tendo este lado mil
trezentos e cinquenta metros (1.350 m) e rumo magnético vinte e cinco graus
sudeste (25° SE); desse vértice segue por outra valeta em uma extensão de
oitocentos e cinquenta metros (850 m) e rumo magnético sessenta e três
graus sudoeste (63° SW) até atingir a margem do ribeirão dos Mudos; desse
ponto segue o perímetro pelo citado ribeirão, para montante, até se fechar
no ponto de origem.

Art. 2.° Esta autorização de pesquisa tem por título este decreto, é válida
por 2 (dois) anos, a contar da publicação 4o mesmo, e conferida nas condições
estabelecidos no art. 16, combinado com o art. 79 do decreto-lei n. 1.985,
de 29 de janeiro de 1940 (Código de Minas).

Art. 3.0 A presente autorização, observado o disposto no art.. 26, com-
binado com o art. 79 do decreto-lei n. 1.985, de 29 de janeiro de 1940
(Código de Minas), caducará se o concessionário infringir o disposto no artigo
24 do referida decreto-lei e será anulada, nos termos do art. 25, se o conces-
.ionário infringir o n. I do art. 16, ou, não se submeter as exigências de

t fiscalização previstas no Clpítulo VI do dito decreto-lei.
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Art. 4.0 O titulo a que alude o art. 2.0 deste decreto pagará a taxa de
Cr$ 1.550,00 (mil quinhentos e cinquenta cruzeiros), de acordo com o ar-
tago 17 do decreto-lei n. 1.985, de 29 de janeiro de 1940 (Código de
Minas).

Art. 5.° Revogam-se as dieposições em contrário.
Rio de Janeiro, 11 de novembro de 1942, 121.° da Independência e 54.°

da República.
GETULIO VARGAS.

Alexandre Marcondes Filho.
N. 889 — 30-11-42 — Cr$ 85,70)

DECRETO N. 10.888 — DE 23 DE NOVEMBRO DE 1942

Aprova orçamento para equipamento de contabilidade na Estrada de Ferro
Vitória a Minas

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, decreta:

Artigo único. Fica aprovado o orçamento, na importância de Cruzei-
ros 1.957.947,50 (um milhão novecentos e cinquenta e sete mil novecentos
e quarenta e sete cruzeiros e cinquenta centavos), apresentado pela Com-
panhia Vale do Rio Doce S. A., e que com este baixa, rubricado pelo Diretor
da Divisão de Orçamento do Departamento de Administração do Ministério
da Viação e Obras Públicas, relativo à aquisição de equipamento necessário
à reorganização do serviço de Contabilidade da Estrada de Ferro Vitória a
Minas, contratado pela Companhia Brasileira de Mineração e Siderurgia; le-
vando-se à conta de Capital a importância que for apurada como despendida
até aquele limite.

Rio de Janèiro, 23 de novembro de 1942, 121.° da Independência e
54.° da República.

GETULIO VARGAS.

João de Mendonça Lima
(N. 895 — 30-11-42 — Cr$ 28,60)

DECRETO N. 10.914 — DE 25 DE-NOVEIvIBRO DE 1942

Concede à Mineração Tacape Limitada autorização para funcionar como
empresa de mineração

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos ermos do decreto-lei n. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 E' concedida à Mineração Tacape Limitada, sociedade anônima,
com sede nesta Capital, autorização para funcionar como empresa de mine-
ração de acordo com o que dispõe o art. 6, a 1. 0 do decreto-lei n. 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), ficando a mesma sociedade obri-
gada a cumprir integralmente as leis e regulamentos em vigor ou que vierem
a vigorar sobre o objeto da referida autorização.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 25 de novembro de 1942, 121.° da Independência e

54. da República.
GETULIO VARGAS.

Apolonio Sanes.
(N. 898 — 30-11-42 — Cr$ 28,60)

DECRETO N. 10.978 -- DE 30 DE NOVEMBRO DE 1942

Suprime cargo extinto

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere lt
artigo 74, letra a, .da Constituição, e nos termos do artigo 1.°, alínea n, dq
decreto-lei n. 3.105, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.° Fica suprimido 1 cargo de Guarda-Mor, padrão 21, do Quadro
Suplementar do Ministério da Fazenda, vago em virtude da aposentadoria
de Euclides Machado, ficando sem aplicação a dotação correspondente.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 30 de novembro de 1942, 121.° da Independência

54.° da República.
GETULIO VARGAS.

A. de Souza Costa.

DECRETO pr. 10.982 — DE 30 DE NOVEMBRO DE 1942

Cria uma função de assistente de ensino na Tabela Numórica do pessoal
extranumerário-mensalista da Faculdade Nacional de Odontologia

' O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
artigo 74, letra a, da Constituição, decreta:

Art. 1.0 Fica criada, na Tabela Numérica do pessoal extranumerário.
mensalista da Faculdade Nacional de Odontologia da Universidade do Brasil,
urna função de assistente de ensino, referência XVII.

Art. 2.° A despesa com a criação da refelida função, na importância
de Cr$ 13.200,00 (treze mil e duzentos cruzeiros) será atendida à conta
da Verba 1 — Pessoal, Consignação II — Pessoal Extranumerário, Suba
consignação 05 — Mensalistas, do vigente orçamento do Ministério da Edu.'
cação e Saude, suplementada pelo decreto-lei n. 5.009 desta data.

, Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 30 de novembro de 1942, 121.° da Independência •

54.° da República.
GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanema

DECRETO N. 10.983 — DE 30 DE NOVEMBRO DE 1942

Cria uma função de assistente de ensino na tabela numérica do Pessoa/
extranumerário-mensalista da Escola Nacional de Veterinária

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ata
Ligo 74, letra a, da Constituição, decreta:

Art. 1.0 Fica criada na tabela numérica do pessoal extranumerário.
mensalista da Escola Nacional de Veterinária do Centro Nacional de Ensino
e Pesquisas Agronômicas uma função de assistente de ensino referência
XVIII.

Art. 2.° A despesa com a criação da referida função na importância da
Cr$ 13.200,00 (treze mil e duzentos cruzeiros) será atendida à conta da
Verba 1 — Pessoal, Consignação II — Pessoal Extranumerário, Subcon-
signação 05 — Mensalistas, do vigente orçamento do Ministério da Agria
cultura, suplementada pelo decreto-lei n. 5.008 de 30 de novembro de
1942.

Art. 3•0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 30 de novembro de 1942, 121.° da Independancia e

54.° da República.
GETULIO VARGAS.

Apolonio Sanes.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

DECRETOS DE 25 DE NOVEMBRO DE 1942

O Presidente da República resolve

APOSENTAR:

De acordo com o art. 196, item IV, do
decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro
de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo núme-
ro SC 42.822-42, do Departamento de Admiais-
tração,

José Lacerda Soares, no cargo da classe I cia car-
reira de Agrônomo do Quadro Único do Ministério
da Agricultura.

Tendo em vista o que consta do processo núme-
ro SC 4.518-42, do Departamento de Adminis-
tração,

Moacir dos Santos Oliveira, no cargo da classe E
da carreira de Prático Rural do Quadro Único do.
Ministério da Agricultura.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

DECRETOS DE 26 DE NOVEMBRO DE 1942

O Presidentb da República resolve'

APOSENTAR:

o art. 196, item IV, do
1.713, de 28 de outubro

Tendo em vista o que .consta do processo núme-
ro 97.852, de 1942, da Secretaria de Estado dos Ne-
gócios da Fazenda:

Humberto Gigliotti, no cargo da classe F da car-
reira de Protocolista do Quadro Suplementar do
Ministério da Fazenda.

NOMEAR:

Armando Sotero Moreira da Cruz, ocupante do
cargo da classe H da carreira vde Oficial Adminis-
trativo do Quadro Permanente do Ministério da
Fazenda, para exercer a cargo de agente fiscal do

imposto de consumo no interior do Estado do Piauf,
na vaga decorrente da promoção de Guilherme Cara
neiro Campeio.
DECRETOS DE 30 DE NOVEMBRO DE 1942

O Presidente da República resolve
NOMEAR:

Adonai de Souza Medeiros, ocupante do cargo
de Escriturário (decreto-lei n. 145, de 1937),
classe 10 do Quadro Suplementar do Ministério da
Fazenda, para exercer o cargo de Agente Fiscal do
Imposto du Consumo no interior do Estado do Ma-
ranhão, na vaga decorrente da remoção de Gumer-
cindo Freire.

De acordo com o art. 14, item 117, letra "a",
combinado com o art. 89, do decreto-lei
n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Mário Leopoldo Pereira da Câmara, ocupante do
cargo da classe 31, carreira de oficial administrativo,
do Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda,
para exercer, interinamente, como substituto, o cargo
em comissão de Delegado- do Tesouro em Nova
York, padrão R, do Quadro Permanente, do mesmo
Ministério, durante o impedimento do respectivo
titular, Oscar Borman Borges, em virtude de ter
sido chamado a serviço do Governo.

De acordo com
decreto-lei si.
de 1939:
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REMOVER, A PEDIDO:

O Agente Fiscal do Imposto de Consumo do in-
terior do Estedo do Maranhão, Gumercindo Freire,
para o interior do Estado do Pará, na vaga decor-
rente da promoção de Luiz Colombo Haussler Del-
gado.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

DECRETOS DE 30 DE NOVEMBRO DE 1942

O Presidente da República resolve

EXONERAR:

Astolpho Serra do cargo da classe I da carreira de
Almoxarife, do Quadro VIII — Parte Permanente —
do Ministério da Viação e Obras Públicas, que ocupa
interinamente, por_ ter sido admitido como mansa-
lista da Estrada de Ferro Central do Brasil.

Jurandyr Theodoro do cargo da classe D da car-
reira de Carteiro, do Quadro III — Parte Suplemen-
tar — do Ministério da Viação e Obras' Públicas,
por ter sido nomeado funcionário do Instituto de Apo-
sentadoria e Pensões dos Industriários.

Anatole Campos Vidal do cargo da desse D da car-
reira de Carteiro, do Quadro III — Parte Suplemen-
tar — do Ministério da Viação e Obras Públicas,
por ter sido admitido como Telegrafista, referência
VIII, da Diretoria Geral_ dos Correios e Telégrafos.

Paulo de igueiredo Rodrigues do cargo da classe
D da carreira de Carteiro; do Quadro III — Parte
Suplementar — do Ministério da Viação e Obras
Públicas, por ter sido nomeado funcionário do mi-.
tituto de Aposentadoria e Pensões dos Industriários.

CONCEDER EXONERAÇÃO:

De acordo com o art. 93, § 1,, letra "a", do
decreto-lei ri. 1.713, de 28 de outubro de
1939:

Tendo em vi3ta o que consta do processo número
30.306, de 190.2, do Departamento de Administra-
ção do Ministério da Viação e Obras Públicas:

A João Evangelista de Aguiar do cargo da classe
C da carreira de Carteiro, do Outidro III — Parte
Suplementar — do Ministério da Viação e Obras
Públicas.

Tendo em vista o que consta do processo número
28.655, de 1942, do Departamento de Administra-
ção do Ministério da Viação e Obras Públicas:

A Manoel Moll MOra do cargo da classe 13 da car-
reira dit Servente, do Quadro III — Parte Suple-
mentar — do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas.

TRANSFERIR, A PEDIDO:

De acordo com o art. 64, ite-n 7 combinado
com o art. 63, item Ilq do decreto-lei nú-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Manoel Maria Junqueira, do cargo da classe F,
da carreira de Postaiista-auxiliar, do Quadro III —
Parte Suplementar — do Ministério da Viação e
Obras Públicas, para cargo idêntico da carreira de
Escriturário do mesmo Quadro — Parte Permanente
— e Ministério, vago em virtude da aposentadoria
de Marcellino Leobino de Meira.

Onaldo dos Santos Gaivão, do cargo da classe E
da carreira de Escriturário, do Quadro I do Minis-
tério da Viação e Obras Públicas, para o cargo da
classe E da carreira de Postalista, do Quadro III —
Parte Permanente — do mesmo Ministério, vago em
virtude da exoneração de Wilson da Silveira Soares.

APOSENTAR:

De acordo com o artigo 196, item II, do de-
creto-lei n. 1.713,. de 28 de outubro- de
1939.

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 29.737, de 1942, do Departamento de Ad-
ministração do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas.

Ataliba da Cunha no cargo da classe D da car-
reira de Servente, do Quadro XII — Parte Su-
plementar	 do Ministério da Viação e Obras Pie:
blicas.	 •

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 29.624, de 1942, do Departamento de Ad-
ministração do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas.

Fernando de Oliveira Meia no cargo da classe
D da carreira de Servente, do Quadro III — Parte
Suplementar — do Ministério da Viação e Obras
Públicas.

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 24.234, de 1942, do Departamento de Ad-
ministração do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas.

Leophyrico Felippe Nery no cargo da classe D
da carreira de Guarda-fios, do Quadro III — Parte
Suplementar — do Ministério da Viação e Obras
Públicas.

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 31.400, de 1942, do Departamento' de Ad-
ministração do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas.

Manoel Alexandre da Silva, no cargo da classe
F da carreira de Carteiro, do Quadro III — Parte
Suplementar do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas.

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 29.736, de 1942, do Departamento de Ad-
ministração do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas.

Silvano Antonio da Silva_no cargo da classe D
da carreira de Servente, do Quadro IH —, Parte
Suplementar — do Ministério da Viação e Obras
Públicas.

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 29.425, de 1942, do Departamento de Ad-
ministração do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas.

Venceálau Ferreira Vianna no cargo da classe
K da carreira de Oficial administrativo, do Quadro
III — Parte Permanente — do Ministério da Viação
e Obras Públicas.

DEMITIR:

De acordo com o artigo 238, item I, do de-
creto-lei ri. 1.713, de 28 de outubro de
1939.

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 28.046, de 1942, do Departamento de ,Ad-
ministração do Ministério da Viaçlo e Obras Pú-
blicas.

Fábio de Paula Nésio do cargo da classe É da
carreira de Carteiro, do Quadro III — Parte Su-
plementar — do Ministério da Viação e Obras
Públicas.

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 27.969, de 1942, do Departamento de Ad-
ministração do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas.

José Lúcio Silva do cargo da classe B da car-
reira de Agente de estrada de ferro, do Quadro V
do Ministério da Viação e Obras Públicas.

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 27.900, de 1942, do Departamento de Ad-
ministração do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas.

Miguel Raphael de Moura Soares do cargo da
classe F da carreira de Escriturário, do Quadro
IX do Ministério da Viação e Obras Públicas.

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 27.966, de 1942, do Departamento de Ad-
ministração do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas.

"Gabinete do Coordenador da
Mobilização Econômica

PORTARIA N. 26 DE 27 DE NOVEMDRO DE 1912
. O coordenador da Mobilização Económica,
usando das atribuições que lhe confere o de-
creto-lei n. 4.750, de 28 de • setembro de
1942, e

Considerando a importância do quartzo para
a indústria bélica;

Considerando a necessidade de resguardar os
interesses do produtor e da economia nacional
e de atender a necessidade .dos paises aliados;

Considerando, ainda, a necessidade de serem
lançadas as bases da indústria do corte do
quartzo e do fabrico de peças para a rádio-téc-
nica e afins e para a Ótica fina, resolve:

1. Designar um delegado para intervir na
exploração, proddção, transporte e comércio
do quartzo (cristal de rocha) e, em particular,
controlar o quartzo destinado à exportação, su-
perintendendo os serviços correspondentes.

2. Compete 'ao delegado:
a) propor ao coordenador:
I — a definição das características de

quartzo para a exportação;

Pedro Goes de Araujo do cargo da classe B da
carreira de Agente de estrada de ferro, do Quadro
V, do Ministério da Viação a Obras Públicas.

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 28.943, de 1942, do Departamento de Admi-
nistração do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas:

Waldemar Nogueira, do cargo da classe F da
carreira de Escriturtrio, do Quadro III — Parte
Permanente, do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas.

READMITIR:
De acordo com o artigo 79 do decreto-lei

n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:
Tendo em vista o que consta do processo nú-

mero 8.125, de 1942, do Departamento de Admi.
nistração do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas:	 •

Casar Lima Ide Magalhães, ex-Telegrafista, clas-
se G do Quadro III, do Ministério da Viação os
Obras Públicas, no cargo da classe G da carreira de
Telegrafista, do Quadro III — Parte Permanente,
do mesmo Ministério, vago conforme consta das ta-
belas anexas ao decreto-lei ri. 2.678, de 7 de 'ou-
tubro de 1940.

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 31.138, de 1942, do Departamento de Admi-
nistração do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas:

Cândido Anastácio Paranhos, ex-Fiel de tesoureiro
da extinta Administração dos Correios de São Paulo,
no cargo da classe G da carreira de Postalista, do
Quadro III — Parte Permanente do Ministério da
Viação e Obras Públicas, vago conforme consta das
tabelas anexas ao decreto-lei n. 2.678t de 7 de
outubro de 1940.

Jaime de Lima, ex-Fiel de tesoureiro da extinta
Administração dos Correios de São Paulo, no cargo
da classe G da carreira de Postalista, do Quadro III
— Parte Permanente, do Ministério da Viação e
Obras Públicas, vago conforme consta das tabelas
anexas ao decreto-lei n. 2.678, de 7 de outubro de
1940.

João Neves Junior, ex-Fiel de tesoureiro, da ex-
tinta Administração dos Correios de São Paulo, no
carga da classe G da carreira da Postalista, do Qua-
dro III — Parte Permanente, do Ministério da Via-
ção e Obras Públicas, vago conforme consta das ta-
belas anexas ao decreto-lei n. 2.078, de 7 de outu-
bro de 1940.

Jerônimo da Natividade Silva, ex-Fiel de tesou-
reiro da extinto Administração dos Correios de São
Paulo, no cargo da classe G da carreira de Posta-
lista, do Quadro III — Parte Permanente, do Mi-
nistério da Viação e Obras Públicas, vago conforme
consta das tabelas anexas ao decreto-lei n. 2.678,
de 7 de outubro de 1940.

Manoel Borges, ex-Fiel de tesoureiro da Diretoria
Regional dos Correios e Telégrafos de São Paulo,
no cargo da classe G da carreira de Postalista, do
Quadro III — Parte Permanente, do Ministério da
Viação e Obras Públicas, vago conforme consta das
tabelas anexas ao decreto-lei n. 2.678, de 7 de ou-
tubro de 1940.

Rubens Ribeiro de Sousa, ex-Fiel de tesoureiro
da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de
São Paulo, no cargo da classe G da carreira de Pos-
talista, do Quadro III' — Parte Permanente, do Mi-
nistério da Viação e Obras Públicas, vago conforme
consta das tabelas anexas ao decreto-lei n. 2.678, de
7 de outubro de 1940.

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA
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11—a fixação dos preços mínimos do quartzo,
seja nos garimpos, seja f. o. b. para o mineral
destinado à exportação;

III — a designação dos portos para a ex-
portação do quartzo;

IV — as escalas de prioridade a que se re-
fere o inciso 5.

b) visar os certificados de classificação e
avaliação das partidas de quartzo destinado à
exportação, expedidas pelo Departamento Na-
cional da Produção Mineral;

c) fazer o levantamento dos atuais estoques
de quartzo existentes nos centros de produção
e exportação e promover seu rápido escoa-
mento;

d) estudar os trajetos mais aconselbaveis
para o transporte do quartzo das zonas de pro-
dução para os centros de comércio;

e) impor seleção preliminar às partidas de
quartzo que devam percorrer longas distân-
cias;

f) promover ds medidas necessárias para a
instalação no pais da indústria do corte do
quartzo:

g) expedir as guias de trànsito a que se re-
fere o inciso 4.

3. Os aluais possuidores de estoques de
quartzo em território nacional deverão apre-
sentar imediatamente ao delegado uma rela-
ção minuciosa de seus estoques, acompanhada
da indicação de seu preço de custo e valor es-
timativo de venda.

4. A entrada no, ou a saida de qualquer
partida de quartzo do Distrito Federal a partir
da data da publicação desta portaria, se>
qual for o meio de transporte empregado, está
sujeita à obtenção de uma guia de trânsito
expedida pelo delegado na conformidade da
letra g do inciso 2, e não poderá ser desem-
baraçada pelas autoridades competentes nos
pontos de chegada ou de embarque sem a
apresentação da mesma.

5. As exportações de quartzo obedecerão às
exigências da guerra e aos acordos internacio-
nais celebrados, devendo ser criadas para
tal fim as necessárias escalas de prioridade,
visando facilitar o escoamento do produto.

6. O delegado deverá agir em colaboração
com a Diretoria de Rendas Internas do Minis-
tério da Fazenda, o Departamento Nacional da
Produção Mineral do Ministério da Agricul-
tura, a Fiscalização Bancária e as Alfândegas
do Rio de Janeiro e do Salvador, com o fim
de harmonizar suas atribuições com aquelas
que, por lei, competem às referidas reparti-
:ões, nesse setor de atividade econômica. —
Iodo Alberto.

PORTARIA N. 27 DE 27 DE NOVEMBRO DE 1952

O Coordenador da Mobilização Econõmi:a,
usando das atribuições que lhe confeie o de-
creto-lei n. 4.750, de 28 de setembro le 1952. e

Considerando as atuais condições do comér-
cio do quartzo e a necessidade de resguarear
os interesses do produtor e da econom;a na-
cional bem como o de cooperar com o
forço d eguerra dos paises aliados, resolve:

I — A exportação de cristal de rocha
(quartzo) será feita mediante guia de elas-
sireação e avaliação expedida pelo Departa-
mento Nacional da Produção Mineral, e devida-
mente visada por delegado do Coordenador sa-
tisfeitas as exigências da Fiscalização [sanearia
e da Carteira de Exportação e Importação do
Banco do Brasil.

11 — O quartzo destinado à exportação se:á
classificado em 2 grupos:

I.° cristal
2.° lasca
O 1.° grupo — Cristal — compreenderá dois

tipos, facetado e irregular, abrangendo cada
t.1111 deles 3 classes.	 •	 -

Facetado é assim considerado todo o quartzo
do grupo-cristal que apresentar, pelo menos.
duas .faces naturais não paralelas, senoo que
numa delas deverão .existir linhas de cresci-
mento.

Irregular é considerado todo o quartzo do
grupo-cristal que não puder ser inclaido no
tipo facetado.

As 3 classes de quartzo do grupo cristal são
assim definidas:

Classe A — Cristal hialino, incolor ou leve
uniformemente colorido, apresentando, em uni
só todo, de 60 a 100 por cento de seu volume
aproveitavel para fins piezo-elétricos.

Classe B — Cristal hialino, incolor ou lese
e uniformemente colorido, apresentando, em
um só todo, de 45 a 60 'por cento de seu vo-
lume aproveitavel para fins, piezo-elétricos.

Classe C — Cristal hialino, incolor ou leve
e uniformemente, colorido apresentai-ido. em
um só todo, de 30 a 45 por cento de seu vo-
lume aproveitavel para fins piezo-eléteicos.

O 2.° grupo — Lasca — que incluirá os frag-
mentos de quartzo irregular com peso Indi-
vidual inferior a 200 g. se dividirá em 3
sub-grupos, a .saber:	 -

Lasca de 1.5 — fragmentos não apresentando
faces cristalinas, jaças, bolhas e fios azues;

Lasca de 2.a — fragmentos apresenti.ndo
faces cristalinas, jaças, bolhas e fios asiles

Lasca Mista — fragmentos ,mistur ic.os dos
dois tipos anteriores.

Cruzeiros

1 — Tipo

Peso Individual das Pedras

Abaixo de 200 gr
200— 300 g
300 500g,
50C— 700 g
700 — 1.000 g

1—	 2 kg 	
2—.	3kg 	
3— 4 kg 	
4— 5 kg 	
5— 7 kg 	

—	 10kg 	
Acima de 10	 kg. 	

PORTARIA N. 28, DE 30 DE Nos-Esmo DE 10'í2
O coordenador da Mobilização Econômica,

usando das atribuições que lhe confere o de-
creio-lei n. 4.750, de 28 de setembro de
1042, e	 •

Considerando a necessidade de ser intensi-
Alija afim de permitir o incremento da pro-
zonia afim de permitir o incremento da pro-
dução da borracha e outros materiais estraté-
gicos;

Considerando a situação de seca DOS Esta-
dos nordestinos, onde 'o acúmulo de traba-
lhadores em certas regiões prejudica a eco-
nomia dos referidos Estados, formando simul-
taneamente uma reserva de mão de obra;

Considerando a necessidade de serem orga-
nizados convenientemento os transportes inte-
riores e aumentada asua capacidade, afim de
deixar livre, para outros fins, o transporte
marítimo entre o Nordeste e o extremo Norte;

Considerando, finalmente, a imperiosa ne-
cessidade de ser amparada, de modo adequa-
do, R família de trabalhadores que sejam en-
caminhados à Amazônia, durante o período
eminentemente ,transitório em que, • por falta
de instalações convenientes, não possam acom-
panhar os respectivos chefes, resolve:

I — Criar o Serviço Especial de Mobiliza-
ção do, Trabalhadores para a Amazônia (5..-E.
M.T. A . )

• 1H — O exame do quartzo do grupo cristal
para colocá-lo em uma das classes A, B ou G
sela feito: a olho nú para as indicações da su-
perfície da genainação; ao polaroscópio para
a verificação da existência da geminação intes-
na; à luz concentrada de uma lâmpada de arco
(ou fonte de luz equivalente) mantencla-se a
pedra do quartzo mergulhada em meio li-
quido (óleo), para a constatação dos defeitos
mecânicos como sejam as jaças, pontos, bolhas,
nuvens, fios azoes, fantasma, etc.

TV — A exportação de quartzo só poderá ser
feita por preços não inferiores aos da tabela
que acompanha a presente portaria.

"V — Os preços constantes desta -tabela se-
presentam o valor do quartzo f.o.b. navio ou
avião em portos de embarque brasileiros, onde
o Coordenador tenha estabelecido, ou venha a
estabelecer, por seu delegado, laboratórios de-
inspeção, devendo-se incluir nele todas as des-
pesas e comissões, excetuados apenas c frete
e o seguro, — João Alberto.	 •

por kg

Irregular

Classe A

30,00
78.00

170.00
288.00
336,00
500,00
780.01
950.00

1050,00
1150.00
1250.00
1100,00

João Alberto
Ir — Compete a esse Serviço:
a) proceder imediatamente aos estudos ne-

cessários para transportai', por vias nterio-
res, os trabalhadores nordestinos para a Ama-
zônia;

b) • organizar um sistema de recrutamento
de tal forma que mereça a confiança dos tra-
balhadores, protegendo-os e assistindo-os con-
venientemente durante a viagem, e dando às
suas famílias assistência médica e económica;

c) articular-se com o Departamento Nacio-
nal de Imigração do Ministério do Trabalho,
Indústria e Comércio, no sentido de assegu-
rar unia colaboração hermoniosa nos 1-2spec-
tivos setores da atividade;

d) organizar, ao longo de todo o trajeto a
ser percorrido, pontos de pouso com recursos
adequados para atender às necessidades dos
trabalhadores;

e) organizar um sistema de comunicações
rápido e eficiente entre as autoridades encar-
regadas de proceder à mobilização e ao trans-
porte, dd tal forma que possam ficar funcio-
nando perfeitamente os impresciadiveis ser-
viços de subsistência, assistência médica e li-
gação entre os trabalhadores e suas famílias.

III — O chefe do Serviço Especial-será .um
assistente do coordenador e, como seu dele-
gado, terá as mais amplas atribuições para a
perfeita execução dos serviços a sei' cargo e
consecução' dos objetos fixados no inciso

Abaixo de 200 grs
200-.- 300g
300 — 300 g:
500 — 700 g
700 — 1.000 g

	

—	 2 kg
2— 3 kg
3— 4 kg

	

—	 5, kg

	

5—	 7 kg

	

7—	 10 kg
Acima de 10 kg.

TABELA DE PREGOS MNIAIOS PARA EXPoRTM2X0 DO QUARTZO PARA FORA DO PAÍS DE QUE TRATA A
PORTARIA N. 27 Do sn. >P1RDENAD Oft DA MOBILIZAÇÃO ECONÔMICA

H — Tipo Facetado
36,00

• 93.60
204.00
345.60
403.20
600.00
936.00

1140,00
12.60.00
1380.00

. 1500,00
1680,00

Classe I Cl isse C

15.00 10,00
35,00 15.00
65.00 25,(O

100.00 33.00
176,00 70.00
220,00 125,00
385,00 175.00
484,00 225,00
583.00 300,00
660.00 340.00
770.00 430,00
900,00 520,00

-
17,20 11,0õ
40,20 16,50
74.70 27.50

115.00 38,50
202,40 77,00
253.00 137 50
442,70 192,50
556.60 247.50
671.00 :130,00
760,00 374.00
886,00 473,00

1035,00 572,00



Quarta-feira 2
	

DIÁRIO OFICIAL (Secção I) Dezembro de 1942 17495

• IV •— Compete, especialmente, ao chefe, do
Aerviço Especial:

a) celebrar contratos, constituir procurado-
res; designar e autorizar prepostos, contratar
serviços com orgãos do Governo, contrair em-
préstimos, adquirir material, fazer pagamen-
tos, bem como mobilizar todos os recursos in-
dispensaveis à sua função;

1,) propor tia coordenador todas as provi-
dências que julgar necessárias para o per-
feito desempenho de sua missão. --- João Al-
berto.

PORTARIA N. 29, DE 30 DE NOVEMBRO
DE 1912

O Coordenador da Mobilização Económica,
usando das atribuições que lhe confere o de-
creto-lei n. 4.750, de 28 de setembro de .1942,
e

' Considerando já haver decorrido tempo su-
ficiente para a experimentação provisória na
Coordenação da Mobilização Econômica que
iniciou os seus trabalhos desde fins do se-
tembro;

Considerando a necessidade de serem clara-
mente distribuidas várias atividades da Coor-
denação, dentro de um organismo adequado a
executá-las, resolve;

I — Organizar a Coordenação da Mobiliza-
ção Econômica da seguinte forma:

A) Orgãos de "staff", compreendendo:
a). Gabinete (Gab.)
b) Conselho Consultivo (C.C.)
c) Setor Planejamento (S.P1.)
d) Setor Informações (5.1.)
e) Orgãos de Estudo.
-1) Secretaria (S.)

Is) Orgãos Executivos, compreendendo:
a) Setores de Coordenação;
b) Setores de Ação Direta;
c) Orgãos Específicos de Produção;
d) Orgãos Específicos de Distribuição.
II — Os orgãos de "staff" destinam-se a

atiiiliar diretamente o Coordenador no estudo
e solução dos vários problemas afetos à Co-
ordenação.

III — Os Stores de Coordenação destinam-
se a coordenar as atividades dos orgãos gover-
namentais e para-estatais já existentes.

IV — Os Setores de Ação Direta destinam-se
a agir diretamente, organizando, planejando,
celordenando e executando as medidas que fo-
rem julgadas necessárias nas atividades que
estejam fora do campo de ação da administra-
ção pública ou que sejam apenas ligeiramente
controladn?por esta.

V — Os Orgãos Específicos de Produção
destinam-se a resolver determinados proble-
mas considerados vitais para a mobilização
econômica.

VI — Os Orgãos Específicos de Distribui-
ção destinam-se a intervir diretamente em pro-
blemas dessa natureza.

VII — Alem das suas funções normais, au-
xiliar direta e imediatamente o Coordenador,
o Gabinete compreenderá a Consultoria Jurí-
dica e o Serviço de Divulgação, e nele exerce-
rão suas funções os Assistentes Especiais.

VIII — O Conselho Consultivo terá as atri-
buições definidas na portaria ii. 25, de 21 de
novembro, pela qual foi criado.

IX — Os Setores de Planejamento e Infor-
mações deverão atender a toda a C.M.E., den-
tro das suas respectivas esferas de atribuições,
e a sua organização detalhada será oportuna-
mente definida pelo Coordenador.

X — Os Orgfios de Estudo serão criados à
medida das necessidades supervenientes.

O S.T.A.N., criado pela Portaria n, 5, de
19 de outubro de 1012, é um orgão de es-
tude.

XI — Compete à Secretaria auxiliar o Coor-
denador, administrativa, técnica e economica-
mente, conforme estabelecido na Ordem de Ser-
viço n. 4, de 20 de novembro. que determinou
sua organização 'e Competència.

XII — O Coordenador exercerá as atribui-
ções dos incisos I e IV do art. 4. 0 do decreta-
lei n. 4.750 citado, através dos Ministros de
Estado, em se tratando de repartições federais
e dos interventores quando se tratar de 'argilas
estaduais. Nessa tarefa será auxiliar:o pelos
setores de coordenação, os quais potierrto

tender-se diretamente, em passarela, com os
orgãos cujas atividades devam ser coordenadas,
nas suas respectivas esferas de ação, desde que
haja para tal, autorização prévias dos Minis-
tros de Estado ou Interventores de que os re-
feridos orgãos dependam.

XIII — Os Setores de Coordenação serão cria-
dos à medida das necessidades supervenien-
tes, e compreendem até o presente momento:

a) Setor Combustíveis e Energia (S.C.E.)
abrangendo os seguintes orgãos:

1) Conselho Nacional de Petróleo;
2) Conselho Nacional de Águas e Energia

Elétrica.
3) Conselho Nacional dé- Minas e Metalurgia,

ha parte referente a carvão; e
4) Instituto do Açucar e do 'Álcool.
b) Setor Transportes Terrestres (S.T.T.),

abrangendo os seguintes orgãos:
1) Orgãos estaduais de estradas de rodagem.
2) Departamento Nacional de Estradas de

Rodagem.
3) Departamento Nacional de Estradas de

Ferro.
4) Estrada de Ferro Central do Brasil.
5) Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, e
6) Conselho Nacional de Trânsito.
c) Setor Transportes Marítimos (S.T.M.),

que abrange os seguintes orgãos:
•1) Comissão de Marinha Mercante.

2) Departamento Nacional de Portos e Nave-
gação.

3) Diretoria de Marinha Mercante.
d) Setor Produção Mineral (S.P.M.), abran-

gendo os seguintes orgãos:
1) Conselho Nacional de Minas e Metalurgia,

exceto na parte referente a carvão.
2) Departamento Nacional de Produção Mi-

neral,
3) Departamentos ou Serviços Geológicos de

Produção Mineral Estaduais.
4) Instituto Nacional do Sal.
e) Setor Produção Agrícola (S.P.A.),

abrangendo os seguintes orgãos:
1) Conselho Florestal Federal.
2)- Departamento Nacional de Produção Ve-

getal.
3) Departamento Nacional de Produção Mi-

neral.
4) Serviço de Economia Rural.
5) Orgãos Estaduais de Produção Vegetal e

6) Departamento Nacional do Café.
7) Banco da Borracha.
8) Instituto Nacional do Mate.
9) Instituto Nacional do Pinho.

10) Instituto do Cacau da Baía. 	 .
11) Instituto Nacional do Fumo.
12) Instituto do Arroz do Rio Grande do Sul.
13) Outros institutos estaduais agro-pecuá-

rios.
f) Setor Comércio Exterior (S.C.E.), abran-

gendo os seguintes orgãos:
1) Conselho Federal do Comércio Exterior.
2) Comissão de Acordos Interamericanos.
3) Divisão Económica e Comercial do De-

partamento Diplomático e Consular do Minis-
tério das Relações Exteriores.

4) Carteira de Exportação e Importação do
Banco do Brasil.

XIV — Os Setores de Ação Direta serão cria-
dos à medida das necessidades supervenientes
e compreendem, até o presente momento;

a) Setor Produção Industrial (S.P.I.), com
as atribuições que lhe foram conferidas pela
Portaria n. 21, de 19 de novembro de 1912.

b) Setor Preços (S.P.), Cujas atribuições
serão definidas oportunamente.

c) Setor Abastecimento (S.A.), cujas atri-
buições serão definidas oportunamente.

d) Setor Comércio Interior (S.C.I.), cujas
atribuições serão definidas oportunamente.

•e) Setor Construções Civis (S.C.C.), a ser
oportunamente regulamentado.

XV — Os Orgãos Específicos de Produção
serão criados à medida das necessidades super-
venientes e compreendem, até o presente mo-
mento:

a) Chumbo de Apiaí, criado pela Portaria
n. 2, de 14 de outubro de 1942.

b) Turfa do Rio de Janeiro, criado pela
Portaria n. 7, de 19 de outubro de 1942.

c) Carvão de Santa Catarina. criado Pela
Portaria n. 16, de 5 de novembro Usa 1912.

• .
XVI — Os Orgãos Específicos de Distribui-

cão serão criados à medida das necessidades
supervenientes e compreendem, até o presen-
te momento:

a) Comércio de Carnes, Com as atribuiçõss
que lhe foram conferidas pela Portaria núme-
ro 1, de -14 de outubro de 1942.

6) Fibras, com as atribuições que lhe foram
conferidas pela, Portaria n. 13, de 4 de no-
vembro;

c) Distribuição de Combustíveis Líquidos,
a ser oportunamente regulamentado;

d) Controle de Produtos Químicos e Farinas
cêuticos, a ser oportunamente regulamentado.

e) Lenha e Carvão Vegetal, a ser oportuna-
mente regulamentado;
• f) Embarcações de madeira, a ser oportuna-
mente regulamentado.

XVII — Todos os Setores e Orgãos Especifi-
cas ficam diretamente subordinados ao Coorde-
nador, e serão chefiados por Assistentes nes-
ponsaveis.

XVIII — Compete de um modo geral aos
Assistentes Responsaveis:

1) Submeter ao Coordenador as propostas de
Regulamentação dos respectivos Setores ou Or.
gãos Específicos.

2) Submeter ao Coordenador as propostas
orçamentárias dos respectivos Setores ou Or-
gãos Específicos.

3) Baixar instruçõeS de serviço que reguhx-
mentem todos os aspectos do trabalho nos res-
pectivos Setores ou ()Nãos Específicos afim'
de assegurar o máximo rendimento dos
mesmos.

4) Sugerir ao Coordenador as provirlancias
que julgarem necessárias à mobilização eco-
nómica nos seus respectivos Setores ou Orgãos -
Específicos. — João Alberto.

PORTAMA N. 30, DE 30 DE NOVEMBRO DE 194?
O coordenador. da Mobilização Econômica.

usando das atribuições que lho confere o de-
creto-lei n. 4.750, de 28 de setembro de 1912. e,

Considerando a necessidade de regulamentar
o setor Preços (S.P.);

Atendendo a que é da mais alta conveniência
para a C.M.E. que este Setor seja dotado de
atribuições 'amplas, afim de poder preencher as
suas complexas finalidades, resolve:

— Criar o Setor Preços entre os Setores de.
Ação Direta da C.M.E., a que se refere a por-
taria n. 29, de hoje datada.

II — O Setor Preços terá a organização e a
competência que lhe forem dadas -nesta porta-
ria.

ESTRUTURA

III — O Setor , Preços é estruturado da se-
guinte forma:

1.0 ) Divisão de Estatística de Preços;
2.0) . Divisão de Custa.; de Produção;
3.0) Divisão de Adm1nistração dos Preços,

cada urna delas dividida em tantas Secções ou
Escritórios Especializados quentes forem ne-
cessários ao perfeito desempenho das suas atri-
buições.

As Secções ou Escritórios Especializados se-
rão criados à medida das necessidades, por Ins-
truções de Serviço do assistente responsavel
pelo Setor.

COMPETtNCIA

IV — Compete ao Setor Preços, de um modo
geral:

a) investigar o custo, os preços e os' lucros
das mercadorias, materiais e serviços;

b) fixar os preços máximos, mínimos e bá-
sicos, ou os limites de preço pelos quais as.
mercadorias ou materiais devem ser vendidos
ou os sêrviços devem ser cobrados:

c) proibir a compra, venda ou fornecimento
em base diferente dos preços fixados;

d) levantar e coordenar dados estatísticos re-
lativos a preços, custos e estoques de mercado-
rias;

e) estudar e propor qualquer medida ten-
dente a assegurar a defesa da economia da Na-
ção, no sentido de controlar a inflação dos pre-
ços e prevenir os efeitos ruinosos que dela de-
correm.

V — Compete,' especificamente, à Divisão de
Estatística de Preços:

a) coordenar todas as estatísticas do preços,
-custo, lucros, de mercadorias, materiais e ser-
viços:.
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b) promover direta't ou indiretamente o
vantamente doe dados que se fizerem necessá-
rios;

c) estudar os dados coletados;
d) elaborar relatórios estatísticos.
VI — Compete, 'especificamente, à Divisão

de Custos da Produção:
a) o estudo sistemático dos custos;
b) o estabelecimento de normas de contabi-

lidade e balanços;
c) dar assistência técnica às indústrias con-

troladas diretamente pela Coordenação;
d) atender às consultas das entidades pri-

vadas.
VII — Compete, especificamente, à Divisão

de Administração dos Preços, destinada a rea-
lizar a política de antinflação dos preços;

• a) fixar os preços máx imos, mínimos e bá-
sicos, ou os limites de preço pelos quais as
mercadorias ou materiais devem ser vendidos,
ou os serviços devem ser cobrados;

b) proibir a compra, venda ou fornecimento
em base diferente dos preços fixados;

• c) propor as medidas que forem julgadas in-
dispensaveis ao pleno êxito do combate à in-
flação dos preços.

MODALIDADES DE AÇÃO DO SETOR

VIII — O Setor Preços agirá, seja fazendo es-
tudos e pesquisas, seja sugerindo normas ou
providências da política econômica, a serem
baixadas pelo Coordenador.

IX — Os estudos e pesquisas a serem reali-
zados pelo Setor Preços se orientarão:

a) para o levantamento (direto ou por coor-
denação) dos preços dos materiais, utilidades e
serviços por categorias ou grupos de preços so-
lidários;

b) para a determinação dos niveis dos preços
dos referidos grupos;

c) para o levantamento dos custos de produ-
ção, sua composição, e fatores dominantes em
cada setor da economia;

d) para o levantamento dos lucros em cada
forma típica de produção e em cada fase - do
ciclo da distribuição dos produtos.

X -- No que se refere à parte normativa, a
ação do Setor visará o estabelecimento de pa-
drões de contabilidade do custo e de balanços
mediante a imposição:

I) de contabilidades padronizadas do custo
de produção;

2) de balanços padronizados;
tendo em vista não só a uniformidade indispen-
savel dos métodos contabeis, quanto ainda uma
base segura para uma conciente política de res-
trição dos lucros de modo a tornar a realização
de uma obra util de racionalização da vida eco-
nômica das empresas privadas.

XI — Em matéria de política econômica, a
ação do Setor visa substancialmente, controlar
a inflação dos preços e prevenir seus efeitos,
objetivo que será atingido pelo emprego dos se-
guintes meios:

a) pesquisa das causas da inflação dos pre-
ços nos diferentes setores da vida econômica;

b) estudos dos efeitos dessa inflação;
c) determinação dos montantes numéricos da

inflação dos preços nos diferentes setores;
d) previsão da inflação dos preços em cada

Setor;

•
e) ação antinflacionista dos preços:
1.0) por medidas extra-econômicas ou de

emergência (transitórias);
2.0) por medidas econômicas:
a) por controle direto dos preços;

• — controle parcial ou por grupos de preços
Solidários e segundo a importância econômica
dos grupos;

— controle total ou por estabilização geral
dos preços e reajustamento controlado pro-tent-
pore;

b) por controle indireto dos preços;
— por limitação de lucros, salários e juros;
— por Formação de Estoques Reguladores

(Monopólios do Venda e Concorrência);
— pelo conjugado Racionamento-Priorida-

des;
— por medidas financeiras '(Empréstimos

Públicos)
à_ e) por contrqie misto. — João Alberto.

PORTARIA N, 31, DE 30 DE NOVEMBRO DE 1942

O coordenador da Mobilização Econônaica,.	 ,
Considerando que interventores de alguns

Estados, por intermédio do Sr. ministro da
Agricultura, solicitaram o tabelamento do gado
bovino em .pé;

Considerando que esses Estados, .veern en-
contrando sérias dificuldades na obtenção de
gado .bovino para o seu consumo;..

Considerando que para se evitar os abusos
de preços excessivos, se torna necessário ta-
belar o gado em pé, afim de se poder fixar
preços ao retalhista e ao consumidor;

Considerando a conveniência de se evitar a
retenção de gado bovino gordo, de corte, por
parte dos criadores, engordadores e marchan-
tes. visando lucros excessivos;

Considerando ser imperioso estipular uma
melhor e maior corrente de gado de corte entre
esses Estados através de preços remunera-
dores, resolve:

I — Fixar o preço da arroba de peso morto
(líquido) do gado bovine em pé nas seguintes
bases:

a) no Estado da Baía, para o gado bovino
tipo mineiro (azebuado) Cr$ 39,00 e para o
gado bovino comum, tambem chamado "pé
duro ou crioulo"

'
 Cr$ 38,00;

b) no Estado de Sergipe, para o gado bo-
vino tipo mineiro, Cr$ 40, e para o gado bo-
vino comum, Cr$ 39,00;

c) nos Estados de Alagoas, Pernambuco, Pa-
raiba, Rio Grande do Norte e Ceará, para o gado
tipo mineiro, Cr$ 45,00 e para o tipo comum,
Cr$ 44,00;

d) no Estado do Pará, para o gado bovino
tipo mineiro, Cr$ 41,00 e para o gado bovino
tipo comum, Cr$ 40,00.

II — Conceder poderes aos Governos Esta-
duais, para requisitar o gado bovino destinado
ao abate e necessário ao cosumo local toda vez
que se verificar o fato de retenção, visando
forçar a alta do preço;

III — Estabelecer que nenhuma requisição
poderá ser feita sem o pagamento /Selo Go-
verno requisitante no ato da entrega dos ani-
mais recebidos, na base dos preços estabele-
cidos na presente portaria;

IV — Estabelecer a multa de Cr$ 100,00
(cem cruzeiros) por animal, a todo aquele que
infringir o disposto nesta portaria;

V — Atribuir aos Governos Estaduais res-
pectivos o cumprimento das resoluções da pre-
sente portaria.

VI — Determinar que a presente portaria
entrará em vigor 10 dias a contar da data de
sua publicação. — João Alberto.

Departamento Administrativo
do Serviço Público

DESPACHOS DO SR. PRESIDENTE DA RE-
PÚBLICA

EXPOSIÇÕES DE MOTIVOS

N. 3.503 — 23-11-42 — Pedro da Silva
Mendes, ex-juiz substituto da extinta Justiça
Federal no Estado do Piauf, pediu o seu apro-
veitamento.

Parecer

O D. A. S. P. opina pelo indeferimento do
pedido de aproveitamento, podendo, porem,
ser apreciada a possibilidade da reversão ao
serviço público si não substituirem os motivos
determinantes de sua aposentadoria, devendo,
para isso, ser o processo encaminhado ao M. J.

Despacho: Aprovado — Em 26-11-42. —
G. VARGAS.

N. 3.504 — 23-11-42 — Luiz Torres Barbo-
sa, médico, referência XV., do I. N. P., solici-
tou autorização para, sem prejuizo de seu sa-
lárig, ir aos Estados Unidos da América do
Norte, e lá permanecer durante o ano acadê-
mico de 1942-1943, visto ter sido contemplado.
pelo Departamento de Pediatria da Universi-
dade de Chicago, com uma bolsa de estudos

para estagiar no "Bolos Robert, Memorial
pitai for Children".

Parecer
O D; A. S. P. opina:
ar Dor que seja concedida a autorização pa-

ra que o .interessado se afaste do pais, , para os
fins e pelo tempq indicados, sem prejuizo do
respectivo salário e observai() o disposto na
alínea é deste item;

b) por que sejam concedidas àquele servi-
dor, as seguintes vantagens:

I — ajuda de custo, $200.
II — gratificação de representação mensal,

$100.
c) por que seja a despesa com o pagamento

da ajuda de custo levada à conta da dotaeão
própria do orçamento vigente;

d) por que, pelo M. E. S., seja providen-
ciado e submetido à consideração e assinatura
do Sr. Presidente da República, o expediente
necessário à abertura de crédito especial, si
não o houver próprio, destinado ao custeio da
despesa relativa ao pagamento da gratificação
de representação que deverá ser concedida a
partir do início dos referidos estudos;	 .

e) por que o' afastamento do interessado
fique condicionado ao 'parecer que deverá ser
solicitado ao M. G., sobre a sua situação em
face da convocação militar; e

f) por que, para esses fins, seja o mesmo
processo encaminhado ao M. E. S.

Despacho:Aprovado — Em 26-11-42. —4
O. VARGAS.

• t

, N. 3.505— Em 23 de novembro de 1942 +,1
Excelentíssimo Senhor Presidente da Repú-
blica — Submeteu o Ministério da'.Educação
e Saude a" exame deste Departamento a pro-
posta do Museu Nacional para que fossem ais
terados os §.§ 1.0 e 2.° do art. 2.° do decreto
lei n. 2.974, de 23-1-41.

2. Estabelecem aqueles dispositivos de lei
que a escolha dos diretores de Divisão e do
chefe da Secção de Extensão Cultural deve re-
cair em ocupantes da carreira de naturalista,
enquanto que a do chefe da Secção de Admi-
nistração em qualquer outro funcionário do
Ministério da Educação e Saude.

3. A proposta do Museu, que visa estender
a qualquer funcionário do M. E. S. a possi.
bilidade de escolha para chefia da Secção de
Extensão Cultural, apoia-se nas seguintes ra-
zões: que aquele orgão é o traço de ligação
entre o Museu e o público, servindo-se, nãd
só da divulgação científica de nivel elevado,
como tombem da mais elementar, para fins
de educação escolar, e popular; que, servindo-se
aquela Secção do material fornecido pelas Se.
ceões especializadas, o seu êxito depende, em
grande parte, do método usado na apresentação
dos elementos a serem divulgados e de uma ob-
servação acurado das reações do público, di-
ante do que lhe é apresentado; que, possuindo
o naturalista conhecimentos muito especial!.
zados, perde a noção exata dos problemas de
ordem geral, sendo, por isso mesmo. menos
indicado para dirigir a referida secção do que
um chefe de cultura geral, conhecedor de didá-
tica e psicologia educacional, e que, no caso
em apreço, viria remover o inconveniente da
situação estabelecida pelo decreto n. 2.974,
citado.

4. Entretanto, este Departamento é de opi-
nião que as complexas necessidades do Museu
Nacional não podem ser atendidas somente com
alterações introduzidas na lei orgânica daquela
instituição. Necessárias se tornam medidas
complementares, de carater administrativo.

5. Isto porque as várias atividades a cargo
da Secção de Extensão Cultural devem ser de-
sempenhadas por diferentes especialistas. Sua
atribuição não se limita, simplesmente, ao trate;
das matérias ligadas à educação. Prende-se,
ainda, à documentação e publicidade que, Dor
sua vez, constituem especialidades distintas.

6. Nessas condições, alem de se confiar a
eliefia da Secção de Extensão Cultural do Mu-
seu Nacional a qualquer funcionário do Minis-
tério da Educação e Saude, apresenta-se a ne-
cessidade de um estudo de lotação mais con-
dicente com as atribuições dessa secção, afim
de dotá-la de diferentes especialistas para cabal
desempenho da finalidade que lhe foi traçada
pelo regimento daquele orgão.



V. Excia. os
respeito. -
Misto.

• Aprovado.
G. VARGAS.

(Assinados
a. 10.982 -

protestos do meu mais profundo
Moacyr Briggs, presidente subs-•

Em 26 de novembro de 1942. -

decreto-lei n. 5.009 e decreto
em 30 de novembro de 1942). .
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N. 3.548 -" Em 26 de novembro de 1942. -
Excelentíssimo Senhor Presidente da Repúbli-
ca. - Submeteu V. Excia. à apreciação des-
.te Departamento o processo anexo, em que o
Ministério da Agricultura solicita a abertura
de um crédito suplementar da importância de
•Cr$ 13.200,00, afim de atender as despesas
com a criação de uma função da série funcio-
nal de assistente de ensino na tabela numérica
de extrarnimerários mensalistas da Escola .Na-
cional de Veterinária de Centro Nacional Ae
Ensino e Pesquisas Agronômicas.

2. Este Departamento. estudando o assun-
to, verificou que a proposta se encontra' devt-
demente justificada, de vez que a criação da
função em apreço visa atender as necessidades
da 16.a Cadeira daquela Escola a que corres-
ponde a supeessão delito cargo extinto de as-
sistente.

3. Assim, ao restituir a V. Excia. o inclu-
so processo, este Departamento tem a honra
de opinar favoravelmente à proposta formula-
da, ,juntando a esta exposição projetos de de-
ereto-lei, abrindo pelo Ministério da Agricultu-
ra o crédito suplementar da importância sei-

ma especificada, e de decreto criando uma
função de assistente de ensino na tabela 'numé-
rica de extranumerários mensalistas da Escola
Nacional de Veterinária.

Aproveito a oportunidade para renovar a
V. Excia. os protestos do meu mais profundo
respeito. - Moacyr Briggs. presidente substi-
tuto.

Aprovado. Em 26 de novembro de 1942. -
O. VARGAS. -

(Assinados decreto-lei n. 5.008 e decreto
n. 10.983 - em 30 de novembro de 1912).

N. 3.519 - 26-11-42 - Valdemar Torra-
ca, telegrafista auxiliar, referência V, do D.
C. T., solicitou nomeação interina para o car-
go de guarda livros ou contador de, qualquer
ministério.

Parecer
O D. A. S. P. opina pelo seu encaminha-

mento M. F., para apreciar a possibilidade
do atendimento do pedido, ficando entendi-
do, porem, que a 'nomeação referida importa-
rá na dispensa do interessado da função que
exerce.

Despacho: - Aprovado - Em 26-11-12. -
O. VARGAS.

-
N. 3.550 -= 26-11-42 - O M. E. S. soli-

citou autorização para que fosse posto à dis-
posição da Cruz Vermelha Brasileira. Helena
Ramos, oficial administrativo do Q. S., lotado
na D. P. E..

Parecer

O D. A. S. P. opina por que seja negada
a autorização solicitada, devendo ser o pro-
cesso restituido ao M. E. S., para os devidos
fins.

Despacho: - Aprovado - Em 26-11-12. -
O. VARGAS.

N. 3.551 - 26-11-42 - Palmira Graça
Vasconcelos, solicitou reconsideração do ato
de 25-9-42, que a exonerou do cargo de datiló-
grafo, classe D, do Q. P., do M. E. S. •

Parecer
O D. A. S. P., opina pelo indeferimento

do pedido, por falta de amparo legal, manten-
do-se, assim, a decisão, e pelo encaminhamento
do mesmo processo ao M. E. S. para arquiva-
mento. •

Despacho: - Aprevado - Em 26-11-42. -
G. VARGAS.

N. 3.552 - 26-11-42 - O . M. F. propôs:
a) que seja anulado o decreto de 7-12-39.

que declarou sem efeito não só • o aproveita-
mento de Ladislau Carlos, servente, classe D.
em disponibilidade, dá. extinta Secretaria do
T. 11. E., do Rio Grande do Sul, Quadro V do
M. G., no cargo da classe A da carreira de
servente do seu antigo quadro VIII, como tam-
bem cessou a disponibilidade em que se acha-
va, nos termos do parágrafo único do art. 245
do E. F.;

b) que seja expedido outro decreto em que
fique mantida aquela disponibilidade.

Parecer
O D. A. S. P. opina por que se proceda à reti-

ficação, devendo, para esse fim, ser o mesmo
processo encaminhado ao M. F. -

Despacho: - Aprovado - Em 26-11-12 -
O. VARGAS.

3.555 - Em 26 de novembro de 1912 - Ex-
celentíssimo Senhor Presidente da República-
Este Departamento, tanto quanto o permitem
as. peculiaridades de 'cada Ministério, tem pro-
curado dar-lhes uniformidade às atividades de
administração geral.
• 2. Assim, -dentro da nova orientação dade
aos demais ministérios militares, verificou,
com relação ao Ministério da Aeronáutica, a
vantagem de serem criadas, desde logo, as fun-
ções , gratificadas de Chefe da "Divisfib do Pes-
soal Civil, Chefe • da Secção Administrativa,
Chefe da • Secção de Controle e Secretário do
Chefe dá Diyisão do Pessoal Civil.

R. As funções de chefia das citadas Divisão
e Secções' estão 'Previstas Sio Regulamento da
Diretoria doe Pessoal do Ministério da Aeronáu-

tica, aprovado pelo decreto n. 8.288, de 2 de
dezembro de 1941.

4. Prevê o citado Regulamento, ainda, a
função de Chefe da Secção de Assistência So-
cial.

5. Entretanto, ptende .este Departamento
não deve ser criada a citada função no Minis-
tério da Aeronáutica, atendendo ao fato de, nos
Ministérios da Guerra e da Marinha, terem
sido extintas as Secções do Assistência Social.
cuja existência resultava num paralelismo do
funções com os serviços médicos dos mesmos
Ministérios.

6. Há a salientar, lambem, que, -embora o
referido Regulamento não tivesse aludido à
função de Secretário do Chefe da Divisão do
Pessoal Civil, é conveniente sua criação desde
já, com a gratificação anual do Cr$ 3.600,00. a
exemplo do concedido para o Ministério da Ma-
rinha.. .

7. Nestas condições, este Departamento tens
a honra de submeter à consideração e assina-
tura de V. Excia. o . anexo projeto de derreto-
lei que elaborou, afim de consubstanciar as
medidas ora propostas.

Aproveito a oportunidade para renovar a
V. Excia. os protestos do meu mais profundo
respeito. - Moacyr Briggs, presidente substi-
tuto.

Aprovado. Em 27-X1-942. -• O. VARGAS.
(Assinado decreto-lei n. 5.011, cin. 30 de

novembro de 1942).

3.568 - Em 27 de novembro de 1912 - Ex-
celentíssimo Senhor Presidente da República
- Submeteu V. Excia. à apreciação deste De-
partamento o anexo processo em que o Minis-
tério da Aeronáutica, apresentando projeto de
decreto-lei, propõe a criação de cargos do che-
fia -e funções gratificadas na Diretoria de
Obras.

2. Acontece, entretanto, que este Departa-
mento, após estudos feitos em colaboração com
a referida Diretoria, elaborou um novo projeto
de Regimento para a mesma, o qual foi apro-
vado pelo decreto n. 10.679, de 23-10-42.

3. Agora, examinando as questões de pes-
soal, decorrentes do projeto de decreto-lei apre-
sentado polo Ministério da Aeronáutica, em fa-
ce das disposições constantes do novo Regi-
mento. este Departamento verificou a necessi-
dade de serem feitas algumas alterações no
mesmo.

4. Assim, foi criada a função de Secretá-
rio do Diretor de Obras, bem como não foi fi-
xada gratificação de função para o Assisteide
Militar, privativa do posto de Tenente-Coronel,
que só será exercida no caso de o Diretor ser
um civil.

5. Nestas condições, este Departamento tem
a honra de submeter à consideração e assina-
tura de V. Excia. o anexo projeto de decreto-
lei. que, pelos motivos expostos, elaborou em
substituição ao apresentado pçlo Ministério da
Aeronáutica.

Aproveito -a oportunidade para renovar a
V. Excia. os protestos do meu mais profundo
respeito. - Moacyr Briggs, presidente' substi-
tuto.

(Assinado derreto-lei n. 5.012, em 30 de no-
vembro de 1912' .
• RETIFICAÇÃO

Didrio Oficial de 21 de novembro de 1912,
pág.' 17.126.

ex posições DE MOTIVOS

Admissão de extranumerários
N. 3.401 - Ministétio da Educação.

Onde se lê:
-Para auxiliar de escritório VII.

Leia-se:
-Para auxiliar de escritório VIII.

Divisão de Orientação e Fiscalização
do Pessoal

Processo n. 10.269-42 - Sobre preenchi-
mento de vagas.

Despacho: Aprovado. À D.P.A.
Em 30 de novembro de 1942. - Mouco

Brigas, presidente substituto.
Processo n. 11.291-42 - Francisco 'de

Alencar Leite - Pedido de readmissão.
Despacho: 'Entende o D.A.S.P. que bile

se jifflifica a Criação 'de função para ser re-

7. Concretizando o ponto de . vista exposto,
este Departamento tem a honra de submeter a
V. Excia. o projeto de decreto-lei anexo, su-
gerindo o encaminhamento do processo ao Mi-
nistério da Educação e Saude, para que seja

- estudada uma. lotação mais conveniente para o
Museu Nacional.

Aproveito a oportunidade para renovar a
V. Excia. os proteetos do meu mais profundo
respeito. - Moacyr Briggs, presidente substi-
tuto.

Aprovado. Em 30-X1-942. - G. VARGAS.
(Assinado decreto-lei n. 5.010 - Em 30-X1,

•de 1942).

N. 3.509 - 24-11-42 - O M. A. encaminhou
o requerimento em que Emílio Elisio Monteiro

•Brasil assistente em comissão, padrão 1, da E.
N. V.

' 
solicitou readmissão no cargo da elas-

' se K, da carreira de inspetor .de Produtos de
Origem Animal.

Parecer

O D. A. S. P. opina, como o fez o 1W. A.,
favoravelmente à readreissão do interessado no
cargo da classe K da carreira de inspetor de

'Produtos de Origem Animal, do M. A., e pelo
encaminhamento do mesmo -processo ao refe-
rido Ministério, para os devidos fins.

Despacho: - Aprovado - Em 26-11-42. -
O. VARGAS.

N. 3.525- Em 25 de novembro de 1942.
- Excelentíssimo Senhor Presidente •da Repú-
blica. - No processo anexo, o Ministério da
Educação e Saude solicita a abertura de um
crédito suplementar da importância de Cr$

_13.200.00, afim de atender as despesas com
a criação de Uma função da série funcional
de Assistente de Ensino na tabela numérica .de
extranumerários mensalistas da Faculdade Na-
cional de Odontologia, da Universidade do
Brasil.

2. Este Departamento, estudando o assun-
to, verificou que a • proposta se encontra devi-
damente justificada, de vez que a criação da
'função em apreço visa atender as necessida-
des da Cadeira do Higiene, e Odontologia Le-
gal daquela Faculdade, a que corresponde a
supressão de um cargo extinto de assistente.

3. Assim, ao encaminhar a V. Excia. o ia-
-Ouso processo. este Departamento tem a hon-
ra de opinar favoravelmente à proposta for-
mulada, juntando a esta exposição projetes

• de decreto-lei, abrindo pelo Ministério da Edu-
cação e Saude o crédito suplementar da un-
portância acima especificado, e de decreto
criando uma função de assistente de ensino na
tabela numérica de extranumerários mensalis-
tas da Faculdade Nacional de Odontologia.

Aproveito a oportunidade para renovar a
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admitido o interessado, como se ve do pro-
cesso, podendo o mesmo, se julgado conve-
niente, voltar ao serviço público, na mesma
função, em vaga que se verifique.

Restituo ao Sr. •ministro do Trabalho.
Em 30 de novembro de 1942. - Moacyr

Brins, presidente substituto.
Processo n. 11.664-42 - Leovigildo Pe-

reira - Sobre retificação do classificação.
Despacho: O despacho do qual • o interes=

sado pede, agora, reconsideração, foi publi-
cado no Diário Oficial de 1-11-39, às folhas
25.856.

Assim, e em face do disposta no item 11
do art. 222, do E.F., está de há muito pres-
crito o . direito .que lhe assistia de pedir re-
consideração do mesmo.

Restituo à D.P.A., para ser arquivado.
Em 30 de novembro de. 1942. - Moacyr

Briggs, presidente substituto.
Processo 11. 11.711-42 - Agesiláo Pereira

da Silva - Pedido de afastamento.
Despacho: Solicito do Sr. coordenador da

Mobilização Econômica que, na forma da alí-
nea a da circular 13-42 da S.P.R., seja jus-
tificada a presente requisição.

Em 30 de novembro de 1912. - Moacyr
Briggs, presidente substituto.

Processo n..11.807-42 	 Raul de Abreu Ba-
celar e outro - Sobre suas admissões.

neiepacho: O D.A.S.P. restitue o processo
SM. do M.G., esclarecendo que a admis-

são dos interessados já foi autorizada pela E.
M. 3.289, de 9-11-42, publicada no Diário Ofi-
cial de 19-11-42.

Em 30 de novembro de 1942. - Moacyr
Briggs, presidente substituto.

Processo n. 11.828-12 - Nilo Torres da
Cunha - Pedido de aproveitamento.

Despacho: Compete ao M.T. apreciar o
pedido. À D.P.T.

Em 30 de novembro de 1912. - Moacyr
Bri911 8 , Presidente substituto.

Processo n. 11.515-42 - Laerte Marihães
de Andrade - Pedido de aproveitamento.

Despacho: O preenchimento de função de
mensalista será processado na forma da legis-
lação, não podendo ser feito na relação no-
minal.

Ao D.N.S.
Distrito Federal. 28 de novembro de 1942.

- Paulo Lira, D . .
Processo n. 11.541-42 - Pedido de indi-

cacão de candidatos.
Despacho: Restituo ao S.R.P.-2 esclare-

cendo que, para a vaga de praticante de es-
critório, decorrente da dispensa de Paulo Go-
mes Fernandes Vieira, o D.A.S.P. pronôs
a admissão do Boanerges Fortunato Pereira,
que antes de entrar e exercício, deverá apue-
seni

m 
ar o respectivo certificado de habilita-

ção.
Quanto h vska decorrente da dispensa de

Ana de França Pacheco, . nenhuma providên-
cia foi tomada, tendo em vista' a comunica-
ção desse S.R.P. de que havia comprometi-
do a vaga aludida.

Distrito Federal, 30 de novembro de 1942.
- Paulo Lira, D.D.

Processo n. 11.715 -42 - Sobre disperisa de
enensalista.

Despacho: Solicito da D.P.E. que esclare-
ça se deve ou não ser reconduzido o mensa-
lista aludido, com urgência, como determina
a lei.

Distrito Federal, 27 de novembro de 1942.
- Paulo -Lira, D.D.

Processo n. 11.964-42 - Nelson Pires de
Santana - Proposta de aproveitamento.

Despacho: Splicito à D.P.T. que se pro-
nuncie sobre o aproveitamento do que se
trata.

Distrito Federal, 30 de 'novembro de 1942.
- Paulo Lira, D.D.

-

Divisão de Aperfeiçoamento

Processo n. 11.923-42 - Jorge de Paiva,
oficial administrativo el. H do Q. P. do Mi-
nistério da Fazenda, pedindo abono de faltas
que lhe foram atribuidas no Curso de Língua
Inglósa, visto se originarem as mesmas de coin-

cidência entre os horários deste curso e os da
I secção em que tombem' se acha matriculado.

Despacho: Indeferido.. As matrículas em
mais de um sistema de cursos ou de cursos
avulsos, concomitantemente com os integran-
tes de secção, se facultam desde que não se
verifique incompatibilidade de horários.

D. A. do D. A. S. P. em 1 de dezembro
de 1942. - J. R. R. Jubi Junior, diretor dos
Cursos de Administração do D. A. S. P.

Processo n. 12.012-42 - Cecilia Rios, au-
xiliar de escritório do Ministério da Viação' e
Obras Públicas, pedindo cancelamento de ma-
trícula no •Curso de Legislação de Pessoal.

Despacho: Deferido.
D. A. do D. A. S. P. em'l de dezembro

de 1942. - J. 11. Il. Jubi Junior, diretor dos
Cursos de Administração do D. A. S. P.

Processo n. 11.835-42 - Nylsea Monteiro
de Barros, •pedindo transferência da turma B
para a turma A do Curso de Administração
de Petsoal.

Despacho: Deferido.'
D. A. do D. A. S. P., em 1 de dezembro

de 1942. - J. R. R. Jubé Junior, diretor dos
Cursos de Administração do D. A. S. P.

Processo n. 11.702-42 Adauto Gentil da
Silva, pedindo transferência do Curso de Aper-
feiçoamento de Pessoal para o de Legislação
de Pessoal.

Despacho: Sendo a prova de seleção Para
ingresso no curso em que se acha matricula-
do de uivei 'Superior a daquele para- o qual
pretende transferir-se, defiro o pedido.

D. A. do D. A. S. P., em 1 de dezembro
de 1912. - R. R. lubé Junior, diretor dos
Cursos de Administração do D. -A. S. P.

Processo o. 11.869-42 - Moacyr Ribeiro de
Souza pedindo transferência da turma B para
a turma do Curso de Legislação de Pessoal.

Despacho: Deferido.
D. A. do D. A. S. P., em 1 de dezembro

de 1912. - J. R. R. Jubé Junior, diretor dos
Cursos de Administração do D. A. S. P.

Serviço de AdrhiniStração

Tarefeiro admitido no Departamento Admi-
nistratIvo do Serviço Público para o serviço
abaixo indicado, na Secção de Mecanografia,
no período de 1 a 31 de dezembro do corrente
ano, por conta da Verba 1 - Pessoal, Consig-
nação 11 - Pessoal Extranumeráriee Subcon-
signação 07 - Tarefeiros, do Anexo 3 do de-
creto-lei n. 3.960, de 19-12-41.-

Lélia Vieira Celan° - cópias a máquina -
a Cr$. 1,00 por unidade, produção mínima de
20 cópias por dia. Fica sem efeito a publica-
ção feita no Diário Oficial de 2 do corrente
mês, página 14.698, na parte referente ao ta-
refeiro acima mencionado. - Rio de Janeiro,
em 30 de novembro de 1942. - (Assinatura
ilegivel).

PORTARIA N. 124

O diretor do Serviço de Administração do
Depai tomento Administrativo do Serviço Pú-
blico,, atendendo ao acúmulo de trabalho a
executar, resolve nos termos do art. 122, le-
tra o, do decreto-lei n. 1.713, de 28 de ou-
tubro de 1.939, prorrogar por um mês, a par-
tir desta data, o expediente do extranumerá-:
rio mensalista, Maria da Graça Cavalcanti
Pascoa, auxiliar de escritório VII, mediante a
gratificação de Cr$ 133,00 (cento e trinta e
três' cruzeiros), arbitrada de acordo com o
§ 1.0 do art. 122, acima mencionado. - Rio
de Janeiro, em 30 de novembro de 1912. -
(Assinatura ilegivel).

Departamento de Imprensa e
Propaganda

Serviço de Administração.
TURMA FINANCEIRA

Folha de pagamento de 'gratificação por
serviço extraordinário:

Booz Belfort de Oliveira, oficial adminis-
trativo padrão L, matrícula n. 263.180 -
Cr$ 2.300,00 - Cr$ 766,70 - Verba i -
Pessoal - Consignação 111 - Vantagens -

Subconsignação 12 - Gratificação por serviço
extraordinário - Decreto-lei n. 3.960, de 19
de dezembro de 1941 - Anexo 4 - D. I. P.
Artigo 122 - Letra' "a", § 1.0 do decreto-lei
n. 1.713, de 28 de outubro de 1939.

Conforme: Maria Auxiliadora Passos. --
Confere: Ruy Ribeiro Escobar. escriturário F.
- Visto: Galileu da Penha Franco, chefe da
Secção do Pessoal.

Folha de pagamento de gratificação por ser-
viço extraordinário.

Genesio Iguatemy Filho - Matrícula nú-
mero 111.344 - Cr$ 900,00 - Cr$ 110,00 -
Verba 1 - Pessoal - Consignação III - Van-
tagens - Subconsignação 12 - Gratificação
por serviço extraordinário - Decreto-lei nú-
mero 3.960, do 19 de dezembro de 1941 -
Anexo 4 - D. I. P. - Art. 122 - Letra a
- § 1.0 do decreto-lei n. 1.713, do 28 de 3U-
tubro de 1939.

Conforme: Maria Auxiliadora Passos, prati-
cantete escritório VI - Confere: Ruy Ribeiro
Esoobar ,escritório F. - Visto: Galileu
Penha Franco, chefe da Secção do Pessoal.

Conselho Nacional do Petróleo
2I8.a SESSÃO ORDINÁRIA, EM (26 DE NO-

.	 VEMBRO DE 1942

Realizando a ducentésima décima oitava ses,
são ordinária, reuniu-se o Conselho Nacional
de Petróleo, sob a presidência do senhor ge-
neral Júlio Caetano Horta Barbosa.

Compareceram à sessão os ,senhores conse-
lheiros Dr. .Fleury da Rocha, Dr. Yttrio Cor-
rêa da Costa, major Antonio Bastos. Dr. Erico
de Larnare São Paulo. Dr. Alaor Prata Soares,
brigadeiro do ar Virginius de Lamare e doutor
João Daudt d'Oliveira.

O Conselho tomou a seguinte deliberação:

Navebras S. A., General Motors do Brasil
S. A., Wigg & Companhia, Viação Aérea São
Paulo S. A. "VASP", Brornberg S. A.. The
Caloric Company. Teles & Companhia, Dantas
& Krauss e Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
requereram autorização pára importar deri-
vados de petróleo.

Nos termos dos respectivos requerimentos e
satisfeitas as exigências legais, o Conselho con-
cedeu as autorizações pedidas.

Comissão de Defesa Econômica
RESOLUÇÃO N. 3 - 1942

A Comissão de Defesa Económica, resolve
determinar aos interventores, liquidantes, ad.
ministradores, prepostos e fiscais de bens e
empresas, pertencentes a pessoas fisi:as ou
jurídicas, sujeiras ao regime do decreto-lei
n. 4.166, lhe enviem, até o dia ir) de de-
zembro próximo vindouro:

1 - Cópias autenticadas:
a)- do ato que as nomeou, designou ou in-

vestiu na função;
b) das instruções que lhes foram dadas;
c) das declarações de bens feitas pelos só-

cios, quotistas ou acionistas, gerentes e em-
pregados da empresa,. em obediência ao de-
creto-lei n. 4.166.

2 - Relações:
a) dos recolhimentos feitos ao Banco do

Brasil pelas mesmas pessoas, em cumprimen-
to ao disposto no art. 2.0 daquele docrelo-lei
e do art. 6.0 da portaria n. 5.108;

b) dos débitos, em c/c. ou outro título, a
pessoas físicas ou jurídicas, alemãs, italianas
ou japonesas, domiciliadas fora do Brasil.

3 - Relatório circunstanciado das ativida-
des praticadas em sua ' gestão.

4 - Importância de seus honorários, bem
como do pessoal admitido como seus auxilia-
res diretos.

•



Quarta-feira 2
	

DIÁRIO OFICIAI; rSecção T	 "Dezembro de 1941 17499

A inobservância desta Resolução determina-
rá a aplicação da sanção prevista no art. 13
do decreto-lei n. 4.807..

A presente Resolução será expedida, tele-
graficamente, aos Srs. interventores federais
nos Estados para que a façam divulgar pelos
orgãos oficiais.

Gabinete . do Ministro

EXPERIENTE DO SR. MINISTRO

PonTAnIA N. 170, DE 28 DE NOVEMBRO DE 1912
O Ministro de Estado dos Negócios da Ae

ronáutica, Usando da - atribuição que lhe con-
fere o art. 39 do decreto-lei n. 240, de 4 de
fevereiro de 1938, resolve admitir Francisco
Teixeira de Araujo Junior, para exercer as
funções de engenheiro-auxiliar, com a diária
de Cr$ 50,00, correndo a despesa à conta da
Verba 5 — "Obras, Desapropriação e Aquisi-
ção de Imoveis" — Consignação I.— "Obras".
subconsignação 02, (02) "Prosseguimento de
obras iniciadas em exercícios anteriores", do
orçamento aprovado para o vigente exercício.
— Joaquim Pedro Salgado Filho.

Ai) Sr. chefe do Serviço de Fazenda.
Aviso n. 159 — Para o efeito de per-

cepção de abono para confecção de uni-
forme, são extensivas aos segundos tenentes
das Companhias de, Infantaria da Guar-
da, as vantagens previstas no art. nú-
mero 76, do Código de Vencimentos e Vanta-
gens dos Militares da Aeronáutica.

Rio de Janeiro, em 28 de novembro de 1912.
4— Joaquim Pedro Salgado Filho.

Aviso n. 160 — Tendo cessado os motivos
que determinaram a eXpedição do Aviso núme-
ro 123, de 25 de setembro do corrente ano pois
que deixou de existir a ameaça que se apre-
sentava da falta absoluta de combustivel para
aviões, hei por bem de revogar as determina-
ções constantes dele.

Como se faz mister a formação de pilotos
que preencham os requisitos para matrícula
no C. P .0 . R . Aer , determino aos Comandos
das Zonas Aéreas que forneçam gratuitamente
pelas suas respectivas Bases Aéreas, gasolina
aos Acroclubes para a instrução gratuita a
candidatos para pilotos civis, que preencham
as exigências estipuladas no 1. 0 item do citado
Aviso n. 123, no máximo de dez por Aero-
clube, cumprindo-lhes a fiscalização do legi-
timo emprego de combustivel, sendo doma
avante proibida essa gratuidade a outros alu-
nos que não os acima referidos, mesmo que
o instrutor do Aeroclube pertença à Força
Aérea _Brasileira. Nos lugares onde houver
C.P.O.R.Aer.. o número de candidatos gra-
tuitos nos Aeroclubes respectivos • pode atin-
gir a vinte.

Rio de Janeiro, 30 de novembro de 1942.
— Salgado Filho. .

Ao Sr. diretor do Pessoal.
Avison. 161 — Em solução ao ofício latir-

mero 3.183 de-17 do corrente dessa Diretoria
sobre o critério a ser adotado na apreciação
dos requisitos a que devem satisfazer as praças
para serem promovidas por merecimento de-
claro-vos que:

0) para promoção por merecimento não
deve ter a praça nenhum conceito regular;

b) para promoção por antiguidade não deve
ter a praça nenhum conceito insuficiente.

Rio 'de Janeiro. 30 de novembro de 1942.
— Salgado Fili,o.

Ao Sr. presidente da Comissão de Promoções
de Oficiais da Aeronáutica.

Aviso n. 162 — Para os . devidos fins de-
claro-vos que o 2.0 tenente Jorge Marques de
Azevedo, mandado incluir no Quadro de Ofi-
ciais Auxiliares por decreto de 31 de outu-
bro de 1942. contando antiguidade nesse •posto
desde a data em que foi julgado apto para o
'vôo, deve ser considerado homólogo ao 1•0 te-
nente mais moderno, na presente data. do
Quadro de Oficiais Aviadores.

Mo de Janeiro. 30 de novembro de 1942.
— Salgado Filho.

Os docucentos pedidos devem ser endereça-
dos à Secretaria da C.D.E., 16.0 pavimento
do Palácio do Ministério da Guerra, Rio de
Janeiro.

sala das sessões, em 30 de novembro de
1942. — Gen. de brigada Arlhur Sitio Por-
Ulla, presidente.

Dia 27 de novembro de 1942

.	 Requerimento despachado:
Fiorentino Pereira Cardoso, 1•0 sargento

Q-I, solicitando transferência para a F. A. B.
-- Indefiro em face da informação da 1). P.

ATOS

Dia 28 de novembro

Foi designadc por portaria n. 166, de 28-11
de 1942, de acordo com o art. 31 do decreto-
lei n. 1.713, de 1939, para servir na Diretoria
de Rotas Aéreas, o escriturário lasse E Samuel
Garcia de Si,.

Foi designado por portaria n. 167, de 28-11
de 1942, der acudo com o eirt. 34 do decret:,-
lei n. 1.713, de 1939, para servir na Diretoria
do Material, o (zicriturário Ia classe E, Ernani
Duarte Barreto.

Foi designado por portaria n. 169, de 28-11
de 1942, de acordo com o art. 34 do decreto-
lei n. 1.713, cie 1939, para servir no Serviço
de Sauds da Aeronáutica, o escriturário clas-
se E, Flor:ano 'a Cunha.

Dia 25
Panair do Brasil S. A., solicitando autori7a-

çrio para afastar do país o mecânico civil de
aviação Werther do Amaral Bastos. — Sim.

Robeldino de Castro Alves solicitando reha-
bilitação para ingresso na Reserva do Exérci-
to. — Indefiro em face da informação da
D. P.

Serviços Aéreos Condor Ltda. solicitando au-
torização para ausentar do país o mecânico de
bordo Hans Heinz Standar. — Concedo a per-
missão. — Faça-se o expediente.

Dia 20
Flávio Edmundo Gomes de Oliveira, solici-

tando autorização para prestar as provas do
exame de admissão à Escola de Aeronáutica em
1943, na Base Aérea de Curitiba. — Indele-
rido.

Arlindo José Amorim Pontual, ex-aluno do
2.° ano da Escola de Aeronáutica, solicitando
seja rematriculado niquela Escola. — Remo-
tricule-se no ano atinente na Escola de Aero-
náutica, ficando excluido do Curso de Pilota-
gem, para o fim almejado.

Dia 26

Miguel Soares Fernandes, solicitando sua
transferência para a Reserva da F. A. B —
Defiro diante da: informação da D. C.

Dia 27
Durval Pegoraro, de 16 anos dg idade, soli-

citando autorização para cursar gratuitamente
qualquer Escola de Pilotagem no Estado de São

— Prove ter o curso ginasial.
Edgard Horta Ludolf de Mello, solicitando

inscrição do C. P. O. R. da Aeronáutica. —
Instrua devidamente o pedido.

Reis, Duarte & Cia. Ltda. solicitando rafe-
iências técnicas deste Ministério afim de fa-
cilitar uma petição feita ao Sr. Controlad)r
da Economia Nacional. — Satisfaça à exigên-
cia da D. M.

Antonio Bertholini, solicitando inscrição DO
concurso de admissão à matrícula no Curso de
Oficial Mecânico, em 1913. 	 Deferido.

Subdiretoria do Ensino

REQUERIMENTOS DESPACHADOS PELO
SUBDIRETOR DO ENSINO

Alcyone Xavier; Admilson Juvencio Montei-
ro; Aylzio José de Moura Alves 'de Souza;
3S-Q. 1G-Fl. — Autacyr Andrade de Quei-
roz; Sold. Adolfo Lima Câmara; Arthur Amo-
rim; Adalberto Tramujos" Ayrton Gluck Pom-
bo; Carlos Francisco Bastos Miranda; Colmar
Campeio Guimarães; Celso Viegas de Carva-
lho; Djalma da Silva Coelho; Damião Lopes
Ozorio; Durval Barbitgiani; Eduardo de Oli-
veira Bastos; Edgar Pinto Ferreira; Edmundo

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA

Francisco Lombardi, solicitando permissão
para .inscrever-se no concurso de admissão ao
Curso Especial de Sande. — Instrua conve-
nientemente o pedido.

Foi designadc por portaria n. 168, de 28-11
de 1942, de acordo com o art. 31 do decreto-
lei n. 1.713, de 1939, para servir na Diretoria da Silva Cativo; Ezio Quadro de Oliveira; Eu-
de Aeronáutica Civil, o escriturário classe E, elides' Simões Batista; Fernando Campos Si-
Apolonio Silva de Oliveira. mas; Gastão Matta; Geraldo Barroso de Albu-

querque; Geraldo de Andrade Furtado; Hélio
Moura Machado; Horário Costa; Sold. Q. 'G-
PI, Ilk Lopes de' Acaujo; CB-1G-F1. Ivan de
Castro Braga; Joaquim Diogo Cantão dos San-
tos; João Olivieri Filho; Jaire Barbos`a; José
Olimpio Clepf; José Garcia de Abreu; Luiz
Carlos Corrêa Gonçalves da Cunha; Luiz Carlos
Murilo Zanith Junqueira; Moacyr José de Sou-
za; Marcos Hazan; Manoel Miranda; Moacyr
Alves Ferreiro; Nichel Dera n ; Patitucci:
Ornar Pereira Leal ; Orlando Gazzaneo; Olavo
da Silva Martins; Olavo Muler; 35. IO-FI —
Paulo Guizan Gonçalves; Paulo Fonseca Klein;
Paulo Olegário de Abreu; CB. 10-F1 — Paulo
Fernandes; . Pedro Richard Neto; Remo da
Costa Dourado; Ruy Quirino Simões; 'Rafael
Franciulli; Ruy Cartergiani: Severiano de Bar-
ros e Vasconcellos; Wilson Schittini; Wilson
de Oliveira Crespo: Walfredo Alves dos San-
tos; — Todos pedindo inscrição no concurso
de admisSão à matrícula no 'Curso de Forma-
ção de Oficiais Intendentes. — Concedo.

Celso de Azevedo Franca; Eduardo Nobrega;
José Nunes Portela; Mário Nunes de Niemayer;
Oldemar Viana Dias; Pedro Augusto Biten-
court; Zermino Averbach. — Todos pedindo
matrícula, independentemente de• concurso de
admissão, no Curso de Formação de Oficiais
Intendentes de Aeronáutica. — Concedo.

Antônio Manoel Toja Couto; Avio Arouca
Brasil; 3S-Q. AV. — Djaltna Jorge 0011VAii
de Almeida; 3S-Q. AV. — José de Freitas
Brito; Jair Gusmão de Barros; José Cezar de
Souza Almeida; Milton José da França; Nil-

Celio Monteiro Fernandes, ex-cadete da Es- ton Corrêa de Sá; Paulo de Oliveira: Paulo
'cola Militar, solicitando matrícula no Curso de Gonçalves Toledo; Potiguara Cláudio do Nas-
Formação de Oficiais Intendentes de Aeronúu- cimento; Ubaldo Robustiano Santonja Bréa:
tira. — Seja matriculado, desde que prove o Walter, Gaudêncio de Queiroz. — Todos pe-
que alega e satisfaça às demais condições. dindo inscrição no concurso de admissão à

matrícula no Curso de Formação de Oficiais
Intendentes. — Concedo, sob condição.

3.0 sargento. Alberto Renaud de Macedo Van
Langendonck; 3. 0 sargento. Carlos Augusto Ca-
lazans Menna Barreto: 2. 0 sargento Darcy de

Newton Washington de Gervazoni Rodrigues, Oliveira Gonçalves; Herman° Torres Ayres:
ex-aluno da Escola de Aeronáutica, solicitando sargento Joaquim Lopes Coelho; 2. 0 sargentomatrícula na Escola Técnica do Exército. na Otávio . Rizzo; 2.0 sargento Sténio Congro: Se-especialidade de construções. — Complete o bastião Nunes de Alvarenga — Todos pedindo
curso cultural c'a Escola de Aeronáutica, ex- matrícula no Curso de Forn-racão de Oficiais
cluida'a parte de vôo. 	 Intendentes. — Concedo, mediante concurso.Paulo de Menezes, do 8. 0 B. C. da Força Po- Agostinho Pereira de Mello; Aldemar Pereira
licial de São Paulo, solicitando' sua ,convocação de Mello; Antônio Ney Abbott de Castro Pinto;
para a F. A. B. 'como rádio-telegrafista. — Canis° Geraldo Ferreira da Silva: José Mene-
Faça exame de admissão para o Curso da Escola 7e5 Louzada; Lauro dos Santos Martins; Or-
de Especialistas. •	 !ando da Silva Machado; Pedro Tavares Ai-.
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Aos doze (12) dias do mês de novembro de
mil novecentos e quarenta e dois (1942) pre-
sentes os Srs. conselheiros : Cândido Mariano
da Silva Rondou, presidente; general Manoel
Rabello; coronel Vicente de Paulo Teixeira da
Fonseca Vasconcelos e prof. Boaventura da
Cunha; o Sr. presidente declara aberta a sessão
e dá a palavra ao Sr. secretário afim de que
este proceda à leitura da ata da sessão ante-
rior. — Concluida esta leitura é a ata posta em
discussão .por S. Excia. e aprovada pelo ple-
nário. — Pedindo a palavra o prof. S3oaven-
tura diz que como já deve ser do conhecimento
de todos os colegas, foram inscritos no Livro
do Mérito os ptof. Clovis Bevilaqua, Cardoso
Fontes, Vital Brasil e general Cândido Rondon.
Quanto aos •três primeiros, continua S. S.,
nomes já sobejamente conhecidos, riãO há ne-
cessidade -de encômios.. Quanto ao 4.0, porem,
esse nos toca mais intimamente, por se tratar
de nosso chefe, pioneiro dos sertões do Brasil
e que representa para nós uma glória que le-
vará para o Livro do Mérito o exemplo de
uma abnegação e Patriotismo invulgáres. —
Continuando, própõe o prof. -Boaventura en-
viar-se ao ,Exmo. Presidente da República
oficio, para transmitir a S. Excia., em nome
do Conselho, quanto nos consideramos deveras
sensibilizados com esse ato de justiça'. — E
ainda que compareçam os Srs. conselheiros à
cerimônia da inscrição no Livro do Mérito.que
se realizará no dia 19, no Palácio' do Catete.
Tomando a palavra o Sr. general presidente
diz que, sendo suspeito para opinar sobre o as-
sunto, acha, entretanto, que só a posteridade
poderá fazer o julgamento cabal sobre a sua
vida e sua obra. E que se lhe fosse permitido
falar, no momento de assinar o Livro do Mé-
rito, teria que se referir •a todos aqueles que
contribuiram para que o nome do chefe das
Comissões de Linhas Telegráficas se tornasse
credor da confiança pública, por ter concor-
rido, graças a esáa colaboração, para dar ao
País o conhecimento do seu interior e de suas
extremas fronteiras. Por isso, continua o
Sr. general Rondon,. agradeço de todo o coração
as bondosas referências dos distintos colegas,
pedindo que esse votos recaia .spbre.. todos
aqueles que. cooperaram. para •• essa Obra .da
República; e que não obstante. esta restrição,

Conselho Nacional de Proteção
aos índios

• ATA DA 12.a SESSÃO

Curso de Formação de Oficiais Intendentes.
— Junte certificado de curso.
'José Soares Marchiri — Pedindo matrícula,

independente de concurso, no curso de .For-
mação de Oficiais Intendentes. — Prove o
que alega.

Júlio Fleischman — Pedindo insesição no
concurso de admissão à matricula no Curso
de Formação de Oficiais Intendentes. —
Prove estar matriculado em curso secundário
e em escola de instrução militar.

Lourenço Emílio de Souza Viana — Pe-
dindo inscrição no concurso de admissão à
matrícula no Curso de Formação de Oficiais
Intendentes. — Junte prova de que é sol-
teiro e de -que é funcionário deste Ministério.

Aloysio de Arruda Camargo; Hélio do Ama:
ral Valentia) — Pedindo inscrição no concurso
de admissão à matrícula no Curso de Forma-
ção de Oficiais Intendentes. — indeferido
visto ter ultrapassado do limite de idade.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

ves; Rubens da Costa CampOs; Waldyr Bosig-
noli — Todos pedindo inscrição no concurso
de admissão a matricula no Curso de Forma-
eão de Oficiais Intendentes. — 'Junte prova
de que é solteiro.

Bons Schechter; S2. Q-IG-FI. — Diler-
mano de Araujo Reis;; Jacob Zveiter; Salo-
mão Molina — Todos pedindo inscrição no
concurso de admissão a matricula no Curso
de Formação de Oficiais. — Indeferido.

3S-Q. AT-SL. — Paulo Rebello de Almei-
da; 3S-Q. AV. — Walter Lima Brandão —
Todos pedindo inscrição no concurso de ad-
missão à matricula -no Curso de Formação de
Oficiais Intendentes. — Concedo, por equi-
dade.

°mel Medeiros — Pedindo inscrição no con-
curso de admissão à matrícula no Curso de
Formação de Oficiais Intendentes. — Prove
a sar-se matriculado • na 5.a série do curso
secundário.

Wilton Fernandes Palha — Pedindo inscri-
ção no concurso de admissão à matricula no

Conselho florestal Federal

Resumo da ata da sessão realizada em 6 de
novembro de 1942. "Sob a presidência do dou-
tor José Mariano Filho, presentes os conselhei-
ros Luciano Pereira da Silva, José Palhano de
Jesus, Humberto Gotuzzo, Abelardo de Britto,
Mileto Alvares de Souza Coutinho, Carlos Vian-
»a Freire, Antonio da Cunha Bayma, Adrião
Caminha Filho e Alpheu Domingues. Aberta
a sessão, foi aprovada a ata da sessão anterior
e posto em discussão o parecer elaborado pela
Comissão encarregada de verificar a situação
da área florestada, à rua Conde de Bonfim
ins. 1.098 a 1.110, onde a Sociedade Recreio
dos Anciãos para Asilo da Velhice Desampara-
da pretende construir uma capela, com o sa-
crifício de quinze árvores de porte. O parecer
que é contrário ao sacrifício das referidas ár-
vores.foi amplamente discutido no plenário.
O conselheiro Mileto Alvares de Souza Couti-
'lho. membro da Comissão, votou no seio da
mesma com restrições, fazendo ressaltar o pro-
blema social e a grandeza da obra empreendida
pela Sociedade Recreio dos Anciãos. O conse-
lheiro José Marianno Filho acha que o proces-
so não está em condições para ser julgado, de

ez que falta uma planta da área onde se pre-
tende construir. O conselheiro Luciano Pereira.
sia Silva, diz que o processo não eStá bem es-
clarecido para • se dar solução pró ou contra.
no que é acompanhado pelos conselheiros José
Marianno Filho e José Palhano de Jesus. O con-
selheiro Mileto Alvares de Souza Coutinho, re-
presentante dasiorefeitura do Distrito Federal,
compromete-se a trazer uma planta topográ-
fica para ser junta ao processo, afim de servir
de apoio no julgamento do Conselho. Diante da
promessa do conselheiro Mileto Alvares de Sou-
za Coutinho, foi adiada a discussão da matéria:
Por proposta do conselheiro Alpheu Domingues,
ficou assentado que o Conselho, incorporado,
visite o local onde se pretende construir a ca-
pela na segunda-feira, nove do corrente. Fi-
nalmente, o conselheiro .Alpheu Domingues, leu
um memorial dirigido ao Sr. Presidente da Re-
pública e por este encaminhado ao Ministério
da Agricultura, em que o Sr. Manuel Marcon-
des Rezende, trata da execução do Código Flo-
restal no Estado de São Paulo. Por proposta
do mesmo conselheiro', ficou resolvido que se
remeta uma cópia do memorial ao Conselho
Florestal daquele Estado. Tendo em vista o
v4 nvite formulado pelo químico Hans Lowen-
thal, residente à estrada da Cachoeira no Saco
de São Francisco, em Niterói, o Conselho re-
solveu comparecer no sitio do referido quími-
co, afim de assistir a abertura de um formi-
gueiro em que na presença do Conselho, foi
aplicado, oito meses atrás, o novo processo para

extineão da sauva com um preparado • de in-
venção daquele : químico. E,- como nada Mais

se. abstem de votar. O plenário aprova por
aclamação unânime a sugestão do prof. Boa-
ventura. — Retomando a palavra o Sr. ge-
neral presidente expõe ao Conselho as seguin-
tes condições: "Que, durante 20 anos. o S.P.I.
desenvolveu-se esdde sua criação, em 1910, 'de
modo relativamente precário; mas que, apesar
disso, foi sempre resolvendo as dificuldades
que iam aparecendo no seu caminho. Chegou
depois a uma crise que quase o suprimiu
definitivamente; e graças a um grupo de ar-
dorosos republicanos, conseguiu o S.P.I.
manter-se, quase não funcionando, entretanto,
no período de 1930 a 1940, e apenas conser-
vando o que podia,, afim de evitar sua ex-
tinção. O Governo Revolucionário que se ma-
nifestara, a princípio, sem confiança, pelo des-
conhecimento em que se encontrava quanto à
obra do S.P.I., passados esses 10 anos, atra-
vés do conceito autorizado do Chefe da Nação,
veio a reconhecer que o S. P. I. era 'efetiva-
mente uns serviço nacional e como . tal não
devia ser desprezado. Deve-se, portanto, ao
Dr. Getulio Vargas, que decididamente deu
apoio ao S.P.I., o renascimento desse Serviço,
que hoje é uma realidade na administração
pública. Diante do exposto, proponho que o
C.N.P.I. se manifeste ao Chefe da Nação,
por um voto de congratulações pela passagens
do 5.° aniversário do Estado Novo. Fartamente
comemorado, por todo o território de nossa
pátria, julgo não dever ' calar-se o C,N.P.I.,
por gratidão e justiça ao Chefe da Nação que
não deixou extinguir-se o S.P.I." A proposta
do Sr. general presidente é aprovada pelo
plenário. E nada mais havendo a tratar, foi
encerrada a sessão. E eu, coronel Amilcar Ar-
mando Botelho de Magalhães, secretário do.
Conselho, redigi a presente ata, que foi este-
nografada pela escriturária Rosa Ring. Rio de
Janeiro, 12 de novembro de 1942. — (aa).
Cândido M. S. Rondon. — Manoel Rabello. —
Vicente de Paulo Vasconcelos. — Boaventura
Ribeiro da Cunha.

Departamento de Administração

Divisão do Pessoal

• EXPEDIENTE DO. SR. MINISTRO

Em 17 de novembro de 1942

Despacho:
Angelita de Moraes Rego Bayma, pedindo

uma passagem de avião. — Arquive-se. (SC
47.428-42) .

Divisão do Orçamento
REQUERIMENTO DESPACHADO PELO

• SR. DIRETOR
Rede Mineira de Viação, pedindo pagamen-

to, por exercícios findos, das importâncias de
Cr$ 73,10, Cr$ 65,20 e Cr$ 7,90. — Prove ter
interrompido a prescrição da dívida (DCM nú-
mero 28.941-40).

Serviço de Comunicações
Excelentíssimo Senhor Presidente da Re-

pública.
G.M. 1.125 ' — 17-11-942. — Dando cum-

primento ao plano de colonização, da Baixada
Fluminense, aprovado por V. Ex. este Mi-
nistério, autorizado por V. Ex., pôs em
concorrência administrativa casas residenciais
de colonos a serem construidas nos núcleos co-
loniais de Santa Cruz, São Bento e Tinguá.

Não se havendo apresentado nenhum lici-
tante, a Divisão de Terras e Colonização fez
uma revisão do orçamento das referidas casas
com o propósito de atualizá-lo, tendo em vista
que fora ele elaborado, por ocasião -da apre-
sentação da proposta orçamentária para o
corrente exerpfcio, isto é, cerca de um ano
antes da época em que foi realizada a concor-
rência.

A casa em apreço, inicialmente orçada em
Cr$ 10.000,00 com os novos preços passaria a
custar Cr$ 15.777,00, isto é. 57.7 J. mais. X,

houvesse a tratar, foi encerrada a sessão, la-
vrando eu Alexandre de Luna Araujp Góes
Netto, esta ata que dato e assino na qualidade
de secretário do Conselho.

Rio, 20 de novembro de 1942. — Alexandre
de Luna Araujo Góes Neli°, secretário. — José
Mariano Filho, presidente.



•Departamento Nacional de
Educação

Divisão de Ensino Secundário.

EXPEDIENTE po SR. DIRETOR GERAL

- Julião Vaquero Rodrigues,
deferido - 20-11-42.
- Maria da Piedade Santos,
deferida- 23-11-42.

- Walt Cabral Lewis, registo.
- 23-11-42.

N. 63.789-41 - Ovídio Fendi Scoli, re-
gisto. - Som, deferido - 23-11-42.

N. 64.829-41 - Sylvio Salema Garção Ri-
beiro, registo. - Sim; deferido - 20-41-42.

N. 65.301-41 - Leonilda d'Anniballe Braga,
registo. - Sim, deferido - 27-11-42.

N. 62.538-41 - Maria José Emery Carva-
lho, registo. - Sim, deferido - 20-11,42.

N. 63.78541 - Nataniel Duval da Silva, re-
gisto. - Sim, deferido - 23-11-12,

N. 61.886-41 - Pedro Bandeira . Steeles, re-
gisto. - Sim, deferido - 20-1142.

N. 59,826-41 -, Ituy Alvino Allegretti, re-
gisto. - Sim, salyo em português - 21-11-42.

N. 54.421-41 Maria da Luz Ferreira, re-
gisto. - Indeferido. Trata-se de disciplina
do 2.0 ciclo - 23-11-12.

N. 54.415-41 -- Maria Gertrud Gerhards,
registo. - Sim, deferido -- 21-11-42.

N. 54.413-41 - Maria Ivo Schwermer, re-
gisto. - Sim, deferido - 21-11-42.

N. 54.191-41 - Helio Decat, registo. -
Sim, deferido	 21-11-42.

N. 53.049-41 - Lygia Valente do Couto
Telles, registo. - Considerando que se trata
de erros ortográficos que somente o são- em
face do sistema de ortografia simplificada, de-
ferido - 23-11-42.

N. 52.312-41 - Carlos Mendonça, registo.
- Sim, deferido - 20-11-42.

N. 52.224-41 - Nilda Cortes Coutinho, re-
gisto.	 Sim, deferido - 23-11-42.

N. 35.958-42 - Maria Apparecida Lam-
bert, registo -- Sim, deferido - 23-11-42.

N. 16.530-37 - Paulo Dias da Silveira, re-
gisto. - Sim, deferido - 20-11-42.

N. 11.363-39 - Luiz- Inimá de Miranda,' re-
gisto. - Sim, deferido - 20-11-42.

N. 20.562-41 - Manuel Lira Patriotice, re-
gisto. - À vista do que, consta do parecer
n. 59.883-41, indeferido - 23-11-42.

N. 60.463-41 - Juvenal Roxo, registo. -
Junte o diploma a que se refere o documento
de fls. 8 - 14-11-42.

	

N. 61.194-41	 Roque Valiate Batista, re-
gisto. - Sim, deferido - 23-11-42.

N. 62.41041 -- Divino José de Oliveira, re-
gisto. - Sim, deferido - 23-11-42.

N. 57.456-41 - Argus Ward Makins, registo.
- Sim, deferido - 23-11-42.

N. 39.094-41
registo. - Sim,

N. 64.163-41
registo. - Sim,

N. 63.788-41
- Sim, deferido
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como constitue para o colono débito a ser res-
gatado emi 10 prestações anuais, parece desa-
conselhavel onerar o pequeno agricultor com
uma construção que, em alguns casos, excede
o valor do lote que lhe é concedido, compro-
'metendo, dessa maneira, a exploração que vai
ser iniciada e para a qual, via de regra, são
pequenos ou mesmo inexistentes os recursos
pecuniarios. Quasi sempre o colono se vale do
trabalho a salário, facultado pela própria ad-
ministração do Núcleo que lhe dá. o necessá-
rio para a subsistência até as primeiras co-
lheitas.
• Em face dó exposto, a Divisão de Terras e
Colonização deste Ministério estudou um tipo
de casa rústica e barata, cujo custo não vai
alem de Cr$ 3.500,00, e resolve o problema de
habitação provisória do colono até que ele pró-
prio construa a casa definitiva, ou mesmo a
União, quando a situação se normalizar, den-
tro dos limites do plano já aprovado por V. Ex.

A casa rústica não constituirá despesa per-
dida ou supérflua, pois servirá, futuramente,
Como 'depósito para o colono que dele irá tendo
necessidade à medida que for desenvolvendo
a exploração agrícola do lote.

Encaminhando a V. Ex. o referido pro-
jeto,.com o orçamento respectivo, tenho a hon-
ra, de solicitar a V. Ex. a aprovação do
mesmo, e que para a sua construção seja dis-
pensada a concorrência pública e administra-
tiva, afim de que a obra se execute mediante
coleta de Preços, tendo em vista a exiguidade
Øe tempo e tratar-se de obra de . pequeno vulto.

Cabe-me ainda informar V. Ex. de que
o número de casas a serem construidas, em-
bora -não fixado, não excederá a cem.

Aproveito o ensejo para reafirmar a V..Ex.,
Os meus protestos do mais profundo respeito.

Apolonio Saltes.
Aprovado. Em 19-1!-942. - G. VARGAS.
S.C. 50.05142.

PORTARIA N. 949, DE . 30 DE NOVEMBRO
DE 1942

O Ministro de Estado designa o engenheiro
classe L, lotado na Divisão de Águas, Jayrne
Martins de Souza para assinar o contrato de
cooperação -celebrado entre o Governo Fede-
ral e o Dr. Lauro Lustoza de Aragão, na for-
ma prevista no decreto-lei n. 1.498, de 9 de
agosto de 1939, regulando o fornecimento dá-
gua para irrigação das terras de propriedade
do referido Sr., sitas a NW do Campo de Ir-
rigação de Joazeiro, Estado da Baia, subordi-
nado à Divisão de Águas do Departamehto Na-
cional da Produção Mineral, deste Ministério.

Rio de Janeiro, de novembro de 1912. -
Apolonio Saltes.

34.914--42.	 -
PORTARIA N. 950.- DE 30 DE NOVEMBRO

DE 1942-
-O Ministro de Estado, usando da atribuição

que lhe confere o art. 71 do Código de Águas
(decreto n. 24.643, de 10 de julho de 1934),
resolve outorgar a Nelson Vieira da Costa au-
torização para aproveitamento da energia hi-
dráulica de uma queda dagua • situada no
Arroio do Rufino, distrito de Bocaina, muni-
cípio de Lages, Estado de Santa Catarina. com
a potência de cento e vinte três (123) kw, cor-
respondente a uma altura de queda de noventa
(90) metros e a uma descarga de cento e qua-
renta (140) litros por segundo.

O aproveitamento destina-se ao uso exclu-
sivo do . permissionário, vigorando a presente
autorização pelo prazo de trinta (30) anos,
contados da data de sua publicação. - Apo-
lonio Saltes.

S.G. 50.128-42.

Departamento Nacional da Produção
Vegetal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
Dia 18 de novembro de 1942

' N. SCV-5.006-42 - Raul de Jesus Nasci--
mento pretende arrendar terrenos da antiga
Estação de Monta de Cachoeira. • Despacho:,
De acordo. O despacho se refere à informa-
ção do DNPV de que o aforamento é prol-

• b.ido Pelo art. 11 do decreto-lei

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE,
N. 64.414-41 - Carmen Reis Temporal, re-

gisto. - Sim, deferido - 23-11-42.
N. 60.031-41 - Celso Barroso Leite, registo.

- Indeferido, nos- termos do parecer número
115-A do C. N. E. - 20-11-42. 	 •

N. 66.427-41 -.Fernando da Silva Novaes,
registo. - Sim, (1.0 ciclo) -12341-42.

N. 39.388-42 - Honorina 'Gomes Moreira,
registo. - Sim, deferido - 23-11-42.

EXPEDIENTE DA SRA, DIRETORA,

N. 54.200-41 - Rubem Lima de Ulysséa -
Devolução de documentos. - Deferido - 25
de novembro de 1942.

N. 62.376-41 - Antonio José Magalhães
Penido - Devolução de certificado. - Devol-
va-se o certificado de professor 	 14-11-42.

N. 65.822-41 - Laura Gertrude Kennedy,
registo. - Cumpra (apresentar os documen-
tos previstos nas letras A e C das instruções,
isto é, certidão de idade ou documento equi-
valente a prova de identidade) - 26-11-42.

N. 65.823-41 - Alice Bertha Denison, re-
gisto. - Cumpra (apresentar certificado de
idade e prova de identidade) - 26-11-42.

N. 67.718-41 - Alpheu Dominiguetti, re-
gisto. - Cumpra (especificar a geografia em
que deseja registar-se) . 	 26-11-42.

N. 67.995-41 -- Mateus- Furquim de Al-
meida. registo. - Cumpra (apresentar a cer-
tificado de registo de professor e duas foto-
grafias) - 27-11-42.

N. 800-42 - Isa Pacifico Homem, registo.
Cumpra (especificar a geografia que deseja

lecio"nar) - 25-11-42.
N. 50.665-42 - Aristides Francisco Gar-

nier Junior. - Retificação de nome - 26 de
novembro de 1912.

N. 56.443-42 -- Abrahim Namur, retificação
de nome. - Deferido - 26-11-12.

N. 56.793-42 - João Nunes Martins, reti-
ficação de nome. - Deferido - 26-11-42.

N. 58.628-42 - José'Lavaquial Biosea, re-
gisto. - Cumpra (satisfazer as exigências da
portaria ministerial de 28 de janeiro do 1936
e pagar o selo por verba referente Re diploma
de fls. 5) - 26-11-42. 	 -

N. 422-40 - Alípio Abraão, registo.
Aguardar a satisfação da exigência ao Ser-
viço de comunicações para aguardar a selagem
dos documentos de fls. 2 e 3) - 19-8-42.

N. 59.055-42 - Bendito Vaz, retificação
de nome. - Deferido - 26-11-42. • •

N. 60.737-42 - José Mendonça Carrado, re-
tificação de certidão. - Deferido - 24-11-42.

N. 61.517-42 - Eduardo de Almeida Pego,
registo. - Cumpra (especificar a geografia
em que deseja registo) - 27-11-42.

N. 61.638-42 - Salomão Estephan, adapta-
ção de novo regime. - Aguarde solução já em
estudo - 26-11-42.

N. 61.610-42 - Gerino Camargo da Silva,
transferência. - Indeferido - 26-11-42.

Diretoria Geral da Fazenda Nacional
CIRCULAR N. 24

Declaro aos Srs. chefes das repartições su-
bordinadas a este Ministério, com sede nesta
Capital, para seu conhecimento e devidos fim!,
em aditamento às circulares desta Diretoria
Geral ris. 5, 8, 14, 45 e 31, respectivamente,
de 23 de fevereiro, 26 de abril, 11 e 26 de
julhci últimos, que, na Conformidade do des.
pacho de 11 de julho próximo findo exarado
no processo: fichado no Tesouro Nacional, sob'
n. 48.604-42, resolvi aprovar a sugestão apre-
sentada pela Diretoria da Casa da Moeda, em
oficio n, 1,213, de 15 de junho último, no to-.

•n••

RETIFICAÇÃO

Na publicação da Relação de Análises e Me-
moranda do dia 16 de novembro de 1942 -
n. li, à pág. 16.914 do Didrio Oficial de 12
de novembro último, na coluna - Resultado
- leia-se:

Ao memorando n. 502, de Arnaldo Coelho 4
Cia. Ltda. - Aceito. 	 -

Ao, memorando n. 503, de Jorge Pereira &
Cia. Ltda.	 Recusado.

•Ao memorando n. 504, da mesma firma. -
Aceito,
e,não como foi publicado.

MINISTÉRIO DA FAZENDA
Departamento Federal de Compras
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cante ao aproveitamento de 267.500 folhas de
papel selado da taxa do $600, com filigrana
oficial, acrescidas de dois selos adesivos da
taxa de $200 cada um, do triénio 1942-1944,
de acordo com a discriminação abaixo:

207.500 folhas de papel selado sem pauta;
45.000 folhas de papel selado com pauta;
15.000 folhas do papel selado, riscado e

pautado.
Diretoria Geral da Fazenda Nacional, em 30

de novembro de 1942. - Romero Estellita,
diretor geral, •

PROCESSOS DESPACHADOS PELO SR. DI-
RETOR GERAL

Dia 28'de novembro de 1942
N. 67.237-42 - Laminação Nacional de Me-

tais, S. A., com sede em Utinga, Estado de
São Paulo, pedindo restituição da importância
de Cr$ 111,00, proveniente de selos do con-
sumo. - Indeferido por falta de amparo le-
gal. - Romerto Estellita.

Pagamento de multas fiscais em prestações
mensais:

N. 57.293-42 - A. Miggliacio, estabelecido
nesta Capital. - Indeferido. - Romero Es-
telléta

N. 58.255-42 - Mattner & Cia. - Cal, Es-
tado do Rio Grande do Sul.- Permito, à vista
do que consta seja solvida em dez (1,0) pres-
tações mensais, iguais, mediante a prévia as-
sinatura de termo de confissão da dívida, com
a apresentação de fiador idóneo. - Romero
Estellita.

N. 56.020-42 - União Panificadora Leo-
poldinense, Ltda. - Distrito Federal. - No
requerimento de fls., datado de 26 do feve-
reiro deste ano, pediu o interessado permissão
para efetuar o pagamento da divida em doze
,(12) prestações mensais.

2. Com a simples demora verificada na so-
lução do pedido, que, somente agora, chegou a
esta Diretoria Geral, foi o requerimento prati-
mente atendido.

À vista do exposto e, ainda, da informação
prestada pelo agente fiscal do imposto de con-
sumo, com exercício na secção, que esclarece
se tratar de contribuinte com o capital regis-
tado de Cr$ 1.000.000,00, indefiro a solici.
tacão.

Providencie agora a Diretoria de Rendas In-
ternas, quanto à cobrança da dívida - Romero
Estellita.

N. 75.825-41 - Vital Bernardo (Distrito
Federal) - Vital Bernardo, estabelecido, nes-
ta Capital, à rua Senador Euzébio n. 90, pediu
a esta Diretoria Geral, em requerimento data-
do de 20 de agosto de 1940, que lhe permitisse
solver em dez (10) prestações mensais, o dé-
bito motivado da lavratura do auto n. 613, de
17 de fevereiro daquele, ano, da Recebedoria do
Distrito Federal.

2. Mas, somente agora aqui chegou o pro-
cesso a exame

3. E' evidente, pois, que o pedido envelhe-
ceu, aliás, com prejuizo da própria Fazenda
Nacional, que ainda se encontra no desembolso
da parte que lhe é devida, pois, como é sabido,
a multa fiscal sempre constituiu, em parte, re-
ceita do Estado.

Nesse carater, vamos encontrá-la até na lei
n. 99, de 31 de outubro de 1935. que orçou a
Receita e fixou a Despesa do Império para o
exercício da 1836-1837. (V. Coleção das Leis
do Império - 1835 - 1 ..ei cit., art. 11, inciso
18P).

Por outro lado, no entanto, o interessado, com
a simples demora ocorrida já foi praticamente
atendido.

4. Na conformidade do exposto, indefiro dito
requerimento e mando que se restitua o pro-
cesso à Diretoria das Rendas Internas para os
fins convenientes. - Romero

N. 28.817-42 - Armando Teixeira de Ma-
galhães (Niterói, Estado do Rio de Janeiro) -
Indefiro o pedido de fls., que é datado de 27
de setembro de 1941, mas que somente agora
chegou a esta Diretoria Geral.

2. E' evidente, pois, que o interessado, com
a simples demora verificada na sua solução, já
foi praticamente atendido.

Restitua-se o processo à Diretoria das Ren-
das Internas, afim de que providencie quanto
à cobrança da dívida. - Romero Estellita.

N. 31.336-42 - José Teixeira Chaves Ju-
nior (Mariana, Estado de Minas Gerais) - O
requerimento de fls, é dado de 1'3 de fevereiro
deste ano, mas somente agora chegou a esta
Diretoria Geral.

2. Não obstante a informação favoravel que,
à época, prestou o agente fiscal do imposto do
consumo, com exercício na circunscrição, é
evidente que o interessado já foi praticamente
atendido com a simples demora verificada nt
solução daquele seu pedido.

•3.Indefiro, pois, a solicitação.
Restitua-se, agora, o processo à Diretoria das

Rendas Internas, afim de que providencie quan-
to à cobrança da divida. - Romero Estellita.

N. 26.806-42 - Gonçalo Lopes (ftápolis, Es-
tado de São Paulo) - Permito, à vista do in-
formado pela Fiscalização do Imposto de Con-
sumo, que a multa seja solvida em dez (10)
prestações mensais, iguais, mediante a prévia
assinatura de termo de confissão da divida, com
a apresentação de fiador idóneo. - 'tomer° Es-
tellita.

Diretoria da Despesa Pública

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL
DA FAZENDA NACIONAL

Proc. n. 33.440-42 - Manha Pereira da
Silva, recorrendo do despacho do Sr. diretor
da Despesa Pública. - Nego provimento ao
recurso. Diretoria Geral da Fazenda Nacional,
em 23 de novembro de 1942. - Romero Este-
Itta.

Proc. n. 92.246-42 - Hildebranda Valente
Camilher. - Satisfaça a exigência. Diretoria
Geral da Fazenda Nacional. em 25 de novembro
de 1982. -Romero Estelita.	 •

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR
Processos:

N. 99.996-42 - Maria José da Conceição.
- A petição deve ser assinada por duas tes-
temunhas da assinatura a rogo.

N. 82.576-42 - Eugenia de Castro Fretz. -
Sele o documento de fls. 6.

N. 97.726-42 - Thomaz de Paula Pessóa
Rodrigues.- O requererkte deve dirigir-se, qua-
rendo, ao Ministério da Justiça, uma vez que,
desde junho de 1940, as folhas do respectivo
pessoal passarain a ser ali organizadas.

N. 93.565-40 - Xenophante Americano dos
Reis. - Convida-se o interessado a satisfazer
a exigência.

N. 91.758-42 - Déa de Almeida Brito. -
Apresente procuração.

N. 89.638-42 - Antonio da Costa Marques
Filho. - O pagamento pleiteado pelo reque-
rente deve ser efetuado ao Banco do Brasil, des-
de que este apresente o original a que se re-
porta a cópia de fls. 128 e 129, do anexo.

Ordens de 28-11-42:
N. 272 - À Delegacia Fiscal em Santa Ca-

tarina, concedendo crédito para pagamento a
Ibrahim Felipe Simão.

À Delegacia Fiscal no Ceará:
N. 406 - Concedendo crédito para paga-

mento a Joaquim Firmino Alves.
N. 407 - Concedendo crédito para paga-

mento a José Osmar Ribeiro.
À Delegacia Fiscal em Pernambuco:
N. 416 - Concedendo o crédito de Cr$ ....

10.000,00, para pagamento da subvenção con-
cedida ao Jardim da Infância dos Pobrezinhos,
de Recife.

N. 417 - Concedendo o crédito de Cr$ ....
15.000,00, para o Aprendizado Agrícola "João
Coimbra", nesse Estado.

Ordens de 30-11-42:
N. 145 - À Delegacia Fiscal em Magoas,

concedendo crédito para pagamento a Berma-
negildo José de Lima.

N. 727 - À Delegacia Fiscal em Minas Ge-
rais, concedendo o crédito de Cr$ 5.000,00, para
a Secção de Fomento Agrícola, nesse Esta-
do.

À Delegacia Fiscal em Goiaz:
N. 107 - Concedendo crédito para pagamen-

to a Dirceu de Almeida.
N. 108 - Concedendo crédito para pa ga-

mento das pensionistas Maria da Conceição.
Chrístina e Daria Ferreira Gomes de Cas-

À Delegacia Fiscal na Bafa:
N. 477 - Concedendo crédito para

mento à Companhia Energia Elétrica da
N. 478 - Concedendo_ crédito para

mento a Pedro Alves da Cruz.
N. 479 - Concedendo crédito para

mento a Manoel Campos de Oliveira.
N. 480 - Concedendo crédito para paga-

mento à Estrada de .Ferro de Nazaré.
N. 481 - Concedendo crédito para

mento a .tonas Batinga.
À Delegacia Fiscal no Estado do Rio de

Janeiro:
N. 525 - Concedendo crédito para paga-

mento a. Manoel Bragança Santos.
N. 527 - Concedendo crédito para paga-

mento à Companhia Paulista de Estrada de
Ferro.

N, 528 - Concedendo crédito para paga-
mento a Rafael Cortes da Silva.

N. 529 - Concedendo crédito para paga-
mento à Santa Casa de Misericórdia de Valença.

À Delegacia Fiscal em Mato Grosso:
N. 657 - Concedendo crédito para paga-

mento a Pedro Nunes,
N. 658 - Concedendo o crédito de Cr$

3.600,00 para o Aprendizado Agrícola desse
Estado, da Superintendência do Ensino Agrí-
cola e Veterinário. •

N. 659 - Concedendo o crédito de Cr$
1.724,50 para Sizinio Ferreira Veiga.

N. 660 - Concedendo crédito para
mento a Mario Amanho.

N. 661 - Concedendo crédito para paga-
mento a Vlademir Neri dá Silva.

N. 662 - Concedendo crédito para paga-
mento a Sebastião Bezérra do Menezes.

N. 663 - Concedendo crédito para paga-
mento a Zulmiro Alcides dos Santos.

N. 665 - Concedendo crédito para paga-
mento a. Nelson Mota.

N. 666 - Concedendo crédito para paga-
mento a Severiano Gypriano da Silva.

À Delegacia Fiscal em São Paulo:
N. 1.332 - Concedendo crédii,o para paga-

mento à Estrada de Ferro Soroc:bana.
N. 1.233 - Concedendo crédito para paga-s

mento à Estrada de Ferro Sorocabana.

SEMI° DE PERUES
TÍTULOS EXPEDIDOS NO DIA 26 DE NO-

VEMBRO DE 1942
De aposentadoria:

Proc. n. 30.350-42 - Eurico Villela de
Ate vedo.

N. 94.381-42 - Raymundo João Couto de
Souza.

N. 93.456-12 - Percilio Pinto de Figuei-
redo.

N. 90.390-42 - Luiz Gomes ,da Silva.
N. 69.952-42 - Amancio da Silva Amaral.
N. 33.972-42 - Vicente Alvim de Castro.
N. 86.441-42 - Alvaro.Alves de Freitas.
N. 84.718-42 - Dermeval Simões.
N. 99.132-42 - Ernesto Arieira da 'Fonseca,
N. 90.388-42 - Guilhermino José Larnego.
N. 91.219-42 - João Pereira das Neves Ju-

nior.
N. 92.446-42 - Edmundo Tarquinio Pe-

reira.
De montepio Militar e Meio Soldo:

N, 81.072-42,- Dulce Freytag Pelizer.
N. 81.821-44 - Adelia Nascimento Ma-

chado.
N. 6.938-42 - Dosolina Figueiredo Cabral

o 'antros.
N. 13.915-42 - Ester Tavora da Cunha.

De montepio civil:

	

N. 88.884-42	 Alcina Massa de Freitas e
outras.

N. 88.744-42 - Ana M. de Paula Barros.
N. 85.548-42 - Argentina Nunes Burla.

maqui.
Apostilas feitas na mesma data: .

De Alteração de nome:
N. 89.245-42 - Iara Moraes Siqueira .
N. 74.462-42 - Cylee Gurgel de Castro Bar-

bosa.

	

N. 92.596-42	 Cecy Carneiro de Mendonça.

	

N. 92.698-42	 Delfa Rosa Nogueira.
N. 90.686-42 - Maria Guedes Maia Forte.
N. 81.636-42 - Maria Eulalia Soares Pinto.

paga-
Bafa.
paga-

paga-

paga-

paga-
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Diretoria do Domínio da União

DIVISIO DE CADASTRO E REGISTO

EXPEDIENTE DO SENHOR PRESIDENTE DA
REPÚBLICA

Processos despachados

Dia 4 de novembro de 1942

N, 41.699-42 - Requerimento em que a
Associação dos Pobres de Santa Luiza de Ma-
rilac pede cessão, a titulo precário, dos imo-
veis denominados "Casa dos Otoni". - Apro-
vado. -- G. VARGAS.

Exposição de Motivos em que se louvou
S. Ex. para proferir o despacho supra:

N. 2.218 - Gabinete Fazenda - Excelen-
tíssimo Senhor Presidente da República -
1. A, Associação dos Pobres de Santa Luiza
de Marilac, da cidade do Serro, Minas Gerais,
solicita que lhe sejam cedidos, a título precário
ou definitivo, os ¡moveis de propriedade da
União, situados naquele município, denomi-
nados "Casa dos Otoni" e ex-"Patronato Agrí-
cola da Casa dos Otoni".

2. A requerente, aegundo declara, pretende
instalar. ali, numerosas famílias pobres e, na
sua maioria, desprovidas de abrigo, as quais
vivem em míseros ranchos de palha e até
em lapas, 'nos barrancos dos montes.

3. Informando a respeito dos terrenos em
apreço, que medem 1.214.969.8199 m2 e teem,
com as benfeitorias respectivas, o valor de
Cr$ 59.443.00. diz o Serviço Regional no Es-
tado referato-:

"É proprietária a União de dois imoveis
denominados "Casa dos Otoni" e ex-"Patrona-
to Agrícola da Casa dos Otoni", no município
do Serro. deste Estado, estando o primeiro
situado na cidade, e compõe-se de uma chá-
cara, tendo em seu recinto uma casa de mo-
rada de pau a pique. de regular tamanho.
O segundo ¡movei está situado a uns dois
quilómetros mais ou menos afastado da cida-
de e compõe-se de uma fazendola, com uma
casa lambem de morar, de pau a pique, urna
banheira earrapaticida e mais 6 dependências
de pau a pique, que serviram, outrora, de de-
pósito ee cereais.

Todas essas benfeitorias se acham um pouco
estragadas.

Para esses dois ¡moveis, procedeu este Ser-
viço Regional, em 6-8-38, a lima concorrên-
cia pública de arrendamento (a título precá-
rio) que foi concedido ao Sr. José da Cruz
Matos, mediante o pagamento Inensal de cru-
zeiros 33,40".

4. Infere-se dos esclarecimentos prestados
que os ¡moveis não estão produzindo renda
proporcional ao seu valor.

5. Quanto à pretensão formulada, poder-
se-á comunicai' à suplicante que requeira, se
lhe convier. o arrendamento dos prédios e
terrenos citados, o qual lhe será concedido.
na hipótese de oferecer maiores vantagens
do que os demais licitan t es, a menos que
Vossa Excelência entenda de deferir o pedi-
do, em face dos objetivos visados.

6. É o meu parecer. Vossa Excelência,
entretanto, dignar-se-á de resolver como jul-
gar mais acertado.

Rio de Janeiro.. 4 de novembro de -1942.
A. de Souza Costa.

Diretoria das Rendas bilerelaS

ATO N. 268

O diretor das Renda g Internas do Tesouro
Nacional, de conformidade com o resolvido no
processo fichado sob n. 76.524, de 1912. unto
riza a "Companhia Nacional do Pesquizas e

Explorações Minerais, S. A.", estabelecida nes-
ta Capital, a negociar com os minériosenume-
rados no item 1.0 da circular ri. 8, de 27 de
março de 1940, e na de n. 33, de 27 de outu-
bro de 1912, ficando, entretanto, restrito o
comércio da ágata e tia granada aos fins ia-

Gabinete do Ministro

EXPEDIENTE ISO SR. MINISTRO

Dia 27 de novembro de 1942

Apostila:
No decreto de 13 de novembro de 1942, que

promove a 2.0 Tenente da Reserva de 2.a Classe
do Exército de 1.a Linha, entre outros, o Aspi-
rante a Oficial Alfred Darcy Addison, foi exa-
rada a seguinte apostila - O 2.0 Tenente Al-
fred Darcy Addison, a quem, entre outros, se
refere o presente decreto, pertence à Arma de
Cavalaria.

Rio de Janeiro. 27 de novembro de 1942. -
Eurico G. Dutra.

Dia 30
Aviso:

N. 3.125- O E.M.R. da 10.a Região Militar
é idêntico ao da 8.a Região Militar (tipo 3).

Despachos:
E' designando o 2.0 Tenente da 1.a Classe

da Reserva de 1.a Linha Humberto Gonçalves
Moreira para exercer as funções de Adjunto da
15.a Circunscrição de Recrutamento.

E' nomeado o 2.0 Tenente da Reserva de
La Linha João de Matos Lima - Delegado da
1.a Zona de Recrutamento da 7.a C.R.

São tranaferidos, por necessidade do serviço,
os Capitães:

Antonio Pires de Castro Filho - do 8. 0 Re-
gimento de Infantaria para o Regimento Sam-
paio:

Aiporê dos Reis - da Diretoria d Engenha-
ria para a Prefeitura Militar; e

Manoel Alves Pires de Azambuja - do Qua-
dro Suplementar Geral para o de Estado Maior,
em virtude do mesmo ter sido julgado "apto ao
Serviço de .Estado Maior" e ser necessária a
continuação do serviço do referido Oficial, no
Estado Maior da 3.a Região Militar.

Dia 18 de novembro de 1952

Portarias:
N. 3.955 - O Ministro de Estado da Guerra

resolve exonerar os oficiais abaixo menciona-
dos das funções que exercem corno professores
da Escola Técnica do Exército:

Coronel Américo Carvalho de Menezes;
Tenentes-Coroneis Lanes José Bernardes Ju-

nior e Jussaro Fausto de Souza;
Majores - Jurucel Campeio, Hélio de Ma-

cedo Soares e Silva, José Varonil de Albuquer-
que Lima, Aureliano Luiz de Farias, Adir Gui-
marães, Silvio de Almeida, Carlos Berenhauser
Junior, Osvaldo Ballousier, Edmundo Castão da
Cunha e Capitão de Corveta Otacilio Cunha;

Capitães - Ademar Pinto, Luiz Eugenio Pei-
xoto de F. Abreu, João Santos Saldanha da
Garoa, Renato Imbiriba GuerCeiro, José Ce-
(alio de Arruda Filho e o civil Dr. IIans Muth.

Fica, assim, alterada a portaria de igual nú-
mero e data, publicada no Diário Oficial de 19
de novembro último.

Dia 28 de novembro de 1942

N. 3.994 - O ministro de Estado da Guerra
resolve, com autorização do Presidente da
República e de acordo com o art. 4.0 do de-
creto-lei n. 4.222. de 2 de abril de 1942, con-
vocar para o serviço ativo do Exército, os se-
gundos tenentes da Reserva de 2.a classe. Arma
de Infantaria, Renato Paiva dias 'Santos. Edval
Perrí, Carlos Pacheco de Almeida. Antonio
Corrêa do Lago. Mauricio -da Costa Faria, José
Fontíio de Souza, Frederico João Alonso José
Sanchez Renne, Manoel Machado dos Santos,

dustriais e obrigada a referida Companhia ?is
exigências em vigor, previstas na circular rol--
mero 17, dg 12 de julho de 1939.

Rio de Janeiro, 1 de dezembro de 1942. -
Abiathar Britto, diretor substituto.

(N. 969-1-12-42-Cr$ 16,30),

Wilson MaTmues de Abreu, Pedro Vitor de Car-
valho Filho, Segismundo Macedo de Oliveul,.
Geraldo Tavares de Melo, Apoio Miguel Rezk,
Helio Ramos Vieira, Carlos Augusto Domingos.
José Weksler, Ruy da Costa Freitas, Humberto
Perocco, Wilson Souza Neto, Celso Rosa, Murilo
de Morais, Vitor Cohen, Alfredo Teixeira Car-
doso-Filho, Gustavo Ribeiro Montenegro, Clovis
Cabral Debenedito, Joaquim Marques da Cunha
Filho, Mario Valadares Filho, Hunaldo Teixeira,
Gomes, Luiz Augusto Teixeira Mendonha, José
Francisco Coelho, Murilo de Queiroz, Geraldo
Fonseca, Carlos Martins Seixas, Almir Aleirelea
Carneiro, Ildelio Martins, José Milton de Aguiar
e Licurgo Furtado de Souza.

N. 3.996 - O ministro de Estado da Guer,.a
resolve, com autorização do Presidente da
República e de acordo corp o art. 4.° do decreto-
lei n. 4.222, de 2 de abril de 1942, convocar
para o serviço ativo do Exército os segundas
tenentes da Reserva de 1.a classe, Arma fie
Infantaria, Otacilio Alcoforado, Manoel Fer-
reira da Costa II e José Edgard Rosas,

Dia 1 de dezembro de 1942

N. 3.999 - O Ministro de Estado da Catorra
resolve classificar o Sub-Tenente Luiz Leo-
poldi no Centro de Preparação de Oficiais flit
Reserva de São Paulo, ficando, assim, alterada
sua classificação anterior.

Requerimentos:
Admar de Oliveira e Cruz - Major - pe-

dindo reconsideração do despacho que inde-
feriu o requerimento em que solicitou
computo do tempo de serviço aéreo. - DP.
ferido, de acordo com os artigos 141 o 148,
parágrafo único do decreto n. 24.883, de vo
de setembro.de 1932 e artigos 9.° e 10.0, § 2.°
e 12, a 1.0, do decreto n. 18,339, de 9 de agos-
to de 1928.

Argeu de Carvalho Morais - 1.0 Sargento
- pediado prorrogação de licença para trata-
mento de sande. - Concedo, quarenta e 0.1b

(48) dias, em prorrogação, do acordo com os
artigos 61 e 30, alínea a, do C.V.V.M.E.

Enrico Dias da Rocha - Capitão Intendente
do Exército pedindo licença para tratamento
de saude. - Concedo, em prorrogação, do
acorde, com o art. 3b, alínea a, do C.V.V.M.E.

Rodolfo Gustavo da Paixão --etc) - 1,0 Te-
nente de Engeoharia - pedindo que a licença
de 30 dias que lhe -foi concedida para trata-
mento de sande seja considerada corno um pe-
ríodo de férias. - Deferido.

Silvio Vieira Peixoto - brasileiro - ex-
aluno da Escola Militar - pedindo sua in-
clasão no quadro dt, primeiros Tenentes da fie-

rva da Arma de Artilharia, - Indeferido
por falta de amparo legal.

(*) Pedro Abelardo de Melo Vaz . - Capitai
- pedindo que duas licenças para tratamento
de saude que lhe foram concedidas, sejam coa-
sideradas de acordo com a alínea a do art.
• C.V.V.M.E. - Concedo de acordo com o
art. 30, alínea a, do C.V.V.M.E. e art. 11
do decreto-lei n. 3.940, de 16 do dezembro
th. 1911.

Companhia Nacional de Navegação Costeira
- pedindo pagamento da quantia ae Cruzeiros
162,70 (cento e sesaenta A dois cruzeiros e se-
tenta centavos), proveniente de transitortee
efetuados em 1941. - Reconaeço a dívida.

Demetrio Paszko	 pedindo pagamenh da
quantia de Cr$ ;0,00 valor de requisição mili-
tar -que atendeu em 1930. - :aeconlieço a dí-
vida.	 •

(•) ReproMido por ler sitio publicado corri
incorreção no Diário Oficial de 31 de outubro
de 1942, à página 16.114.

MINISTÉRIO DA GUERRA



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS
INTERIORES

Gabinete do Ministro
PORTARIA N. 6.046, DE 27 DE NOVEMBRO

DE 1942,

O Ministro da Justiça e Negócios Interiores:
Resolve elogiar o oficial de seu Gabinente, ba-

charel Theodoro Arthou, 1. 0 promotor subs-
tituto da Justiça do Distrito Federal, pelos bons
e dedicados serviços que prestou, como repre-
sentante deste Ministério, na Comissão do Fun-
do de Indenizações, criada em virtude do de-
creto-lei n. 4.166, de 11 de março de 1942.

Rio de Janeiro, 27 de novembro de 1942. —
Alexandre Marcondes Filho.

PORTARIA ,N. 6.045. DE 27 DE NOVEMBRO
DE 1942

O Ministro da Justiça e Negócios Interiores:
•••• Resolve elogiar o oficial de seu Gabinente, ba-
charel Ernani Reis, oficial administrativo,'clas-

se K. do Quadro Permanente do Ministério da
Justiça e Negócios Interiores, pelos bons e de-
dicados serviços que prestou, como represen-
tante deste Ministério, na Comissão de Fundo
de Indenizações, criada em virtude do decreto-
lei n. 4.166, de 11 de marco de 1942.

Rio de Janeiro, 27 de noyernbro de 1942. —
Alexandre Marcondes Filho.

Comissão de Estudos dos Negócios
Estaduais

DESPACHO DO SR. PRESIDENTE DA REPÚ-
BLICA

Proc. 843-42 — Memorial da Associação Imo-
biliária Baiana. — Mandado arouivar.

DESPACHO DO SR. MINISTRO

Proc. n. 958-42 — Memorial de Carlos de
Melo (Bafa). — Mandado arquivar.
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vembro de 1942, do Departamento Administra-
tivo do Serviço Público, e são para a Fábrica
de Bonsucesso (portarias ns. 350 a 354-D/4,
de 25-11-42).

Melhoria de salário:
Moacir Holanda para desempenhar as fun-

ções de amanuense auxiliar, referência XIV,
com Cr$ 800,00 mensais, em vaga decorrente
da dispensa de Eugênio Miguel Richt;

José Luiz da Mata Garcia para desempenhar
as funções de auxiliar de escritório, referên-
cia XI, com Cr$ 600,00 mensais, em vaga de-
corrente do aproveitamento de 'António Floria.-
no Carneiro Pinto;

Luiz Brandão para desempenhar as funções
de auxiliar de escritório, referência X, com
Cr$ 550,00 mensaiis, em vaga decorrente da
melhoria de salário de José Luiz da Mata Gar-
cia;

Florestan Rocha dos Santos e Joaquim Feli-
zardo do Nascimento para desempenharem as
funções de mestre, referência XV, com cru-
zeiros 900,00 mensais, em vagas decorrentes do
aproveitamento de Gustavo José Ramos e da
dispensa de Paulo Lacerda de Araujo Feio;

Mário Vaz de Araujo e Luiz Rosa para de-
sempenharem as funções de mestre, referên-
cia XIV, com Cr$ 800,00 mensais, em vagas
decorrentes das melhorias de salários de Fio-
restan Rocha dos Santos e Joaquim Felizardo
do Nascimento, respectivamente;

Gilberto Pereira 'i'avares e Durval Apoliná-
rio de Lima para desempenharem as funções
de artífice, referência XI, com Cr$ 600,00 men-
sais, em vagas decorrentes dos aproveitamentos
de Manuel dos Santos Maia e Valdemar Ro-
sário;

Basílio dos Santos, João Teodoro Filho, Val-
demar Augusto e Dídimo Crisanto para desem-
penharem as funções de artífice, referência X,
com Cr$ 550,00 mensais, em vagas decorrentes
das melhorias de salários de Gilberto Pereira
Tavares, Durval Apolinário de Lima e das apo-
sentadorias de José Antônio Pacheco e Fernan-
do de Almeida Junior, respectivamente.

Josué Vassalos dos Reis — pedindo • paga-
rlento da quantia de Cr$ 307,50, valor do ar-
tigos que forneceu, mediante reqüisição mili-
tar, em 1930. — Reconheçoa dívida.

Retificação:
• A Portaria n. 3.872, de 23 de outubro
timo, refere-se ao sub-tenente Franklin Fer-
reira de Aleirais e não a Franklin de Morais,
rumo publicou o Diário Oficial de ,24 do re-
ferido mês.

Secretaria Geral

Quarta Divisão

ALTERAÇÕES DO PESSOAL EXTRANUME-
RARIO MENSALISTA

Admissão:
Foram admitidos:
Raul de Abreu Bacelar para desempenhar as

funções de dentista, referência XII, com cru-
zeiros 650,00 mensais, pelo prazo de um mês,
em vaga existente na tabela. Esta admissão
lei autorizada pelo Exmo. Sr. Presidente da
República cru despacho exarado na expbsição
de motivos n. 3.289, de 9 de novembro de 1942,
do Departamento Administrativo do Serviço
Público, e é para a Diretoria de Saude do Exér-
cito (portaria n. 328-D/4, de 25-11-42) ;

Cícero Pereira Guimarães, -José Cavalcante
de Almeida, Manuel Antenor Verly e Pedro de
Oliveira Ribeiro para desempenharem as fun-
ções de artífice, referência IX, com Cr$ 500,00
mensais, pelo prazo de um mês, em vagas exis-
tentes na tabela. Estas admissões foram auto-
rizadas pelo Exmo. Sr. Presidente da República
em despacho exarado na exposição 'de motivos
n. 3.316, de 11 de novembro de 1942, do Depar-
tamento Administrativo do Serviço Público, e
são para o Estabelecimento de Subsistência Mi-
litar do Rio (portarias ns. 329 a 332-D/4, de
25-11-42);

Ismael Gaivão (melhoria de salário) para
desempenhar as funções de mestre, referên-
cia XVI, com Cr$ 1.000,00 mensais, pelo prazo
de um mês. em vaga decorrente' do aproveita-
mento de José de Almeida Granado em outra
função. Esta admissão foi autorizada pelo
Exmo. Sr. Presidente da República em despa-
cho exarado na exposição de motivos n. 3.299,
de 11 de novembro de 1942, do Departamento
Administrativo do Serviço Público, e é para
a Fábrica de Itajubá (portaria n. 3..55*-D/4, de
5-l1-42).

Dispensa:
Foram dispensados:
Benedito Mancuso e Calocério Pedro da Silva

liamos das funções, de auxiliar de escritório,
referência VII, pagos pelas Economias Admi-
nislrativas do Estabelecimento de Subsistência
ria 3•a Região - Militar, tendo em vista o que
consta do processo n. 29.031, de 1982, da Secre-
taria Geral do Ministérib da Guerra (portaria
n. 356-D/4, de 25-11.42) ;-

A pedido:
Fausto Guimarães de Almeida, matrícula

n. 147.717, das funções de escriturário, refe-
rência XVI, suplementar. da Procuradoria Ge-
,ral da Justiça Militar (portaria n. 357-D/4,
de 25-11-42;

António , Augusto Mamede, matrícula núme-
ro 325.510, das funções de artífice, referên-
cia IX, do Estabelecimento de Subsistência da
7.a Região Militar (portaria n. 358-D/4, de
25-11-42) .

Pedro Miguel de Oliveira para desempenhar
as funções de artífice, referência IX, com cru-
zeiros 500,00 mensais, pelo prazo de um mês,
em vaga decorrente da dispensa de Joaquim
Lima;

Juvenal Gomes Carneiro, Tomaz Galart, Ho-
norato da Costa Pires e. Otever Machado Forni
para desempenharem as funções . de artifíce,
referência IX, com Cr$ 500,00 mensais, pelo
Prazo de um mês, em vagas decorrentes das
melhorias de salários de Basílio dos Santos,
JoãO Teodoro Filho, Valdemar Angusto e Df-
dimo Crisan to, respectivamente. Estas admis-
sões foram autorizadas pelo Exmo. Sr. Presi-
•ente da República em despacho exarado na
exposição de motivos n. 3.344, de 25 de no-

Todos pelo prazo de um rnez.
Estas admissões foram autorizadas pelo

Exmo. Sr. Presidente da República, em despa-
cho exarado na exposição de motivos n. 3.344,
de 13 de novembro de 1942, do Departamento
Administrativo do Serviço Público, e são para
a Fábrica de Bonsucesso (portarias na. 333
a 349-D/4, de 25-11-42).

Apostila:
Portaria apostilada n. 2.765, de 2 de de-

zembro de 1937, de Synval de Góes, passando
a ter a denominação de desenhista, referôn-.
eia XI, da Fábrica do Realengo, foi lavrada a
seguinte: "O nome do extranumerário mensa-
lista de que trata a presente portaria é Sinval
Elisio de Góes e não como está mencionado."

Diretoria de Intendência
do Exército

, ATOS DO Sã. DIRETOR

Dia 28 de novembro de 1912

I — Faço, por necesidade do serviço, a se-
guinte movimentação de oficiais:

Transfiro:
a) do E. S. M. para o S. F. da 5•a R. M.

(ambos em Curitiba), o 1. 0 ten. Alexandre
Alvetti;

b) da 7.a F. I. (Recife) para o 37.° B. C.
(Barreiros), o 1.0 ten. Siro Campeio Palha-
res;

c) do Colégio Militar para a La F. I. (am-
bos nesta Capital), o 1.° ten. Antonio Xavier
de Andrade e Silva;

d) da 1•a F. I. para o Colégio Militar (am-
bos nesta Capital), o 1.0 ten. Alberto de Sá
Bprbosa.

Retifico as transferências:
Do 1.° ten. Vitor Felicetti, do 1.° G. M.

A. C. para o S. I. de Fernando de Noronha,
em vez de 37.° B. C.

Do 2.° ten. Osvaldo Silva, da 3.a C. R. (Vi-
tória) para o S. I. de Fernando de Noronha,
em vez de 1.a Bia. Ind. de Ob.

Classifico :
No 4.° R. A. M. (Itú), o 1.° ten. da Res. de

1.a classe Antonio Saldanho;
No 19.0 R. I. (Florianópolis), o dito João

Dambiski;
No 25.° B. C. (Terezina), o dito Cornelio

da Costa Palmeira;
Na 5.a Cia. M. Trns. (Aquidauana). o 2.°

dito Angelo de Almeida Mafiano;
No 1.° R. I. (Capital Federal), o dito Oscar

Pinto de Lemos;
No comando da Art. da 7•a R. M. (Recife),

o dito Miguel Gomes da Costa Meira.
Torno sem efeito a transferência do 2.° te-

nente Manoel Angelim do Couto, da 1. a Bia.
I. de Ob. para o S. I. de Fernando Noronha.

Aproveitamento:
Antônio. Floriano Carneiro Pinto para de-

senibenhar as funções de amanuense auxiliar,
referência XII, com Cr$ 650,00 mensais, em
vaga decorrente da dispensa de João Leite da
Fonseca e Silva;

Gustavo José Ramos Mala para desempenhar
as funções de mestre especializado, referên-
cia XVIII, com Cr$ 1.200,00 mensais, em vaga
decorrente da aposentadoria de Sebastião José
Pacheco;

Manuel dos Santos Mala e Valdemar Rosário
para desempenharem as funções de mestre, re-
ferência XIII, com Cr$ 700,00 mensais, em va-
gas decorrentes das melhorias de salários de
Mário Vaz de Araujo e Luiz Rosa, respectiva-
mente.
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EXPOSI(a0 DE MOTIVOS

•Proc. 1.164-42.
05-2.173 -Em 12 de novembro de 1942.

Senhor presidente:
Tenho a honra de submeter à apreciação de

Vossa Excelência o anexo processo, em que o
Governo do Estado de Pernambuco solicita
aprovaçZo para o projeto de lei que determina
sejam nomeados, pelo interventor do Estado, o
presidente e o vice-presidente do Tribunal de
Apelação.

2. Trata-se de medida semelhante à que
foi adotada por Vossa Excelência, pelo decre-
to-lei n. 2.770, de 11 de novembro de 1940,
para a Presidência e Vice-Presidência do Su-
premo Tribunal Federal. Alguns outros Esta-
dos, como o do Rio de Janeiro. Maranhão, San-
ta Catarina e Bafa, já adotaram norma seme-
lhante, nas respectivas organizações judiciárias,
com a aprovação de Vossa Excelência. Não
houve, entretanto, uniformidade nessas leis,
quanto ao tempo de duração da investidura,
que, de acordo com umas, seria indeterminado,
e que outras fixaram em um ou dois anos.

3. A Comissão de Estudos dos Negócios
Estaduais, opinou pela aprovaçãO do projeto,
desde que fosse

- fixado o prazo de dois anos e proibi-
da a recondução.

4. Essas restrições, entretanto, são, a meu
ver, incompativeis com a própria finalidade do
projeto. Se o que se pretende, passando a in-
vestidura do presidente e do vice-presidente do
Tribunal para a alçada do chefe do Executivo
local, é evitar um possivel choque entre aque-
las autoridades e esta, não se compreende por-
que deva ser a duração da investidura limi-
tada no tempo, nem proibida a recondução.

Departamento de Administração
Divisão do Orçamento

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 19 de novembro de 1912

Avisos:
MTIC 34.007-42-D0-2-187 - Ao Sr. minis-

tro da Fazenda: - Solicita seja entregue, na
Tesouraria deste Ministério, ao escriturário,
classe E, Elza Almada, com exercício na Secção
de Administração Judiciária da Divisão de Con-
trole Judiciário do Departamento de Justiça,
como adiantamento, a importância do Cr$ ....
9.400,00, para ocorrer, nos meses do novembro
e dezembro às despesas decorrentes de diligên-
cias de carater urgente e reservado.

MTIC 6.850-42-D0-2-188 - Ao Sr. minis-
tro fia Fazenda: - Solicita seja paga, na Tesou-
raria deste Ministério, a conta apresentada pelo
Lloyd Brasileiro, da importância de Cr$ ....
5.961,00 proveniente do fornecimento de pas-
sagens feito ao Departamento Nacional de
Imigração.

Dia 21

SITIC '6.847-42-D0-2-189 - Ao Sr. minis-
tro da Fazenda: - Solicita seja paga, a conta
da The Leoplodina Railway Company Limited,
da importância de Cr$ 3.768,80, proveniente do
fornecimento de passagens feito ao Departa-
mento Nacional de Imigração.
• Ante 30.711-42-D0-2-190 - Ao Sr. minis-
tro da Fazenda: - Solicita sejam pagas, na Te-
souraria deste Ministério, as importâncias de
Cr$ 4.039,40 e Cr$ 4.331,40, respectivamente,
a Francisco Medaglia, sub-chefe do Escritório de
Propaganda e Expansão Comercial do Brasil em
Milão, e Orlando Meringolo, assistente-técnico
do Escritório do Propaganda e Expansão Co-
mercial em Paris, perfazendo o total de Cr$ ..
8.370,80 referente a despesas de r passagens fei.

5. O problema já não comporta a discussão
sobre as vantagens 'ou dasvantagens do novo
sistema, que foi adotado pela lei federal para
o Supremo Tribunal e que está sendo adotado
pelos Estados para os respectivos'Tribunais de
Apelação. Uma vez, porem, que o princípio é
aceito, os cargos de presidente e vice-presiden-
te do Tribunal, passam a se :.• da confiança do
chefe do Executivo, não se compreendendo que
sejam exercidos por uma mesma pessoa duraw-
tc prazo certo, nem que a recondução seja
proibida.

6. Ora, a primeira das citadas restrições do
projeto, importaria, evidentemente, em favor
permanecer, nos ditos cargos, pessoas que não
fossem da confiança do chefe do Executivo, no
caso de substituição deste, ou que com o mesmo
ficassem, em divergência. A segunda, que obe-
dece a um principio democrático, sem aplica-
ção aos casos de nomeação, obrigaria o chefe
do Executivo, sobretudo nos Estados em que o
Tribunal é composto de poucos membros, a no-
mear pessoas que não fossem de sua confiança
ou que com ele estivessem em divergência, exis-
tindo no seio do mesmo Tribunal quem não
apresentasse esses inconvenientes.

7. Essas razões, senhor presidente, levam-
me a divergir da Comissão de Estudos- dos Ne-
gócios Estaduais e opinar, como dino, pela
aprovação integral do projeto, sem qualquer
modificação.

8. A Vossa Excelência, entretanto, caberá
decidir como lhe parecer acertado.

Aproveito a oportunidade para renovar a
Vossa Excelência os protestos do mais profun-
do respeito. - Alexandre Marcondes Filho.

Despacho - Aprovado. .Em 14-11-912 -
G. VARGAS.

Despacho - Cumpra-se. Em 18-11-42. -
Marcondes.

tas pelos referidos servidores, de Lisboa ao Rio
de Janeiro, em consequência do fechamento da-
queles Escritórios na Europa e devidamente
comprovadas.

Dia 24

MTIC 19.894-42-D0-1-191 - Ao Sr. minis-
tro da Fazenda: - Solicita seja feita a restitui-
ção ao ex-agente da Propriedade Industrial,
Murilo Braga, por intermédio de seu procura-
dor, José Multei Alves, das cinco apólices da
Dívida Pública Federal ,ao portador, de nú-
meros 268.397 a 268.401, caucionadas no Te-
souro Nacional conforme guia 107-118, de 20
de novembro de 1935, para garantia da respon-
sabilidade do aludido agente no exercício de
sua função.

MTIC 21.814-42-D0-2-192 - Ao Sr. minis-
tro da Fazenda: - Solicita seja paga, na Te-
souraria deste Ministério, a conta da Cruz Verr
melha Brasileira, da importância de Cr$ 26.00
proveniente de serviço prestado a um servidor
da Administração do Palácio do Trabalho, no
mês de julho deste ano.

Dia 23

MTIC 8.776-38-D0-1-193 - Ao Sr. presiden-
te do Banco do Brasil: - Tendo deixado as
funções de direita. da Divisão do Orçamento
do Departamento de Administração deste Mi-
nistério, o Bacharel Carlos Corrêa Rodrigues
foi designado para substituf-lo o oficial ad-
ministrativo, classe I, Ferdinand Esbérard,
cuja assinatura e rubrica constam da ficha in-
clusa e a quem, nesta data, deleguei poderes
para movimentar a conta deste Ministério nesse
instituto de crédito.

11ITIC 8.776-38-D0-1-191 - Ao Sr. contador
seccional junto "a este Ministério: - Declara,
lendo em vista a exoneração concedida ao ba-
charel Carlos Corrêa Rodrigues, das funções de
diretor da Divisão do Orçamento do Departa-
mento de Administração, transferência da de-
legação de competência atribuida àquele fun-
cionário, para o atual diretor da referida Di-
visão, Ferdinand Esbérarti.

111TIC 8.776-38-D0-1-195 - Idêntico, ao
Sr. presidente do Tribunal de Contas.

MTIC 8.776-38-D0-1-196 - Idêntico, aoSr. ministro da Fazenda.

EXPEDIENTE DO S11. DIRETOR

Dia 20 de novembro de 1942

Processo despachado:

\Vestem Telegraph Co. Ltd., solicitando pa-
gamento, por exercícios findos, da importân-
cia de Cr$ 1.085,02. - Reconheço a dívida
na importância de Cr$ 1.085,02. Ref.: 111TIC25.057-41.

Departamento Nacional do Trabalho
PRIMEIRA SEM°

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Processo despachado

Dia 26 de novembro de 1912

D.N.T. 11.689-42 - Sindicato dos Odonto-
logistas, do Rio de Janeiro", pedindo aprova-
ção da diretoria. - Voltem os autos à Pri-
meira Secção para que se esclareça a dúvida
levantada na informação supra. Refere-se o
despacho do Sr. diretor ao seguinte: A ata
de aprovação de contas não esclarece em que
data foram as mesmas aprovadas, devendo,
pois, o interessado informar a respeito.

Inspetoria
EXPEDIENTE DO SR. INSPETOR-CIIEFE

Dia 28 de novembro de 1942

Multas impostas:

Por infração do decreto n. 21.637, de
10-7-34:

DNT. 17.200-42 - Matadouro Avícola Mar
e Terra Ltda., Cr$ 200,00, Em 26-11-42.

Por infração do decreto n. 2.162, do
1-5-40:

DIXT. 19.888-12 - Boda Perelberg, cruzei-
ros 100,00. Em 26-11-42,

DNT. 20.671-42 - José AI. Guimarães, cru-
zeiros 50,00. Em 26-11-42.

Por infração do decreto n. 2.308, de
13-6-40:

DNT. 1.929-42 - Manoel Francisco do
Campos, Cr$ 1.000,00. Em 26-11-42.

DNT. 9.632-42 - Café Oceania Ltda., cru-
zeiros 100,00. Em 26-11-42.

DNT. 19.201-42 - José da Rocha Freitas,
Cr$ 100,00. Em 26-11-42.

DNT. 20.850-42 - Antonio D'Almeida Go-
mes, Cr$ 50,00. Em 26-11-42.

DNT. 19.749-42 - José Nunes Marques,
Cr$ 100,00. Em 26-11-42.

DNT. 20.231-42 - Veiga & Gonçalves Li-
mitada, Cr$ 100,00. Em 26-11-42.

DNT. 18.038-42 - A. R. Ferreira, cruzei-
ros 50,00. Em 26-11-42.

DNT. 19.030- Irmãos Nobre, Cr$ 100,00.
Em 26-11-42.

DNT.	 Chim & Cia., Cr$ 50,00.
Em 26-11-42.

DNT. 21.131-42 - Florindo L. Cruce s,
Cr$ 500,00. Em 26-11-42.

Diversos despachos:
DNT. 16.112-42 - Vaisman & Cia. - Pro-

ve devidamente o alegado na defesa. Em
26-1 t-42 .

DNT. 19.366-42 - Antonio Afonso da Ro-
cha. - À vista do que contem o presente pro-
cesso, torno insubsistente o auto de fls. 2.
Arquive-se. Em 26-11-42.

DNT. 20.580-42 - José da Silva Praça. -
Considerando o que contem o presente proces-
so, torno insubsistente o auto de fls. 2. Ar-

quive-se. Em 26-11-42.

"Mli\IISTÉR- 10 DO TRABALHO
INDÚSTRIA E COMÉRCIO



DNT.
DNT.
DNT.

iodada.
DNT.
DNT.

nillada.

9.671-41 - João Maia & Cia., Ltda.
9.736-41 - Companhia de Ácidos.
9.496-41 - Mario Esteves & Cia., Li-

9.661-41 - J. Guimarães & Filho.
9.967-41 - Produtos Pecuários Li-

DNT.
DN'.1...
DNT.
DNT.

me ida.

DNT.
DNT.
DNT.
DNT.
DNT.

sil S. A.

9.422-41 - J. A. Silva.
9.421-41 - Ribeiro & Melo.
9.420-41 - Fausto Guerra.-
8.750-41 - Amorim Godim de AI-

9.676-41 - Lourenço Bernardes Gil.
9.640-41 - José Caramurú.
9.561-41 - Tannori &Cia.
8.785-41 - Silvestre & Irmão.
9.722-41 - Line Material do Bra-
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DNT. 16.839-42 - Jayme Ferreira da Sil-
va:- Defiro o pedido de fls. 9 (DNT. 19.019,
de 1942). Providencie-se de acordo com o dis-
posto no § 2.° do art. 13 do decreto n. 1.843,
de 7-12-39. ficando a primitiva relação sem os
devidos efeitos. Em seguida, arquive-se. Em
25-11-42.

Processos arquivados:

i)NT. 4.841 :41 - F. G. de Araujo & Cia.,
Limitada.

DNT. 4.966-41 - Octavio Martins & Cia.
DNT. 8.989-41 - Fábrica de Rolhas "Bra-

s:ir.
1)NT. 9.931-41 - Pelegrino & Cia., Ltda.
DNT. 9.579-41 - J. Joaquim de Almeida.
DNT. 6.624-41 - Sociedade Artefatos de

Ferro Ltda.
DNT. 8.592-41 - Fábrica de Papelão São

Geraldo Ltda.
DNT. 9.937-41 - Laboratório Campos &

Heitor Ltda.

DNT. 2.420-41 - Duarte Almeida ,SG Cia.,
Limitada.

DNT. 9.208-41 - Companhia Comércio e
Marítima.

DNT. 8.610-41 - E. de Andrade.
DNT. 8.598-41 - M. Queiroz & Rocha.
1)NT. 9.659-41 - Karl Hubner.
DNT. 10.129-41 - J. R. Carvalho Filho.
DNT. 2.430-41 - Nóra & Cia.
DNT. 8.394-41 - José Cardoso Dessa &

Companhia.
DNT. 15.548-41 -João Severiano \Ver-

neek.

Serviço de Estatística da Previdência
e Trabalho

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 24 de novembro. de 1942

INSCRIÇOES .DE SOC. POR AÇOES

Processos deferidos:
SEPT 5.875-42 -'Companhia de Niquel do

Brasil - Nesta.
SEPT 5.874-42 - Quebraeho Brasil S. A.

- Nesta.
SEPT 6.204-42 - Companhia Interesta-

dual de Propaganda S. A. - Nesta.
SEPT 5.873-42 - Companhia Eletrolux

S.A. - Nesta.
SEPT 6.203-42 - S.A. Estamparia- Co-

lombo	 Nesta.
SEPT 5.862-42 - S.A. de Perfumarias .T.

& E. Atkinson - Nesta.
SEPT 5.861-42 - Soc,iedade Anônima Moi-

nho da Baía - Nesta.
SEPT 5.854-42 - A Companhia United

Shoe Machinery do Brasil, S. A. - São
Paulo.

SEPT 5.853-42 - S.A. Murray Exportadora
S. R. - Nesta.

SEPT 5.849-42 - Sociedade Anónima Fabril
"Santa Luiza". - Tieté - São Paulo.

SEPT 5.761-42 - Equipamentos Wayne do
jerasil S. A. - Nesta.

SEPT 5.759-42 - Companhia de Seguros
"Guanabara". - Nesta.

SEPT-'5.757-42 - Companhia Fiação Tece-
lagem e Comércio - Nesta.

SEPT 5.876-42	 Felix Fonseca S.A. -
Nesta.

SEPT 5.798-42 - A Companhia Industrial e
Comercial Brasileira de Produtos Alimenta-
res S. A. - Nesta.

Dia 26 de novembro

SEPT 7.13812 - S.A. Cafeeira do No-
roeste - São Paulo.

SEPT 5.626-42 - S. A. Comercial e . Co-
missária - São Paulo.

SEPT 5.855-42 - Anglo Mexiean Petroleum
Company Limited - Nesta.

SEPT 5.895-42 - lloulder Brothers & Co.
(Brasil) Ltd. - São Paulo.

SEPT 5.758-42 - Royal Mail -Agencies (Bra-
sil) Limited - Nesta.

SEPT 5.878-42 - Sudeletro S. A. - Nesta.
SEPT 5.791-42 - E.C. de Will & Co. Ltd.

- Nesta.
Dia 27

•
Processos despachados:

SEPT 7.766-42 - Auto de infração. Nego
provimento ao recurso, tomando como razão
para decidir o que consta da informação retro,
robustecida pelo documento de fls. 21, ofere-
cida pela própria recorrente. Publique-se e,
após o expediente'necessmrio, seja arquivado.
- O. G. da Costa - Miranda, diretor.

Em face dos documentos de fls. o Sr. di-
retor ordenou o arquivamento dos seguintes
Processos:

SEPT 5.699-42 - Diário da Noite S. A. -
Nesta.

SEPT 2.509-42 - Companhia 'Viação Sul
Baiano S. A. -'Salvador - Baía.

SEPT 3.749-42 - Companhia Industrial da
Estância S. A.	 Estância - Sergipe.

SEPT 5.700-42 - S. A. O Jornal - Nesta.
SEPT 4.742-42 - Fábrica de Tecidos Labor

S. A. - São Paulo.
Atendendo ao que dispõe a legislação 'em

vigor, o Sr. diretor aplicou multa às seguintes
entidades que, infringiram o disposto no
parágrafo único do art. 176, do decreto-lei
n. 2.627, de 26 de setembro de 1910:

SEPT 5.569-42 - Indústria e Comércio
Willy 'tering S. A. - Rio do Sul - Santa
Catarina - Cr$ 100,00( cem cruzeiros).
Exercício de 1940.

SEPT 5.542-42 - Companhia Bandeiran-
tes de Terrenos e Construções - São Paulo.
Cr$ 100,00 (cem cruzeiros). Exercício de
1940,	 •

SEPT 5.481-42 - S.A. Comercial . "Moell-
mann" - Florianópolis - S. Catarina Cr$
100,00 (cem- cruzeiros). Exercício de 1940.

SEPT 5.557-42 - Sociedade Anônima Rádio'
Mineira - Belo Horizonte - Minas Gerais.
Cr$ 100,00 (cem cruzeiros). Exercício de
1940.

SEPT-6.874-42 - Empresa Industrial 'de
Saltos S.A. - E.I.S.S.A. - Nesta - Cr$
100,00 (cem cruzeiros). Exercício de 1940.

SEPT-5.568-42 - S.A. Perfumarias Roger
Cheramy - São Paulo - Cr$ 100,00 (cem
cruzeiros', . Exercício de 1940.

SEPT-5.977-42 - Cia. Indústrias Brasilei-
ras Portela S.A. - Recife - Pernambuco
- Cr$ 100,00 (cem cruzeiros). Illxercício
de 1940.

SEPT-6.043-42 Laboratórios Fai •macéu-
ticos Reunidos S.A. - São Paulo - Cr$ 100,00
(cem cruzeiros) .1 Exercício de1940.

SEPT-5.945-42 - Banco do Estado do Pa:
raná - Culritiba - Paraná -•-• Cr$ 100,00 icem
cruzeiros). Exercício de 1940.

SEPT-5.716-42 - Banco de Comércio e In.
dústria do Rio de Janeiro - Nesta-Cr$ 100,00
(cem cruzeiros). Exercício de 1940.

SEPT-5.537-42 - Companhia Agrícola Fa-
zenda do Rochedo S.A. - Nesta - Cr$ 100,00
(cem cruzeiros). Exercício de 1940.

SEPT-5.596-42 - Cia. de Melhoramentos
S. Gonçalo S.A. - Nesta - Cr$ 100,00 (cem
cruzeiros). Exercício de 4940.

SEPT-5.542-42 - Cia. Bandeirantes de Ter-
renos e Construções - São Paulo - Ori 100,60
(cem cruzeiros). Exercício de 1940.

SEPT-3.320-42 - Indústria e Comércio
Willy Hering S.A. - Rio do Sul - Santa Ca-
tarina - Cr$ 50,00 (cinquenta cruzeircs).
Exercício de 1941.

SEPT-4.516-42 - Empresa Industrial de
Saltos S.A. - Nesta - Cr$ 50,00 (cinquenta
cruzeiros). Exercício de 1941.

SEPT-2.081-42 - S.A. Rádio Mineira -
Belo Horizonte - Minas Gerais - Cr$ 50,00
(cinquenta cruzeiros). Exercício de 1911.

SEPT-5.375-42 - Cia. F. E. T. Cedro e
Cachoeira - Belo Horizonte- Minas Gerais -
Cr$ 50.00 (cinquenta cruzeiros). Exercício
de 1941.

SEPT-2.271-42 - Cortume Santa Lii-o
zia - Ttabirito - Minas Gerais - Cr$ 50,00
(cinquenta cruzeiros). Exercício de 1911.

SEPT-3.273-42 - Cia. Bandeirantes de Ter-
renos e Construções - São Paulo - Cri 50,00
(cinquenta cruzeiros). Exercício de 1911.

SEPT-2.784-42 - Banco do Comérc io In-
dústria do Rio de Janeiro S.A. - Nesta
Cr$ 50.00 (cinquenta cruzeiros). Exercicio
de 1941.

Satisfeita a exigência contida no parágrafo
único do art. 176 do decreto-lei n. 2.627,
de 26 de setembro de 1940, o Sr. diretar orde-
nou o arquivamento doa seguintes processos:

SEPT-3.063-42 - Cia. Força e Luz São
José do Rio Preto S.A. São José do Rio
Preto - Estado do Rio.

SEPT-2.603-42 - S.A. Perfumarias Roger
Cheramv - São Paulo.

SEPT-2.765-42 - Cia. "Elétrica ".lailiá"
São Paulo.

SEPT-194-42 - St. John Dei Rei Mining
Company Limited (Com panhia de Morro 'Ve-
lho - Nova Lima - Minas) .

SEPT-2.813-42 - S.A. Comercial Maeliman
- Floriandoolis - Santa Catarina.

SEPT-3.305-42 - Cia. Melhoramentos São
Gonçalo S.A. - Nesta.

SEPT-2.076-42 - Banco do Estado do Pa-.
raná - Curitiba - Paraná.'
• SEPT-2.444-42 - Cia. Agrícola Fazenda do

Rochedo S.A. - Nesta.
SEPT-2 105-42 - Cia. Indústrias Brasilei-

ras Portela S.A. - Recife - Pernambuco.
SEPT-2.385-42 - Laboratórios Farmadtu-

ticos Reunidos S.A. - São Paulo.

SEPT-5.717-42 - Companhia .Força e Luz
São José do Rio Preto	 Estado do Rio -
Crt 100,00 Ccem cruzeiros). Exercício de 1940. 	

Justiça do Trabalho
Coleção de decretos e decretos-leis

Regimento Interno dos Conselhos Regionais
Trabalho

Regimento interno dos Conselhos Regionais

Tabela de custas - Instruções e
modelos

Divulgação n. 25	 4.° edição

PREÇO: Cr $ 8,00
Postos de venda:

Secção de Vendas: Av. Rodrigues Alves, I

Agencia n. 1: Ministério do Trabalho

agência n. 2: Pretório

Atende-se a pedidos pelo Serviço de
Reembolso Postal



MINISTERIO DA VIAÇAO E OBRAS PUBLICAS
• Departamento de Administração

Divisão de Orçamento

PORTARIA N. 920, DE 19 DE NOVEMBRO DE 1942

O ministro do Estado, atendendo ao que requereu a Companhia
n. 11.238, de 21 de cutubro último, do Departamento dos Correios e

Resolve aprovar as taxas para os telegramas particulares ordi
dos quadros que com esta baixam. rubricados pelo diretor da Divisão

E' condição estabelecida que, cabem ao Governo as taxes ter
Companhia e do entregue por ela Ls linhas federais para comple
previsto nas cláusulas quinta e sétima do Convênio. firmedo em 13 de
grafes, em que o pagamento dessas taxas terminais se faz pelo processo

A presente tarife. vigora desde 1 do mès de novembro Corrente.
Rio de Janeiro. 19 de novembro de 1942. - João de Mendonça

Tarifa normal telegráfica por palavra. em franco ouro, do serviço da
poises da Europa. Asia, Africa e Oceania, abaixo discriminados;
si. 920, de 19-11-42.

Telefónica Riograndense e tendo em vista o parecer constante do ofício
Telégrafos:
nados trocados com o Brasil por intermédio da requerente, constantes
de Orçamento do Departamento de Administração deste Ministério.
minais brasileiras do serviço telegráfico exclusivo das estações da
mento do percurso dentro do pais, ressalvado o caso do tráfego mútuo
abril de 1927 entre a peticionária e a ex-Repartição Geral dos Telé-
de percentagens.

Lima.

Companhia Telefónica Itiograndense via Telesul e Argentina, para os
a Vigorar em 1 de novembro de 1912, a que se refere a portaria
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TAXAS TERMINAIS

Taxa terminal Taxas
do pais de das	 empresas Taxa total

PAISES DE DESTINO

Taxa	 terminal
brasileira

destino
ou	 de origem

de acordo
com o Tableao
11 da Soc. da
União Int.

e
administraçõe

participan-
tes da

execução do
serviço

a cobrar do
público

em todo
o

Brasil

Telecom.
Revisão	 Cairo,

1938

Europa
..,

Açores (Ilhas)	 	 0.30 0.15 1,87 2,32
Albânia	 	 0,30 -0;15 2,42 2,87
Alemanha 	 0.30- 0,20 1,82 2,32
Bélgica	 	 0,30 0.10 2,07 2,47
Bulgária	 	 0.30 0.15 2,44 2,89
Dinamarca 	 0.30 0.30 2,14 2,74
Faroe (Ilhas de)	 	 0.30 0.15 2,26 2,71
Finlândia	 	 0.30 0.15 2,45 2,90
França 	 0.30 0,22 1,80 2,32
Gibraltar 	 0.30 0.10 2,02 2,42
Grã-Bretanha	 	 0.30 0,15 1,87 2,32
Grécia e Ilhas Poros e Eubee 	 0.30 0.15 2,44 2,89
Grécia e (outras Ilhas) 	 0.30 0.20 2.44 2,94
Espanha 	 0,30 0,20 1,82 2,32
}Iolanda 	 0,30 0.10 2,20 2,60
Hungria 	 0.30 0,15 2,39 2,84
Ilhas Italianas do Mar Egeu 	 0.30 0,15 2,29 2.74
Irlanda (Estado Livre) 	 	   0.30 0.10 1,92 2,32
Irlanda do Norte 	 0.30 0.15 1.87 2,32
Islândia	 	 0,30 0,15 2,30' 2,75'
Itália	 	 0,30 0.20 2,12 2,62
Jan Arayen (Ilhas de) 	 0.30 0.15 2,18 2.63
Luxemburgo 	 0.30 0,08 2,17 2.55
Malta	 (Ilha'de)	 	 0,30 - 2,54' 2,84'
Noruega	 	 0.30 0,15 2,18 2,63
Portugal	 	   0,30 0,15 2,17 2,62
Rumânia 	 0.30 0.15 2,44 2,89
Rússia (1'.S.S.R.) 	 0,30 0.35 2.17 2,82
SvalbarI (Ilha)	 	 0.30 0,15 2,18 2,63
Polônia	 	  	 0,30 0.20 2,24 2,74
Suécia	 	   0,30 0.15 •	 2,34 2,79
Sulça (inclusive Liechtenstein)	 	 0.30 0,12 2,17 2,59
Tebecoslovaquia	 	  0,30 0,15 2,37 2,82
Turquia 	 0,30 0,20 2,56 3,06
Vaticano (Cidade) 	  	 0.30 0,07 2,27 2,64
Yugoslávia	 	 0,30 17,15 2,32 2,77

Groenlândia

Myggbukta
Via Noruega 	  0,30 0,15 2,18 2,03

Torgisba

Outras estações - Via Islândia 	 0,30 0,15 2,82' 3,27!

Africa da Norte.:

Algéria	 	   0,30 0,22 2,00 2,52
Canárias	 (Ilhas)	 	 0,30 0,20 1,62 2,1t
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TAXAS TERMINAIS

Taxa terminal Taxas
do país de das	 empresas Taxa total

destino e a 'cobrar do
ou de origem administrações público

PAISES DE DESTINO de acordo participan- em todo
Taxa terminal com o Tableau tes da o

brasileira • B da Sec. da
União Int.

de

execução do
serviço

Brasil

Telecom.
Revisão Cairo,

1938

•
Egito	 Via Eastern-Normal all cable rout.e:

Egito - Alexandria - 1.a Região 	
Egito - Segunda Região 	
Egito - Terceira Região 	
Líbia - Cirenaica 	
Líbia - Tripolitânia 	
Marrocos - Zona Espanhola 	
Marrocos - Tanger 	
Alarrocos - Zona Francesa 	
Possessões Espanholas da África do Norte 	
Tunísia 	

0.30 ,
0.30
0,30
0,30
0,30
0.30
0,30
0,30
0,30
0,30

0,15
0,30
0,55
0,15
0,15

0,22
0,22
0,20
0,22

3,52
3,52
3,52
2,52
2,52
2,12
2,34
2,56
1,82
2,00

3,97
4.12
4.37
2,97
2,97
2,42
2,86
3,08
2.32
2.52

África Oriental e Ilhas adjacentes

África Oriental Portuguesa - Lourenço Marques e Inhambane
(Cidades e distritos), 	

Todas as demais estações 	
Eritréia 	

0,30
0,30
0.30

0,20
0,20
0,20

4,19
4,69
3,92

4,69
5,19
4,42

Etiópia (Abissínia)

Addis-Ababa, Adrigat, Adua, Assum, Dessié, Diredawa, Dijigjica,
•	 Entisho, Gondar, Barrar, Makallé, Mareb 	
Outras estações 	
lienia 	
Madagascar e Ilhas Comovas 	
Mandria 	
Reunion 	
Rodrigues 	
Seychelles 	
Somália Britânica 	
Somália Francesa (Costa) 	
Somália Italiana 	
yanganyika (Dar-es-Salaam Território) 	
'(Outras estações)	 	
Uganda 	
Zanzibar	 	
Zanzibar Ilha Pemba 	

0,30
0,30
0.30
0.30
0.30
0,30
0,30
0,30
0,30
0,30
0,30
0,30
0,30
0,30
0,30
0,30

0,25
0,25
0,40
0,20

0,20
•	 0,20

•	 0,40
0.40

•	 0,40

••n••

3,87
4,12
4,345
4,37
4,32
4,57
4,32
4,32
5,545
5,22

•	 3,92
•	 4,47
	  4,52

4,348
4,32
4,76

4,42
4,67
5;045
4,87
4,62
4,87
4,62
4,62
5.84'
5,72
4,42
5,17
5.22
5.045
4,62
5,06

jIfrica do Sul e Central

Ascensão (Ilha) 	
Congo Belga o Ruanda Urundi 	
Niassa	 	
Rodésia do Norte 	
Rodésia do Sul 	
Santa Helena (ilha) 	
União Sul Africana e Sudoeste da África 	

0,30
0,30
0,30
0,30
0,30
0,30
0,30

0,50
0,30
0,30
0,20

0,10

2,07
4,00
4,27
4,27
4,07
4,32
3,97

2,37
4,80
4,87
4,87
4,57
4,62
4,37,

África Ocidental e Ilhas adjacentes

j3enegal, Mauritania, Sudão Francês e Colónia Niger .. 	 0,30 0,22 2,87 3,39

África Ocidental Inglesa

Cameroon (Zona Britânica) 	
Costa do Ouro	 Acera 	
Costa do Ouro - Outras estações 	
Gambia - Bathurst 	
Gambia - Outras estações 	
Nigéria Lagos 	
Nigéria - Outras estações 	
Sierra Leone - Freetown & Water Street 	
Sierra Leone - Outras estações 	
Fernando Pó e Guiné Espanhola 	

0,30
0,30
0,30
0,30
0,30
0,30
0,30
0,30
0,30
0,30

@P.N.

•nn•

.11n••

n•n•

M•n•

e•n••

4,37
4,17
4.37
3,545
4.17
4.17
4,37
3,54°
3,745
5,14

4,67
4,47
4,67
3,845
4,47
4,47
4,67
3,845
4,04°
5,44

África Ocidental Francesa :

1.a Zona Libreville	 	
2.8 Zona Brazzaville	 	

0,30
0,30

0,30
0,30

4,14
4,14

4,74
4,74

Africa Equatorial Francesa
3.8 Zona Liranga	 	
" Zona Estações Rádio via Segal-Zinder

0.30
0,30
0,30

0,30
0,30
0,30

4,54
3,39	 •

3,99

5,14
3,99

•	 4,59
Çameroons (Zona Francesa) 	



• 0,30

•0,30

0,30

0.30
0,30

0,30

0,30

0.30
0,30

0.30
0.30
0.30
0,30
0,30
0.30'
0.30
0.30

•13.30
0.80
0,30

• 0.30
0.30
0.30
0.30
0.30 •
0.30-
0,30 -
0,30
0,30
0.30.
0.30-
0,30 •

10:30
-^

0,30

0,15

0,15

0,15

0,15

0,25

0.30
0,30

0.30

0,10

0,45
0,15
0.70
0,14°
0.14°

0,40
0,34
0.23
0,35"
0,40

0,35' • '

0.15
0.60
0,60
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-	 TAXAS TERMINAIS

Taxa	 terminal Taxas

PAISES DE DESTINO

Taxa terminal

do pais de
destino

ou de origem
de acordo

com o Tableau
fs da Sec. da
União Int.

de

das	 empresas
e

administrações
participan-

tes da
execução do

serviço

Taxa total
a cobrar do

público
em	 todo.•

o
Brasil

Telecom.
Revisão	 Cairo,

1938

Costa do Marfim (Grand Bassem) 	
Dahomey (Kolonov, etc.) 	
Guiné Fraiices.a (Conakry, etc.) 	
Togo
Libéria — Monrovia 	
Libéria — Outras estações

África Ocidental Portuguesa

Angola (Benguela e interior), (Loanda e interior), (Alossamedes
e interior) 	

1 São Thiago 	
Cabo Verde I

(Ilhas) — Outras Ilhas via São Vicente 	
Guiné Portuguesa 	

Madeira (Ilha)	 .
Porto Santo 	

Príncipe 	
São Tomé 	

'Ásia :

Afghanistan 	
Arábia — Aden 	
Arábia — Périm 	
Arábia — Yemen 	
Arábia — Kamaran (Ilha) 	
Saudi Jeddaii • 	
Arábia (Alecca e Taif 	
Ilecljaz ( Medina e outras estações
Bornéo Britânico (Norte) 	
Brunci . (Bornéo) 	
Ceilão

Chino. :

Ilongkong 	
Shangliai 	
Macau 	
Outras estações 	
Christmas
CLICO'3 ou Keeling (ilhas) 	
Chypre 	
Indias Holandesas 	
Indo-China Francesa 	
India 	
Burmali 	 s 	
Ira() 	

Japão (inclusive Ilhas Carolinas. Cliosen. Coréa, Formosa, Jaluit
(Marshall tslands).. Sakhalien japonês. PenInsulo de Kwang-
lung (China), Ilhas Palaos. Ilhas Pescadores.. Saipan (Ilhas
Marianas e estações japonesas da Manchuria do Sul 	

• Nota: Para outras estações na Manchuria a taxa é a que se
aplica para "Chine" outras estações.

São Vicente 	

.1 Funchal

0.30
0.30
0.30
0.30
0,30

- 0,30

Palestina 	
Pérsia (fran) Charbar. Henjam, Jask

Outras estações 	

0.30.
0.30
0,30

Estações do Golfo PérSiC0

Balirain 	
Muscat 	
Shargah  •

— Manilha 	
Outras estações em Luzon-Batan, Catanduanes, Corregidor. Marin-

duque, Masbale, lndoro, Romblom, Tição 	

0,30"
• 0.30

0.30
0,30

- 0,30

• 4.04
3.74
3,39
4.04
4,82"
5,34

6,64'

1,87

1,87

2,42
5,62'

2,17

2,17

6.14'
6,11'

4,44
4.92
5,52
5.22
6,22
4,82
4.97
5.87
6.31'
6.22"
4,27 •

6.40
5,95
6,65
5.70
6.6tal•
4.77"
3,82 •
5,92
6,03
4.14
4,37
5,12

3,37

3.67 •
5,12

. 5,12

5,72
5.12
6.32
5,40

5,65

4.34 ,
4.34 .
3.69
4,34
5.12
5,61

7,24'

2,32

2,32

2,72
6,07'

2,02

2,72

0,74'
6,74'

• 5,01
5,22
5,82
5,52
6,52
5,12
5,27
6,17
6.04'
6,67
4,67

6.70
6.70
7.10

• 6,70
7,101
5.22
4.12
6,62
6.67
4.67
5.02
5,82

4,02

4 12
6,02
0,02

6,02
5.42
6.62 -
5,70

5,95



TAXAS TERMINAIS

Texa terminal
do pais de

destino
ou de origem .

de acordo
Taxa terminal' com o Tableau

brasileira	 B da Sec.
União int.

de.
Telecom.

Revisão Cairo,

Taxas
das empresas

e
administrações

participan-
tes da

execução do
serviço

•Taxa total
a cobrar do

público
em todo

O
Brasil.
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PAISES na' DESTINO

.1938

Todas as demais estacões 	

Ásia :

0,30 6,30 6,60

Rússia Asiática 	
Sarawak 	
Thailand 	

0,30
0,30
0,30

0,30

0,37'

7,77
6,80'
4,39'

8,57
7,10'
5,27

Península de Malacca (Straits Settlements e Estados Malaios)

Singapura, ,Penang, Labuan - Outras estações 	
Síria e Líbano 	
Timor Português 	
Transjordânia	 	
Turquia Asiática 	

0,30
0,30
0,30
0,30
0,30

0.14-
0,23

•	 0.60
033
0,20

5,774
3,82
6,37
:3,77
2,56

0,22
4,37	 •
7,27
4,22
3,06"

Oceania - Ilhirs do Pacífico

Coam 	
Ilawaii (lhas)	 Hawai', Kauai, Maui e Molokai 	
Oahu	 (ltonolulii)	 	

0,30
0,30
0,30

7,42
4,50
3.70

7,72
4,80
4,00

Rara outras ilhas, pelo Correio a partir de Honolulu, às taxas de
lb:milito. Os telegramas devem levar um endereço postal com-
pleta, tendo como duas últimas palavras a indicação "Post Ho-

Midway 	   0.30 6,57 J	 0,87
Australdsia :

(Austrál.ia, inclusive Austrália do Norte, do Sul e do Oeste, Nova
Ganes do Sul, Queensland, Victoria, Ilha FlifiderS. Ilha Maria,
Ilha Magnética, Ilha Kings e Tasmânia) 	 	

Wilis Islets 	
Nova Zelândia	 	
Kawan	 (Ilha)	 	
Chatam	 (Ilhas)	 	
Cook (Ilhas) - Nius 	
Rarotooga 	
Outras	 ilhas	 	
Fanning	 (Ilha)	 	
Fi,ji - Sova 	

0,30
0,30
0,30

0,30
0,30
0,30
0,30
0,30
0,30

0,42

0,101
0,101

5,42
6,05
5,323
5,32'
6,03
6,69
6,69
7,00
5,54'
5,665

6,14
6,35
5,73
5,73
0,33
0,99
6.99
7,30
5,816
3,96'

Mas Inglesas

Roturna-
Outras ilhas 	
Gilbert e Ellica (Ilhas) - Beru 	
Buritari 	
Ocean 	
Tarawa 	
Marshall (Ilhas) - Nauru 	

Nova Guiné	 (Território)

0,30
0,30
0.30
0.30
0,30
0,30
0,30
0,30 0,35

5,87'
5,87'
6,92'
6,71 5
6.29"
6,92'
6,61
3,37

6,17'
0,17'
7,22'
7,01'
650'
7,22'
6,91
4,02

Kokopo, Rabaul 	
Outras estações 	
Norfolk (Ilha)	 	
Papua Território 	
Samoa - Apia 	
Salailua 	
Outras llhas (exceto 'rutuila) 	 	
Salomão	 (Ilhas)	 	
Tonga (Ilhas) 	
uniãg (Ilhas)	 	

0,30
0,30
0.30
0.30
0,30
0.30
0.30
0,30
0,30
0,30

1
11.

.._
-
_

-
-
-
-
-
-

0,47
0,57
5,97
6,37
6,61
6,88
6,82
0,29'
6,61
6,82

(1,77
0,87
6,27
6,67
691
7,18
7,12
6.59'
6,91
7,12

Ilhas Feanceugs

Loyalty (Ilhas)	 	
Makatea, Mançareva, Marquesas e Raislea (Ilhas) 	
Nova Caledónia 	
Tahiti	 	
Wallis (Ilhas)	 	

0,30
0,30
0.30
0,30
0,30

-
•0,30
0,10
0.10

•	 -

7,205
7,02
6,56'
7,034
6,716

7,30"
7,02
6.965
7,43'
7,01'

Outras Ilhos:

Novas Hébridas	 Port Vila 	
Samoa - Tuluila 	

,	 0,30
0,30

6,29'
6,61

6.39'
6,91



Taxas das
empresas e admi-

nistrações participan-
tes da execução do

serviço

Taxa total a cobrar
do público ern todo

o Brasil	 .

Taxa
terminal

brasileira
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Tarifa normal telegráfica por palavra, em franco ouro, do serviço da Companhia Telefônica Rio Grandense, via telesul e Argentina para os
paises, regiões e cidades da'América rio Norte, América Central e Antilhas abaixo diseriminados, a vigorar em 1 de tiovembro de 1942, a
que se refere a portaria n. 920, de 19-X1-42

•

América do Norte:

Canadá:

Alberla e.Saskatchewan 	

Celumbia Britânica:

1.a zona 	
2. a Zona 	
3.a Zona 	

* 4.a Zona 	

Manitoba 	
Nova Brunswick 	
Nova Escossia e Cabo Bretão 	

Outário e Queberc:

Toronto, Montreal, etc.	 	

Ilha" Príncipe Eduardo 	
Territórios do Noroeste 	
Yukon 	

Terra Nova:

Labrador 	
Outras estações 	

Pierre e Miquelon 	
Vancouver	 	

Estados Unidos:

Alabama 	
Alaska	 	
Arizona	 	
Arlansas 	
California	 	
Carolina do Norte e do Snl 	
Colorado	 	

Columbia (Distrito de):

'Washington (Capital) 	 	

Connecticut	 	
Dakota (do Norte e do Sul)	 	
Delaware	 	

Florida:	 •

Miami 	
Outras estações 	

Georgia	 	
Iclaho	 	
Illinois	 	
Indiana	 	
Iowa	 	
Kansas. 	
Keutucky	 	

Louisiana:.

New Orleans	 	
Outras estações 	

Maine 	
Maryland 	
Massaehussets	 	
Mich igan 	
Minnesota	 	
Misstssippi	 	
Missouri 	
Montana	 	
Nebraska 	
Nevada 	
New Ilampshire 	
New Jersey 	   

I •

.15

.15,

.15
.15
.15

.15

.15

.15

.15

.15

.13

.15

.15

.15

.15

.15

.15

.15

.15

.15

.15

.15

.15

.15

..15
.15
.15

.15

.15

.15

.15

.15

.15

.15

.15

.15

.15

.15

-.15,
.15
.15
.115
.15
.15
.15
.13
.15
.15
.15
.15

2.80

2.80
3.00
3.10
3.30

2.60
2.45
2.45

2.45

2.45
3.80
3.80

2.80
2.80

2.80
2.80

2.45
4.05
2.80
2.60
2.80
2.45
2.60

2.25

2.25
2.60
2.25

2.50
2.60

2.45
2.80
2.45
2.45
2.60
2.60
2.45

2.05
2.60

2.35
2.25
2.25
2:45
2.60
2.45
2.60
2.60
2.60
2.80
2.25

nr*

•

2;95

2.95
3.15
3.25
3.45

2.75
2.60
2.60

2.60

2.60
3.95
3.95

2.95
2.95

2.95
2.95

2.60
4.20
2.95
2.75
2.9,1
2.60
2.15

E	 2.40

2.40
2.75
2.40

2.65
2.75

2.60
2.95
2.60
2.60
2.75
2.75
2.60

2.20
2.75

2.50
2.40
2.40
2.60
2.75
2.30
2.75
2.75. 2.75
2.05
2.40
2.40
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Taxa
tecminal
brasileira ""

Táxas das
empresas e admi-

nistrações participan-
tes da execução do

serviço

Taxa total a cobrar
do público em todo.

o Brasil

Ástérica do Norte:

New York:

Cidade	 	 .15 2.05
Outras estações do Estado 	 .13 2.25

New Mexico 	 .15 2.60
Ohio 	 .15 2.45
Oklahoma 	 :15 2.60
Oregon	 	 .13 2.80
Pennsylvania	 	 .15 2.25
Rhode Island 	  	  ... .15 2.25
Tennessee 	 .15 2.45
Texas 	 .15 2.60
Utah e Estado de Washington 	 .J5 2.80
Vermont 	 .15 2.25
Virginia e West Virginia 	 .15 2.45
Wisconsin 	 .15 2.45
Wyoming 	 .15 2.60

Bahamas, Bermudas e Antilhas:

Bahamas 	 .15 3.53
Bermuda 	 • .15. 4.10

Antilhas Inglesas:

Antigua 	 .15 4.10
Barbados 	 .15 2.35
Carriacou	 	 .15 4.30
Dominica 	 ..15 4.10
Grand Cayman 	 .15 4.70
Granada 	 .35 4.10.
Jamaica 	 - .15 4.10
'Montserrat 	 .15 4.10
St. Kitts 	 .15 4.10
St. Lucia 	 .13 4.10
St. Vincent 	 .15 4.10
Tobago 	 .13 4.40
Trinidad	 	 .15 4.10
Turks (Ilha)	 	 .15 4.10

Antilhas Holandesas:

Aruba, Bonaire 	 4/30
Curaçao 	 .15 4.30
St. Martin 	 .15 4.30
Saba 	 • 4.30
St. Eustatuis 	 .15 4.30

Antilhas Francesas:

Guadelupe 	 .15 5.63
Les Saintes, Maria Galante 	 .15 5:65
Martinique	 	 .15 5.65
St. Barthelemy 	 .15 5.65

Cuba: •	 •	 ......

Santiago, Fisherman's Point e Guantanamo 	 .15 2.50
Outras	 estações	 	 ,15 2.75

Port-au-Prince, Cap. Haitien 	 • 	  ri 2.50
Outras estações 	 2.76

Porto Rico:

Ponce, S. Juan 	 .15 2.50
Outras estações 	   .15 2.65

República Dominicana:

Ciudad Trujillo, Puerto Planta, Santiago R.D., Lá Vaga, San
Pedro de Marcoris 	 2.50

La Romana 	 .15 2.90
Outras estações 	 2.65

Saint Croix 	 .15 2.50
St. Tomas 	

.
2.50

....
México	 	 ;01.. 3.12.5 3.27,5

2.20
2.40

2.75
2.60
2.75
2.95
2.40
2.40
2.60
2.75
2.95
2.40
2.60
2.60
2.75

3.68
4.25

4.95
2.50
4.45
4.25
4.85
4.25
4.23
4.25
4.25
4.25
4.25
4.55
4.25
4.25

4.45
4.45
4.45
4.45
4.45

5.80
5.80
5.80
5.80

2.65
2.90

2.65
2.91'

2.65
2.80

2.65
3.05
2.80
2.65
2.65
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Taxa
terminal
brasileira

Taxas das
empresas e admi-

nistrações participan-
tes da execução do

serviço

Taxa total a cobrar
do público em ida°

o Brasil

América Central:

Costa Rica 	   	 .15 3.85 4.00

Quatemala 	 .15 3.85 4.00

Honduras (República de) 	 	 .15 3.85 4.00

Honduras Britânicas:

Belize 	 .15 3.85 4.00

Nicarágua 	 .15 3.85 4.00

Salvador	 	   .15 4.05 4.20

Panamá:
c

Zona do Canal, Balboa, Colou 	   .15 2.50 2.05
Outras estações 	   ...15	 . 2.05 2.80

Tarifa normal telegráfica, jlor 'palavra, em franco ouro, do serviço da Companhia Telefônica, Rio Grandcnse, via 2'elesul e Argentina,
para os países da América do Sul abaixo discriminados a vigorar em 1 de novembro de 1942, a que se refere a portaria n. 920, de
19-XI-42.

Taxa	 terminal
do país de destino :ia Taxas das empresas

Taxa de origem de acordo e	 administrações, Taxa total a cobrar
terminal com o Tableau B participantes do publico em todo

brasileiia Sec. da União Int. lie
Telecom. Ravisâo

da execução do
serviço

- o Brasil

Cairo 1938

Argentina 	 .15 .40 .75 1.30

Bolívia:

Estação Rádio Via Viacha Rádio 	 .15 .40 3.66 4.21
Outras estações 	 .15 .40 2.41 2.96

Chile:
-

Estações Rádio 	 .15 .30 2.21 2.66
.	 Outras estações 	 .15 .30 1.61 2.06
Colômbia 	 .15 3.16 3.31
Equador 	 .13 .	 .25 3.35 3.75

Guiana Francesa:.

Mana, Regina, St George de l'Oyapoc, Saint
Laurent du Maroni e Sinnemary

Forrestière .S.	 Elie 	
Cayenna e outras estações 	

.15

.15 •

.15

.22

.22
•	 3.78

3.78
3.78

4.15
4.15
4.15

Guiana Holandesa 	 .15 .10 3.35 3.60

Guiana Inglesa & Wireless Points 	 :15 .11.n 3.60 3.75.
Ilhas Falkland (Malvinas) 	 .15 2.32 2.47
Ilhas Sou 1h Georgia 	 .15 2.92 3.07
Paraguai 	 .15 .40 1.25 1.80
Porá	 	 .15 2.41 2.56
Tacna 	 .15 n••••n• 1.91 2.06
Uruguai	 	 .15 .55 ,63 1.35
Venezuela 	 .15 3.16 3.31

- -	 •	 (N. 782 - 26=11-42 - Cr 1.836,00)
Divisão do Orçamento. em 19 de ,novembro de 1942. -- Alfredo de Souza Reis Junior, diretor da Divisão de Orçamento.
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PORTART.k N. 925, DE 23 DE NOVEMBRO DE
1942

O ministro de Estado, atendendo ao que re-
quereu a Companhia Ferroviária São Paulo.
Goiaz e de acordo com o parecer do Departa-
mento Nacional de Estradas de Ferro, em off
cio u. 1.150-DG, de 28 de outubro do corrente
ano. resolve aprovar o projeto e orçamento na
importância de Cr$ 2.148,50 (dois mil cento e
quarenta e oito cruzeiros e cinquenta centavos),
que com esta baixam, rubricados pelo diretor
Ia Divisão. de Orçamento do Departamento de
Administração deste Ministério, para a cons-
(meã° de um boeiro de tubos de concreto arma-
do, no km. 38.250. da estrada. correndo 6. conta
de Ca p ital a importância que for apurada co-
rno efetivamente despendida. até aquele limite.

Rio de Janeiro. 21 de novembro de 1942. —
João dr Mendonça Lima.

(N. 955 — 1-12-12 — Cr$ 21,50)
PORTARIA N. 929, DE 23 DE •NOVF.M.BRO DE

1942

aprovação de Vossa Excelência, o orçamento
para o atual exercício da Estrada de Ferro , .No-
roeste do Brasil, que foi instituida, pelo de-
creto-lei n. 4.176, de 13 de março anterior,
com personalidade própria de natureza autár-
quica.	 •

2. Como houvesse sido-incluida na receita,
com a estimativa de Cr$ 4.320.000,00 a taxa
de 10% sobro as tarifas, a qual, no entanto.
constitue renda da União, e porque não fora
o orçamento dividido em duas partes distintas
—a do custeio e a patrimonial, -opinou o De-
partamento Administrativo do Serviço Público,
ao examinar o assunto, pela • restituição - do

• processo ao Ministério de origem, afim -de
que considerasse essas circunstâncias.

3. Organizado pela Estrada de Ferro Noroes-
te do Brasil novo projeto de orçamento, foi
este submetido à deliberação de Vossa Ene:-
lência, com a exposição de motivos n. 743, de
10 de setembro último, daquele titular.
• 4. Examinando a nova proposta, opinou o
referido Departamento pela sua aprovação e
elaborou um projeto de decreto-lei que abre
o crédito especial de Cr$ 9.854.200.00, desti-
nado a cobrir o deficit previsto to orçamento
da Estrada.

5: Assim justifica o Departamento a abertu-
ra dó crédito e a aprovação da proposta:

"Apesar de não se poder julgar devidamen-
te fundamentada a atual proposta • de orça
mento industrial da Estrada do Ferro Noroes-
te do Brasil, opina este Departamento que
seja ela aproVada, tendo em vista mais não
estarem ainda fixadas as normas para, tais
orçamentos e, principalmente, já terem decor-
rido mais de dois terços de seu- exercício.
A aprovação do orçamento industrial apresen-
tado importa no reconhecimento de um de!
ci t financeiro de 9.851:200$0, para cuja co-
bertura o senhor diretor da Estrada solicita a
abertura de um crédito especial, baseando-se
no dispositivo do § 2.° do art. 8.° do decreto-
lei n. 4.176;de 13-3-42. Como já foi apontado
no próprio processo, o dispositivo invocado
apliea-se somente à 'deficiência de recursos
para execução do orçamento de inversões e
não do orçamento industrial, pois que o cita-
do decreto-lei supôs a exploração da Estrada
em regime de saldo eu de lucro, como se vi-
nha verificando, sob a mesma direção, nos úl-
timos exercícios.

Deixando, contudo, de existir essa situa-
ção do vida autônoma, evidentemente não ha-
verá outra alternativa do Governo da União do
que suprir a prevista deficiência de recur-
sos e. por isso, este Departamento apresenta
o anexo projeto de abertura de uni crédito es-
pecial pear tal fim''.

5. Não me parece evidente a conclusão a
que chegou o Departamento Administrativo do
Serviço Público de que "não haverá outra al-
ternativa do Governo -da União do que suprir
a prevista .deficiência de recursos". Não existe
tal obrigatoriedada em lei nem mesmo wm
relação à deficiência de recursos para a exe-
cução do orçamento de inversões. Eis o que
estal?elece o dispositivo citado: `§ 2.0 No caso
de inexistência ou deficiência desses saldos, a
Unik promoverá, como julgar conveniente, os
reeprsos financeiros que se fizerem mister"
(o grifo é meu). Tambem .o mesmo Departa-
mento entendera, com relação à Estrada de
Ferro Central do Brasil, que não poderiam
deixar de correr por conta do Tesouro quais-
quer obras novas ou aquisições que importas-
sem no aumento do valor do- patrimônio da
Estrada. Teve este Ministério oportunidade de
se manifestar sobre o assunto. discordando
de tal parecer. ante as razões que então ex-
pôs, e que foram* aceitas por Vossa- Excelên-
cia.

6. Quanto ao presente processo, foi o mesmo
examinado neste Ministério pela Contadoria
Geral da República, que se manifeson contra-
riamente à concessão do crédito, salientando:
E' fora de dúvida que em se tratando de•uma
Estrada de propriedade da União, conquanto
administrada sob a forma autárquica, cabe no
Governo promover os recursos que si fize-

O ministro de Estado. atendendo ao que re-
quereu a Companhia Ferroviária São Paulo-
Paraná e de acordo com o parecer do Departa-
irento Nacional de Estradas de Ferro, em ofício
n. 1.396-DG, de 21 de outubro último, resol-
ve autorizar a transferência do giraclor para
locomotivas do pátio da estacão de Cambará
para a situação do km. 268.680. que vem sendo
denominada Apucarana, mediante as seguintes
condições:

o) ao givadm'' será alribuido o valor de Cr$
8.198,60, que corresponde ao seu custo histórico
(';e:f; 12.411,60) reduzido da im portância de

ce$ 1.016 00. despendida com material e mão
ebra nos serviços de assentamento . em Cam-

bará;
1,', a referida importânciá de Cr$ 4.016,00,

será deduzida da conta de capital e levada à
de custeio:

c . serão aceitas em conta de capital. até,. o
máximo de Cr$ 21.601,40 (Cr$ 30.000.00 —
Cr$ 8.398,60), conforme autorização concedi-
da pela portaria n. 235. de 23 de_marçb últi-
mo. as despesas de aumento. readaptação 'e as-
sentamento iiio girador em Apurarana e outros
serviços complementares. exclusive os de re-
tirada ?lesse aparelho da estacão - de Cambará.

Rio de Janeiro. 23 de novembro de 1942. —
João de Mendonça Lima.

(N. 956 — 1-12-12,— Cr$ 36,70)

Serviço de Comunicações
EXPEDIENTE, DO SENHOR PRESIDENTE

DA REPÚBLICA
EXPOSIÇÃO DE Nu:alvos N. 743

Excelentíssimo Senhor Presidente da Repú-
blica.

Pela exposição de motivos n. 238. de 8
de abril deste ano, submeti à apreciação de Vos-
sa Excelência o orçamento da Estrada de Fer-
ro Noroeste do Brasil para o corrente exerci-
cio. • O Departamento Administrativo do Ser-
viço Público, em exposição de motivos nú-
mero 1.559. de 21 de julho último, aprovada
por Vossa Excelência, manifestou-se contra-
rio à aplicação da taxa adicional de 10% sobPe
as tarifas ferroviárias, opinando, outrossim,
pela restituição do processo a este Ministério.
afim de que o orçamento. tanto na receita como
na despesa, seja dividido em duas partes ais-
tintas — a de custeio e a patrimonial. Nova-
monte estudando o assunto. organizou a Es-
trada de Ferro Noroeste do Brasil. naquela con-
formidade. o presente projeto de orçamento.
(pie tenho a honra de submeter à deliberação de
Vossa Excelência.

IN de Janeiro. 10 de setembro de 1912. —
Judo de Mendonça Lima.

concordando com o 'parecer do Ministério da
Fazenda. ó Senhor Presidente da República
aprovou. por despacho de 21-11-42, a exposi-
ção de motivos n. 2.338 — Gabinete Fazen-
da. que se segue:

Excelentíssimo Senhor Presidente da Repú-
blica.

1. Em 8 de abril do ano em curso. submeteu
o Sr. ministro da Viação e Obras Públicas à

rem necesiários à cobertura dos deficits. Isso
não importa, contudo, em dizer que deve o
Governo retirar dos cofres públicos o que se
fizer preciso para restabelecer o equilíbrio fi-
nanceiro da Estrada. Um dos objetivos da ins-
tituição sob forina autárquica, de organismos
industrias do Estado, é, sem dúvida, o de ali-
viar os encargos do Tesouro, e, nesse sentido,
é o próprio Departamento Administrativo do
Serviço Público, que, -na exposição de mo-
tivos ao Excelentisismo Senhor Presidente da
República, 'justificando a proposta para expe-
dição do decreto-lei n. 4.716, citado, decla-
ra: ,"... cumpre apenas ponderar que èntre
nós está sendo experimentada essa modalidade
de administração indireta do Governo nas E3-

tradas de Ferro, com a esperança de alívio dos
encargos do Tesouro e não ainda a de criar-lhe
novas fontes de renda". E conclue: "De toda
o exposto, é esta Contadoria de opinião: a) que
o orçamento em apreço, que só inclue as de;-
pesas :de custeio. poderá .ser aprovado, por
exceção, em face do próximolérmino do exer-
cício; b) que não deve ser baixado o decreto-
lei proposto pelo Departamento Administrati-
vo do Serviço Público, em vista das razões
expostas; e c) ,que o deficit a . se verificar no
final do exercício, na conta de custeio, seja
coberto mediante operação de crédito a ser
efetuada pela própria Estrada, junto a qual-
quer estabelecimento bancário, mediante pré-
via aútorização do Excelentíssimo Senhor Pre-
sidente da República".

7. : Estando de acordo -com esse parecer e
porque não existe nenhum dispositivo legal
que obrigue à União suprir os deficits pre-
vistos DOS orçamentos daquela ferrovia, cum-
pre-me, ao submeter o assunto à delibèracão
de Vossa Excelência, opinar contrariamente à
abertura do crédito, por não consultar os in-
teresses do Tesouro Nacional, .ficando enten-
dido, caso Vossa Excelência concorde em apro-
var o orçamento apresentado, pua o de!
cit a verificar-se na execução do mesmo não
será coberto mediante a concessão de recnr-
sos fornecidos à conta do mesmo Tesouro.

8. Vossa Excelência, todavia, dignar-se-á de
resolver COMO julgar mais acertado.
• Rio de aJneiro. 16 de novembro de 1942.
A. de Souza Costa,

ATOS DO SR. MINISTRO

Processos despachados

N. 31.577-12 — José de São Paulo Carneiro.
extranumerário n3ensalista, da 1. F. O. C. S.,
solicitando concessão de abono familiar. —
Indeferido. O requerente não tem direito ao
abono familiar porque tem apenas sete filhos
menores. 27-11-42.

N. 31.524-12 — Vicente Alves de Freitas, te-
legrafista da classe F, do DCT, -solicitando con-
cessão de abono familiar. — Em face dos Pa-
receres, autorizo a concessão do abono fami-
liar a que tem direito o requerente. 30-11-42.

n•nNI

PROTEÇAO

DOTRABALHO DO MENOR
Dec. lei n. 3.616 — 13/9 41
Port. min. n. SC-783 — 26/1241

Preço: Cr $ 1,50
" À VENDA

SECÇÃO DE VENDAS: Av Rodrigues Alves,/
AGÊNCIA I: Ministério do Trabalho

- AGÊNCIA II: Pretório

Atende-te a pedidos pele :mine de leeintelse Tostai
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Departamento dos Correios
e Telégrafos

Serviço Regional do Pessoal — SRP 2

ReCificação às incorreções verificadas na
Relação Nominal do Quadro III Ministério
da Viação e Obras Publicas —. publicada no
suplemento ao Diário Oficial .n. 24, de 29 de
Janeiro de '1941:

Pis. 144
Situação atilai.
Coluna — Nome do funcionário
Onde se lê: Edgard . Avellar Canejo
Leia-se: Edgard de Avellar 'Canejo.

Diretoria Regional dos ' Correios e Telé-
grafos do Distrito Federal

Folha de pagainento i de gratificação relativa
ao período de 20 a 29 de novembro de 1942,
arbitrada na forma da alínea a do art. 122 do
decretb-lei n...1.713, de .28 de outubro de
1939.

Verba 1 — Pessoal — Consignação III
Vantagens — Subconsignação 12 — Gratifica-
ção por serviços extraordinários 	 30) DCT.

Nome — Cargo —	 A pagar
(jr$

Importa a presente folha em trezentos' -cru-
zeiros (Cr$ 300,00).
r, S. R. P. 18, em 1 de dezembro de 1942. —
Arnaldo de C. Vasconcelos, oficial adminis-
trativo II.

Visto: . Jayme Marques de Oliveira, chefe do
S..711. P. 18.

t!f
Folha de pagamento de gratificação. relativa

ao período de 20 a 29 de novembro de 1942, ar-
bitrada na forma da alínea a do art. 122 do de-
creto-lei n: 1.713, de 28 de outubro de 1939.

Verba 1 — Pessoal — Consignação UI —
Vantagens — Sub-consignaciio 12 — Gratifi-
cação por serviços extraordinários — 30)
DGT.

Nom-e — Cargo —	 A • pagar
Cr$

Waldeinar Chaves Vianna, .posta-
lista-auxiliar I? — Cr4 700,00...	 200,00

Carlos Santos, postalista-auxiliar F
— Cr$ 700,00 . ..... . . . .	 200,00

Aramis Cardoso de Oliveira, posta-
lista E, interino — Cr$ 600,00...	 200,00

600.00

N. 107-EM — Helton Guimarães Werneck
— Prático de engenharia XIV --, Prático de
engenharia XIII.

N. 108-EM — DeSio Teixeira Brandão —
Prático de engenharia XIII — Prático de - en-
genharia XII.

N. 109-EM — Eutiquio Barbosa — Prático
de engenharia XIII — Prático .de engenharia
XII.

N. 110-EM — Maxim° Duelos — Prático de
engenharia XIII — Prático de engenharia XII.

Inspetoria Federal de Obras Contra
as Secas

PORTARIA N. 408

O inspetor -de Obras Contra as Secas, inte-
rino; usando das atribuições constantes 'das
portarias ns. 468 e 194, de 12 de agosto de
1941 e 3 de março de 1942, do Sr. ministro da
Viação e Obras Públicas, e na forma do § 2.0,
art. 8.0, da lei n. i5, de 7 de janeiro do 1936,
resolve aprovar o orçamento na Importância
total de Cr$ 12.530,13 (doze mil, quinhentos
e ,trinta cruzeiros o treze centavos), para a
perfuração de um poço tubular, pelo regime
de cooperação, denominado "Baixa da Beleza'',
no município de _Lages, requerida Pelo Go-
verno do Estado do Rio Grande do Norte.

Rio de Janeiro, 30 de novembro de 1942. —
Vinicias Berredo, inspetor de Secas, interino.

PORTAR!A N. 409,

O inspetor de Obras Contra as Secas, inte-
rino, usando das atribuições constantes das
portarias ns. 4(18 . e 194, de 12 de agosto de
1911 e 3 de março de 1942, do Sr. ministro da
Viação e Obras Públicas, e na forma do § 2.°,
art. 8.°, da lei n. 175, de 7 de janeiro de 1936,
resolve aprovar o orçmento na. importância
total de Cr$ 6.578,00 (seis mil, quinhentos e
setenta e oito cruzeiros), para a perfuração de
um poço tubular, pelo regime de Cooperação,
denominado "Campo de Aviação IV", no mu-
nicíbio de Fortaleza. Estado do Ceará, reque-
rida pelo comandante do 6.0 Corpo da Base
Aérea -do Ministério da Aeronáutica, tenente-
coronel aviador José Sampaio Macedo.

Rio de Janeiro, 30 de novembro de 19 .12. —
Vinicius - Berredo, inspetor de Secas, interino.

PORTARIA N. 41f1

do, da quota de equilíbrio de que trata o
art. 9.°, letras b n. 1 e c n. 1 da Resolução
467, de 14 .de .março do corrente ano (Regu-
lamento . dos despachos dos cafés despolpa-
dos), resolve:

Art. I.° Fica alterado, pela seguinte forma.
, o art. 10 da Resolução 467, de 14 de março
do corrente ano:

"Art. 10. A constituição da Quota de Equi-
líbrio prevista no art. 9.°, letras b, n. 1 e
e n. 1, poderá ser feita, se assim preferir
a parte interessada, por meio de entrega de
café, de mercado, já liberado, efetuada às
Agências do Departamento Nacional do Café
nos portos de exportação, dentro do prazo
de 30 (trinta) dias, contados da data da ex-
pedição do "Aviso" de que trata o parágrafo
único do mesmo artigo.•

•
§ I.° Nesse caso, a retenção de que trata

o n. 2, da letra c, do art. 9.0, recairá sobre
a totalidade dos cafés a que se refere a letra
c do mesmo artigo;

§. 2.° Para i entrega nas condições deste
artigo, o. interessado deverá apresentar à Agên-
cia, em mo•'elo próprio, por esta fornecido,
pedido de autorização acompanhado do "Aviso"
e do documento da Quota Preferencial Des-
polpado (Conhecimento ou Guia de Transpor-
te) se tal documento ainda não estiver em
poder da Agência;

§ 30 A Agência, de posse dos documentos
acima, e uma vez conferidos e encontrados
em oreem, autorizará o Armazeni Recebedor
a receber. o café, e expedir o competente
"Cc.rtifivado Especial do Entrega", do qual
constarão os seguintes característicos

No anverso:

a) titulo (Certificado Especial de Entrega,
seguido da designação da Quota de Equilí-
brio);

b) número de ordem;
c) 'nome do Armazem Recebedor:
d) designação da qualidade do café.;
e) quantidade de sacas;
f) peso de 60,5 (sessenta e meio) nniinci.

brutos por saca;
g) • nome do entregador;

h) característicos do despacho da Quota
Preferencial Despolpado, Cuja respectiva
Quota. de Equilíbrio vai ser constituída;

i) declaração em diagonal, impressa em
vermelho:

Nicanor Bittencourt de Souza, pos-
, talista-auxiliar G — Cr. 900,00...	 300.00

Importa a presente folha em seiscentos cru.-
zeiros (11r$ 600,00).

S. R. P. 18; em 1 de dezembro de 1942. --
Arnaldo de C. Vasconcelos, oficiad adminis-
trativo II.

Viste: latim Marques de Oliveira, chefe do
S. R. P. 18.

Departamento Nacional de Estradas
-	 de Ferro

Divisão de Administração

" SECÇÃO DO PESSOAL

SRP-6

Admissão de mensalistas:

Perfarias de 17 de novembro de 1912

Núm. -da Portaria — 'Nome — Função —
F,tinção anterior

N. 106-EM — Lauro José Burle — Prático
de e ngenharia - XV — Prático de engenharia
XIV.

O inspetor de Obras Contra as Secas, inte-
rino, usando das atribuições, constantes das
portarias ns. 468 'e 194, de 12 de agosto de
1941 e 3 de março de 1942; do Sr. ministro da
Viação e Obras Públicas, e na forma do § 2.0,
art. 8.0, da lei . n. 175, de 7 de janeiro de 1936,
resolve aprovar o orçamento na importância
total de Cr$ 11.578,41 (onze mil, quinhentos e
setenta e oito cruzeiros e quarenta e-um cen-
tavos), •para a perfuração de um poço tubular,
pelo regime de eckoperação, denominado "Ga-
veão", no município de Lages, requerida pelo
Governo do Estado do Rio Grande do Norte.

Rio de Janeiro, 30 de novembro de 1942. —
Vinicius Derredo, inspetor de Secas, interino.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DO CAFÉ	 -

RESOLUÇÃO N. 478

'O DepartamentO Nacional do Café, uspiitlo
das atribuições que lhe são conferidas por
lei e	 .

Considerando a conveniência de se facilitar
às partes a constituição, com cafés de merca-

"Não é válido para servir de base a - despa-
cho do qualquer Quota nem para constituir
ou. reconstituir Quota de Equilíbrio diversa
daquela a que se refere o_presente certifi-
cado";
• 5) local, data da emissáV, assinaturas do fi g

-.cal e fiel 'do Armazem.
No verso:

a) espaço destinado a endosso..
§ 4.0 Os Certificados Especiais de Entrega

só deverão ser escriturados a tinta, sem emen-
das nem rasuras, e são transferiveis por en-
dosso;

§ 5.0 A .entrega do Certificado'Especial de
Entrega será feita depois de lerem sido re-
gularmente registados, na Agência do Depar-
tamento, o documento da Quota Preferencia/
Despolpado e o respectivo Certificado E:g"-
cial de Entrega".

-
Art. 2.° Revogam-se as disposições em con-

trário.

Rio de Janeiro, 28 de novembro de 1942.
„laynte Fernandes Ouciles, presidente.

(D. I. P. 2-12-i2).



Soma do orçamento da Receita 	
Ingressos de Capital:

Anioirizações t• liquidações de empréstimos simplrs 	 	 29.000.000
Arnortiziições. entradas iniciais e liquidações de operes

ir. obiliárias 	 	 3.600.000
Depósitos de terceiros 	 	 1.000.000

Cr$ 105.100.000

33.600.000

P.:acari/os

Orcamenlo da Despesa:
1.11 Secção — I — Serviços de Administração:

, Remuneração do Pessoal

Remiweração de função do pessoal do quadro fixo:
•Em Comissão 	 	 2.121.120

Pe..:.nanerite 	 	 4.008.000	 6.129.120

Salário de extraordinário 	 	 , 3-000.000
Remun! 1 ação adicional 	 	 1.500.000
Nrerente2 remunerações 	 	 1.330.000

11.959.120

Material de consumo e de transformação 	 . .	 .. • . •.	 2.800.000
Encargos correnles 	 	 2.090.000
Serviços adjudicados 	 	 590.000

.

Encargos de assistência patronal 	 	 240.000

5.720.000

11 — Despesa de Fiscalização da Administração 	

2.* Secção — Serviços de Assistência aos Servidores do Estado
Remuneração do pessoal dos serviços especiais de as-

sistência 	 	 360.'000
Material e artigos especiais- 	 	 210.000
Encargos de assistência 	 	 700.000

— Secção — Serviços de Aplicação do Capital:
Pessoal auxiliar para a fiscalização e execução de obras . 	 	 1.000.000
Serviços e artigos especializados 	 	 -	 1.090.000
De-spesas especiais de manutenção 	 	 55.000
Juros passivos 	 	 500.000

6.400.000
1.700.000

1E13.40000
500.000
300.000

500.000
1.000.000

510.000
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INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA DOS SERVIDORES DO ESTADO
()içamento do Instituto de-Previdência e Assistência dos Servidores do Mulo para 1913. (Publicado em obediência à alínea a) do art. 49

dó decreto-lei n. 2.865 de 12-12-940) •

PROGRAMA FINANCEIRO PARA O EXERCÍCIO DE 1943
Recursos

(*)

()içamento da Berna:

Receita de Seguro:

Benefícios de Uri-tília 	
Transferências de aposentadorias 	
Piètnius cie Pecúlio obrigatóno 	 	 11.800.000
Parti-ipação do Governo (art. 20 do decreto O. 24.563) •	 1.200.000

Priquios de Pecúlio facultatis-o 	
Prêmios de seguros diversos 	

Rendas Patrimoniais:	 •
Juros Bancários e de títulos 	
Renda .mobilfária 	
Renda de empréstimos simples 	

Receitas Diversas:
Juros de mora 	
atira ,: receitas 	

Cr$	 40.000.000
28.000.000

/3.000.000

3.000.000

	

2.300.000
	

86.300.000

•
400.000

7.000.000

	

11.000.000
	

18.400.000

200.000

	

2C0.000
	

400.000

Avretaciação 	 	 Cr$ 138.700.000
21-600.000Disponibilidades em 1 de janeiro de1913 	

Total

4.* Secção — Encargos de Seguros:
Pensões a beneficiários 	
Aposentadoria de extranurnerários 	
Pecúlios 	
Indenizações de seguros privados 	
Ttesgates e transferência 	

Despesas Diversas:
Devoluções de exercícios anteriores 	
Despesas adicionais com a mobilização geral 	
Serviços Ori0 previstos 	

Soma do orçamento da Despesa 	

Cr$ 160.300.000

17.679.120

150.000

17.829.120

1.270.000

2.615.00D

22.300.000

2.040:000

Cr$	 46.081.120

(*) Reproduz-se por ter saldo com incorreções.



Destinnrio . do Saldo Financeiro:

Aplicação de Capital:

Empréstimos simples 	 	 , 	 	 45.000.000
Em empréstimos imobiliários 	 	 30.000.000
Em aquisições de imoveis 	 	 10.000.000
Em obras de construções 	 	 15.000.000
Em aquisição de títulos 	 	 400.000
Em moveis e utensílios 	 	 1.500.000	 101.900.000

Disponibilidades em. 31 de dezembro de 1943 	 	 12.315.880

Total 	

114.215.880'

Cr$ 160.300.000
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Conselho Fiseálf S.S., em 24 de novembro de 1942 — -Presi dente: J. Magalhães de Almeida — Relator: Alcides Vieira Pinheiro

— Conselheiros: Mario Guedes. — Oswaldo Soares. — Adriano de Abreu. — Perdinando Esberard, chefe do Serviço de Contabilidade. —

Hélio Beltrão, diretor dos Serviços Gerais de Administração. — Julio de Barros Barreto, presidente.
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TERMOS DE CONTRATO

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Departamento de Administração

Termo de contrato celeb:ado_entre o Departa-
mento de Administração do Ministério da
Agricultura e a firma 'Americo Igraja", para
ser\ iços a serem executados no edifício onde
funciona a DiVisão de Caça e Pesca do De-
partamento Nacional da Produção Animal. •

Aos 27 dias do 'mês de novembro de mil no-
vecentos e quarenta e doi3 na Departamento de
Administração. perante o Dr. José Solano Car-
neiro da Cunha, diretor geral, autorizado no
processo 11. 18.672-42, deste Departamento, em
que foi aprovada a concorrência pública rea-
lizada em 1/ de novembro de 1912, compareceu
a firma "Amorico Igreja". estabelecida à rua
México n. 161. 12.0 andar, sala n. 118, repre-
Ser)! ada pelo Sr. José Fernandes dos Santos
Filho, conforme procuração passada em notas
cio tabelião Paula e Costa, daqui por diante de-
nominada "contratante", e declarou que assina
o presente termo de contrato resultante da con-
corréncia -leiam referida para consertos e re-
paros a serem executados nu edifício onde fun-
ciona a Divisão de Caça e Pesca, comprometen-
do-se a executar os referidos serviços do acor-
do com o edital da concorrência publicada no
Diffrio Oficiei de 28-10-42 e adstrito às se-
guintes cláusulas:

Cláusula primeira — A contratante obriga-se
a executar os serviços pela importância total
de trinta (- seis mil e trinta e quatro cruzeiros
Cr$ m.onoo. conforme proposta apresentada
inteiramente de acordo com as condições e es-
pecificações a que se refere o edital acima
mencionado, as quais ficam fazendo parte inte-
grante deste contrato, independentemente de
transcrição.

Cláusula segunda — A contratante ficará su-
jeita à fiscalização do Mi:iistério, quanto à exe-
cução do serviço.

Cláusula terceira — A despesa com a exe-
cu p ão do contrato. na importância global de
trinta e seis mil e trinta e quatro cruzeiros —
Cr$ 36.031,00 correrá à conta da verba 2 —
Material — Consignação III — Diversas despe-
sas — Subconsignação 40 — Ligeiros reparos
nos edifícios, etc., 19 D. N. P. A. 02) D. C. P.
Anexo li. do vi gente orçamento deste Ministé-
rio de rujo crédito foi deduzida na escrituração
da D.C.P., cnnforme conhecimento de empe-
nho ti .162, de 21-11-42.

Cláusula _tiarta — O pagamento do preço
ajustado para a execução de serviço a que se
refere a cláusula primeira, será efetuado em
urna prestae,ão, após a aceitação do mesmo.

Cláusula quinta — Como garantia para as-
segurar o implemento da.: obrigações assumidas
neste contrato, a contratante depositou na Te-
souraria deste Ministério a caução equivalente
a 5% sobre o montante se sua proposta, con-
forme o conhecimento n. 51, de 24-11-42..

Cláusula sexta O prazo para a termina-
ção dos trabalhos contratados será, no máxi-
nio, até 31 de dezembro do corrente ano, conta-
do a partir da data do registo do contrato pelo
Tribunal de Contas, não se responsabilizando o
Governo. por qualquer indenização se acaso
aquele Tribunal denegar o registo.

Cláusula sétima — O presente contrato será
considerado rescindido, se o contratante não
cumprir as exigências a que se. referem h
cláusulas primeira e sexta, revertendo aos co-
fres públicos a caução de 5%, sem que lhe
assista direito a qualquer indenização judicial
ou extra-judicial, para as obras por ventura

já iniciadas, sendo-lhe tombem cassada sua
idoneidade para contratar com o Governo.

Cláusula oitava — O foro do Distrito Federal
será o competente para decidir as questões que,
por ventura, Se 'suscitarem sobre a execução do
presente contrato.

Cláusula nona — O selo, proporcional ao va-
lor do presente contrato e caução estipualada
na cláusula quinta, na importância .de Cr$...
152,00 (cento e cinquenta e . doir cruzeiros), em
estampilhas federais e um selo de educação
e .saude, será pago pela . f.irma contratante, por
ocasião de sua assinatura.

Cláusula décima — E para firmeza e valida,
de do que acima ficou estipulado e por estarem
assim acordes, lavrou-se esto termo, no livro
um: (1)-de contratos desta Divisão, que, depois
de lido e achado conforme, vai, assinado pelas
partes contratantes já mencionadas. pelas tes-
temunhas Jorge José de Lima e José do Prado
Carvalho, e nor mim Adão Tavares Laranjeira,
escriturário, classe G, com exercício na Divisão
do Mterial, que o lavrei no respectivo livro de
contrato.

Estavam seladas estampilhes federais, no va-
lor de cento e cinquenta e dois cruzeiros, e um
selo de educação de vinte centavos, devida-
mente inutilizados pelos dizeres: Rio de Ja-
neiro, 27 de novembro de 1912 e assinaturas de
José Solano C. cia Cunha, seguindo-se, abaixo
as assinturas de José Fernandes dos Santos Fi-
lho (por procuração), Jorge José de Lima, José
do Prado Carvalho e Adão Tavares Laranjeira.

•

MINISTÉRIO PA FAZENDA

Diretoria do Domínio da União

Contrato de constituição de aforamento do

terreno de acrescidos do acrescidos de
marinha, situado no prolongamento da
rua Conde de Leopoldina, no Distrito Fe=
deral, entre a União, c( mo outorgante e

o Sr. Mario Rebelo do Oliveira, como
outorgado, conforme o processo número
18.514, de 1942.

Livro n. 5 — 11. A. D. fls. 1 v. a 5

Aos vinte e sete dias do mês de novembro
do ano de mil novecentos e quarenta e dois,
no Serviço Regional da Dire'oria do Domínio
da União, no Distrito Federt 1, compareceram,
de uni lado, o Sr. Dr. Agripino Gomes Veado,
procurador da mesma diretoria, como 'repre-
sentante da outorgante do presente contrato
de aforamento — a União, ex-vi do disposto
no parágrafo segundo do artigo treze (13)
do decreto-lei n. três mil quatrocentos e trin-
ta e oito (3.438), de dezessete de julho de
mil novecentos e quarenta e um (17-7-1941),
e, do outro lado, como outorgado foreiro, o
Sr. Mario Rebelo de Oliveii a, brasileiro, ca-
sado, industrial, residente à rua Cosmo Velho
n. 60, nesta cidade, presen'es a tudo, ~-
bem, as duas testemunhas, de mim conhecidas
e no final do presente instrumento nomeadas.
E, perante as mesmas testemunhas, pelo re-
presentante da outorgante— a União —foi dito
o seguinte: Primeiro — Que a -outorgante é
senhora e legítima posSuidoim do terreno de
acrescidos de acrescidos de marinha, situado no
prolongamento da rua Conde de Leopoldina,
na freguesia de São Cristóvão, neste Distrito
Federal, localizado em seguimento aos acres-
cidos onde está construido o prédio n. 210
da praia de São Cristóvão o qual tem as
seguintes dimensões e confrontações: Área
trezentos e quarenta e três metros e sete de-
cfmetros quadrados (313,07 m2); partindo da
interseção das testadas da segunda 42.a) faixa
de linhas férreas e a do prolongamento da
rua . Conde de Leopoldina mede ao longo deste
último, quarenta metros o quarenta centíme-
tros (40,40 m), no rumo verdadeiro de qua-

renta e cinco graus e cinquenta e três minu-
tos sudoeste (45053 SW); mede três' metros
e quarenta e cinco centímetros (3,45 in), no
rumo de quarenta e quatro graus e sete mi-
nutos noroeste (44 007' NW) confrontando com
leuenós da União; mede novo metros 'e vinte
Centímetros (9,20 n-i), no rumo de vinte graus
e' vinte e um minutos noroeste (20 021' NW)
confrontando com o terreno de acrescidos
onde. está construido o prédio número duzen-
tos e dez (210) .da praia de São Cristovão na
posso do outorgado; mede quarenta e um
metros e trinta e cinco centímetros (41.35 m),
no rumo do cinquenta e seis graus e quarenta
e sete minutos nordeste (56 0-17' NE), confron-
tando .com terreno .na posse da Companhia
Nacional de Anilinas; finalmente, mede cinco
metros e sessenta centímetros (5,60 m) no
rumo de zero grau e três minutos sudoeste
(0°03' SW), confrontando com a segunda- (2.11)
faixa de linhas férreas e na conformidade
da planta constante de folhas trinta e seis
(36) do processo e original arquivado na
Mapoteca deste Serviço Regional; Segundo —
Que, por despacho do Sr. chefe do Serviço
Regional da mesma diretoria, neste Distrito
Federal, de vinte e seis de junho de mil no-
vecentos e quarenta e um (26-6-1911), exa-
rado na folha oitenta e dois verso (82,v.)
do processo protocolado no Tesouro Nacional
sob o número dezoito mil novecentos e qua-
torze, de mil novecentos e quarenta e dois
(18.914-1942) foi o aforamento do terreno,
antes descrito, concedido ao outorgado Senhor
Mario Rebelo de Oliveira, na forma da legis- _
lação em vigor; Terceiro — Que, tendo sido
a concessão do aforamento aprovada por des-
pacho do senhor diretor da Diretoria do Do-
mínio da União, de vinte e seis de agosto de
mil novecentos e quarenta e um (26-8-1941),
exarado na folha oitena e cinco (85) do'pro-
cesso antes mencionado, e achando-se o te irre-
no objeto do mesmo contrato quifd v de
qualquer onus fiscal, vinha outorgar ao még'mo
Sr. Mário Rebelo de Oliveira a presente es-
critura de contrato -de aforamento do terre-
no descrito no item primeiro, mediante as
seguintes obrigações para o outorgado; a) pa-
gar o foro anual da quantia de cento e dois
cruzeiros e noventa centavos (Cr$ 102,90), pa-
gamento que deverá ser satisfeito, adiantada-
mente, até trinta e um (31) de março de cada
ano, sob pena de multa equivalente a vinte
por cento (20%) do-valor da dívida; b) pena de
comisso, na conformidade do disposto no ar-
tigo vinte e sete (27) e seus parágrafos do
decreto-lei n. três mil quatrocentos e trinta
e oito (3.438), de dezessete de julho do mil
novecentos e quarenta e um (17-7-41), se hou-
ver atraso por três (R) anos consecutivos no ,
pagamento do foro; c) não alienar o domínio
util do terreno, sem prévia licença da Direto-
ria do Domínio da União, sob pena de comis-
so e na conformidade do disposto no artigo
vinte e quatro (24) e seus parágrafos, do mes-
mo decreto-lei número três mil quatrocentos
e trinta e ()Rb (3.438); d) pagar à União o
laudêmio de cinco por cento sobre o preço da
transferência do imovel ou sobre o valor do
terreno e benfeitorias porventura existentes,
se com o preço da transferência não concordar
a União, desde que onerosa a transferência e,
ainda, que a mesma se opere em virtude de
decisão judicial, e se a União não comunicar
ao outorgado foreiro, no prazo de trinta (30)
dias, que •vai usar do direito de opção; tudo
de acordo com o disposto nos parágrafos pri-
meiro e terceiro (IP e 3.0) do artigo vinte -e
'seis (26), do decreto-lei n. -dois mil quatro-
centos e noventa (2.490), de dezesseis de agos-
to de mil novecentos e quarenta (16-8-40),
combinado com o disposto no artigo treze (13)
e seus parágrafos do decreto-lei p . três mil
quatroceutos e trinta e oito (3.438), já men-
cionado; e) ficando o presente contrato: de
afora-mento lambem sujeito às sanções comi-.
nadas nos parágrafos primeiro e segund.)
(1.0 o 2.°) do artigo dezoito (18) do mesma
decreto-lei n. três mil quatrocentos e trinta e
oito (3.438), e, bem assim, se obrigue o ou-
trogado a edificar, dentro do prazo de três



MOVIMENTO DE DEPÓSITOS

Cr$
De 3 a 28 de novembro de 1942.... 	 -693.043,50
Em 30 'de novembro de 1912 	 	 23.947,60

Total 	 	 716.991,10
Em Igual período de 1941 	 	 1.516.115,90

•
Diferença para metes neste ano 	 	 799.124,80

De 2 de janeiro a 30 de novembro
de 1942 	 	 34779.869 90

Em igual período de 1941 	  188864.628,70

Diferença para menos neste ano... 154.084.758,50

Ileceàedorip Federal em São Paulo
BOLETIM N. 20	 •

rompARAÇÃO DA ARRECADWÃO GERM.
-Arrecadada:

Cr$
Be 3 a 24 de novembro de 1942.... 	 56.960.998,90
Em . 25 de novembro de 1942 	

	
3.399.880,10

Total 	 •	 60.360.879,00
Em igual período de 1941 	

Diferença para mais em 1942

44.108.759,10

16.252.119,90

De 1 de janeiro a 25 de novembro

	

de 1942 	  672:729.194,70
Em igual período de 1941 	  538..979.489,10

Diferença para mais em 1942 	  134:149.705,60

COMPARAÇÃO DA RE"̂NDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS
Arrecadada:

Cri
De 3 a 24 de novembro de 1942.... 	 56.065.192,20
Em 25 de novembro de 1942 	

	
3.393.930,10

	

Total 	
	 59.459.122,50

Em igual . período de 1941 	 	 43.731.075,30

Diferença para mais em 1942 	 	 15.728.047,00

BOLETIM N. 21.

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL
Arrecadada:

Cr$
De 3 a 25 de novembro de 1942....	 60.360.879,00
Em 26 de novembro de 1942 	

	
2.505. 633,20

Total 	
	

62.866.512,20
Em igual período de 1941 	

	
46.626.029.10

Diferença para mais em 1942
	

16.240.483,10

De 1 de janeiro a 26 de novembro
de 1942 	  675.224.827,90

Em Igual período de 1941 	  541.096.759,10
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(3) anos, no terreno em causa, de acordo com
as prescrições legais, sob pena de ficar auto-
maticamente extinto o aforamento do terre-
no, no caso de não se verificar tal beneficia-
mento, nos termos do artigo primeiro e seu
parágrafo único do decreto-lei n. quatro mil
cento e vinte (4.120), de vinte e um de fe-
vereiro -de mil . 14ovecentos e quarenta e dois
(21-2-42) — e de acordo com a declaração
do outorgado feita em sete de março de mil
novecentos e quarenta e dois -(7-3-42), cons-
tante de folhas cem (100) do processo antas
mencionado. Quarto — Que, nessas condições,
transfere ao outorgado, pelo presente instru-
mento de escritura, o domínio util, direito e
ação que tinha a União atá este momento so-
bre o mencionado terreno, mantida a posse em
que do mesmo se acha, ficando o mesmo ter-
reno aforado, pore ste ato, ao outorgado, obri-
gando-se a outorgante- a- fazer o presente con-
trato bom, firme, e valioso em todo e quid-
quer tempo e a responder pela evicção. Quinto
— Que o presente contrato Só produzirá seus
jurídicos efeitos; tornando-se perfeito e
bado, após o devido registo pelo Tribuna. de
Contas da República, não se responsabilizan-
do a ontorgante — a União — por indenizacão
de qualquer -espécie, -se aquele -Tribunal •e-
negar o registo. Pelo outorgado Soi, então,
aceitava todas as obrigações do presente con-
dito, perante as- mesmas testemunhas, qbe
trato, cuja escritura, nos. termos em qae se
achd redigida, fica aceita por ambas as partes;
outorgante e outorgado. E, por assim se 'de-
clararem alugados e • contratados, sendo esta
escritura lida' às partes contratantes e às tu.,
temunbas, os Srs. Dr. Antonio Martins do
Rego, brasileiro, casado, advogado, residente na
travessa Pinto da Rocha 40:- e José Eduaroo
,de Domenico; -brasileiro, solteiroi-eomerciáriO,
residente na rua do Rosário n. 160, nesta Ca-
pital a todo o ato presentes,- e achado a mesma
em tudo conforme, assinam ambas as partes
contratantes, .com .as testemunhai acima no-
meadas, a presente escritura. O 'selo propor-
cional devido é pago conforme as disposições
legais vigentes Observação 2.5 da tabela —
combinada com o artigo trinta e seis (313) da
mesma tabela -anexa ao decreto-lei núm.ei o
quatro mil seiscentos e. cinquenta e cinco
(4.655), de três de setembro de mil novo-
centos e quarenta e dois (3-9-42), na quan-
tia de doze cruzeiros- -(Cr$ 12,00), paga, Lam-
bem, a contribuição para o fundo de Educação
e Sande, mediante o respectivo selo de vinte
centavos (Cr$ 0,20). E eu, Analia Pereira de
Paiva, auxiliar de- escritório, série -IX, escre-
vi a presente escritura de contrato de consti-
tuição de aforamento. Serviço Regional da Di-
retoria do Domínio da União, cidade do Rio
de Janeiro, Distrito Federal, aos' 27 de no-
vembro de 1942. — Rio de Janeiro, 27 de no-
vembro de 1942. — Agripino Gomes Vea-
do (assinatura e data por extenso e abreviada,
sobre quatro (4) estampilhas federais no valor
total de doze cruzeiros (Cr$ 12.00) e -o selo de
Educação e Sande, de vinte centavos (Cr$ 0,20),
— 3! ano Rebello d'Oliveira. — Testemunhas:
Antonio Martins do Rego. — José Eduardo de
Donienico". — Confere: Arnaldo Fé Pinto,
escrivão, classe 26, do Quadro Suplementar.
— Visto: Diretoria do Domínio da União —
Serviço Regional no Distrito Federal — Secção
de Cadastro e Registo. — Em 30 de novembro
de 1942. — Jair Vieira de Resende, chefe.

(N. 963-1-12-42—Cr$ 200,90).

anal FICAÇÃO

Na publicação do contrato de Constituição
de Aforamento de terreno, publicado à página
17.382 do Diário Oficial de 28 de novembro
último,

Onde se lè:

...acrescidos de marinha...

Leia-se:

...acrescidos de acrescidos de marinha...

RENDAS PÚBLICAS
Recebedoria do Distrito Federal

SECÇÃC DE CONTROLE E qSTATISTICA

COMPARAÇÃO DA RENDA ARRECADADA
Cr$

De rir 28 de novembro de 1942.... 	 71.246.883,40
Em 30 de novembro de 1942 	 	 2.774.086,90

Total 	 	 74.020.970,50
Em igual período de 1941... 	 	 63.182.040.70

Diferença para mais neste ano....	 10.836.929.60

De 2 de janeiro a 30 de novembro
de	 1942	 	 737.028.612,20

Em igual período de 1941 	 630.634.853.40

Diferença para mais neste ano 	 106.393,758,80

• .
COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPNRTOS

Arrecadada:	 ip
Cri

De 3 tt 25 de novembro de 1942.... 59 .459.122,30
Em 26 de novembro de 1942 	 2.390.116,80

Total 	 61.849.239,10
Em igual período de 1941 	 46.243.194,50

Diferença para mais em 1942 	 15.606.044,60

BOLETIM N. 23

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL
Arrecadada:

Cr$
De 3 a 26 de novembro de 1942.... fit'.866.512,20
Em 27 de novembro de 1942 	 4.746.358,50

Total 	 67.612.870,70
Em igual período de 1041 	 48.289.282,50

Diferença para mais em 1942 	 19.323.588,20

De 1 de janeiro à 27 de novembro
de	 1942	 	  679.971.136,40

Em igual período de 1941 	 "" 542.760.012.50

Diferença para mais em 1942 	 137.211.173,00

•COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS
Arrecadada:	 •

Cr$
'26De 3 a	 de novembro de 1942.... 61.849.239,10

Em 27 de novembro de 1942 	 4.732.065.50

Total 	 66.581.304,60
Em Igual período de	 1941 	 47 .902.159,10

Diferença para mais em 1942 	 18.679.145,50

Alfândega do Rio de Janeiro
RECEITA ARRECADADA

'	 Cr$
Receita de dia:

Em 30 de novembro de 1942 	 	 5.686.066,40
Em 30 de novembro de 1941 	

Receita mensal:
bit a 30 de novembro de 1942.... 	 33.431.023,40
De 1 a 30 de novembro de 1941.... 	 43.653.214,80

Diferença -da receita arrecadada
para menos em 1042	 10.422.191.10

, Receita global:
De 2 de janeiro a 30 de novembro

de 1942 	  381-.473.514,90
De 2 de janeiro a 30 de novembro

de 1941 	  528.408.759,30

Diferença da receita arrecadada
para menos em 1942 	  146.935.244,40

Alfândega de Santos
RECEITA ARRECADADA

Cri
Receita do dia:

Em 26 de novembro de 1942 	 	 840.371,90
Em 26 de novembro de 1941.t..... 	 2.543.078,20

Receita mensal:
De 1 a 26 de novembro de 1942.... 	 17.451.271,90
De 1 a 26 de novembro de 1941....	 49.916.256,00

Diferença da receita arrecadada
para mais em 1941 	 	 32.464.984,10

Receita global:
De 2 de janeiro a 26 de novembro

de 1942 	  405.444.441,50
De 2 de janeiro a 26 de novembro

de 1941 	  575.152.533,90

169.708.092,40
	  Diferença da receita arrecadada

Diferença para mais em 1942 	  134.128.068,80	 para mais em 1941



PREÇO Cr$ 10,00

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso
	4======111
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PARTE COMERCIAL
Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos do Rio de Janeiro

BOLETIM DE ÇOTAÇÕES DO_ CAMBIO FIXADO
DE 1942

Mercado:

Livre	 Livre
especial

Cr$	 Cr;

Londres ---- Libras AREA
	

79,58 3/8 -
Portugal 	
	

0,80 3/8
	

0,9113/16
Nova York 	 	 16,58

	
19,61
	

20,50
Argentina 	
	

4,63
	

5,00
Chile 	
	

0,63 3/8
Cobertura do Banco do

Brasil aos Bancos z

• Londres - Libras ÁREA ....	 78,88 9/16

COTAWES OFICIAIS DE TtTULOS EM 50' DE
NOVEMBRO DE 1942

	

Apólices e Obrigações	 Cr$

Uniformizadas de 5 %,, miudas 	  •-. 	 	 800,00
Ifinformizadas de Cr$ 1.000,00, 5 % 	 	 845,00
Diversas Emissões de 5 To, =idas, nom 	 	 760,00
Diversas Emissões de Cr$ 1.000,00, 5 %, nom. 	 	 870,00
Diversas Emissões de Cr$ 1.000.00, 5%, port. 	 	 855.00
Diversas Emissões de Cr$ 1.000,00, 5 % port., cautelas 	 	 810.00,
Reajustamento Económico de Cr$ 1.000,00, 5 %, port. 	

	
882,00

Obrigações do Tesouro Nacional de Cr$ 1.000,00, 7 %
(1932) 	 	 1.095.00

Empréstimo Municipal de 1917, port. 	 	 189,00
Empréstimo Municipal de 1931, port. 	 	 235,00
Prefeitura de Belo Horizonte de Cr$ 1.000,00, 7 %, port. 	 955,00
Prefeitura de Porto Alegrçode Cr$ 1.000,00, 7 c;'.. port.	 R32,00
Minas Gerais de Cr$ 200,00, 5 %, pnrt. (1934), ia

série 	 	 190,50
Minas Gerais de Cr$ 200,00, • 7 %, port. (1934), 2.a

série 	 	 191,00
Minas Gerais de Cr$ 200,00, 7 %, port. (1934), 3.a

série 	 	 193.00
Rodoviárias do Estado do Rio de Cr$ 600,00, 8 %, port.	 622,00
Rodoviárias do Rio Grande de Sul de Cr$ 1.000,00, 8 %,

portador 	 	 1 .070,00
São Paulo de Cr$ 200,00, 5 %, port. 	 	 235,00

Ações de Companhias

Carbonífera Minas de Butiá 	 	 147,00
Fábrica de Parafusos Santa Rosa 	 	 423,00
S. A. Alarvin 	 	 . 610 00
Siderúrgica Belgo-Mineira, portador 	 	 578,00

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em 30 de
novembro de 1942. - Juvenal de Queiroz Vieira, presidente.

MOVIMENTO DA BOLSA DE VALORES EM 30 DE
NOVEMBRO DE 1942

Quant.	 Títulos	 Preços

Apólices e Obrigações	 Çr$
Unido:

27 Uniformizadas 	 	 845,00
1 Idem de Cr$ 200,00 	 	 160,00

51 Diversas Emissões, nom. 	 	 870,00
1 Idem de Cr$ 500,00 	 	 380,00

45 Diversas Emissões, port. 	 	 855,00
11 Idem, cautelas 	 	 840,00
54 Reajustamento 	 •	 882,00

Obrigações

57 Tesouro de 1932 	 	 1.095,00

Municipais

51 Empréstimo de 1917, port. 	 	 189,00
. 9 Idem 'de 4931 	 	 234,00

49 Idem 	 	 235,00

Prefeituras

200 Belo Horizonte 	 	 955,00
100 Porto Alegre, 7 To 	 	 932,00

Estaduais

62 Minas, 1934, 1.a série 	 	 190.,Ó0
29 Idem 	 	 ;91;0000
68 Idem, 2. a série 	 	

91

68 Idem, 3.a série 	 	 193,00
21 Idem 	 	 194,00
50 Rodoviárias do Estado do Rio 	 	 622,00

100 Idem do Rio Grande do Sul 	 	 1.070,00
450 São Paulo 	 	 235,00

Ações de Companhias :

1.010 Butiá 	 	 147,00
100 Fábrica de Parafusos Santa Rosa 	 	 .423,00
50 S. A. Marvin 	 	 610,00
50 Leigo-Mineira, port. 	 	 578,00

Juvenal de Queiroz Vieira, presidente.

EM 28 DE NOVEMBRO

P r a ç . a s
	

Oficial

et:s.

S1MBOLOS NACIONAIS
Dec.-lei n. 4.545-31-7-42

acompanhado de anexos

ik VENDA: Secção de Vendas: AV. RODRIGUES ALVES, 1

Agência I: MINISTÉRIO DO TRABALHO

Agência Ih PRETÓRIO
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EDITAIS E AVISOS
PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

Departamento Administrativo do
.	 Serviço Público

Divisão de Seleção

Prova de habilitação para extranumerário
mensalista da Diretoria da Aeronáutica Civil
- Agente Especializado.

P.H.-220
Faço público, para conhecimento dos inte-

ressados, que aprovei, nesta data, as inscrições
referentes à prova de habilitação para extra-
numerários mensalista da Diretoria da Aero-
náutica Civil -- agente especializado, - dos
seguintes candidatos:
N. inscr.	 Nome

1. José Antonio Garrido..
2. Luiz Bressan.
3. Walter de Souza Homena.
4. Odilon da Costa Macedo.
5. João de Andrade Lemos.
6. Ananias Damasceno Góes.
7. Paulo Ferreira de .Araujo.
8. Jorge Alberto Nunes Serrão.
9. Francisco de Paula Borges Fortes

10. Gastão Marques Lamounier Junior
Aloysio de Araujo Cordeiro.

12. Luiz de Aquino Prado.
, 13. Mario Guimarães.
14. Salustiano Barbosa Cavalcanti.

• 15. Leopoldo Jeronimo Monteiro.
16. David Elmór.
17. Raimundo Lima Ribeiro.

' 18. Helio Martins Vilela Canedo.
19. José Trigueiro Nobre.
20. Walter Bastos Dias.
21. Gilson Moreira da Cunha.
22. Osmar Pessoa de Melo.
23. João Firmo - Vieira.
24. Francisco Mourão.
25. Thome Figueiredo Lopes.

- 26. José Nicolino.
27. Adelino da Costa Oliveira.
28. Alix Miranda Portella.
29. José Costa Fernandes.

• 30. Ayr Bellinho.
31. Ary de Oliveira.
32. Geraldo Monteiro de Oliveira.
33. Raimundo Lisboa Vieira da Silva.
34. Helio Francisco do Amaral.
35. Hermes Manoel da Fonseca.
36. Ermindo de Rose.
37. Alcides Herculano de Oliveira.
38. Mario de Rose.
39. Gionetto Gallo..
40. Moacir Aureliano de Araujo.
41. Lauro Schmidt.
42. José Conceição Knauer.
43. Francisco de Assis Morais Santos Cor-

'	 reia.
44. José Leão Alencar.
45. Hefio Barbosa de Almeida Cardon.
46. Enéas Figueiredo Lopes.
47. Olavo - Schimmel pfeng Seixas.
48. Octavio Alonso Rodrigues.
49. José de Mello Oliveira.
50. Osmar Fernandes da Silva.
51. Nilo Freitas de Araujo.
52. Gustavo Nunes Leite.
53. Napoleão Ibrahim.
54. Helmar de Almeida Guimarães.
55. Francisco Lemos.
56. Narval Mendes Bozza.
57. João Pereira Dias.
58. Edson de Carvalho Serejo.
59. Antonio Wandeck Gaya.
GO. Benedicto Alves da Rosa.
61. Olivar Rangel Barata.
62. Walter Corlett Cardoso.
63. Homero Gomes Cruz.
61. Zafer Pires Ferreira.
65. Hernande Xavier de Carvalho.

N. inscr.	 Nome
66. Manoel Villarinho.
67. Irenio Pereira Delgado.
68. Teófilo Augusto de Oliveira.
69. Manoel Ottoni Vieira. •
70. Wilson Barros Teixeira.
71. Bernardino Baldessarini de Mattos.
72. Francisco do Paiva Torres.
73. Olavo Marques Barbosa.
74. Nelson de Aguiar Botto.
75. José Melo da Silva Mala.
76. Jeronimo ,Wenceslau Tinoco
77. Walter de Almeida Serra.
78. Mathias Pereira Leite.
79. Anésio Martins Cavalcanti.
80. Pedro Orsolon.
81. Almir Moreira Quintanillia.
82. Joaquim Leocadio Bentes da
83. José Tavares Pereira.
84. Nilo Francisco Kliemann.
85. Luiz Henrique Noronha de Brito.
86. Osmar de Barros Teixeira.
87. Romulo Carrilho da Fonseca e • Silva.
88. Oswaldo Pires de Abreu.
89. Ramiro,Brito Reis.
90. José de Araujo Fonseca.
91. Aristoteles Rodrigues de Carvalho,
92. Aricler Ferreira Nogueira.
93. Moacyr Nascimento.
94. Amaury Maes Borba.
95. Joaquim Marques Nelsert.
96. Alamiro Jafia.
97. Oswaldo Senra.
98. Bernardino da Silva Maia Filho.
99. Rubem Pereira de Argollo.

100. Joffre Simplicio de Alcantara.
101. Juvenal Montanha.
102. Sebastião Benedito Borges de Albuquer-

que.
103. Tomas da Silva Mala:
104. Reginaldo da Paz Machado Ferreira.
105,. Nelson da Silva Ferreira.
106. Benedito Franco dos Santos. •
107. Wilson Brown Cavalcante Barbosa.
108. Antonio Soares Loureiro.
109. Américo Nicolan de Oliveira.
110. Aécio Arnaldo Sodoma da Fonseca.
111. José Mello Junior.
112. Luiz Felinto Cavalcante.
113. Geraldo Calmon Costa.
114. Edecio Torelly.
115. Eduardo Sarmento Roque.
116. José Jorge Farah.

Curitiba

1. Manoel de Orns.
". João Mariano Gaudencio.
3. Juve Canellas dos Santos.
4. Nadief Augusto de Oliveira.
5. Mario Bandeira Rocha.
6. Eleuterio Felix da Silva.
7. Gualter Pereira Baixo.
8. Dionisio Kloster Sampaio.
9. Osmar Craveiro de Sá Paquete.

10. Eloy Samways Gonçalves.
11. Manoel Luiz Riezemberg.
12. Alfredo Rodrigues Brianez.
13. Jacinto Piomontez de Freitas.
14. Olavo Vidal Correia.

1. Estavam de Castro Macedo.
2. Ariston Andrade.
3. Julio de Paiva Dias:
4. Antonio Guedes Pinheiro.
5. Walter Dias Cajazeiras.

Porto Alegre

1. Luiz Binfaré Montano;
2. Roberto Bourdette Ferreira.
2. Américo Zarpellon.
4. Fernando Ferrari.
5. Silvio Belmonte Abreu. •
6. Ilorácio Morais.

N. insc.	 Nome
7. Nilo Amaral.
8. Franklin de Andrade Pores.
9. Homero Rosauro.

10. Alceu Moacir Buttignol.
11. José Fernandes da Silva.
12. Darcy Martins da Silva.
13. Bento Fernandes de Barros.
14. Mauricio Faermann.
15. Raymundo Valente de Moura Lima..
16. Virgilio Chessa Moura.
17. Antonio Fernando Diederichs.
18. Luiz Mario Adams.
19. Tasso do Amaral Santos.
20. Arlindo Waldemar Oto Mayer.;
21. Luis de Paiva Silva.
22. Ruy Diehl.
23. Miguel Pezzette.
24. Martins Alves da Luz.
25. Eurildo Marques.
26. Cyro Portugal Pearoso.
27. Luiz Rinoldi.	 128. Napoleão Brasileiro Guerra FRU.,
29. Werther Fortunati Laydner,
30. Helio Osorio Marques. 	 .
31. Homero Amaro Cavalheiro.
32. Milton Jaime Silveira.
33. (Inscrição cancelada).
34. Helio Celiberto Faillace.
35. Paulo da Silva Zubaran.
36. Valentin Nicolodi Nardi.
37. Artur Heuser.
38. Gaudencio Machado Ramos.

Recife

1. Narciso Fernandls de Almeida.
e. Pedro da Rocha Campos.
3. Jair Nunes.
4. João Baptista Pereira.
5. Paulo Aroxa Marques.

São Paulo

1. Francisco de Paula Salles Junior.
2. Decio de Campos Ribeiro.
3. Oswaldo Nogueira de Almeida.
4. Oswaldo Bandeira.
5. Antonio Camargo de Almeida Prado.
6. Wilson Cardoso.
7. Maxirniliano Carneiro.
8. Matheus Herbert Udo Horst ;Wolfgang

Mager.
9. Edmur Expedito Alvares Machado.

10. Aécio Pestana.
11. Themistocles Raphael Ganamo.
12. Waldo Adalberto da Silveira.
13. Carlos Amaro.
14. Luiz da Silva Ramos.
15. Camelo Carneiro. •
16. Nicolino Zulli.
17. Agostinho Aguiar Leitão.
18. Gilberto Domingues da Silva.
19. José Marcondes Beniamino.
20. Vicente Pacheco de Campos.
21. Hilario Corrêa.
22. João Baptista do Faria.
23. Manoel Telles Pitta.
24. Pedro Prado de Almeida.
25. Octavio Carlos Gonçalves.
26. Lauro Moraes Helfstein.
27. Carloman Vasconcelos Reis.
28. Paulo Guillobel da Costa.
29. Renato de Azevedo.
30. Nicanor Pires de Campos.
31. Sebastião Pereira de Moraes.
32. Aparicio de Oliveira Vallim.
33. (Inscrição cancelada).

Parti

• 1.Emilio Cesar Menezes Condurú.
2. João Zoghbi.

D.S. do D.A.S.P., em 30 de novembro de
1942. - Astério Dardeau Vieira, diretor subs-
tuto da Divisão.	 •

Borges.

Cunha.

Salvador
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MINISTÉRIO DA AGgICULTURA
Divisão de Terras e Colonização

EDITAL N. 24
Ficain os senhores José do Nascimento Alves

Pinto, Mauricio Marzullo . e João Baptista de
Siqueira, reservistas do Exército, convidados
e comparecer, dentro de quinze dias (15) á
Secção de Colonização da Divisão de Terras e
Colonização, na avenida Graça Aranha n. -226,
R.° andar, para receberem os lotes que lhes
couberam por força do decreto-lei n. 844, de
8-11-938, combinado com o decreto-lei núme-
j.o 2.009, de. 29-2-40.

Secção de Colonização da D. T. C., em 26
de novembro de 194e. — Mario Rodrigues
Aleira, auxiliar XI. — Visto: Octavio Rodei-
sues da Cunha, chefe de Secção. Aprovo: José
de Oliveira Marques, diretor.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E SAUDE	 •

Departamento de Administração

Divisão de Pessoal

Pelo presente fica citado, na forma do ar-
tigo 251, do decreto-lei n. 1.713, de 28 de
outubro de 1939, Paulo da Silva Moura, Assis-
tente. padrão I, da* cadeira de Geologia Eco-
nómica e Noções de Metalurgia da Escola Na-
cional de Engenharia, deste Ministério, para,
no prazo de 8 (oito) dias, a contar da publi-
cação deste, apreSentar defesa no processo nú-
mero 55.079, do 1942, em trânsito nesta Di-
visão, e relatiVo à sua demissão por abandono
do cargo.

Rio de Janeiro, em 30 de novembro de
.1912. — Alvaro Pereira, diretor.

Departamento Nacional de Saude
Serviço de Administração

CURSO DE APLICAÇÃO DO INSTITUTO
OSVALDO CRUZ

CONCURSO DE ADMISSÃO
De ordem do senhor doutor diretor, faço pú-

blico que se acham abertas na Secção de Admi-
nistracão do Instituto Osvaldo Cruz, a partir
do 1 a 30 de dezembro de 1912, as inscrições
no concurso de admissão, para 20 vagas ao
prso de Aplicação.

Os candidatos deverão apresentar para esse
fim, requerimento devidamente s lado, dirigido
ao diretor do Instituto Osvaldo Cruz, acompa-
nhado de atestado de idoneidade e atestado de
sanidade, com firmas devidamente reconheci-
das, diploma devidamente registado, de conclu-
são do curso de Medicina, de Medicina Veteri-
nária, de Farmácia, de Ciências ou em sua fal-
ta, certidão que prove ter sido o signatário
promovido, ao quarto ano do curso médico ou
da de medicina veterinária. — Poulino de
Meto Fontes, chefe da Secção de Administração.

Serviço Federal de Águas e Esgotos
SECÇÃO DE EXPEDIENTE E CONTABILIDADE

Chama-se a atenção dos interessados para o
edital de aviso a proprietários para pagamento
do débito sobre consumo dágua, publicado no
Diario Oficial de 24 de novembro, à página
17.151.

Universidade do Brasil
Escola Nacional de Química

De ordem do ,Sr. diretor Dr. Luiz da Costa
Porto Carreiro Ne.to, faço público, pelo pre-
sente edital, que serão recebidos nesta Secre-
taria, do dia 1 a 3 de dezembro próximo, os
requerimentos de inscrição em exame e os de
promoção no curso desta Escola.

Secretaria da Escola Nacional de Química,
em 30 de novembro de 1912. — Diva Itolta
de Lima Netto, secretária.

Biblioteca Nacional
DIREITOS AUTORAIS

Mês de novembro de 1912
De ordem do Sr. diretor e de conformidade

com as leis em vigor, faço público que durante
o mês de novembro /oram efetuados os seguin-
tes registos:

N. 6.482— "Vamos Ler". De autoria de
Renato Seneca Fleury — 3.0 livro. Requerido
pela Companhia Editora Nacional de São Paulo.

N. 6.583 — "Infância" — 3. a série. De au-
toria de Henrique Richetti. Requerido pela
Companhia Editora Nacional de São Paulo.

N. 6.584 — "Fagulhas" — Poesias. De au-
toria de -Erloardo Mario Granata.

N. 6.585 — "Episódios da História do Bra-
sil" — Em versos para crianças. De autoria
de Antonio Carlos de Oliveira Marra.

N. 6.586 — "Almanaque Bristol" — Para o
ano de 1943. De autoria de Lanman & Kemp
— Barclay & Co. of Brazil.

N. 6.587 — "Grammaire Française et Oram-
maire Copparée". De autoria de Blanche Thiry
Jacobina.

N. 6.588 — "Manual de Siderurgia e Minerais
Metálicos do Brasil". De autoria de Honorino
Carneiro de Queiroz.

N. 6.589 — "Contabilidade Maquinizada".
—• Sistema ficha tríplice". De autoria de .Sil-
vino Barbosa e Edmundo Mario Cavallari..Re-
querido por Rubem Espirito Santo Paula.

N. 6.590 — "Album Universal de Selos. Ari-
ro para Jovens" — De autoria de Léo Lan-
dau.

N. 6.591 — "Guia Homenagem". De autoria
de Antonio Leme e Lemq. Requerido por Zoei
Carneiro Mala, procurador do mesmo.

N. 6.592 — "Cruzeiro" — Novo sistema mo-
netário. De autoria de Pedro Ferreira da
Cunha. Requerido por José Villela dos Santos,
procurador do mesmo.

N. 6.593 — "Radiciação". Contendo tabelas
de raizes cúbicas de 1 a 1 ..000. De autoria de
Pedro Ferreira da Cunha. Requerido por José
Villela dos Santos, procurador do mesmo.

N. 8.594 — "Georgina Fulberton". Esboço
piográfieo. De autoria de Maria Atina Nabuco.

N. 6.595 — "Theosophia". Tradução do ale-
mão para o português da obra de Rudolf Steiner.
Requerido pelo tradutor Luiz Carlos Frederico
Mueller.

N. 6.596 — "Direito Internacional Compen-
diado". Sétima edição. Requerido por Ouar
Tenorio. .

N. 6.597 — "Mulher do Diabo". Peça em
cinco atos. De autoria de Pietro Lanzilloti.

N. 6.598 — "Geometria Descritiva". 1.° vo-
lume. De autoria de Alvaro José Rodrigues.

N. 6.599 — "Et la guerra éclata". Pièce en
3 actes. De autoria de Victor de Vidal Leite
Ribeiro.

Secretaria da Biblioteca Nacional, 1 de de-
zembro de 1912.

MINISTÉRIO DA FAZENDA
Departamento Federal de Compras

O Departamento Federal de Compras leva
ao conhecimento dos senhores interessados
que, de acordo com o § 1.0 do art. 31 do
decreto n. 5.873, de 26 de junho de 1940, so-
licita, para o dia 7 de dezembro de 1942, ofer-
tas de cotações para as requisições constantes
da relação abaixo, cujas especificações se
acham afixadas no local devido, na sede ao
Departamento, à avenida Graça Aranha n. 62.

Requisições:	 Materiais:
126.108/9.	 Bomba de vácuo, etc.
126.110.	 Papel de filtro, etc.
144.182 e outras. Peças p/caminhão Ford

1928. mod. A.
144.186 e outras. Peças para caminhão In-

ternational.
144.188 e outras. Peças p/caminhilo Inter.

•	 nacional D-30.
111.190 e outras. Idem.
225:232 e outras. Medicamentos.
301.083/81.	 Carro p/transporte de estojo,

etc.
Em 1 de dezembro de 1912. — JorgéRibeiro

Leuzinger, pelo diretor da Divisão Comercial.

O Departamento Federal de Compras leva
ao conhecimento dos senhores interessados
que, de acordo com o § 1.° do art. 31 do
decreto n. 5.873, de 26 de junho de 1940,so-
licita, para o dia 4 de dezembro de 1912, ofer-
tas de cotações para as requisições constantes'
da relação abaixo, cujas especificações
acham afixadas no local devido, na sede do
Departamento, à avenida Graça Aranha n. 62.

Requisições:	 Materiais:
124.028.	 Seringa de vidro p/injeção,

etc.
144.180.	 Meio carpinteiro, etc.
144.102.	 Peças p/caminhão 'Interna-

cional.
225.241.	 Acetona, etc.
Em 30 de novembro de 1942.—Jorge Ribeiro

Leuzinger, pelo diretor da Divisão Comercial.

MULTA

Em virtude de despacho do Sr. diretor geral, foi imposta multa por inadimplemento de proposta de fornecimento de acordo com oart. 31, alínea a, do decreto n. 5.873, de 26 de junho de 1910, à firma mencionada no presente aviso:

Firma Requisição
Motivo

da
multa

Empenho	 Multa

Usina Química Strada & Comp. 	 	 252.051-3
	

0.224	 30%	 Cancelamento  do
item 5 do empe-

Rio de Janeiro, 27 de novembro de 1912. — Augusto .Rarata, diretoe da D.R.E..
	 nho n. 10.224.



Prazo
	 Prazo

Empenho	 vencido	 concedido

26.130
10.381
21.133
13.973
18.794
20.878
23.211
19.192
24.132
18.401
18.781
19.997
18.921
18.785
19.595
22.063
25.218
16.590
17.077
17.075
17.071
17.196
16.586
18.450
26.031
25.822
25.217

do Recepção

14-11-42
11-11-12.

6-11-42
0-11-42

21-10-42
16-10-42
14-11-12
14-11-42
6-11-42

14-11-42
14-11-A2
14-11-42
14-11-42
14-11-42
14-11-42
14-11-42
19-11-42

• 14-11-42
14-11-42
14-11-42
14-11-42
14-11-42
14-11-42
14-11-42
24-11-42
20-11-42
14-11-42

e Expedição)

8-12-12 .
8-12-12
8-12-42

10-12-42
10-12-42
8-12-42
8-12-,12
8-12-42
8-12-42
8-12-42
8-12-12
8-12-42
8-12-42
8-12-42
8-12-42
8-12-42
8-12-42
8-12-42
8-12-42
8-12-42
8-12-42
8-12-42
8-12-42
8-12-42

•8-1242
15-12-42
8-12-42

da entrega do
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Fdn virtude de despacho do Zr. diretor geral, foram impostas multas por inadimplemento de proposta de fornecimento, de acordo
com o art. 34, alínea a, do decreto n. 5.873, de 26 de junho de 1940, à firma abaixo indicada:

•
.Firma	 Requdsiçãe	 Empenho

114.141	 21.774

Moreno Ikniido &Comp. 	
	

114.169-73	 .27.501

Moreno Ihniido 4Sc Comp. 	 *4
	 114.197
	

27.508

Moreno Borlido & Comp. 	
	

114.198-200
	

28.182 .

Moreno Borlido & Comp. 	 4,4 	
	 114.210-11 A

	
29.633

Rio de Janeiro, 28 de novembro de 1942. - Augusto Barata, diretor da D.R.E.

AVISO

Moreno Borlido & Comp. 	

Motivo
Multa

multa
1% Falta sde entrega do

material no prazo
ajustado. Cancela-
mento do empenho
n. 21.774.

3% - Idem. Cancelamento
do empenho nú-
mero 27.501.

Idem. Cancelamento
do empenho nú-
mero 27.508.

1% Idem. Cancelamento
do empenho nú-
mero 28.182.

4% Idem. Cancelamento
do empenho nú-
mero 29.633.

• Em vista dos Srs. fornecedores, embora intimados pela publicação
mencionadas, não terem dado cumprjmento a essa obrigação, nem
ficam notificados de que esta D.R.E. dará inicio aos processos de
1940, reservando-se tombem o direito de tomar as.providências que

• •	 Firma
Instaladora Mercantil Vitória, Ltda. 	
Martins Gomes & Comp. 	
S. Dias & Comp. Ltda. 	

D. F. C., em 30 de novembro de 1942. - Augusto Barata,

Comunico aos Srs. fornecedores que, em virtude do exame ou
cionades, ficam intimados a cumprir o determina& •nas colunas de

Firma

nó Diário Oficial, a fazer entrega do material das requisições abaixa
mesmo justificado o motivo pelo qual deixaram de fazer a entrega.
multa, prevista no decreto n. 5.873, art. 34, do 26 de junho de

julgar acertadas aos casos:
.

	

Diário 	 Prazo
Requisição	 Empenho	 vencido

	

133.061	 15.425	 17-11-42	 2245)1 11:412

	

17.	

2

	

801.116	 . 6.910

	

'273	
14- 9-42

	

133.082	 8-10-12
diretor da D,R.E.

vistoria procedido no material constante dos empenhos abaixo rala-

	

Prazo e Providências a tomar:	 .
--	 Providências

	

Requisição	 Empenho	 Prazo	 a
tomar

Brasileira Fornecedora . Escolar Ltda. 	

J. Soares Ferreira & Comp. -N 	

Lutz, Ferrando & Comp. Ltda. 	
Pedro de Menezes 	   

133.051	 17.529	 8-12

901.110-1	 24.015	 8-12
133.089	 19.592	 8-12
801.286	 11.625	 8-12

Completar a entrega'
do otaferial.

Substituir o item 12.
• Substituir o material

Completar a entrega
do material.

Dentro do novo prazo concedido deverá ser dada comunicação à D.R.E. (Divisão de Recepção e Exgedição) da providência tomada
pelos Srs, fornecedores, em relação ao presente aviso.	 -	 .

A não observância destas instruções levará o D.F.C. a aplicar as penalidades previstas no decreto n. 5.873, art. 35, de 26 de junho
de 1940. reservandotse lambem o direito de tomar as medidas que julgar acertadas aos casos.

I). F. C. em 30 de dezembro do 1942. - Augusto Barata, diretor da D.R.E.

Comunico aos Srs. fornecedores que, havendo esgotado os prazos do entrega para o material referente às requisições mencionadas
neste aviso, vencerão nas datas abaixo indicadas:

Firma	 •	 Requisição

Auto-Asbestos
'
 S. A 	 243.098

Adolpho Botelho .. 	 	 418.078-9 A
Brunow ,SE Comp. 	 	 133.122
Ferreira Passarello & Comp. Ltda. 	 	 1909.044
(J. Pereira & Filhos 	 	 270.003
Instituto Osvaldo Cruz 	 	 009.009R.
Idem .	 	 , 	 	 909.010 R
Lnik & Kleiner Ltda. 	 ...	 133.091
Lion & Comp. Ltda. 	 	 133.122
Luiz, Ferrando 8:, Comp. Ltda. 	 	 133.083
Idem	 133.085
Idem	 . 	 	 133,083 A
Idem	 . 	 	 133.086
Idem	 133.087
Idem	 133.089
Idem • .. • 	 	 133.110
Idem ... • 	 	 133.150 A
Idem	 133.059
Idem	 	 .	 133.057
Idem .... 	 	 133.056
Idem	 • 	 	 133.056
Piem	 . 	 .	 418.078-9A
Moreno Borlido & Comp. 	 	 133.059
Idem .	 133.060A
Rofeco Plow Ltda. 	 	 4** 	 133.030
Walter Neustadt .	 148.034-5
Idem .	 133.150A

Dentro desse novo prazo concedido, deverá ser dada comunicação à D. R. E. (Divisão
material, por carta ou memorando.

A não observância destas instruções levará o D.F.C. a dar inicio ao processo referente à penalidade prevista no decreto
art. 31, de 26 de junho de 1910. reservando-se lambem o direito de tomar as providências que julgar necessárias aos casos.

1). F. C., em 20 de novembro de 1912 - Augusto Barata, diretor da D.R.E.	 • •

11. r).873.
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SECÇÃO DE ESTOQUE

• Ficam os Srs. -fornecedores notificados de que os prazos de entrega do material referente às requisições mencionadas neste aviso,
destinado à Senão de Estoque deste Departamento, vencerão nas datas abaixo indicadas:

Firma	 Requisição
	

Empenho • Prazo a vencer

A. Ramada & Comp. Ltda. 	
C. Gusmão & Comp. Ltda. 	
Irmãos Spina . . 	

	 450.179. 	
450.163
450.197

F. 32?
F. 292
F. 336

• 9-12-1942
10-12-1942
10-12-1942

Comunico outrossim que, uma vez vencidos os prazos de entrega aos que se obrigaram em suas propostas, devem avisar a este De-
partamento o motivo que ocasionou o não cumprimento da obrigação assumida, justificando-o plenamente.

A. não observância destas instruções levará o D.F.C. a aplicar as penalidades previstas no decreto n. 5.873, art. 34, de 26 de junho
de 1940, reservando-se, tambem, o direito de tomar as medidas que julgar acertadas para os casos. 

Rio de Janeiro, 30 de novembro de 1942. — Augusto Barata, diretor da D.R.E,

MINISTÉRIO DA GUERRA

Administração do Edifício
da Guerra

Chama-se a atenção dos interessados para o
edital para o preenchimento de vagas na tabe-
la de extranumerários dessa administração,
publicado no Diário Oficial de 25 de novembro
à página n. 17.215.

Diretoria de Engenharia

Comissão de Compras

EDITAL In CONCORRÊNCIA ADMIMS-
TRATIVA

Chama-se a atenção dos interessados para o
edital de concorrência administrativa publicado
no Diário Oficial de 26 de novembro findo, pá-
gina 17.275, relativo a fornecimento de mate-:
rial de construção, elétrico, inclusive cabos e
fios, material de pintura e .de desenho..

Capital, Federal, 1 de dezembro de 1942.. —
Jose Elpidio Nogueira, 1.0 tenente I.E., secrer
tário da Comissão de Compras.

Serviço Central de Transportes
do Exército

ALMOXARIFADO
EDITAL DE CONCORRÊNCIA

Chama-se a atènção dos interessados, para
o edital de concorrência administrativa para o
ano de 1943, publicado à pág. n: 17.472 do
Diário Oficial de 1 de dezembro de 1942. —
Clodomiro Fortes Flores, 1.0 tenente almoxa-
rife do S.C.T.

Diretoria do Material Bélico do
.Exército

Fábrica do Andara':
Chama-se a atenção dos interessados para

o edital de concorrência, para venda de resí-
duos, publicado no Diário Oficial de 1 do cor-
rente, à pág. n. 17.472.

ALMOXARIFADO
CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA

De ordem do Sr. coronel agente diretor, faço
público, para conhecimento dos interessados.
que, de conformidade com o disposto no artigo
52 do C. C. P. U. e normas aprovadas pela
portaria n. 3.963 de 21 da corrente (D. O. de
24-11-942, págs. 17.135-71, acham-se abertas

a partir desta data, até às -16 horas do dia 15
de dezembro próximo; as inscrições para a con-
corrência administrativa concernente ao for-
necimento dos artigos de consumo habitual,
durante o próximo ano de 1943.

As principais condições para inscrição e for-
necimento, são as seguintes.: 	

1. A 'inscrição será requerida ao Sr. coronel
agente diretor, ,até o dia .15 dó inèS entrante, ' tia
16 'heras, devendo o respectivo requerimento
ser entregue nos dias úteis, das 7 às 16,30, na
Fiscalização Administrativa do Estabelecimen-
to, à rua Juiz de Fora n. 15, nesta Capital.

2. Os requerimentos pedindo inscrição de-
verão ser instruidos com os documentos a que
se referem as letras a a j, do item 3, das nor-
mas acima referidas, conforme o . caso de cada
requerente.

3. Para esta concorrência e outras ' qu vie-
rem a ser realizadas pela 'fábrica durante o
exercício, serão válidas tia inscrições feitas

pelas firmas interessadas na Diretoria do Ma-
terial Bélico c10 Exército e demais diretorias
técnicas, devendo para esse fim haver a neces-
sária comprovação da inscrição mediante cer-
tidão legal.

4. Os documentos relativos aos impostos fe-
derais e municipais, prevalecerão até um (1)
mês depois .da data legal para a sua renova-
ção e o inscrito que não apresentar dentro des-
te prazo, os novos documentos, será excluido
e não poderá, sem que, os legalize, tomar parte
nas concorrências.

5. Os pedidos de inscrição. deverão .ser. he,m,
claros, declarando o peticionário, .discrimina,
demente, os grupos de artigos em que .deseja.
inscrever-se, bem como os documentos .de ins-
crição que apresenta. ........ . ... . ....

6: Os documentos acima 'deverão ser-sempre
em 'original ou em certidão legais.'	 ...........	 ,	 .

7. Por. ocasião dá inscrição, o /imponente
exibirá ao Sr. major fiscal .o _recibo. da. Caixa.
Econômica do Rio de Janeiro, provando ter de-
positado, como caução, aquantia relativa a cada
um dos grupos em.. que.se. inscrever, a .qual.po-
derá ser feita em moeda corrente. ou em. títulos
da Dívida Pública, e .destina-se -a .garantia. dos
fornecimentos e outras disposições ..contidas
neste edital. Tal recibo ficará depositado -na
Tesouraria da Fábrica.. •

8. Essa importância poderá 'Ser leVaritáda
pela Administração, independente : de qualquer
interpretação judicial, 'mediante ofício," de
quisição, assinado pelo . agente diretor. ..... .

9. Às firmai inscritas serão oferecidas pelo
Almoxarifado Geral da• Fábrica, nos . dias -úteis
durante o expediente, .as- relações dos •artigos
constantes de cada grupo. •	 ... • •	 •

10. Os proponentes deverão entregar até às
14 horas do dia 21 da referido mês de dezembro,
ao Sr. major fiscal administrativo ein'envelopes

fechados e lacrados os quais terão por fora o
nome do proponente e o grupo a que se propõe.
fornecer, as propostas em 2 (duas) vias, a pri-
meira das quais devidamente selada, datadas
e assinadas, sem rasuras, emendas, entre-li-
nhas ou vícios de qualquer natureza.

11. As propostas serão datilografadas a tin-
ta preta, com toda clareza, em papel 'de
0,22x0,33 com a declaração do número e no-
menclatura dos artigos oferecidos, de acordo
com a relação a ser fornecida, em algarismos
e por extenso, os preços unitários de cada ar-
tigo, observando-se rigorosamente' as espéci-,ficações dos mesmes.

12. Os concorrentes deverão apresentar.tan.
tas propostas quantos forem os grupos em que
estejam inscritos, não sendo tomadas ern0n-,
sideração os preços de mais de um grupo apo-
sentados na mesma proposta.

13: As dimensões de 0,22x0,33 exigidas para
aa propostas, o serão tambem para as faturas
apresentadas à repartição.

14. Os concorrentes declararão, obrigatoria-
mente, nas suas propostas que a sua residência
legal, bem como o foro geral, são nesta capi-
tal, e que se submeterxf a todas as exigências
do R. G. C. P. e as do presente edital,.

15. As propostas serão abertas e julgadas
pelo Sr. coronel agente diretor, no dia 22 às 9
horas, com a presença das partes interessadas
ou à revelia das mesmas, caso não compareçam -
para esse ato.

16. Os interessados que comparecerem à
essa reunião deverão, cada um, rubricar folha
a . folha as propostas de . todos os outros, em'
presença do Sr. coronel diretor, que, por sua
vez, -as -autenticará com a sua rubrica. Uma
vez iniciada a -abertura das propostas, não se-
rão admitidas quaisquer retificações que pos-
sam -influir no resultado respectivo.

17. Os cOnCorrentes obrigar-se-ão às mes-
mas 'cláusulas deste edital, para fornecimento
de Outros artigos cujos preços sejam solicita-
dos em concorrência parciais. Não serão toma-
das em consideração as propostas feitas para
Os grupos em que não se acharem inscritos os
interessados e, bem assim, aquelas que não
trouxeram, no envelope a data da abertura:
.48. Os preços apresentados para os produ-

tas nacionais não poderão ser 'alterados antes
de decorridos 'quatro (4) meses da data da ins-
crição, sendo que, as alterações 'solicitadas em
requerimento, só se tornarão efetivas após 15
(quinze) dias do despacho que ordenar a sua
anotação.' (Art. 760, do R. G. C. P.)

19. Todos os artigos de fornecimento serão,
de primeira qualidade e deverão dar entrada
obrigatoriamente no Almoxarifado da -Fábrica, -
acompanhados da respectiva nota -de .entrega
em três (3), vias, dentro dos-prazos estipulados
no pedido:

• •	 ,



Quarta-feira 2
	

DIÁRIO OFICIAL "(Secção I)	 Dezembro de 1942 17525

20. As notas de entrega de material ao AI-
mozarifado deverão conter:

,a) O nome do fornecedor e a firma respe-
ctiva;

b) O número do pedido (ou pedidos quan-
do for o caso) ;

c) A nomenclatura regular dos artigos com
as quantidades e respectivos preços unitários
em algarismos, não sendo permitidas abrevia-
turas.

21. Os prazos para entrega dos artigos pe-
didos são:

a) Dois (2) dias para os artigos manufatu-
rados;

b) Trinta (30) dias para os artigos que exi-
jam confecção.

c) Para artigos de importação, o que for
estipulado no devido ajuste.

Os prazos a que se refere a presente cláusula,
serão contados da data da entrega do respectivo
pedido ou assinatura do competente ajuste.

22. Os pedidos de material e matéria prima,
cujo vulto justifique, não poderão ter prazo
de entrega inferior a 60 (sessenta) dias, salvo
se houver declaração escrita do fornecedor in-
teressado comprometendo-se a atendê-los em
menor prazo mi para entrega imediata.

23. Os artigos que não satisfizerem às con-
dições de aquisição e forem recusados deverão
ser substituidos pelo fornecedor dentro de um
prazo fixado pela administração da fábrica, o
qual não poderá ser superior a 30 (trinta)
dias, contados da data para entrega, constante
do pedido.

24. Os artigos recusados deverão ser reti-
rados do Almoxarifado dentro de dois (2) dias,
contados da data em que o fornecedor tenha
sido notificado dessa decisão, sob pena do pa-
gamento por dia que exceder a esse prazo, a
título de armazenagem, da taxa de 0,1 % sobre
o *ator total da mercadoria recusada.

25. O fornecedor que, sem motivo de força
maior, devidamente comprovada, deixar de en-
tregar, dentro 'do prazo fixado no pedido, os
artigos nele incluidos, pagará uma multa pro-
gressiva, calculada da seguinte forma, sobre a
Importância total dos artijos não entregues:

a) 0,3 % por dia que exceder do prazo até
quinze (15) dias de atraso;

b) 0,5 % por dia que exceder do prazo pre-
cedente até 30 dias de atraso.

26. Findo o prazo de trinta (30) dias de
atraso, será o material adquirido, mediante to-
mada do preço, de quem possa entregá-lo no
menor prazo, correndo a diferença de preço
por conta do fornecedor lanoso.

27. No caso em que o material seja recusado
pela segunda vez, a administração da fábrica
cancelará o pedido na parte referente aos ar-
tigos recusados,, adquirindo-os nas mesmas
condições da cláusula precedente.

28. Serão cobradas as taxas abaixo para os
artigos que tenham de ser submetidos a novo
exame, em virtude de recusa anterior:

Produtos siderúrgicos:

450,00
450,00
100,00

200,00
150,00

100,00
80,00

100,00
50,00

29. Os preços dos artigos deverão ser dados
em moeda nacional, mesmo os de material de
importação.

30. O concorrente, incurso nas multas „de
que trata a cláusula vinte e cinco (25) deste
edital deverá recolher à Tesouraria da Fábrica,
dentro de quarenta e oito (48) horas, após a
comunicação respectiva, a importância da mul-
ta que lhe tiver sido imposta, sob pena de, de-
corrido esse prazo, ser sua inscrição cancelada,
recolhendo-se aos cofres da Fazenda Nacional
as cauções feitas pelo concorrente na Fábrica.

31. A firma inscrita, cuja proposta for acei-
ta, não poderá em caso algum recusar satisfazer

as encomendas, sob' pena de ser excluida do
registo de inscrição, e ser pedida ao Sr. general
ministro da Guerra a inidoneidado para tran-
sigir com as outras repartições públicas, e
decorrer por conta do infratór a diferença que
for verificada no preço do fornecimento feito
por outrem.

32. Para os efeitos da cláusula vinte e cinco
(25), serão ' considerados motivos de força
maior: retardamentos de viagem, incêndios,
naufrágios, guerras, greves, revoluções e epi-
demias, não podendo absolutamente se enqua-
drar em tais casos o retardamento de entregas
por efeito de rejeição do artigo pedido.

33. Os grupos da presente concorrência,
bem como as cauções a que se refere a cláusula
sete (7.), são:

Grupo 1— Máquinas em geral e
acessórios 	

2 — Aparelhos, artigos e
drogas para laboratório

3— Colchoaria, roupa de
cama e moveis 	

4 — Material de eletricidade,
inclusive motores 	

Grupo 5 — Artigos de desenho 	
Grupo 6 —Ferragens, louças, tin-

tas, utensílios de cozi-
nha, ferramentas, vi.,
dros, ailigos para insta-
lação sanitária, mate-
rial de limpeza, etc. 	 	 5.000,00

Grupo 7 — Acessórios para auto-
movei, óleos lubrifican-
tes e combustiveis 	 	 2.000,00

Grupo 8— Madeiras e materiais
para construção 	 •	 3.000,00

Grupo 9 —Matérias primas 	  5.000,00

34. Os concorrentes deverão mencionar nas
suas propostas ea procedência dos artigos cons-
tantes dos grupos 1 e 9.

35. Os fornecimentos de máquinas, "mate-
riais e ma:terias primas (material de importa-
ção) serão feitos mediante ajustes firmados
pela administração e a firma fornecedora.

36. Os adjudicatários nessas concorrências
caucionarão, dentro do prazo de cinco (5) dias,
contados da data em que tiverem sido notifi-
cados para isso, uma importância de dez
(10 %) até a quantia de Cr$ 50.000,00 e mais
cinco (5 %) por cento sobre o que exceder
desta última quantia.	 •

37. O cálculo será feito de acordo com a
importância das encomendas a serem realiza-
das na vigência da concorrência, ou então de
acordo com o montante de cada pedido.

38. Os artigos de aquisição vultosa serão
pedidos parceladamente, determinando as datas
de entrega, especificadas nos respectivos ajus-
tes, de modo a não prejudicar o programa de
produção deste Estabelecimento.

39. A administração desta Fábrica não se
responsabilizará por quaisquer fornecimentos
que sejam feitos, mediante pedidos verbais,
telefónicos ou mesmo por escrito, que não se
revistam de todas as formalidades legais (em-
penho, visto e autorização).

40. As contas, uma vez apresentadas, serão
processadas, no prazo máximo de oito (8) dias
e pagas no de quinze (15) dias.

41. As cauções feitas para fornecimentos de
exercício anterior, bem como as procurações,
terão efeitos para a presente concorrência, uma
vez que seja feita pelo proponente, em requeri-
mento dirigido ao Sr. coronel agente diretor a
necessária solicitação.

42. O Se. agente diretor poderá anular em
parte ou em todo a concorrência, se julgar ne-
cessário aos interesses da Fazenda Nacional,
sem que desse ato decorram direitos de recla-
mação aos proponentes.

43. Todos os casos não previstos no presente
edital serão resolvidos de acordo com o C. C. U.,
legislação do Ministério da Guerra e do Tri-
bunal de Contas.

44. As firmas com representação_ exclusiva
apresentarão . os documentos• comprobatórios
dessa qualidade e inscrever-se-ão na forma do
presente edital, podendo apresentar propostas
de preços de artigos de sua representação.

45. Quaisquer outros esclarecimentos ke-
cessários serão fornecidos no Almoxarifado da
Fábrica, entre 12 e 15 horas, nos dias uteis,
exceto nos sábados.

Fábrica do Andaraf, aos 30 de novembro
de 1942. — Abbas dos Santos Arruda, 1.0 t3-
nente I. E., almoxarife.

Diretoria de Intendência
do Exército

Estabelecimento de Material de Inten-
dência do Rio
RETIFICAÇÃO

Na publicação do edital de concorrMcia ad-
ministrativa às páginas 17.275-0, do Didrio
Oficial de 26 de novembro último, na parte
referente à Idoneidade dos Concorrentes;

Onde se lê:
a) respeito de contrato social,..

Leia-se:
a) registo de contrato social...
Na parte referente aos Prazos de Entrega

Onde se lê:
...prazo fixado pela administrado...

Leia-se:
...prazo fixado pela Administração...
E no item 33,

Onde se lê:
33) Quaisquer esclerimentos...

Leia-se:
33) Quaismkr esclarecimentos...

Estabelecimento êe Material de In(en•
dência de São Paulo

Chama-se a atenção dos 'interessados para o
edital de concorrência administrativa 1/43 pu-
blicado no Didrio Oficial de 28 do corrente,, à
página 17.387.

Estabelecimento de Material de In,
tendência da Sétima Região

Militar
EDITAL DE CONCORRÊNCIA

De ordem do senhor chefe deste Estabeleci:
mento, faço ciente aos interessados, que no dia
8 de dezembro do corrente aio de 1942, às 14
horas se realizará na sede deste Estabeleci-
mento à rua Imperial n. 1.135, nesta cidade, a
concorrência administrativa para aquisição doi
artigos pertencentes aos grrrpos abaixo:

Grupo IG-05

Matéria prima, • produtos manufaturados e
semi-manufaturados para oficina de alfaiate.

Grupo IG-07
Matéria prima, Produtos manufaturados e

semi-manufaturados para oficina de seleiro.
corrieiro.

Grupo IG-11
Matéria prima, produtos manufaturados, e

semi-manufaturados para oficina de carpin-
teiro.

Grupo IG-13

Matéria prima, artigos manufaturados e se-
mi-manufaturados para oficina de sapateiro.

Grupo IG-15
Material de estacionamento.
As relações discriminativas do material per-

tencente aos grupos acima, são encontradas à
disposição dos interessados diariamente de 8
às 11 e das 13 às 17 horas, no Almoxarifado
deste Estabelecimento.

A inscrição dos interessados será feita até
às 16 horas do dia 4 tombem de'dezembro, me-
diante as condições em seguida estipuladas:

a) Requerimento dirigido ao chefe do E.M.
I., solicitando inscrição e acompanhado dos se-
guintes documentos:

1.0, registo do cdntrato social ou da firma
individual no Departamento Nacional de In-
dústria e Comércio, com declaração expressa
do capital;

Cr$

Ações especiais 	

	

Ferro fundido e aço ao carbono 	
Chapas diversas 	
Produtos metálicos não siderúrgi-

cos 	
Combustíveis sólidos 	
Combustiveis líquidos e lubrifican-

tes 	
Produtos químicos 	
Material refratário 	
Material de limpeza 	

Grupo

Grupo

Grupo

dr$

4.000,00

2 . 500,00

1 . 000,00

2 . 000,00
500,00



17526 Quarta-feira 2
	

DIÁRIO OFICIAI; (Secção I)	 Dezembro de 1942

5 - Cretone para camisas e cuecas.
6 - Cobertor de lã pura.
7 - Cobertor de lã com 30% de r.lgodão.
8 - Flanela verde-Wva para coletes.
9 - Pano para capote.

10 - Tecidos de lã para forro	 capote
11 - Lonas de qualquer tipo.
12 - Lenços- brancos.
13 - Meias de algodão.
1 - Artigos de metal para

montaria de praça.
15	 Artigos de metal para

montaria de oficial.
16 - Solas para arreiamento:
17 - Vaquetas. -
18 - Artigos de alumínio (cantis,

marmitas).
19 - Borzeguins de- couro preto.

- Perneiras de couro preto.
- Equipamento (ferragens e lonas).

A concorrência destes artigos acha-se cen-
tralizada pela Diretoria de Intendência do
Exército podendo, entretanto, os interessados
se habilitarem perante este Estabelecimento
para fins de inscrição nas modalidades da le-
tra anterior.

c) Na concorrência da D.I.E. os licitantes
poderão apresentar preços para as quantidades
máximas ou parte das mesmas a serem forne-
cidas a um ou mais Estabelecimentos.

(1) Todos os artigos constantes das relações
i* disposição dos interessados devem satisfazer
as condições dos cadernos de encargos publica-
dos no Diário Oficial de 8 de outubro de 1938.

e) Os adjudicados na presente concorrência
ficarão obrigados ao caucionamento de 10%
até a quantia de Cr$ 50.000,00 e mais 5% -sobre
o que exceder desta última (media. dentro do
prazo de 5 dias, após a notificação sobre o
valor dos pedidos.

f) As alterações de preços devem ser feitas
de acordo com as normas estabelecidas no ar-
tigo 760 do R.G.C.P. 	 •

g) O artigo que não satisfizer às condições
dos cadernos, será recusado ficando o fornece-
dor obrigado a substiti-lo dentro de um prazo
lixado pela administração do Estabelecimento,
que não excederá de 30 dias contados da data
para entrega do pedido.

Os pedidos de grande vulto, terão sempre
prazo de entrega nunca inferior ^ 60 dias.

h) O fornecedor que, sem motivo de força
maior devidamente comprovado, deixar de en-
tregar no prazo fixado, pagará uma multa pro-
gressiva, calculada da seguinte forma, sobre a
importância total dos artigos não entregues.

dias de atraso e 0,5% por dia que exceder do
prazo precedente até 30 dias de atraso. Findo
o prazo de 30 dias será o material adquirido
por tomada de preço de quem possa entregá-lo
no menor,prazo, correndo a diferença de preço
por c,onta do concorrente faltoso. A relevação
das niultas só poderá ser feita de acordo com
o art. 771 combinado- com o art. 772 do R.
O. C. P.

i) Os artigos rejeitados deverão ser retirados
da Sala de Entradas, dentro de r ois dias após
a notificação, pagando o fornecedor armazena-'
mento de 0,11/4 por dia, findas as 48 horas, so-
bre o valor da mercadoria recusada.

iy O Ministério da Guerra, não se responsa-
biliza por pedidos, verbais, telefônicos ou mes-
mo escritos que mio se revistam das formalida-
des legais. (Conferido, autorização de forneci-
mento. empenhado, etc.) .

k) As faturas de material recebido serão pro-
cessadas no prazo máximo de 8 dias e pagas
dentro de 15 dias.

1) Todos os artigos oriundos das fábricas
devem trazer a ma:ca do fabricante para efei-
to de controle posterior.

m) Qualquer concorrente que se negar a fa-
zer a caução de que cogita a letra e, será con-
siderado iniclôneo na forma do art. 741 § 2.°
do R.G.C.C.11.

Recife. 21 de novembro de 1912. - Cieero
Mendes Com,inko. 2.° tenente I: E..„Conv., al-
moxarife do E.M.I.

MINISTÉRIO DO TRABALHO,
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Departamento de Administração

ADMINISTRAÇÃO DO PALÁCIO DO TRA-
BALHO

(*) Concorrência pública Para execução dos
serviços de limpeza e enceramento do Palácio
do Trabalho, em 1953

De ordem do Sr. diretor do Deriartamento de
Administração, faço público que serão recebidas
propostas para execução dos serviços de lim-
peza . de vidraças, caixilhos, peitoris, escadas,
pisos de mármore, calçadas, granitos, marqui-
ses, primeiro pavimento, sub-solo. páteos,
"hall" do elevador número um, aparelhamentos
sanitários, metais cromados, tapetes, pisos dos
elevadores. compartienentos de lixo e encera-
mento dos assoalhes de tacos do Palácio do
Trabalho, 'mediante as condições abaixo:

I - As propostas serão entregues na Admi-
nistração do Palácio do Trabalho.,étimo andar.
em sobrecartas lacradas, às quinze horas do
dia vinte e dois de dezembro de mil novecen-
tos e quarenta e dois, em quatro vias, datadas
e assinadas, sendo a primeira selada na forma
da lei, devendo elas especificar detalhadamente
em algarismos e palavras, sem acréscimos.
emendas, entrelinhas, rasuras nem ressalvas. o
preço mensal dos trabalhos constantes de cada
parte dos respectivos serviços e da cada servi-
ço:

1.0 serviço - Letra A - Assoalhes de
tacos (16.433m2):

I.° parte - Enceramento, uma vez por se-
mana.

2.a parte -Limpeza e passagem de máquina,
duas vezes por semana.

3.a parte - Limpeza e passagem de palha de
aço, uma vez por mês.

4.5 parte - Raspagem com máquina e cala-
fetação com massa, feita com óleo e gesso em
8.720 metros quadrados de assoalhes de tacos,
sendo 726 metros quadrados por mês.

• 1.0 serviço - Letra B - Assoalho de ta-
cos do 8.° pavimento (1.568 metros
quadrados) :

1.a parte - Enceramento, duas vezes por se-
mana.

2.a parte - Limpeza e passagem de máqui-
na. quatro vezes por semana. 	 .
. 3.5 parte - Limpeza e passagem de palha

de aço, duas vezes por mês.

2.° serviço - Vidraças, caixilhos e peito-
rfs de mármore:

I.° parte - 1.245 ,janelas com caixilhos de
ferro, envidraçadas, tendo limpeza duas vezes
por mês.

2.a parte - 602 janelas com guilhotina, envi-
draçadas tendo limpeza duas vezes por mês.

3.5 parte - 120 portas com caixilhos de fer-
ro, envidraçadas, tendo limpeza duas vezes por
mês.

4.5 parte - 26 varandas com caixilhos de
ferro, envidraçadas, tendo limpeza duas vezes
por mês.

5.5 parte - 126 vidros de bandeiras de por-
tas, tendo limpeza duas vezes por mês.

6.a parte - 1.817 peitoris de mármore, ten .
-do lavagem duas vezes por mês.

3.0 serviço - Pisos de mármores com
2.197 metros quadrados e. soleiras de
mármore:

I.° parte - Lavagem três vezes por sema-
na.

2.0 parte - Limpeza com pano molhado,
três vezes ptrr semana.	 .

4.° serviço - Passadeiras de borrachas
com 520 metros quadrados.

I.° parte - Lavagem três vezes por sema-'
na.

2.4 parte - Limpeza com pano molhado, três
vezes por semana.

5.0 serviço - Escadas internas e externas
com 500 degraus de mármores e 80 de
granito :

1.a parte - Lavagem diária.
G.° serviço - Calçadas de granito e mar-

quises:
i.a parte - Lavagere três vezes por semana.
2.a parte - Limpeza, três vezes por semana.

7.0 serviço - Serviços gerais:
1.5 parte -Lavagem diária com desinfe-'

tante em 15 compartimentos de lixo, inclusive
o tubo.

2.a parte - Lavagem diária, com desinfe-
tante e potassa, em 1 entre-piso e III gabinetes,'
sanitários.

3.5 parte - Lavagem, três vezes por semana,
de 26 pisos com varandas laterais.

4.5 parte -Limpeza com pano molhado
três vezes por semana, em 26 pisos de varandas
laterais.

5.5 parte -Limpeza diária do balaustre
das escadas, inclusive os seus peitoris de már-
more e metais cromados em geral.

6.a parte -Limpeza mecânica diária dos
capachos e tapetes.

7.5 parte - Vasculhamento dos tetos, uma
vez por mês.

8.a parte-Limpeza diária dos mármores.
pátios, garage. arquivos e "bali" do elevador
número 1, existentes no sub-solo.

9.a parte-Limpeza diária dos metais, por-
tas e enceramento dos pisos dos elevadores
do Ministério.

10.a parte - Limpeza, uma vez por semana.
dos portões e portas de ferro do 1.0 e do 8.°
pavimento.

11.a parte -Limpeza diária dos terraços ex-
ternos do Edifício.

12.° parte - Lavagem, uma vez por semana,
da área do 12.0 pavimento, em que funciona a
Assistência Social.

13.5 parte-Limpeza diária da área do 12.0"
pavimento, em que funciona a Assistência

"hall" do elevador número 1, existente no sub-
"bali' do elevador número 1, existente no sub-
solo, uma vez por semana.

15.5 parte- Manter diariamente, nas horas
de expediente, quatro "boys". devidamente uni-
formizados, encarregados da conservação da
limpeza dos pisos e mármores dos "balis" dos
elevadores ns. 2, 3, 4, 5 e 6 e corredores dos
andares.

II -Os proponentes deverão apresentar. até
às dezesseis horas do dia vinte e um de dezem-
bro de mil novecentos e quarenta e dois, prova
de haver depositado na Tesouraria do Departa-
mento de Administração do Ministério do Tra-
balho, Indústria e Comércio, a importância do
Cr$ 10.000,00 (dez mil cruzeiros), como garan-
tia da assinatura do contrato,' certidão, decla-
rando haverem sido cumpridas, na parte que
lhes couber, as disposições do regulamento
aprovado pelo decreto número_ 20.291, de 12

2.0, estatuto em original ou Diário Oficial
em que se acha publicado, com aprovação e re,
gesto, quando for em sociedade anónimalegal-
mente constitu ida, de acordo com o decreto-
lei n. 2.627, de 26 de dezembro de 1940;

3.0, Diário Oficial com publicação do decreto
autorizando a funcionar na República, quando
se tratar de firma estrangeira;

4 0, quitação dos impostos sobre a renda, mu-
nicipais, estaduais e federais, sempre "os úl-
timos;

5.°, certidão de que trata o § 1.° do art.'J3
do Regulamento anexo ao decreto n. 21.291. de
12 de agosto de 1931. (2/3), podendo esta exi-
gência ser preenchida até 30 dias após o encer-
ramento da inscrição;

6.0, declaração feita no próprio, requerimento
Ou em separado, indicando o ramo de sua in-
dústria ou comércio, afim de ser inscrito para
concorrer nos grupos. ou artigos de sua espe-
cialidade industrial ou comercial. Essa decla-
ração terá de ser comprovada com a patente de
registo:

7.0. certidão e guia de selo da Alfândega,
,provando que é importador em grande escala
quando se tratar de artigos de procedência es-
trangeira.

Os documentos acima enumerados devem ser
apresentados em original ou em certidões le-
gais e mencionados no requerimento de inscri-
ção.

h) Para os artigos abaixo mencionados é in-
dispensavel que os concorrentes sejam fabri-
cantes:
1 - Algodãozinho para forro.

- Brim mescla-azul.
3 - Brim verde-oliva impermeabilizado para

capote.

arreiamento de

arreiarnento de

canecos e

(•) Reproduz-se por ter sido publicado com
por dia que exceder do prazo até 15 incorreções.
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do agosto de 1931 (Lei dos Dois Terços), as
provas exigidas pelo decreto-slei número 2.765,
de 9 de novembro de 1940, seu registo comer-
cial, ern original ou em pública-forma, bem
como provas de quitação com os impostos de
indústria e profissão e sobre a renda e de boa
conduta (folha corrida ou atestado firmado
por duas pessoas idóneas, a critério do Depar-
tamento de Administração do Ministério do
Trabalho, Indústria e Comércio).

III —Os proponentes de -aerão ter a firma
registada há, pelo menos, um ano antes da data
desta concorrência, o provar, com documentos
idóneos. já terem executado um serviço de
calafetagem e respagem mecânica, na impor-
tância mínima de Cr$ 15.000,00 (quinze mil
cruzeiros), durante doze meses.

IV— A proposta deve conter a declaração
de completa submissão as todas as condições
do edital.

V— Para garantia da execução do contrato.
o- concorrente deverá apresentar, no ato da
assinatura, a prova de haver depositado, na
Tesouraria do Departamento de Administração
do Ministério do Trabalho, Indústria e Comér-
cio, a importância de Cr$ 20.000,00 (vinte mil
cruzeiros).

VI. Em caso de recisão do contrato, a im-
portância de que trata a cláusula V será uti-
lizada,.nas despesas com os serviços de limpeza,
durante o tempo que medear da dita recisão
à assinatura de novo contrato.

VII. As guias para os depósitos de que tra-
tam as condições II e V serão fornecidas pela
Administração do Palácio,do 'Trabalho, .

VII. As propostas serão abertas em presen-
ça dos concorrentes, na Administração do Palá-
cio do Trabalho, às 15 horas elo dia 22 de de-
zembro de 1942, não podendo ser aceitas as
que não estiverem de acordo com as condições
deste edital de concorrência.

IX. Terá preferência, em igualdade de con-
dições, o concorrente sindicalizado. No caso de
absoluta igualdade de condições entre duas ou
mais propostas será publicado edital no Didrio
Oficial, marcando o prazo para recebimento de
novas propostas, decidindo-se, por sorteio, se
houver novamente igualdade de ofertas.

X. O. contrato será assinado, em dia e hora
marcados em edital, publicado no Didrio Ofi-
cial, considerando-se como desistência a não
apresentação do concorrente, sendo chamados
os demais concorrentes, obedecida a ordem de
classificação de acordo com o preço global.

XI. O preço global não poderá ser superior a
Cr$ 28.000,00 (vinte e oito mil cruzeiros),
mensais.

X1!. Será aceita a proposta de menor preço
global.

XIII. O contrato será para o exercício de
.1933, entrando em vigor, depois de registado
no Tribunal de Contas.

XIV. Só serão pagos os serviços constantes
de cada parte quando executados-integralmen-
te, não sendo tomado era consideração, para
qualquer efeito, o trabalho executado parcial-
mente.

XV. O não comparecimento do concorrente
chamado por edital, para a assinatura do con-
trato, importará na perda total da caução a que
se refere a condição Il.

XVI. O concorrente ficará sujeito a ,toda e
qualquer exigência da fiscalização da Adminis-
tração do Pelam( do Trabalho, no que diz res-
peito aos seisviços que executar, bem como ao
pessoal e material empregados nos mesmos e
horário a executar.

XVII. A 'Administração do Palácio do Tra-
balho ficará reservado o direito de alterar a or-
dem dos serviços, quando o julgar necessarto,
independente de qualquer remuneração extra-
ordinária.

XVIII. O concorrente obriga-se a retirar das
dependências do Palácio qualquer pessoa dentro
os seus empregados. que, a juizo da Administra-
ção, for julgada inconveniente, não podendo isso
ser considerado motivo para suspensão., mesmo
temporária, dos serviços.

XIX. O concorrente será responsavel por
qualquer dano causado -por seus empregados
ou auxiliares, devendo proceder imediatamen-
te aos reparos necessários,- sob pena de serem
os mesmos feitos por ordem da Administração
correndo a respectiva despesa pela caução de
que trata a condição V.

XX. O concorrente obrigar-se-á a dar
preferência aos empregados sindicalizados.

XXI. A falta de cumprimento de qualquer
das obrigações estipuladas no contrato impor-
tará na multa de Cr$ 500,00 (quinhentos cru-
zeiros), elevada ao dobro, em caso de reinci-
dência, e na recisão do contrato, à terceira vez,
independente de interpelação e de qualquer
espécie de indenização, revertendo, ainda, aos
cofres públicos, a diferença- entre a caução de
que trata a condição V e as despesas especi-
ficadas na condição VI.. A suspensão ou modi-
ficação dos serviços pela aplicação da mu/ta
é caso de recisão, se assim entender o Sr. mi-
nistro.

XXII. A caução não deverá ficar mais de
quarenta e oito horas por integralizar, após o
vencimento da notificação de multa ou de
qualquer indenização. •

XXIII. As penalidades da condição XXI
serão aplicadas tambem. -quando- houver sus-
pensão dos serviços, sem autorização da Ad-
ministração, qualquer que seja a duração.
,. XXIV. Das exigências e dos atos da Ad-
ministração do Palácio do Trabalho cabe re-
curso ao Diretor do Departamento de Admi-
nistração. sem carater suspensório.

XXV. O depósito a que se refere a condi-
ção 111 será devolvido ao proponente aceito,
após a assinatura do contrato, e aos demais
proponentes, depois de assinado o contrato.

XXVI. O Sr. Ministro do Trabalho, Indús-
tria e lSomércio se reserva o direito de anular
a concohència.

XXVII. A despesa do contrato correrá por
conta da dotação orçamentaria do ano de 1943
do Ministério do Trabalho, Indústria e Co-
mércio.

XXVIII. A Administração do Palácio do
Trabalho fiscalizará, diretamente, os trabalhos,
mandando executar os serviços das partes que
convierem, de acordo com os interesses do Mi-
nistério, sendo os ,pagamentos efetuados pelos
trabalhos feitos em face dos preços propostos
e constantes da condição I.

XXIX. A concorrência será presidida pelo
oficial administrativo K Enéas Carlos ue Res
zende, administrador do Palácio do Trabalho.

Administração do Palácio do Trabalho, em
24 de novembro de 1942. — Eneas Carlos de
Rezende, adininistrador do Palácio dó Tra-
balho.

Departamento Nacional do Trabalho

Inspetoria
Pelo presente edital fica notificado o Sr.

João Borges Lopes, residente nesta Capital,
à rua Gonzaga Bastos n. 280, a comparecer
à Inspetoria do Trabalho, no 5.° andar, do Mi-
nistério .do Trabalho, Indústria e Comércio
situado na avenida Aparicio Borges, em
qualquer dia 'util, das 14 às 16 horas, exceto
aos sábados, afim de ser dado cumprimento
à Lei do Selo, no processo DNT 9.091-42.

Inspetoria, 27 de novembro de-1912. — Pelo
Inspetor-Chefe, M. Coelho, Chefe do Serviço
Interno.

'Pelo -presente fica notificada a firma Casa
Granado — Laborabario, Farmácia e Drogaria
Ltda., estàbeiecida nesta Capital, à rua Conde
de Bomfim n. 300, a comparecer à Inspetoria
do Trabalho, no 5.° andar do Ministério
do Trabalho, Indústria e Comércio, situado na
avenida' Apodei° Borges, em qualquer dia
util, das 1 ,1 às 16 horas, exceto aos sábados,
afim 'de ser dado cumprimento à Lei do Selo,
no processo DNT 1,7.445-42.

Inspetoria, 27 de novembro de 1942. — Pelo
Ioseet. r-Criefe, M. Coelho, Chefe do Serviço
Interno.

Sr. "Clemente Esteres Peres, avenida 28 de
Setembro n. -342 — Nesta.

De acordo com a decisão proferida no pro-
cesso n. 17.157-42, foi essa firma multada
em Cr$'1.000,00 (mil cruzeiros), nos termos
do art. 19, do decreto n. 2.308, de 13 de junho
de 1940, por haver. infringido o disposto nos
artigos 1.0 e 18 do mencionado decreto, con-
forma . ficou apurado pela fiscalização pro-

cedida no seu estabelecimento comercial, do
que pelo presente lhe é dada ciência para os
efeitos do estabelecido no decreto n. 22.131,
de 23 de novembro do 1932. A decisão foi
publicada no Didria Oficial, de 26 -de outubro
de 1942, observando-se que não será admitido o
recurso sem a prova de depósito prévio
do valor da multa ex-vi cle art. 2.°, parágrafo
único, do decreto-lei n. 1.743, d.e 4 de no-
vembro de 1939,.

Em 27 do novembro de 1942. — Pelo inspe-
petór-Chefe, Manoel D. Coelho • Filho, Cheta
do S. 1.

Sr. Antonio J. Figueiredó, rua Felipe Car-
doso u. 33 — Nesta.

Não tendo essa firma interposto recurso da
decisão proferida no processo n.. 16.153-42,
que lhe impôs a multa de Cr$ 50,00 (cinquenta
cruzeiros), prevista no art. 19 do decreto
n. 2.308, de 13 .-de junho de 1940, por infra-
ção do disposto no art. 18 do mencionado
decreto, dentro do prazo estabelecido no de-
creto n. 22.131, de 23 de novembro de 132,
fica notificada a recolher a imp. rtância cor-
respondente à mencionada multa à Tesouraria
do M. T. 1. C., mediante guia desta Inspetoria,
no prazo de dez dia, • sob pena de ser efetuada
a respectiva cobrança executiva.

Em 27 de novembro de 1942. — Pelo insPe
-petor-cliefe, Manoel D. Coelho Filho, chefe

do S. 1.

Sr. Antonio . Reis az Cia., rua Conde Bons
fim n. 69 — Nesta. -

Não tendo essa firma interposto recurso da
decisão proferida no .processo n. 17.111-12,
que lhe impôs a multa de Cr$ 50,00 (cinquenta
cruzeiros),- prevista no art. 19 do decreto
n. 2.308, de 13 de junho de 1940, por infra-
ção do• disposto no. art. J.° do mencionado
decreto, dentro do prazo estabelecido no de-
creto n. 22.131, de 23 de novembro de 1932,
fica notificada a recolher a importância cor-
respondente à mencionada Multa à Tesouraria
do M. T. 1. C., mediante guia desta Inspetoria,
no prazo de dez dias, sob pena de ser efetuada
a respectiva cobrança executiva.

Em 27 de novembro de 1942. — Pelo inspe-
petor-chefe, Manoel D. Coelho Filho, chefe
do S., 1.

Sr. Francisco de Paiva Bolco, avenida da
Tijuco n. 20 — Nesta.

Não tendo essa firma interposto recurso da
decisão proferida no procegso n. 16.717-12,
que lhe impôs a multa de Cr$ 200,00 (duzentos
cruzeiros), prevista no art. 66 do decreto
n. 24.637, de 10 de julho de 1934, por infra-
ção do disposto no art.. 5.0, § 2.°, do mencionado
decreto, dentro do prazo estabelecido no de-
creto n. 22.131, de 23 de novembro de 1932,
fica notificada a xecollier.a imp:rtância cor-
respondente à mencionada multa à Tesouraria
do M. T. 1. C., mediante guia desta Inspe-
toria, no prazo de dez dias, sob pena de ser
efetuada a respectiva cobrança executiva.

Em 27 de novembro do 1942. — Pelo ins-
petor-chefe, Manoel D. Coelho Filho, chefe
do S. I.

Sr. Antonio A. Afonso — Avenida Lauro
Muler n. 66 — Nesta.

Não tendo essa firma interposto recurso da
decisão proferida no processo n. 15.311-12,
que lhe impôs a multa de Cr$ 1.000,00 (mil
cruzeiros), prevista no artigo 19 do decreto
n. 2.308, de 13 de junho do 1940, por infi a-
ção do-disposto no art. 18, do mencionado de-
rreto, dentro do prazo estabelecido no decreto
n.22.131, de 23 de novembro do 1932, fica no-
tificada a recolher a importância correspon-:
dente à menciossada multa à Tesouraria do M.
r.i.c., mediante guia desta Inspetoria, no
prazo. de 10 dias, sob pena de ser efetuada a
respectiva cobrança executiva.

Rio de Janeiro, 27 de novembro de 1912.
— Manoel D. Coelho Filho, chefe do S.I.
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Srs. Domingos & Vicente de Stefano - Rua
Siqueira Campos n. 32 - Nesta. -

De acordo com a decisão proferida no pro-
cesso ri. 17.225-12, foi essa firma multada
em Cr$ 50,00 (cinquenta cruzeiros), nos ter-
mos do artigo 19 do decreto n. 2.308, de 13 de
junho de 1940, por haver infringido o dispos-
to no artigo 1.0 do mencionado decreto, con-
forme ficou apurado pela fiscalização procedi-
da no seu estabelecimento comercial, do que
polo presente lhe é dada ciência para 'os efeitos
do estabelecido no decreto n. 22.131, de 23 de
novembro de 1932. A decisão foi publicada no
Diário Oficial de 20 de novembro de 1942, ob-
servando que não será admitido o recurso sem
a prova de depósito prévio do valor da multa,
ex-vi do artigo 2.0, parágrafo único, do de-
creto-lei n. 1.743, de 4 de novembro de
1939.

Rio de Janeiro, 27 de novembro de 1942. -
Manoel D. Coelho Filho, chefe do S.I. .

-
Sr. Aldrovando Aleira Freire - Rua Aris-

tides Gaita n. 306 (Meyer). - Nesta.
De acordo com a decisão proferida no proces-

so n. 17.928-42, foi essa firma multada em
Cr$ 50,00 (cinquenta cruzeiros), nos termos
do artigo 19 do decreto n. 2.308, de 13 de ju-
nho de 1940, por haver infringido o disposto
no artigo 18 do mencionado decreto, conforme
ficou apurado pela fiscalização procedida no
seu estabelecimento comercial, do que pelo
presente lhe é dada ciência para os efeitos
do estabelecido no decreto n. 22.131, de 23 de
novembro de 1932. A decisão foi publicada no
Diário Oficial de 21 de novembro de 1942, ob-
servando que não será admitido o recurso sem
a prova de depósito prévio do valor da multa,
ex-vi do artigo 2.0, parágrafo único, do decre-
to-lei n. 1.743, de 4 de novembro de 1939.

Rio de Janeiro, 27 de novembro de 1942. -
Manoel D. Coelho Filho, chefe do S.I. •

-
Sr. Antonio da Silva Ferreira - Rua São

Luiz Gonzaga n. 550 - Nesta.
De acordo com a decisão proferida no pro-

cesso n. 18.649-42, foi essa firma multada em
Cr$ 50,00 (cinquenta cruzeiros), nos termos
do artigo 19 do decreto n. 2.308, de 13 de Pi-
nho de 1940, por haver infringido o disposto
no art. 12 do mencionado decreto, conforme
ficou apurado pela fiscalização procedida no
seu estabelecimento comercial, do .que pelo
presente lhe é dada ciência para os efeitos do
estabelecido no decreto n. 22.131, de 23 de
novembro de 1932. A decisão foi publicada no
Diário Oficial de 21 de novembro de 1942, ob-
servando que não será admitido o recurso sem
a prova de depósito prévio do valor da multa,
ex-vi do artigo 2.0, parágrafo único, do decre-
to-lei n. 1.743, de 4 de novembro de 1939.

Rio de Janeiro, 27 de novembro de 1912. -
Manoel D. Coelho Filho, chefe do S.I.

Sr. Kalmon Fridman - Rua do Gateie nú-
mero 267 - Nesta.

De acordo com a decisão proferida no pro-
cesso n. 19.359-42, foi essa firma multada em
Cr$ .50,00 (cinquenta cruzeiros), nos termos do
artigo 7.° do decreto n. 2.162, de 1 de maio
de 1940, por haver infringido o disposto no ar-
tigo 2.° do mencionado decreto, conforme fi-
cou apurado pela fiscalização procedida no
seu estabelecimento comercial, do que pelo
presente lhe é dada ciência para os efeitos do
estabelecido no decreto n. 22.131, de 23 de no-
vembro de 1932. A decisão foi publicada no
Diário Oficial de 20 de novembro de 1912, ob-
servando que não será admitido o recurso sem
a prova de depósito prévio do valor da multa,
ex-vi do art. 2.0, parágrafo único, do decreto-
lei n. 1.743. de 4 de novembro de 1939.

Rio de Janeiro; 27 de novembro de 1942. -
Manoel D. Coelho Filho, chefe do S.I.

Pelo presente edital fica notificada a firma
Szeneszi, Nunes & Cia. Ltda., estabelecida nes-
ta Capital, à Estrada do Quitungo n. .381, a
comparecer h Inspetoria cio Trabalho, no 5.°
andar do Ministério do Trabalho, Indústria e
Comércio, situado na Avenida Apartei° Bor-
ges, em qualquer dia util, das 11 às 16 horas(

exceto aos sábados, afim de ser dado cumpri-
mento à Lei do Selo, no processo DNT. nú-
mero 16.273-42.

Inspetoria, 25 de novembro de 1912. - N.
D. Coelho, chefe do Serviço Interno.

Devem apresentar suas defesas no Proto-
colo do Departamento Nacional do Trabalho,
5.° andar do Palácio do Trabalho, sito à Av.
Apartei° Borges, dentro do prazo de 2 (dois)
dias uteis após esta publicação, conforme pre-
ceitua o art. 14 do decreto n. 2.308, de
13-6-40, as seguintes firmas:

Autos:
3.895 - Hugino Arcos Martins.
3.896 - A. Rodrigues & Deus.
3.897 - Panificadora Nacional Ltda.
3.898 -Simões Coelho & Cia. Ltda.
3.899 - Armando & Cia. Ltda.
3.900 - A. Ferraz & Cia. Ltda.
4.018 - José R. de Almeida. y
4.217 - Didimo Vieira de Sousa.
4.291 - Ayres * Martins.
4.292 - JoSé Moreira de Oliveira.
4.293-F. C. da Rocha.
4.386 - Lelio Hora & Cia.
4.461 - Isak Samuel \Vendei.
4.462 - Jacob Landa.
4.463 - Nilo Gonçalves & Cia.
4.164 - Lago & Cia.
4.465 - A. Malfitano.
4 583 - Antonio Ferreira Goulart.

Rio de Janeiro, 27 de novembro de 1942. -
Dr. Decio Parreiras, inspetor chefe.

-
Devem apresentar suas defesas no protocolo

do Departamento Nacional do Trabalho, 5•0 an-
dar do Palácio do Trabalho, sito à avenida Apa-
rtei° Borges, dentro do prazo'de 2 (dois) dias
uteis após esta publicação, conforme preceitua
o art. 14 do decreto n. 2.308 de 13 de junho
de 1940, as seguintes firmas:

Autos:
N. 4.276 - Abilio de Macedo.
N. 4.277 - José A. de Souza.
N. 4.278 - Costa & Alvarez Suc. de Carva-

lho e Domingues.
N. 4.285 - Placereani & Cia.
N. 4.286 - M. Almeida & Pinho.
N. 4.287 - J. J. Pereira.
N. 4.288 - Antonio Manoel Ferreira.
N. 4.289 - J. M. Neves.
N. 4.290 -Avelino da Silva & Eiras Suc. de

Albano e Souza.
N. 4.291 - A. Fonseca dt Ferreira.
N. 4.295 - Maximino de Almeida.
N. 4.296 - Francisco Rodrigues "Tintura-

ria".
N. 4.443 - Alvaro Pereira Fernandes.
N. 4.414 - Alvaro Pereira, Fernandes.
N. 4.415 - Carneiro & Gonçalves.
N. 4.446 -- Cerqueira & Lopes.
N. 4.447 - Arlindo Carneiro Rodrigues.
N. 4.448 - J. J. Assis & Irmão.
N. 4.449 - A. F. Martins.
N. 4.450 - Mosco Ghers Roitman.
N. 4.495 - Almeida & Abreu.
N. 4.496 - Osvaldo José dos Santos.
N. 4.497 -José de Ascencão Correia.
N. 4.498 - Floriano Carlos de Morai.
N. 4.499 -- D. Alves & Peixoto.,
N .4.500 - Ricardo Otranto 86 Cia.
N. 4.525 - Alberto Tabosa.
N. 4.527 - Fernandes & Nunes.
N. 4.526 - Elisio Ferreira da Silva.
N. 4.528 - Carlos Brum de Andrade.
N. 4.529- Barcelos & Rodrigues. - •
N. 4.530 - Magalhães & Barros Ltda.
N. 4.541 - J. Rabelo & Cia.
N. 4.512 - J. Rabelo & Cia.
N. 4.543 - Pereira Pinto & Cia.
N. 4.544 - Antonio Nunes de Oliveira.
N. 4.545- J. Araujo & Cia.	 -
N. 4.518 - Nagib David.
N. 4.566 - Cezario Siciliano.
N. 4.546 - Oliveira & Almeida.
N. 4.547 - A .L. Moraes 8c Cia.
N. 4.567 - Granado & Cia.
N. 4.569 - Antonio de Oliveira Coragem.
N .4.570 - Restaurante Gaiata Ltda.
N. 4.624 - Independência Auto ónibus.
N. 4.625 - José Correa Lopes & Cia.

N. 4.626 - José Correa Lopes 8c Cia.
N. 4.641 - Cerqueira & Lopes.
N. 4.671 - Manoel Ferreira.
N. 4.672 - Manoel Limes Martins.
N. 4.673 - Soares & Pery.
N. 4.674 - Corrêa Fernandes.
Rio de Janeiro, 30 de novembro de 1942. -

Visto. - Dr. Decio Parreiras, inspetor chefe.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

Departamento dos Correios
e Telégrafos

Diretoria Regional de Botueatú

Chama-se a atenção dos interessados para
o edital de valores caídos em refugo definiti-
vo publicado no Diário Ofiical de 19 do cor-
rente, á página 16.951.

INSTITUTO DE APOSENTADO.
RIA E PENSÕES DOS

INDUSTRIÁRIOS
AUTOS DE INFRAÇÃO

PUBLICAÇÃO N. 65-42

Acordão 41.977, em 26-10-42. Autuado:
Manoel Cardoso de Avila, de Campos, Sergipe.
Multa: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 1,50 relativo
aos juros de mora de 1% ao mês, referentes aos
meses de fevereiro a agosto de 1941.

Acordão 41.550, em 14-10-42. Autuado:
Antonia Borges de Barros, de São Franciálo,
Baía. Multa: Crt100,00, sem prejuizo do Pa-
gamento da quantia relativa aos juros de mOra
de 1% ao mês, que deixou de pagar com as
contribuições dos meses de jÉneiro a dezetn-
bro de 1939 e junho de 1943 a abril de 1941,
recolhidas em atrazo.

Acordão 42.102, em 6-11-42. Autuado:
Rede de Viação Cearense, de Fortaleza, Ceará.
Débito: Cr$ 18.748,60, relativo aos meses de
novembro de 1939 a dezembro de 1940, acres-
cido dos juros de mora de 1% ao mês.

Acordão 42.023, era 4-11-42. Autuado:
Walter Moacyr Gonçalves & Cia., do Distrito
Federal. Multa: Cr$ 891,90.

Acordão 42.113, em 6-11-42. Autuado:
Nelson Alves de Amorim, de --Jequié, Baía.
Multa: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 4,30, relativo
aos juros de mora de 1% ao mês, de que é de-
vedor a este Instituto.

Decisão da Presidência, em 17-11-42. Au-
tuado: Fernandes & Gaivão, do Distrito Federal.
Multa: Cr$ 500,00, grau máximo do inc. lido
art. 172, nos termos da alínea c do art. 177,
combinada com a ..littea a do art. 178 do Regu-
lamento do I. A. P. I.

Decisão da Presidência, em 17-11-42. Au-
tuado: Mirto sie Souza, sucessor de Natal Ca.
ruso, do Distrito Federal. Multa: Cr$ 300,00,
grau médio do inc. II do art. 172, nos termos
da alínea b do art. 177, combinada com a alí-
nea c do art. 178 do Regulamento do I. A.
P. I.

Decisão da Presidência, em 19-11-42. Au-
tuado: A. Santos & Almeida Ltda., do Distrito
Federal. Multa: Cr$ 100.00, grau mínimo do
inc. II do art. 172 do Regulamento do I. A.
P. I.	 •

Decisão da Presidência, em 19-11-42. Autua-
do: Ramon Seara Ferrenho, do Distrito Fe-
deral. Multa: Cr$ 100,00, grau mínimo do in-
ciso II do art. 172 do Regulamento do. I. A.
P. I.

Decisão da Presidência, em 17-11-42. Au-
tuado: Alfredo A. Ribeiro, do Distrito Federal.
Nitilta • Cr$ 100,00, grau mínimo do inc. II do
ui. 172 do Regulamento do I. A. P. I.

rcisão da Presidêocia, era 19-11-42. Au-
tuado: Antonio Alves da Silva, do Distrito Fe-
-feral. Multa: Cr$ 500.00, grau máximo do in-
^Aso II do art. 172, nos termos da alínea c do
art. 177, combinada com a alíner, a do art. 178
do Regulamento do I. A. P. I.

N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
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Decisão da Presidência, em 17-11-42. Au-Multa: Cr$ 100,00: Débito: Cr$ 42,60, acres-
tuado: A. Feldmann, do Distrit, Federal. Mui- ciclos dos juros de mora de 1% ao mês.

• ta: Cri 300,00, grau médio do Inc. II do arti- 	 Acordão n. 42.241, em 14-11 .-42. Autuado:
• go 172, nos termos da alínea b d, art. 177, com- F. Todesco & Comp. Ltda., do Distrito ,Fe-
• binado com a alínea c do art. 178 do Regula- deral. Multa: Cr$ 1.161,10. Débito: Cri
• mento do I. A. P. I. 	 6.781,00, acrescido' dos juros de mora de 1%
• Acordão 42.096, em 6-11-42. Autuado: ao mês.

Jairo Calado, de Florianópolis, Santa Catarina. 	 Decisão da Presidência, em 17-11-42. Au-
Multa : Cr$ 200,00. Débito: Cr5 • 378,00, acres- tuado : G. J. Wolf, do Distrito Federal.

•• tido dos juros de mora de 1% ao rhês.	 Multa: Cr$ 100,00, grau mínimo do inciso I, do
Decisão da Presidência, em 19-11-42. Autua- art. 172, do Regulamento do I.A.P.I.

do: J. M1, Pereira, de Pelotas, Rio Grande do 	 Acordão 42.238, em 14-11-42. Autuado:
Sul. Multa: Cr$ 100,00, grau mínimo do inc. I José Felipe da Silva Filho, de Fortaleza, Cea-
do art. 172 do Regulamento do I. A. P. I.	 rá. Multa: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 453,60,

Acordão 42.181, em 12-11-42. Autuado: acrescido dos juros de mora de 1% ao mês.
Praz Neitzke, de Santo Angelo, Rio Grande do	 Decisão da Presidência, em 17-11-42. Au-
Sul. Multa: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 402,40, tuado: João Alves Feitosa, de Fortaleza, Cea-
acrescido dos juros de mora de 1% ao mês. 	 rá. Multa: Cr$ 300,00, grau médio do inciso II,

Acordão 42.215, em 14-11-42. Autuado: do art. 172, nos termos da alínea b, do art. 177,
Aires dos Santos & Cia., do Distrito Federal, combinada com a alínea c, do art. 178, do Re-
Multa: Cr$ 564,60. Débito: Cr$ ;;.178,20, acres- gulamento do I,A.P.I.
sido dos juros do mora de 1% ao mês. 	 Acordão 42.273, em 16-11-42, Autuado:

Decisão da Presidência, em 17-11-42. Autua- Amaro Duarte, de Fortaleza, Ceará. Multa:
do: Luiz Pena. do Distrito Federal. Multa: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 180,00, acrescido dos
Cr$ 100,00, grau mínimo do inc. II do art. 172 juros de mora de 1% ao mês.
do Regulamento do I. A. P. I. 	 Acordão 42.229, em-14-11-42. Autuado: Ri-

Decisão da Presidência, em 19-11-42. Autua- valdo Fraga, de Recife, Pernambuco. Multa:
do: José Ahmod Haua, do pátrio Federal. Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 634,20, acrescido dos
Multa: Cri 100,00, grau mínimo do Inc. II do juros de mora de 1% ao mês.
art. 172 do Regulamento do I. A. P. I. 	 Decisão da Presidência, em 21-11-42. Au-

Decisão da Presidêncai, em 17-11-42. Au- tuado: Clovis de Barros Lima, de Recife,
tuado: Armando Alves de Brito, do Distrito Fe- Pernambuco. Multa: Cr$ 300,00, grau médio

•deral. Multa: Cr$ 100,00, grau mínimo do in- do inciso II, do art. 172, nos termos da ali-
ciso II do art. 172 do Regulamento do I. A. nea b, do art. 177, combinada com a alínea c,
P. I.	 do art. 178, do Regulamento do I.A.P.I.

Decisão da Presidência, em 20-11-42. -Au- Acordão 42.242, em 14-11-42. Autuado:
tuado: Marcíno da Costa Guimarães, do Distrito N. Sampaio & Comp., de Maceió, Alagoas.
Federal. Multa: Cr$ 100,00, grau mínimo do Multa: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 77,20, acres-
Inc. II do art. 172 do Regulamento do I. A. eido dos juros de mora do 1% ao mês.
P. I.	 Acordão 42.290, em 16-11-42. Autuado:
i Acorda° 42.175, em 12-11-42. Autuado : Amaro Nascimento, de Maceió, Alagoas. Multa:

Anasemiro Mendes, do Distrito Ifederal. Multa: Cri 188,50. Débito: Cr$ 1.020,80, acrescido
Cri 347,60. Débito: Cr$ 1.803,80, acrescido dos juros do mora de 1% ao mês.

• •dos juros de mora de 1 % ao mês,	 Acordão 42.278, em 16-11-42. Autuado: A.
Acordão 42.179, em 12 . 11-42. Autuado: Meyer, do Distrito Federal. Multa: Cr$ ....

iDelgado & Ferreira, sucessor de Victor Alves & 100,00. Débito: Cr$ ,142,80, acrescido dos juros
Cia., do Distrito Federal. Multa: Cr$ 217,20. de mora de 1% ao mês.
Débito: Cr$ 965,20, relativa às contribuições 	 Decisão da Presidência, em 21-11-42. Au-
ainda em atrazo, acresádo Gos juros de mora tuado: Enio de Miranda Costa, da Distrito
de i% ao mês.	 Federal. Multa: Cr$ 100,00, grau mínimo do

Decisão da Presidência, em 19-11-42. Au- inciso II, do art. 172, do Regulamento do
tuado: 3. Rodrigues & Filho, do Distrito Fe- I.A.P.I.
deral. Multa: Cr$ 100,00, grau mínimo do in-	 Decisão da Presidência, em 21-11-42. Au-
ciso II do art. 172 do Regu ; amento do I. A. tuado: Manoel Laufer, do Distrito Federal.
P. I.	 Multa: Cr$ 100,00, gráu mínimo do inciso II,

do art. 172, do Regulamento do I.A.P.I.Acordão 42.192, em 12-11-42. Autuado : Acordão 42.291, em 16-11-42. Autuado:
Oficina Metalúrgica Capiranga Ltda., do Dis- Manoel Monteiro Tralhão, do Distrito Federal.
trito Federal. Multa: Cr$ 101,30. Débito: Cr$ Multa: 150,00. Débito: Cr$ 69,20, acrescido
555,60, acrescido dos juros de mora de 1% ao dos juros de mora de 1% ao msê.
mês.	 Acordão 42.245, em 14-11-42. Autuado:

Decisão da Presidência, em 17-11-42. Au- Eljasz Lovenkron, do Distrito Federal. Dé-
tuado: Podlubuy & Irmão, do Distrito Federal. bito: Cr$ 19,20, acrescido dos juros de mora
Multa: Cr$ 100,CO3 grau mínimo do inciso lido de 1% ao mês.
art. 172 do Regulamento do I. A. P. I. 	 Acordão 42.285, em 16-11-42. Autuado:

Acordão 42.205, em 12-11-42. Autuado: Ernesto Moreira Paes, do Distrito Federal.
Joaquim José Nunes, sucessor de Manoel de Multa: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 416,40, acres-
Lemos Monteiro, do Distrito Federal. Multa: eido dos juros de mora de 1% ao mês.
Cr$ 100,00. Débito: Cri 424,20, acrescido do3 	 Decisão da Presidência, em 21-1-42. Au-
juros de mora de 1% ao mês. 	 • tuado: Manoel Monteiro, do Distrito Federal.

Decisão da Presidência, em 19-1-42. Autua- Multa: Cr$ 300,00, grau médio do inciso II, do
do: A. Nogueira Lopes, do Distrito Federal. art. 172, nos termos da alínea b, do art. 177,
Multa: Cr$ 300,00 grau médio do inc. II do combinada com a alínea c, do art. 178, do Re-
art. 172, nos termos da alínea b do art. 177, gulamento do I.A.P.I.
combinada com a alínea c do art. 178 do Re-	 Acordão 42.286, em 16-11-42. Autuado:
gulamento do I. A. P. I.	 •	 Natalicio Nascimento, do Distrito Federal.

Acordão 42.173, em 12-11-42. Autuado: Multa: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 105,40, acres-
Arthur Caldeira, do Distrito Federal. Multa: ciclo dos juros de mora de 1% ao mês.
Cr$ 276,10. Débito: Cr$ 1.312,40, acrescido dos 	 Acorao 42.236, em 14-11-42. Autuado: Al-
juros de mora de 1% ao mês. 	 berto Vitale, de S. Paulo, S. Paulo. Multa:

Acordão 42.190, em 12-11-42. Autuado: Cr$ 2.972,70. Débito: Cr$ 12.944,20, acres-
Miguel José Chame, do Distrito Federal. Mui- eido dos juros de mora de 1% ao mês.
ta: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 198,00, acrescido	 Acordão 42.279, em 16-11-42. Autuado:
dos juros de mora de 1% ao mês. 	 •	 Cia. Fabril de Juta, de S. Paulo, S. Paulo.

Decisão da Presidência, em 17-11-42. Autua- Multa: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 34.199,40,
do: Antonio da Silva, do Distrito Federal. 'Mut- acrescido dos juros de mora de 1% ao mês.
ta: Cr$ 100,00, grau mínimo do inc. II do	 Decisão- da Presidência, em 19-11-42. Au-
art. 172 do Regulamento do I. A. P. I. 	 tuado: Herminio Alves Valente, de São Paulo,

Acordão 42.188, em 12-11-42. Autuado: São Paulo. Multa: Cr$ 300,00, grau médio do
Anton:o Albino Franco, do Distrito Federal. inciso II, do art. 172, nos termos da alínea b,
Multa: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 238,00, acres- do art. 177, combinada com a alínea c do ar-.
eido dos juros de mora de 1% ao mês.	 tigo 178, •do Regulamento do I.A.P.1.

Acordão 42.202, em 12-11-42. Autuado:	 Acordão 42.217, em 14-11-42. Autuado:
Diogo Antonio Ramos, do Distrito Federal. João de Oliveira Rocha, de Pontal, Sao Paulo.

Multa: Cri 100,00. Débito: Cri 45,00, acresi
eido dos juros de Mora de 1% ao mês.

Acordão 42.193, ein 12-11-42. Autuado:,
Ezequiel Fonseca, de Pontal, S. Paulo. Multa:
•Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 270,00, acrescido doa
juros de mora de 1% 'ao mês.	 •

Acordão 42.280, em 16-11-42. Autuado::•

José Pires de Andrade, de Rio • Preto,
Paulo. Multa: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 84,00,
acrescido dos juros de /hora de 1% ao mês.

Acordão .42.240, em 14-11-42. Autuado: Es-,
tavão Plotek & Comp. Ltda., de S. Paulo,
S. Paulo. Multa: Cr$ 208,10. Débito: Cr$..
1.713,00, acrescido dos juros de mora de !To;
ao mês.	 •

Acordão 42.274, em 16-11-42. Autuado:.
João Cardoso Felicio Filho, do Pederneiras,
S. Paulo. Multa: Cr$ 100,00. Débito: Cr$
72,00, acrescido doa juros de mora de 1% ao.
mês.

Acordão 42.226, em 14-11-42. Autuado: MN
guel Angelo emiti°, de Iguape, S. Paulo.
Multa: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 63,00, acres-1
eido dos juros de mora de. 1% ao mês.

Acordão 42.269, em 16-11-42. Autuado:"
José Scagliusi, de S. Paulo, S. Paulo. Multa:
Cr$ 333,90. Débito: 1.523,40, acrescido doa.
juros de mora de 1% ao mês.

Acordão 42.237, em 14-11-42. Autuado::
Carvalho & Garcia, de Pompéia i S. Paulo.
Multa: Cr$ 133,80. Débito: Cr$ 633,60, acres-,
eido dos juros de mora do 1% ao mês.

Acordão 42.223, em 14-11-42. Autuado:
Adolfo Paulo Coelho, de Novo Horizonte, S.
Paulo. Multa! Cr$ 150,00. Débito: Cr$ 60,00,
acrescido dos juros de mora de 1% ao mês:

Acordão 42.232, em 14-11-42. Autuado::
Grassi & Devecz, de S. Paulo, S. Paulo.
Multa: Cr$ 100,00. Débito: Cri 42,00. acres-4
eido dos juros de mora de 1% ao mês. 	 1.

Acordão 42.225, em 14-11-42. Autuado:
Nestor Franco, de Sapé de Ubá, Minas Gerais.
Multa: Cr$ 100,00, sem prejuizo do pagamento
da quantia de Cr$ 1,20, relativa aos juros do
mora do 1% ao mês, que deixou de pagar com
as contribuições dos meses de agosto de 1940.
a fevereiro de 1941, recolhidas em atraso. 

Decisão da Presidência, em 19-11-42. Au-4
tuado: Guilherme Hallais França, de Itabirito,
Minas Gerais. Multa: Cr$ 100,00, grau mí-
nimo do inciso I, do art. 172, do Regulamento
do I.A.P.I.

Decisão da Presidência, em 19-11-42. Au-,
tuado: José da Silva Viana, de Alto Rio Doce,
Minas Gerais. Multa: Cr$ 150,00, grau médio
do inciso I, do art. 172, nos termos da alínea b,
do art. 177, combinada com a alínea c, do ar-
tigo 178, do Regulamento do I.A.P.I.

Acordão 42.218, em '14-11-42. Autuado::
Amleto Rozinholi, de Guaxupé, Minas Gerais.
Multa: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 31,20, acres-
cido dos juros de mora do 1% ao mês. 	 !I

Acordão 42.270, em 16-11-42. Autuado:
Sebastião Martins, de Varginha, Minas Gerais.
Multa: Cr$ 150,00. Débito: Cr$ 201,40, acres..
ciclos dos juros do mora de 1% ao mês.

Acordão 42.231, em 14-11-42. Autuado:;
Augusto Gardini, de Belo Horizonte, Minas.
Multa: Cr$ 329,20. Débito: Cr$ 1.549,60,
acrescido dos juros de mora de 1% ao mês.

Acordão 42.267, em 16-11-42. Autuado:,
Olinto Andrade, de Lavras, Minas Gerais.
Multa: Cr$ 150,00. Débito: Cr$ 300,60, acres-,
eido dos juros de mora do 1% ao mês.

Acordão 42.187, em 12-11-42. Autuado:
Waldemar de Souza, de Nova Lima, Minas Ge- •
rais. Multa: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 121,60,
acrescido dos juros de mora de 1% ao mês.

Acordão 42.276, em 16-11-42. Autuado:
Aristeu Caril!, de Araguarf, Minas Gerais.
Multa: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 83,00, acres-
cido dos juros de mora de 1% ao mês.

Acordão 42.268, em 16-11-42. Autuado::
Leonidas Ferreira Santos, de Belo Horizonte,
Minas Gerais. Multa: Cr$ 100,00, Débito:,
Cr$ 82,40, acrescido dos juros de mora de 1%
ao mês.

Acordão 42.277, em 16-11-42. Autuado:
Sebastião Galdino da Silva, de Formiga, Minas
Gerais. Multa: 100,00. Débito: Cr$ 226,80,
acrescido dos juros de mora de 1% ao mês.

Decisão da Presidência, em 16-11-42. Au-,
tuado: João Valadares Gomes, de. Caratinga,
Minas Gerais. Multa: Cri 100,00, grau mínimo
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do inciso 1, do art. 172, do Regulamento do
•

Acordão 42.203, em 12-11-42. Autuado:
Francisco Palazzo, de Uberlândia, Minas Ge-f'
raia. Multa: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 24,00,
acrescido dos juros de mora de 1% ao mês.

Acordão 42.214, em 14-11.-42. Autuado:
Andraus Gassani & Comp., de Uberlândia, Mi-
nas Gerais. Multa: Cr$ 238,70. Débito: Cr$
1.323.20, acrescido dos juros de mora de 1%
ao mês.

Acordão 42.244, em 14-11-42. Autuado:
Sociedade Industrial Algodoeira S.A., de Por-
to Novo do Cunha. Minas Gerais. Multa: Cr$
977,60. Débito: Cr$ 5.097,60, acrescido dos
juros de mora de 1% • ao mês.

Acordão 42.213, em 14-11-42. Autuado:
Sociedade Industrial Algodoeira S.A., de Porto
Novo da Cunha, Minas .Gerais. Multa: Cr$
100,00, Débito: Cr$ 404,40, -acrescido dos ju-
ros de mora de 1% ao mês.

Ac.ordão 42.281, em 16-11-42. Autuado:
Paulo Alves, de Brumadinho, Minas Gerais.
Multa: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 50,40, acres-
cido dos juros de mora de 1% ao mês.

Decisão da Presidência, em 19-11-42. Au-
tuado: Rezende & Irmãos, de Cataguazes, Mi-
nas Gerais. Multa: Cr$ 100,00, grau mínimo
do inciso II, do art. 172, cio Regulamento da
I.A.P.I.

Aeordão ri. 42.195, em 12-11-42. Autuado:
Tosa Menezes, de Matozinhos, Pedro Leopoldo,
Minas flerais. Multa: Cr$ 100,00. Debito
Cr$ 1.099.20, acrescido dos juros de "mora de
$ % ao mês.

Decisão da Presidência.. em 19-11-42. Au-
tuado: João Ferreira de Oliveira, de Pirapora,
Minas Gerais. Multa: Cr$ 100,00, gráu mínimo
do inc. II do art. 172 da Regulamento do
I.A.P.I. •

Acorda() n. 42.282, de 16-11-42. Autuado:
José Ribeiro Neves, de Montes Claros. Minas
Gerais. Multa :-Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 37,20,
acrescido dos juros de mora de .1 % ao mês.

Acordão n. 42.289, em 16-11-12. Autuado:
Menezes (4: Cia., de Itabrito, Minas Gerais.
Multa: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 295,20, acres-
cido dos juros de mora de 1 % ao mês.

Aeordão n .42.288, em 16-11-12. Autuado:
Miguel Lopes & Irmão, de S. João Dei Rei,
Minas Gerais. Multa: Cr$ 100,00. Débito:
Cr$ 155,60. acrescido dos juros de mora de
1 % ao mês.

Acordão n. 42.222, em 14-11-42. Autuado:
Francisco Dias, de Pirapora, Minas Gerais.
Multa: Cr$ 100,00. Débito: Cr$. 66,00, acresci-
do dos juros de mora de % ao mês.

Acordão n. 42.228, em 11-11-42. Autuado:
I.ino Campos, de S. Gonçalo do Sapucai. Mi-
nas Gerais. Multa: Cr$ 100,00. Débito:

.1r$ 24,00, acrescido dos juros do mora de 1 %
ao mês.

Acordão ri. 42.224, de 14-11-42. Autuado:
Vitor Marzulo. de Itajubá, Minas Gerais. Mul-
ta:- Cr$ 200,00. Débito: Cr$ 43,20, acrescido
dos juros de .mora de 1 % ao mês.

Acordão n. 42.194, em 12-11-42. Autuado:
Carmo Dias Chaves, de Itajubá,- Minas Gerais,.
Multa: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 72,00, acres-
cido dos juros de mora de 1 % 'ao mês.

Acorda() n. 42.227, de 14-11-42. Autuado:
baias Leite Silva. de Belo . Horizonte, Minas
Gerais. Multa: Cr$ 172,50. Débito: Cr$ 816,00,
acrescido dos juros de mora de 1 % ao mês.

Acordão n. 42.216, em 14-11-42. Autuado:
R. Sales, de Belo Horizonte. Minas Gerais.
Multa: Cr$ 100,00, Débito: Cr$ 221,20, acres-
cido dos juros de mora de 1 , % ao mês.

Acordão n. 42.271, e m16-11-12. Autuado:
José Antonio Gomes. de Conselheiro Lafaiele,
Minas Gerais. Multa: Cr$ 200,00. Débao:
Cr$ 158,10, acrescido dos juros de mota, de 1
ao mês.

Acordão n. 42.172, em 12-11-42. Autuado:
Luiz Vignoli, de Belo Horizonte, Minas Ge-
rais. Multa: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 306,00,
acrescido dos juros de* mora de 1 % ao mês.

Acordão n. 42.240, em 14-11-42. Autuado:
Jorge Manoel & Filhos, de Patrocínio, Minas
Gerais. Multa: Cr$ 200,00. Débito: Cr. 66,00,
acrescido dos juros de mora de 1 % ao mês.

Acordão n. 42.293, em 16-11-42. Autuado:
Lázaro Salomão, de Itajobá. Minas Garis. Mul-
ta: Cr$ 200,00. Débito: Cr$ 138.60, acrescido
dos juros de mor ade 1 % ao mês.

Acurdão n. 42.292, em 16-11-12. Autuado:
Vitisino . Dias. de Ibiá. Minas Gerais. Multa:
Cr$ 200,00. Débito: Cr$. 26,40, acrescido dos
juros de mora cia 1 % ao mês.

Acordão- n. 42.201, em 12-11-42. Autuado:
Luiz Bellocchio. de Uberaba. Minas Gerais.
Multa: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 346,80, acres-
cido -dos juros de mora do 1 % ao mês.

Acordão . n. 42.169, em. 12-11-42. Autuado:
José Ililário Soares, de Belo Horizonte, Minas
Gerais. Multa: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 262,00,
acrescido dos juros- de mora de 1 % ao mês.

Acordão n. 42.219, em 11-11-42: Autuado.:
Urano Silva, de Lima Duarte, Minas Gerais.
Multa: Cr$ 200.00. Débito: Cr$ 115,20, acres-
cido dos juros de mora de 1 % ao mês.

Acordão n. 42.283, em 16-11-42. Autuado:
Calderucci & Filho, de Cristina. Minas Gerais.
Multa: Cr$ 100,00. Whito: Cr$ 163,20, acres-
cido dos juros de mora de 1 % ao mês.

Acordão ri. 42.239, em 11-11-42. Autuado:
Miguel- Gonçalves, de Juiz de Fora, Minas Ge-
rais. Multa: Cr$ 100,00. Débito: 10,20, acres-
cidos dos juros do mora de 1 % ao mês.

Acordão n. 42.284, em 16-11-42. Autuado:
Carlos José Mechler, de Juiz de Fora, Minas
Gerais. Multa: Cr$ 200,00. Débito: Cr$ 1.605,00,
acrescido dos juros de mora de 1 % ao mês.

AcorclãO...n. 42.275, em 10-11-42. Autuado:
Manoel Maria da Hora, de Maragogipe, Baia.
Multa: Cr$ 100,00. • Débito: Cr$ 42,80, acresci-
do dos juros de mora de 1 % ao mês.

Acordão n. 42.272, em 16-11-42. Autuado:
Gilbeito Leão da Silva, de Salvador, Baia. Mui-
ta: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 141,40, acrescido
dos juros de mora de 1 % ao. mês.

Acordão ri. 42.181, em 12-11-12. Autuado:
Tufik Habib Tabet, de Pureza. S. Fidelis. Es-
tado do Rio. Multa: Cr$ 100,00, sem prejuizo
do pagamento da quantia relativa aos juros
de mora de 1 % ao mês, de que é devedor a
este Instituto.

Acordai:, n. 42.171, em 12-11-42. Autuado:
Adolfo Jesuino Martins, de Niterói, Estado do
Rio. Multa: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 371,60,
acrescido dos juros cie mora de 1 % ao mês.

Arorclão ri. 42.182, em 12-11-42. Autuado:
Antonio Pedretti. de Nova Friburgo, Estado do
Rio. Multa: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 72,00,
acrescido dos juros • de mora de 1 % ao mês.

Acordão ri. 42.220, em 14-11-42. Autuado:
Jacob Epelboim, de Nova Friburgo, Estado dd
Ri). Multa: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 27,00,
acrescido dos juros de mora. de 1 % ao mès.

O recolhimento de todas as importâncias
supra referidas deve ser efetuado no prazo im-
provrogavel de 10 dias, sob pena de cobrança
judicial.

Em 28 de novembro ce 1942. - 3. A. O. Silva,
chefe da Secção de empregadores.

(N. 919 - 1-12-42 - Cr$ 489,60)

INSTITUTO DE APOSENTADO-
RIA E PENSÕES DOS EMPRE-

GADOS EM TRANSPOR-
TES E CARGAS

Delegacia no Distrito Federal

AVENIDA GRAÇA ARANHA r. 206

Auto de infração

Acordão de 0-10-42, autuado Manoel de Souza
Medeiros, débito: contribuiç3es Cr$ 54,00; ju-
ros: Cr$ 3,30; multa Cr$ 100,00.

O recolhimento dai, referidas importâncias
deverá ser efetuado no prazo de 15 dias da data
desta publicação, sob pena de cobrança judi-
cial. - F. Lobato de Faria, delegado.

(N. 954 - 1-12-42 - Cr$ 20,40)

PROGRAMAS MINIMOS
divididos em periodos letivos

da I.• ã.5. série

DIVULGAÇÃO N. 46

4.` edição

PREÇO Cr$ 100

A venda

Secção de Vendas: Avenida Rodrigues Alves. 1	 .w.of amo*

Agência II: Pretório
Agência Ii Ministério do Trabalho
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SOCIEDADES
CASA BANCÁRIA

MERCANTIL BRASILEIRA LTDA.

Rua S. Pedro n. 37 — Tel. 43-9651 — Caixa postal . 2127 — End.
telg.: Tilbras — Rio de Janeiro

AUTORIZADA A FUNCIONAR PELA CARTA PATENTE N. 2.161 DE
26 DE OUTUBRO DE 1939

As operaçites desta Casa Bancária foram iniciadas em 16 de setembro
• de 1910

BALANCETE EM 30 DE NOVEMBRO DE 1912•
Ativo

Títulos descontados. .. 	
Títulos à cobrança. 	
Devedores por títulos em caução. 	
Despesas de instalação 	
Moveis & utensílios. 	
Títulos e fundos de n/propriedade. 	
Diversas contas. 	

Caixa:
Cr$

No Banco do Brasil e outros Bancos 	 81 . 027.30
No cofre. 	  83.999,70

	
165.027,00

2.541.670,40

Passivo
Cr$

Capital.	 250.000.00
Fundo de reserva. 

	

	   
	

7. 045,00
Cr$

Depósitos à ordem. 	  663.056.00
Depósitos à prazo. 	  160.938.60

	
823. 991.60

Contas ementes garantidas 	
	

278.113,10
Credores por títulos à cobrança 	

	
186..12:1,80

Redescontos. 	 •	 101.224,00
Títulos em caução. 	

	
744 .288,30

Diversas contas 	 	 - 147.881,60

2.541.670,40

Rio de Janeiro, 30 de novembro de 1942. — P. Fernandes,
contador. — A. Alargues Barbosa, gerente.

(C. 965 — 1-12-42 — Cr$ 102,00)

PACUETÁ PRAIA CLUBE

ExTRATOS DOS ESTATUTOS

Fundado em 24 de setembro ' de 1939, na Ilha de Paquetá, Dis-
frito Federal, onde tem sua sede o foro, por tempo indeterminado e
ilimitado número de sócios, que não respondem subsidiariamenté
pelas obrigações sociais. Tem por finalidade a prática da educação
física dos seus associados, em vários esportes. Será administrado por
unia ,diretoria de mandato bienal, composta de presidente, represen-
tante legal em juizo ou fora dele, vice-presidente, 1•0 e 2.° secretá-
rios, 1•0 e 2.0 tesoureiros, diretor geral de-esportes, diretor social,
diretor de propaganda e procurador. Patrimônio a constituir-se. Os
presentes estatutos sé poderão ser reformados após 2 anos. O club só
poderá ser dissolvidc por dificuldades insuperWveis e por aprovação
da diretoria, conselho fiscal e da assembléia, sendo neste caso o
patrimônio sociai rateado entre os sócios quites. A diretoria cons-
tará de nominata à parte.

Rio de Janeiro, át de agosto de 1942. — José dos Santos Camara
Lima.

(N. 962 — 1-12-42 — Cr$ 27,50).

ESCOLA CIVIL DE AERONÁUTICA
EXTRATO DE ESTATUTOS

Fundada nesta Capital, sua sede e foro, em 1 de janeiro de
1939, de propriedade do Sr. Gilberto de Almeida, destina-se a for-
mação dentro da mais rigorosa técnica, dos candidatos aos diplomas
de todas as especialidades da aeronáutica, após a terminação dos
cursos regulamentares e respectivos exames, dentro das normas e re-
gulamentos emanados das autoridades competentes. A Administra-
ção da Escola é composta de 3 diretores, a saber: Diretor-Geral, Di-
retor-Técnico o Diretor Administrativo: A Escola será representada
ativa e . passivamente, em juizo 'e fora dele, pelo seu proprietário e
atual Diretor Geral. Os demais diretores e membros não respondem
subsidiariamente pelas obrigações sociais. No caso de liquidação da
Escola, o que se dará por resolução do Diretor-Geral, Sr. Gilberto
de Almeida, quando se tornar impossivel o preenchimento dos fins a
que se propõe, o seu patrimônio reverterá em benefício do mesmo

Diretor proprietário, após satisfazer todos 03 compromissos gssunii-
dos de acordo com a lei. — Os estatutos da Escola terão salor por
tempo indeterminado, podendo ser reformados por admissão de sócio
ou sócios, por transformação social ou qualquer motivo que determine
essa providência. Os nomes dos membros da administração atual
constam dos esialutos.

(N. 961 — 1-12-912 — Cr$ 34,70)

SOCIEDADE ANÓNIMA LOVEL

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA NO DIA 14 DO NIÉS DE
NOVEMBRO DO ANO DE 1942

Aos quatorze dias do mês de novembro do ano de-mil novecentos
e quarenta e dois, nesta cidade do Rio dd Janeiro, às quinze horas,
à rua Aristides Lobo ns. 90 a 98, sobrado, reuniram-se os acionistas da
Sociedade. Anônima Lovel em assembléia geral extraordinária, devida-
mente convocado nos termos da publicação feita no Diário Oficial e
no "O Jornal" datados de 4, 5 e 6 do corrente mês. O Sr. Victor Mar-
ques Paula Rosa, diretor presidente da Sociedade, abrindo a 3essiia,
solicita a indicação de um acionista para presidir os trabalhos. O acio-
nista Antonio Agnelo de Souza e Silva pede a palavra para indicar
o nome do acionista Amorico Constantino Bréa que, aceito por acla-
mação. agradece a atenção dos presentes e convida os acionistas José
F. de Paula Freitas e Francisco da Silva Tavares para primeiro e
segundo secretários respectivamente. — A pedido do Sr. presidente
da mesa, os Srs. secretários procederam ao confronto das assinaturas
e declarações do "Livro de Presença dos Acionistas da Sociedade". com
as provas das ações da Sociedade em poder desta, tendo sido consta-
tada a presença de açionistas representando 1.350 ações ou sejam
a totalidade do capital social, todos habilitados na forma das leis em
vigor. — Ainda a pedido do Sr. presidente da mesa, o segundo se-
cretário procede à leitura dos editais de convocação publicados nos
orgãos de imprensa já aludidos, conforme exemplares que ficam ar-
quivados e concebidos nos seguintes termos: "Sociedade Anônima
vel — Assembléia Geral Extraordinária — São convidados os senho-
res acionistas a se reunirem em assembléia geral extraordinária na
sede social à rua Aristides Lobo n. 90-98, sobrado, nesta Capital. à3
15 horas do dia 14, do corrente mês, afim de deliberarem sobre a pro-
posta da Diretoria e parecer do Conselho Fiscal, de aumento do ca-
pital social para Cr$ 1.800.000,00 (um milhão e oitocentos mil cruzeires),
consequente alteração do art. 5. 0 e bem assim dos arts. 17 e 20, todos
dos estatutos sociais, somente para a necessária adaptação ao novo
sistema monetário do país. — Rio de Janeiro, 3 de novembro de 1a42.
— Victor Morgues Paula Rosa, diretor presidente. — Joaquim Jos .J dePaula Rosa Junior, diretor tesoureiro e Francisco Mar y Simeáo Corrija
da Silva Junior, diretor técnico comercial. "Terminada a leitura, o
Sr. presidente da mesa declarou aos Srs. acionistas que, de acordo
com os dizeres da convocação que acabava de ser lida, os fins da pre-
sente assembléia eram o aumento do capital da Sociedade e alteração
dos arts. 5.0, 17 e 26 dos estatutos sociais. — Em seguida o primeiro
secretário leu aos senhores acionistas a seguinte proposta da Direto-
ria para aumento do capital social e respectivo parecer do Conse-
lho Fiscal: — "Proposta da Diretoria — Srs. Acionistas — O movi-
mento comercial da Sociedade, corno se pode verificar pelos resulta-
dos dos últimos exercícios sociais,' está exigindo um aumento de ca-
pital. O capital inicial de Cr$ 1.350.000,00 .(um milhão e trezentos
mil cruzeiros), digo, (um milhão e trezentos e cinquenta mil cruzei-
ros) é insuficiente para o grande desenvolvimento que, naturalnumts,
se verifica em todas as operações em geral da Sociedade, bastando
chamar a atenção dos Srs. acionistas para a verba inteiramente paga
e imobilizada dos maquinismos instalados, a qual já atinge o apreus-
vel valor de (dois .milhões cento e noventa e nove mil cento e cinquen-•
ta e um cruzieros e vinte centavos) Cr$ 2.199.151,20, alem de hm)-
meros outros elementos contidos em nosso último balanço, pelos quais
se nota a imprescindivel necessidade desse aumento. — Assim sendo,
propõe esta Diretoria um aumento de Cr$ 450,000,00 (quatrocentos e
cinquenta mil cruzeiros), lambem em ações ordinárias, elevando, as-
sim, para Cr 1.800.000,00 (um milhão e oitocentos mil cruzeiros)
o. capital social, aumento este que deve ser coberto em subscrição par-
ticular, entre todos os acionistas presentes, na proporção das ações
que possuem, de conformidade com o art. 111, do decreto-lei número
2.627, de 26 de setembro de 19,10. — Como consequência do alimento
ora proposto, o art. 5.0 dos estatutos sociais. que indica o quanto docapital da Sociedade, passará a ser lido da seguinte forma: — Capital
da Sociedade — Art. 5. 0 — Ø capital social é de Cr$ 1.800.000.00(um milhão -e oitocentos mil cruzeiros) inteiramente intregalisado e
dividido em 1.800 ações ordinárias ao portador de (mil cruzeiros)
(Cr$ 1.000.00 cada uma. — Outrossim, a presentando-se a oporturii-
dado de podermos adaptar ao novo sistema monetário do país, criado
pelo decreto-lei n. 4.791. de 5 de outubro de 1942, todos os valores
que nos estatutos sociais figuram em "réis", desde já fica deliberada
e estabelecitlo, para os devidos fins, que as importâncias menciona-
das respectivamente nos arts. 17 e 26 ou em qualquer outra parte dos
estatutos sociais, deverão ser lidas e com p reendidas de confoCinidad.,
com o citado decreto n. 4.791. — Rio de Janeiro, 6 de novembro d.?.1942. — Victor Marques Paula Rosa, diretor presidente. — JoaquimJosé de Paula Rosa Junior, diretor tesoureiro e Francisco Mary Si-meei° Corrêa da Silva Junior, diretor técnico comercial. — "Parecer
do Conselho Fiscal — Srs. acionistas — Os abaixo assinados, mem-
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bsos efetivos do Conselho Fiscal da Sociedade Anônima Lovel, tendo
exatninado a proposta da Diretoria relativamente ao aumento de Cr$
S50.000.00, de forma a elevar o capital da Sociedade para 	
(trS 1.800.000,00 e reforma dos arts. 5.0, 17 e 26 dos estatutos ao-
ciai:. para atender as exigências legais. são de parecer, em face dos
fineiamentos apresentados e do conháirnesstess que tem da situaçãa
atual da Sociedade, cujos negócios veem sempre acompanhando de
perto. que deve ser a dita proposta aprovada pelos Srs. acionistas.
Pdo io Janeiro, 9 de novembro de 1942. — Henrique Viegas. — Dou-
tor Vicente rerrer Gaede e Pericles da Silveira. — "Finda a leitura
o Sr. presidente da mesa declarou que a proposta da Diretoria estava
submetida à discussão, podendo qualquer dos acionistas presentes fa-
zer 11SO da palavra e manifestar o seu ponto de vista sobre a mesma,
antes de pó-la em votação. —Pedindo a palavra, o acionista Ar-
ma:elo Carreira Lassance declarou que, interpretando, autorizada-
meate, a vontade de todos os seus pares presentes, congratulava—se
cora a Diretoria pela acertada medida que, em boa hora, vinha de te-
nsas. medida essa, pelo seu alcance, considerada altamente benéfica
ao desenvolvimento do programa industrial da Sociedade, cujo capi-
tal atual, coithprovadamente, não Corresponde as exigências criadas
pela situação que, no momento, todas as atividades humanas em ge-
ral atravessam. — Declarou, ainda, que alem de achar justa e me-
recedora de todo o apoio a proposta - ora apresentada pela Diretoria,
tipt,punha a subscrição imediata do referido aumento de capital, %isto
que todos os acionistas estavam presentes, e, de acordo com os direitos
eNTIessos no art. 111, do decreto-lei n. '2.627, desejosos de cooperar
coei a Diretoria para o engrandecimento da Sociedade. — Em se-
gni! n a, o Sr. presidente da mesa verificando que nenhum dos acionis-
tas ',rasantes desejava fazer uso da palavra, pôs a proposta da {lira-
toeis cru votaeelo, sendo a mesma, sem ressalvas, unanirneinente apro-
vada — Logo em seguida, o Sr. Victor Marques Paula Rosa, em seu
nona e no de seus colegas de Diretoria, agradeceu sensibilisado a apro-
arão unânime da proposta mies apresentara e que, com absoluta cer-

teza. afirmava que a Diretoria da Sociedade, com as possibilidades que
assinisat' de 'conseguir, não pouparia esforços no sentido de, cresceu-
tenente. aumentar os resultados até então apresentados pelas opera-
çiie s sociais. mormente agora que se sente amplamente prestigiado
p da totalidade dos acionistas da Sociedade. — Logo após isso, .o se-
nl i mr presidente da mesa declarem que tendo sido a proposta eu se—
rataria de aumento de capital unanimemente aprovada e submeta
'sela totalidade dos acionistas da Sociedade, e, não estando a matéria
:anexada enquadrada nas restrições previstas no art. 100, do citado
deceelo ti. 2.627, solicitava de teklos os acionistas presentes o obsé-
quio (1( , integralizarem as ações que subscreveram no mencionado ate-
ava:to de capital, lio prazo de dez dias, contados desta data, afim d.e
raie a Sociedade possa satisfazer as exigências contidas nos parágra-
fos 2 e 3 do art. 38, da referida lei. — Pedindo novamente a palavra
ii asionisla Armando Carreira Lassance, em seu nome e no de todos
os acionistas presentes, declarou que dispensava 'o prazo marcado
pela mesa, para a integralização do aumento de capital aprovado, visto
tate todos os subscritores já relacionados e presentes no momento, já
eientes e certos, com antecipação, do sucesso dessa operação, estavam
peevenidos paru, na própria sessão, realizarem as quotas que lhes
toseram por lei, bastando apenas para isso, que a Tesouraria, não
havendo nenhum inconveniente, extraisse os competentes recibos. —
Tethio sido, pela mesa, recebidas com grande satisfação as palavras
da acionista Armando Careeira Lassance, o Si. presidente da mesma.,
depois (lis se entender com o tesoureiro da Sociedade, suspendeu a
s.e4stão e pediu aos interessados que se preparassem para realizar os
valores que haviam subscrito no citado aumento . do capital, em vir-
tude de se acharem. já tornadas as necessárias providências nesse sen-
tido. — Reaberta a sessão e constatado que os acionistas presentes, na
sua totalidade, já se achavam de posse dos recibos correspondentes as
iniporlancias que subscreveram. o Sr. presidente da mesa, congratu-
lailito-se com a Diretoria da Sociedade, pelo completo êxito que obteve
na ',rasante assembléia,. declarou que tão depressa fossem cumpridas
pela Sociedade, as exigências dos parágrafos 2 e 3 do citado artigo
ea. da lei n. 2.627, seriam extraidase elmediatamente entregues aos
seu-, legil imos donos contra a devolução dos recibos provisórios em
pniler dos mesmos, as cautelas representando as lições que, nesta rei,
nião, subscreveram e integralizaram. — Declarou ainda, que na pre-
sente ata, seria transcrito, cletalhadasnente e do acordo com a lei, a
relação dos acionistas gila sul-escreveram e intsgralizarain o aumento
de capital aprovado, conforme se segue: Subacritores — Amarico
ciai s talitino Breie português, casado, industrial; residente à avenida
Vieira Souto is. 328, com duas ações subscritas e integralizadas to-
talinente; Dr. Vicente Ferrar Gaede, brasileiro, casado, médico, re-
sidetite à rua da Quitanda n. 3, com dtias ações integralizadas total-
mente: José F. de Paula Freitas, brasileiro, casado, comércio, resi-
dente à rua Barão de São Francisco Filho n. 487, com duas ações subs-
erites e integralizadas tolaltnente; Francisco da Silva Tavares, paetu-
gilas. casado, comércio, residente à rua Juvenal Galeno n. 114, com
duas ações subscritas e integralizadas 'totalmente; Victois Marques Pau-
la Itosa, brasileiro, viuvo, industrial, residente à rua Dr. Satamini
n. ti, com duzentos e cinquenta e uma ações subscritas e integiali-
zadas totalmente; Pendes ela Silveira, brasileiro, casado; funcionário
público, residente à rua Nascimento Silva n. 160, com duas ações subs-
ri'i[aS e integralizadas totalmente; Henrique Viegas, brasileiro, sol-
tca . o. advogado, residente à rua do Passeio n. 78, com duas ações subs-
evitas e integralizadas totalmente; Joaquim José de Paula Rosa .Junior,
lwasileiro, casado, industrial, residente à rua Anibal de Mendonça nú-
mero 27, com cento e vinte e nove ações subscritas e integralizadas to-
talmente; Pedro Lopes Alves da Rocha, português, casado, comerciante,
residente à avenida Princesa Izabel n..118, com duas ações aubscri-

Ias e integralizadas totalmente; Armando Carreira Lassance, brasileiro,
casado, funcionário público, residente à rua Presidente Domiciano
n 194, com duas ações subscritas e integralizadas totalmente; Fran-
cisco Cazemiro Morais Sarmento, português, casado, comerciante, re-
sidente à rua Ramalho Ortigão n. 38, com duas ações subscritas e
integralizadas totalmente; Francisco Mary Simeão Corrêa da Silva 'Ju-
nior, brasileiro, casado, engenheiro, industrial, residente.l rua Saboia.
Lima n. 48, com quarenta e_ oito ações subscritas e integraliiadas le-
talmente; Arthur Fernandes de Carvalho e Castro, brasileiro, casado,
advogado, residente à rua do Rosário n. 131, com duas ações subs-
critas e integralizadas totalmente; Antonio Agnelo de Souza e Silva,
brasileiro, casado, comerciante, residente à travessa do Ouvidor pile
mero 26, com duas ações subscritas e integralizadas totalmente. --
Nada sais havendo a tratar, -o Sr. presidente da mesa consulta se
alguern mais deseja fazer uso da- palavra para esclarecer qualquee
Douto do assunto que determinou a presente assembléia, e, como nin-
guem se mani4'estasse, foi pelo mesmo mais uma Vez declarada sós-
pensa a sessão pelo tempo necessário à lavratura da presente ate.
Feito ido, foi a sessão reaberta e lido o presente instrumento que,
submetido a discussão e votação,' foi unanimemente aprovado, pelo
que eu ,primeiro secretário que o lavrei, assino-o com o Sr. presi-
dente da mesa e demais 'acionistas presentes. conforme se segue; José
F'. de Paula Freitas, Americo Constantino Bréa, Francisco da Silva
Tavares, Dr. Vicente Ferreis Gaede, Victor Marques Paula Rosa,' Pe-
dales da Silveira, Henrique Viegas, Joaquim José de Paula Rosa Ju-
nior, Pedro Lopes Alves da Rocha, Armando Carreira Lassance, Fran-
cisco Cazemiro Morais .Sarmento, Francisco Mary Sizneão Corréa
Silva• Junior, Artuhr Fernandes de Carvalho e Castro e Antonio Agnelo
de Souza e Silva. Rio de Janeiro, 14 de novembro de 1942. — Joed
P. de Paula Freitas, primeiro secretária. — Victor Marques Paula
Rbsa, diretor presidente. — Joaquim José de Paula Rosa Junior, di-
retor, tesoureiro. — Francisco Mary Simeão Corrêa da Silva Junior,
diretor técnico comercial.

(N. 957-1-12-942—Cr$ 255,00)

CASA BANCÁRIA SANTA CRUZ, S. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA NO DIA 9 DE
NOVEMBRO DE 1942

Ao.; nove dias do mês de novembro do ano de mil novecentos e
quarenta e dois, às dez horas da manhã, reuniram-se em assembléia
extraordinária na sede da Sociedade, à saia Buenos Aires n: 15,
nesta cidade, os acionistas abaixo assinados da "Casa-Bancária Santa
Cruz, S. A." inscritos no livro de presença, representando mais da
dois te. ços do capital social integralizado, todos com direito de 'voto,
o que erifietdo autorizou o diretor-presidente da Sociedade, Doutor
Walter Peixoto a declarar instalada a assembléia para deliberar so-
bre as matérias para que foi convocada, pedindo os Srs. acionistas
para elegerem o acionista que deveria presidir os trabalhos, na forma
do art. 22 dos estatutos. Procedido o escrutínio, na forma estatutária,
foi elei:o para presidir a assembléia o acionista Dr. Chardival Mon-
teiro Figueira. Assumindo a presidência e declarando instalada a
assembléia e aberta a sessão, o Sr. -presidente convidou para IP e 2.0
secrettleios, respectivamente, o Dr. Fernando Formiga e o Sr., João
Campos de Oliveira. Lidas pelo 1.0 secretario as assinaturas apostas
no livra de presença, e ficando verificada a presença de acionistas
represeatando o total de 2.375 (duas mil trezentas o setenta e cinco)
ações, riais de dois terços do capital, ordenou o Sr. presidente a lei-
tura pelo mesmo Sr. 1.0 secretário dos editais de convocação publi-
cados no Diário Oficial dos dias 26 e 31 de outubro e 6 de novembro,
e "Janta do Comércio" dos dias 25 e 31 de outubro e 8 de noverabro.
concebidos nos seguintes termos: "Casa Bancária Santa Cruz, S.A."
— Asseadoléia Geral Extraordinária — Ficam convocados os Srs. acio-
nistas para uma assembléia geral extraordinária a realizar-se na sede
da Sociedade, à rua Buenos Airee n. 15, no dia nove (9) de novembro
futuro, às 10 (dez) horas da manhã, afim de deliberarem sobre pro-
posta de alteração dos estatutos e elegerem novos membros para
cargos vagos . no Conselho Fiscal — Rio de Janeiro, 24 (vinte e qua-
tro) . de outubro de 1912. — Casa Bancária Santa Cruz, S. A. —
Walter Peixoto, presidante. — Alberto Ferreira da Costa, gerente.
Ordenou, em seguida, a leitura da proposta de reforma dos estatutos,
formulada nos seguintes termos: "Sr. presidente da assembléia. Os
acionistas abaixo assinados trazem ao conhecimento e deliberação
da assembléia a proposta de serem reduzidos para dois os três cargos'
da diretoria da assembléia, digo da Sociedade, ficando os acta. 7.0
e 11 dos estatutos assim redigidos: Art. 7.0 "A Sociedade será admi-
nistrada por uma diretoria composta de dois diretores, os quais sa
substituirão nas faltas e impedimentos: o diretor-presidente e o
diretor-gerente, os quais serão eleitos e empossados em assembléia
geral pelo prazo de quatro (4) anos, podendo ser reeleitos". Art. 11.
"Ao diretor-gerente caberá a superintendência dos serviços dg admi-
nistração da Sociedade, juntamente com o diretor-presidente e mais
a realização das operações". Permanecendo as atribuições do diretor-
presidente previstas no art. 8.0 dos estatutos, a presente proposta IS
aconselhada pela experiência e oportuna com a renúncia do ocupante
do cargo de diretor-superintendente que acompanha esta, Dr. Joel
Paiva Côrtes. Assinado Walter Peixoto. — Alberto Ferreira da
Costa. — Fernando Formiga". Submetida à discussão e votação a
proposta pelo presidente, foi apurado o resultado de aprovação unâ-
nime da mesma, passando os arts. 7. 0 e 11 dos estatutos a ter a re-
dação constante da proposta e transcrita nesta ata. Em Seguida, o
Sr. presidente convida os Srs. acionistas a se munirem das cédulas
para a eleição dos membros do Conselho Fiscal, vagos em virtude
da renúncia dos antigos ocupantes, eleitos em assembléia de 21 de
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novembro de 1941, convidando para eacrutinadores os acionistas Ange/
Arpon'e João Caetano Gonçalves Vianna. Realizado em seguida a-vo-
tação foi apurado o seguinte resultado, que elegeu para membro do
Conselho Fiscal os Srs. Alipio :Campos Teixeira de Oliveira. com
2.250 votos; José Rodrigues da Costa, com 2:250 voto;. e Ilydio Soa-
res Filho, com 2.250 votos. O Sr. presidente, proclamando o resul-,

: tado, desde 1-Ogo , deu posse aos acionistas eleitos para Conselho
congratulando-se com a assembléia pela escolha acetada que recaiu
em acionistas de posição prestigiosa nos meios comerciais e bancá-
rios do país. Dados por encerrados os trabalhos pelo Sr. presidente,
por nada mais haver que tratar, foi lida a ata aos presentes pela
1.0 secretário, depois submetida à discussão e votação, sendo nnani-
memente aprovada. Eu, Fernando Formiga, 1.° secretário, lavrei a
presente em triplicata, sende um dos originais no livro de atas e os
deinais datilografados, lidos e conferidos por Mim, que subscrevo o
vão todos assinados petos presentes. Em 9 do novembro do 1942.
Rio de Janeiro. — Fernando Formiga. — Chardival Monteiro Fi-
gueira. — João Campos de Oliveira. — Fernando Formiga. — Re-
gina de Lentos Formiga. — Marina Ferreira Guimarães. — Alberto
Ferreira da Costa. — iludia Soares Filho. — Alipio Campos Teixeira
de Olü,eira. — Severiao Campos de Oliveira. — José Rodrigves da
Cosia. — José Gonçalves Portela. — 'Walter Peixoto. — Domingos
Guimarães Tavares. — J. C. Vianna. — Celio Machado Portela,
p.p. de Mareio Machado Portela. — Angel Arpon.

Rio, 1 de dezembro de 1942. — Fernando Formiga, procurador.
(N. 975 — 1-12-12 — Cr$ 112,60)

"PRISMUT SOCIEDADE ANÔNIMA"
ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA "PRISMUT SOCIEDADE

ANÓNIMA", REALIZADA EM 25 DE NOVEMBRO DE 1942
Aos vinte e cinco dias do mês de novembro do ano de m;I no-

vecentos e quarenta e dois, na sede da Sociedade, à rua Sete de Se-
tembro n. 73, '2.0 andar, às quinze horas, reuniram-se em assem-
bléia geral extraordinária os acionista da "Prismut Sociedade Anó-
nima", abaixo assinados, tendo assumido a presidência o diretor
geral, Sr. João Marques de Carvalho, o qual convidou para secre-
tário a acionista Srta. Zara Costa Alves, ficando assim constituida
a mesa. O senhor presidente, depois de verificar, pelo livro de pre-
sença, onde os senhores acionistas lançaram seus nomes, nacianali-
dado, domicílio, natureza e número de ações, num total de tris mii

,quatrocentas e cinquenta ações, representando mais de dois ter, os do
capital social, declarou aberto os trabalhos da assembléia: Em seguida
foi lido pelo secretário o edital de convocação, publicado no Diario
Oficial e "Jornal do Comércio" de 17, 20 e 24 deste mês, que é.do
teor seguinte: — "Assembléia Geral Extraordinária — São convi-
dados os senhores acionistas e a se reunirem .km Assembléia Geral
Extraordinária, às quinze horas do dia 25 de novembro de 1912, na
sede social da Prismut S. A., à rua Sete de Setembro n. 73, 2.°
andar, para tratarem sobre pedidos de demissão de membros da Di-
retoria e eleição de seus substitutos. Para poderem tomar palie na
referida assembléia, 03 senhores acionistas deverão depositar ai suas
ações na Caixa da Sociedade, pelo menos três dias antes da rrunião
da mesma assembléia. — Rio de Janeiro, 14 de novembro de 1942.

Prismut S.A. — J. Marques de Carvalho, diretor geral.".
seguida declarou o Sr. presidente, encontrarem-se sobre a mesa car-
tas de renúncia dos diretores Olindo Genacchi, datada de 12 do cor-
rente, e sua que acabava de ser firmada, os quais preenchiam os car-
gos de diretor adjunto e de diretor geral da sociedade, respectiva-
mente. Após a leitura dessas por mim feita e inteirada, assim, a as-
sembléia dos motivos dessa renúncia, o senhor presidente pediu aos
senhores acionistas que procedessem à eleição para os cargos vagos
de diretor geral e diretor adjunto, hoje, denominado diretor secre-
tiffi'io em virtude da modificação dos estatutos, para complemento do
mandato, isto é, a terminar em 1943, inclusive, convidando os pre-
sentes a confeccionarem as suas cédulas. Recolhidas as cédulas, ve-
tificou-se o seguinte resultado: para diretor geral: Renato Binelli,
brasileiro, casado, industrial, residente nesta cidade à rua Fernando
Mendes, 45, apartamento 901, e para diretor secretário: Arnaldo Bi-
nelli, brasileiro, solteiro, maior, industrial, residente nesta cidade à
rua Fernando Mendes n. 45, apartamento 901. O Senhor presidente
declarou empossados nos respectivos cargos os eleitos acima men-
cionados, fazendo os novos dketores a caução previtta nos estatutoap
Para garantia de sua gestão, lavrando no livro de Atas da Diretoria
o termo de investidura. Por proposta do acionista, Sr. José Pi-
nheiro de Lucena, a assembléia aprovou a remuneração do diretor
geral em dois mil cruzeiros (Cr$ 2.000,00), mensalmente e do di-
retor secretário em um mil cruzeiros (Cr$ 1.000,00), mensalmente.
Pediu a palavra o acionista, Sr. Renato Binelli, ,agradecendo a sua
escolha para o cargo de diretor geral, e ao mesmo tempo propunha
um voto de louvor ao senhor presidente pela cooperação prestada à
sociedade, voto este extensivo ao senhor diretor adjunto. Nada mais
havendo a tratar, o senhor presidente agradece as palavras do novo
iiiretor geral, e' a atenção dispensada pelos senhores acionistas pre-
sentes, suspendendo a sessão para se lavrar por mim secretário, no
livro de atas, esta ata, ao mesmo tempo que é datilografada para o
destino legal, e, coiféluida.,é_ lida e aprovada por todos os acionistas
presentes assinada. — Rio de Janeiro, 25 de novembro de 1942

Zara Costa Alves, secretário. -4-João Marques de Carvalho, pre-
sidente. — Deusina-de Vasconcellos de Carvalho. — &urdido França
Cagreiro. — Renato Binelli. — Arnaldo Binelli. — Eurieo Marques
Rosa. —, José Pinheiro de Lueena.

(N. 977 — 1-12-12 — Cri f"7,90)

R. I. MOREIRA S. A. (CASA BANCARIA)
DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDI:TSTRIA E COMERCIO

Primeira Secção
CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de
R. I. Moreira S. A. (Casa Bancária), em 26 de novembro de 1912,
pelo Sr. 'diretor deste Departamento, certifico que se acha devida-
mente arquivada nesta repartição, sob n. 18.507, a ata da assembléia
gral ordinária, realizada em 30 de abril de 1942, que aprovou as con-
tas do exercício de 1941, elegeu os membros da diretoria e do conse-
lho fiscal bem como deliberou sobre os -vencimentos do conselho

— Pagou .de selo de arquivamento, a importância de Cr$
20,20. — Departamento Nacional da Indústria o Comércio, Primeira
Secção. Eu, Carmen Crua, auxiliar de escritório VIII, passei a pre-
sente certidão.

Rio de Janeiro, 1-de dezembro de 1912. r— Carmen Cruz, auxiliar
de escritório VIII. — Visto. — Pires Ferreira, diretor da Secção.

(N. 978 — 1-12-42 — Cr$ 28,60)

ARMAZENS GERAIS MAIJA, S. A.
.DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDCSTRIA E COMÉRCIO

Primeira Secção
CERTIDÃO

Em cumprimento- ao despacho exaraao no requerimento ee
Armazena Gerais Mauá, S. A., em 26 de novembro de 1912, pelo se-
nhor diretor deste Departamento, certifico que se acha devidamente
arquivada nesta repartição, sob o n. 18.487, a ata da reunião,do con-
selho fiscal, realizada em 22 de outubro de 1942, que deliberou sobre
a substituição em carater temporário, do diretor-gerente, — Pagou
selo .de arquivamento a importância de Cr$ 20,20. — Departamen-
to Nacional da Indústria e Comércio, Primeira Secção. Eu, Carmen
Cruz, auxiliar de escritório, passei a presente certidão."

Rio de Janeiro, 1 de dezembro de 1912. — Carmen Cruz, auxiliar
de escritório VIII. — Visto. — Pires Ferreiro, diretor da Secção.

(N. 974 — 1-12-42 — Cr$ 27,50)•

'LINOTIPO DO BRASIL, S. A.

1$EP.14TAMENTO NACIONAL DA INDÜSTRIA E CGMÉRCIO
Primeira Secção

CERTIDÃO
•

rm cumprimento ao despacho exarado no requerimento de
Linotipo do Brasil, S. A., em 26 de novembro de 1912. pelo senhor
diretor deste Departamento, certifico que se acha devidamente arqui-
vada nesta repartição, sob o n. 18.504, a ata da assembléia geral
ordinária, realizada em 30 de setembro de 2942, que aprovou as con-
tas do exercício de 1941, eleaeu os membros da diretoria e do conse-
lho fiscal, bem como deliberou sobre os seus honorários. — Pagou
de selo de arquivamento, a importância de Cr$ 20,20.. — Departamen-
to Nacional da Indústria e Comércio, Primeira Secção. Eu, Carmen
Cruz, auxiliar de escritório VIII, passei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 30 de novembro de 1912. — Carmen Cruz, auxiliar
de escritório VIII. — Visto. — Pires Ferreira, diretor da Secção.

(N. 97G — 1-12-42 — Cr$ 28,60)

SOCIEDADE INDUSTRIAL CHRYSBRAZ S. A.

DnPARTAMENTO NACIONAL DA INDOSTRIA E COMÉRCIO
Primeira Secção

CERTIDÃO
Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento (te

Sociedade Industrial Chrysbraz S. A., em 16 de novembro de 19.12,
pelo Sr. diretor deste Departamento, certifico que se acha devida-
mente arquivada nesta repartição, sob o ris 18.459, a ata da assembléia
geral extraordinária, realizada em 21 de setembro de 1912. que tomou
conhecimento da renúncia do diretor secretário e elegeu seu substi-
tuto para o tempo restante. --=; Pagou de selo de arquivainento a im-
portância de Cr$ 20,20. — Departamento Nacional da Indústria e Co-

- mércio, Primeira Secção. Eu, Carmen Cruz, auxiliar de escritório VIII,
passei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 26 de novembro de 1912. — Carmen Cruz, auxiliar
de escritório VIII. — Visto. — Pires Ferreira, diretor da Secção.

(N. 964 — 1-12-42 — Cr$ 28,60)

S. A. ESTAMPARIA COLOMBO
,ATA DA ASSEMBLÉIA CERAT.. EXTRAORDINÁRIA, REALIZADA EM I? DE

NOVEMBRO DE 1942
Aos 12 dias do mês de novembro de 1912, reunidos os acionistas

da Sociedade Anónima Estamparia Colombo, em sua sede à rua Nlmiz
e Barros n. 824, em assembléia geral extraordinária, verificada a exis-
tência de número legal do acionistas representando 4.630 riçaes e igual
número de votos, de acordo com o respectivo livro . do Presença, pelo
diretor Sr. Alfredo Atbertotti, foi declarada aberta a sessão. pedindo
aos Srs. acionistas que indicassem quem a deveria presidir. Aclama-
do para o fim indicado o Dr. Otávio Monteiro da Silva, a gTadoceu ele
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a escolha e convidou para secretários os Srs. Alvaro Castelo Branco
e Silvio Guedes de Carvalho.

Constituida assim a .mesa, iniciados os trabalhos disse o Sr. pre-
sidente que a assembléia tinha por fim, de acordo com os anúncios
de convocação resolver a alteração do art. 6.°, letra b, dos Estatutos,
para al.ender à exigência feita pelo Departamento Nacional da Indús-
I ria e Comércio, para arquivamento dos Estatutos alterados em cum-
primento da nova lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1910, que deve

. ficar assim redigido: "art. 6.0, b, no caso de impedimento temporário
ou prolongado, renúncia falecimento ou interdição legal de qualquer
diretor será o mesmo substituido por um membro do Conselho Fiscal,
na ordem da eleição, até à reunião da primeira assembléia geral, que
proverá definitivamente o cargo, respeitado o que se acha disposto no
parágrafo precedente. Esse membro do Conselho Fiscal não poderá
entretanto voltar a exercer o seu cargo no mesmo exercício". Explica
então o Sr. presidente a razão da alteração e da exigência. A substi-
tuição do diretor por um membro do Conselho Fiscal, é tradicional en-
tre nós no regime das sociedades anônimas, tendo em vista a sua ido-
neidade para a substituição decorrente da escolha feita pela assem-
bléia. E não se encontrava inconveniente em- tal prática no fato da
aprovação das contas da Diretoria submetidas ao Conselho Fiscal por-
que, em -virtude de um principio geral da lei, ninguem pode tornar
parte nas deliberações da assembléia em que seja interessado. O De-
partamento, entretanto, entende que deve ficar consignado no disposi-
tivo estatutário o impedimento do membro do Conselho Fiscal para
aprovar as contas da Diretoria de que fez parte temporariamente. E'
uma cautela a mais que só merece aprovação. Não havendo debates
sobre o assunto e submetido à votação o dispositivo tal como se acha
redigido, foi ele unanimemente aprovado. Não havendo mais nada a
tratar foi suspensa a sessão por um quarto de hora, para ser lavrada
esta ata. Reaberta a sessão, foi lida e aprovada a mesma ata. Confe-
rida por mim secretário, Alvaro Castelo Branco, que a 'assino com os
demais membros da mesa e acionistas presentes em número legal.

Rio de Janeiro, 12 de novembro de 1942. — Alvaro Castello Bran-
co. — (Mario Monteiro da Silva. Sylvio Guedes de Carvalho. —
Alfredo Albertotti. — Adela COSi3 • de Albertotti. — Bernardo José
Gomes. — Paulo C. Peixoto. — Orlando Gomes Calam. — Alfredo
Julio Raison. — Oscar G. Sant'Anna. — Nelson Azevedo Alves. —
Pela S.A. "Estamparia Colombo", (assinatura ilegivel), gerente con-
tador.

(N. 958	 1-12-42 — Cr$ 91,80).

COMPANHIA MANUFATORA FLUMINENSE

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIX-E COMÉRCIO
Primeira Secção

cErerrlao
Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de Com-

panhia Manufatora Fluminense, em 20 de novembro de 1942, pelo
Sr. diretor deste Departamento, certifico que se acham devidamente
ai quivados nesta repartição sob o n. 18.483, os seguintes documentos:
a) Ata da assembléia geral ordinária, realizada em 16 de abril de 1942,
que. aprovou as contas do exercício de 1941. elegeu os membros efeti-
v('s e suplentes do conselho fiscal, fixando-lhes os honorários: b) Ata
da assembléia geral extraordinária, realizada em 16 de abril de 1942,
que aprovou a reforma dos seus estatutos afim de adaptá-los à le-
gislação vigente, inclusive a mudança de sua denominação para Com-
panhia Manufatora Fluminense de Tecidos; c) Ata da assembléia ge-
rrl extraordinária, realizada em 29 de outubro de 1942, que aprovou
alterações estatutárias, afim de cumprir exigências feitas por este
Dspartamento. Departamento Nacional da Indústria e Comércio, Pri-
meira Secção. Eu, Carmen Cruz, auxiliar de escritório VIII, passei a
presente certidão. Rio de Janeiro. 27 de novembro de 1942. — Carmen
Cruz:. Estavam devidamente inutilizadas estampilhas no valor de Cr$
40,20. Visto. — Pires Ferreira, diretor da Secção.

(N. 980 — 1-12-42 — Cr$ 35,70).

COMPANHIA TEXTIL OTHON BEZERRA DE MELLO

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E comÉnuro
Primeira Secção

CERTIDÃO
Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de Com-

prnhia Textil Mon Bezerra de Mello, em 26 de novembro de 1912,
pelo Sr. diretor deste Departamento, certifico que se acha devidamen-
te arquivada nesta repartição sob o n. 18.510, a ata da assembléia ge-
ral extraordinária, realizada em 23 de março de 1942, que tomou co-
nbecimento da renúncia de diretores e elegeu seus substitutos. Pagou
de selo de arquivamento a importância de Cr$ 20,20. Departamento
Nacional da Indústria e Comércio, Primeira Secção. Eu, Carmen Cruz,
auxiliar de escritório VIII, passei a presente certidão. Rio de Janeiro,
1 de dezembro de 1942. — Carmen Cru; aux. esc. VIII. Visto. —
Pires Ferreira, diretor da Secção.

(N. 981 — 1-12-42 — Cr$ 27,50).

S. A. "O JORNAL"

ArrA D ASSENIDLI;IA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA SOCIEDADE ANANIMA
"O JORNA", REAL I ZADA EM VINTE E SEIS DE SETEMBRO DE 1942
Aos vinte e seis dias de setembro de mil novecentos e quarenta

e dois, às dezesseis horas, na sede social, à avenida Rio Branco, nu-
mero cento e vinte e nove e cento e trinta e um, reuniram-se em As-

sembléia Geral Extraordinária os acionistas da Sociedade Anónima
"O Jornal". Assumiu a presidência dos trabalhos o diretor-presidente
Leão Gondirn de Oliveira, que convidou para secretário o acionista
Victor do Espirito Santo, a quem determinou fossem lidos os editais •
de convocarão publicados, respectivamente, no Diário Oficial de
quatro, cinco e . seis e dezesseis,-dezessete e dezoito do corrente, e no
"O jornal" dos meseta-os dias já citados, assim redigidos: "S.A.
O Jornal — Asjembléia Geral Extraordinária — Primeira Consocaçao

CauVocarnos oa Srs. acionistas a se reunirem em Assembléia Geral
Extraordinária na sede desta Sociedade, à avenida Rio Branco nu-
meros 129-131, terceiro andar, às 16 horas do dia 14 de setembro cor-
rente, afim de procederem a alteração dos Estatutos e alltOriZai•CD1
a transferênc'a do título "O Guri" para a Empresa Gráfica "O Cru-
zeiro" S.A. e lambem a entrega do terreno que coube a um dos
concorrentes dos sorteios realizados pela Empresa. Rio de Janeiro, 3
de setembro de 1942. S.A. "O Jornal" — Leão Gondim de Oliveira,
presidente". "S.A. '0 Jornal" — Assembléia Geral Extraordinária
(2.a convocação) — Não se tendo realizado. por falta de número,
a Assembléia Geral Extraordinária mareada para o dia quatorze do
corrente, convocamos os Srs. acionistas para outra, a realizar-se no
dia 26 próximo vindouro, às 16 horas, na sede da-Sociedades, à ave-
nida Rio Branco lis. 129-131, 3.° andar, afim de procederem a alte-
rações dos Estatutos e autorizarem a transferência do título "O Guri"
para a Empresa Gráfica "O Cruzeiro" S.A. e, tambern, a entrega do
terreno que coube a um dos concorrentes dos sorteios realizados pela
empresa. Rio de Janeiro. 15 de . setembro de 1942 — S.A. "O Jornal"
— Lsão Gondim de Oliveira, presidente — Victor do Espirito ..;a:rito,
diretor. A seguir, o presidente explicou que, não se tendo realizado,
por falta dp número legal, a assembléia convocada para quAtorze
carreote. deveriam os acionistas nesta oportunidade deliberar sobre
os- assuntos constantes dos editais da convocação. Declarou o presi-
dente que nos Estatutos aprovados pela Assembléia Geral de dois de
julho de minievecentos e quarenta e um fora omitido a maneira de -
investidura dos diretores, bem como as datas de inicio e términ3 dos
respectivos mandatos. alem da forma por que devem ser constituiras
as mesas nas Assembléias Gerais. Para preencher a primeira dessas
falhas submeteu o presidente a discussão e aprovação da Assembléia
a seguinte emenda, que, aprovada, passaria a constituir o parágrafo
segundo do artigo sexto dos Estatutos, passando então o parágrafo
único do mesmo 'artigo a ser o primeiro: "A. investidura dos dire-
tores, • cumprindo c que dispõem os artigos sétimo e décimo quinto, se
verifica 'automaticamente na própria assembléia de eleição, termi-
nando o mandato na mesma data três anos após, digo terminando, o
mandato três asos cipós, na data da eleição de nova diretoria". Posta
em discussão a emenda, uão houve quem quisesse fazer uso da pa-
lacra, sendo éntão submetida a . votação e aprovada por unanimidade.
Proclamado esse resultado, o presidente fez uso da palavra para por
em discussão outra emenda dos Estatutos, assim concebida. "As As-
sembléias Gerais serão presididas pelo diretor-presidente e secre-
tariados' pelo diretor-secretário, os quais serão substituidos, nos casos
de ausência ou impedimento, por acionistas indicados pelos outros
presentes à Assembléia". Esta emenda, fez ver o presidente, no caso
de ser aprovado, passará a constituir o parágrafo primeiro do artigo
vinte e um dos _Estatutos, passando o atual parágrafo único do mesmo
artigo a ser o segundo. Não houve quem quisesse discutir a emenda,
que foi então submetida a votos e aprovada por unanimidade.
Usando ainda da palavra, o presidente comunicou à Assembléia que,
ao ser redigida a ata da Assembléia realizada a trinta de abril do .
corrente ano, na qual fora eleito o diretor-presidente, se veri-
ficara a omissão da qualificação desse mesmo diretor, motivo por
que propunha que da ata da presente Assembléia venha a cons-
tar não só a qualificação daquele corno dos demais diretores da So-
ciedade, a saber: diretor-presidente — Leão Gondirn de Oliveira,
brasileiro, jornalista, casado, morador à rua lcatú, número trinta' e
quatro, nesta Capital: diretor-gerente, Francisco de Assis Chateau-
briand Bandeira de Melo, brasileiro, casado, jornalista, morador à
avenida AtlântLia, quinhentos e setenta e quatro. nesta Ca pital; di-
retor-secretário, Victor do Espirito Santo, brasileiro, casado, jorna-
lista, morador à rua Bela de São Luiz, vinte e dois, nesta Capital.
Esta proposta foi aprovada unanimemente, sem discussão. Passou
depois a fazer liso da palavra o acionista Francisco de Assis enideall-
briand Bandeira de Meio, que propôs fosse a diretoria autorizada

•pela Assembléia •a transferir para a Empresa Gráfica "O :iruzeiro"
S.A, a propriedade mo Mano "O Guri". Justificando essa proposta,
declarou o seu autor que, sendo a revista "O Guri" composta e im-
pressa nas oficinas da Empresa Gráfica "O Cruzeiro" S.A. ficaria
mais facil a essa empresa o seu e.ontrole e a sua administração.
Pediu logo após a palavra o acionista Atadinho de Luna Alencar, que
sugeriu fosse a proposta em apreço aprovada sem discussão, por
consultar os interesses "da Sociedade. Submetida a votos a proposta
do acionista Martinbo do Luna Alencar, foi a mesma aprovada por
unanimidade, sendo então a diretoria declarada autorizada a pro-
eederceder à trawferencia do titilo "O Guri" para a Empresa Grá-
fica "O Cruzeiro" S.A. Pediu depois a palavra o acionista Mai:linho
de fama Alencar para comunicar à Assembléia- que não fora ainda
feita a entrega de uni dos terrenos que coubera, por sorteio, a um
leitor do "O Jornal", conforme fora amplamente noticiado, por não
haver ainda autorização da Assembléia para efetivação dessa entrega.
Pedia por isso que a Assembléia -autorizasse àquela entrega, a ser -
feita pela diretoria. O presidente facultou a palavra a quem dela
quisesse fazer uso para discutir a proposta. Como nenhum dos acio-
nistas presentes quisesse fazer uso da palavra, o presidente submeteu
a proposta 'à votação, sendo sa mesma aprovada por unanimidade.
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Nada mai; havendo a tratar, o presidente suspendeu os trabalhos por
trinta minutos para latratura desta ata, a' qual, lida aos presentes
depois de reiniciada a sessão, foi aprovada e vai por todos assinada.
Rio de Janeiro, vinte e seis de setembro de mil novecentos e quarenta
e dois. — Victor do Espirito Santo. — Leão Gondim de Oliveirn. —
Francisco de Assis Chateaubriand Bandeira de Mello. — P.p. Jorge
Chateaubriand, Lourival Santos. — Belarmino Austregesilo te Athay-
Oe. Martitaho de Luna Alencar. — Carlos Eifas. — Luiz Franco
Rosa. — Lourival Santos. — Carlos Rizzini.

(N. 987-1-12-42—Cr$ 159,10.

S. Á. "DIÁRIO DA NOITE"

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA SOCIEDADE ANÔNIMA
"DIÁRIO DA NOITE", REALIZADA Em 20 DE SETEMBRO DE 1942....
Aos vinte e seis de setembro de mil novecentos e quarenta e

dois, às quatorze horas, na sede social, à avenida Rio Branco, 129,
reuniram-se em assembléia geral extraordinária os acionistas da So-
ciedade Anônima "Diário da Noite". , Assumiu a direção dos traba-
lhos o diretor-presidente Berlamino Austregesilo de Athayde, que
convidou para secretário o acionista Carlos Eiras, a quem determi-
nou fossem lidos .os editais de convocação, publicados, respectiva-
mente, no "O Jornal" de 4, 5, e 6, e 16, 17 e 18 do mês andante, e
no Diário Oficial de 4, 5 e 6, e 16, 17 e 18 lambem do mês corrente,
assim redigidos: S. A. Diário da Noite — Assembléia Geral Extra-
ordinária — Primeira convocação. Convidamos os senhores acionis-
tas a se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, na sede desta
Sociedade, à avenida Rio Branco números 129/31, 3.° andar, às 14
horas , do dia 14 de setembro corrente, afim de procederem a altera-
ção dos 'Estatutos, cumprindo exigências. do Departamento Nacional
de Indústria e Comércio, e autorizarem a transferência do titulo
"Revista do Brasil" para a Empresa Gráfica "O Cruzeiro" S. A.,. Rio
de Janeiro. 3 de setembro de 1942 — S. A. "Diário da Noite" —
Argemiro S. Bulcão, diretor-gerente. — S. A. "Diário da Noite"
— Assembléia Geral Extraordinária 2.ft Convocação -- Não se
tendo realizado, por falta de número, a Assembléia Geral Extraor-
dinária, mareada para o dia 14 do corrente, convocamos os senhores
acionistas para outra, a realizar-se no dia 26, próximo vindouro às
14 horas, na sede da Sociedade, à avenida Rio Branco números 129/31,
3.0 andar, afim de procederem a alteração dos Estatutos cumprindo
exigências do Departamento Nacional da Indústria e Comércio, e au-
torizarem a transferência do titulo "Revista do Brasil" para a Em-

' presa Gráfica "O Cruzeiro" S. A. — Rio de Janeiro, 15 de setem-
bro de 1942. — Belarmino Austregesilo de Athayde, diretor-presi-
'dente. — Argemiro da Silveira Bulcão, diretor-gerente. O presidente,
fazendo a seguir uso da palavra, explicou que, não se tendo reali-
zado, por falta de número legal, a Assembléia Geral Fiatraordinária
convocada para 14 do corrente, deveriam os acionistas deliberar so-
bre os assuntos constantes dos editais de convocação. Declarou o
presidente que nos Estatutos aprovados pela Asseraléia Geral de
dois de julho de mil novecentos e quarenta e um foram omitidos a
maneira de investidora dos diretores, bem como as datas de início
e término dos respectivos mandatos, alem da forma de constituição
das mesas das Assembléias Gerais. Para preencher a primeira des-
sas lacunas, submetia à Assembléia a seguinte emenda, que uma vez
aprovada, passaria a constituir o paragráfo segundo do artigo sexto
dos Estatutos, passando então o parágrafo único atual para pri.
melro: "A investidura dos diretores cumprindo o que dispõem os
artigos sétimo e décimo quinto se verifica automaticamente logo
que proclamados os eleitos, terminando o mandato três anos após
na data da eleição de nova diretoria". Posta em discussão a emenda
não houve quem quisesse fazer uso da palavra, motivo porque o
presidente a submeteu a votos, sendo aprovado por unanimidade.
Proclamado esse resultado, o presidente deu a conhecer à assem-
bléia outra emenda 'dos Estatutos que naquele momento, propunha

à assembléia; "As Assembléias Gerais serão presididas pelo diretor-
presidente e secretariados pelo diretor-secretário, os quais serãO
substituidos no caso de ausência ou impedimento por acionistas in-
dicados pelos outros presentes à assembléia". Esta emenda, decla.
rou o presidente, no caso de merecer aprovação da assembléia pas-
sará a constituir o parágrafo primeiro do artigo vinte e um, pas-
sando ci atual parágrafo único do mesmo artigo a ser o segundo.
Não houve quem quisesse discutir ' a proposta, o que levou o presi-
dente a submeter a votos a emenda apresentada, que foi unanime-
mente aprovada. Fez em seguida o presidente uso da palavra para
propor que constasse da ata dos trabalhos a qualificação de todos
os diretores da Sociedade a saber: direta-presidente, Belarmino
Austregesilo de Athayde, brasileiro, casado, jornalista, morador
praia do Russell, nesta Capital; diretor-gerente, Argemiro da Sil-
veira Bulcão, brasileiro, casado, jornalista, morador à rua Baronesa
ri. 167; diretor-secretário, Carlos Eiras, brasileiro, casado, jornalista,
morador à rua Maria Amalia, 137, nesta Capital. Foi esta proposta
aprovada por unanimidade, sem discussão. Usou em seguida da pa-
lavra o acionista Francisco de Assis Chateaubriand Bandeira do
Melo para propor à Assembléia fosse a diretoria autorizada a trans-
ferir a propriedade do titulo "Revista do Brasil" para a Empresa
Gráfica "O Cruzeiro" S. A.. Justificando essa proposta, o seu autor
declarou que, sendo a "Revista do Brasil" composta e impressa nas
oficinas da Empresa Gráfica "O Cruzeiro" S. A., mais faca seria a
essa empresa' o seu controle e a sua administração. Posta em dis-
cussão a proposta, pediu a palavra o acionista Sebastião Izahias, que
sugeriu fosse a mesma aprovada sem discussão, -uma vez que con-
sulta aos interesses da Sociedade, com o que concordou, por unani-
midade, a assembléia, sendo então a diretoria autorizada a proceder
à transferência proposta. Nada mais havendo a tratar o presidente
suspendeu os trabalhos por trinta minutos para lavratura desta ata,
a qual, lida aos presente, depois de reiniciada a SeJsão, foi apro-
vada e vai por todos assinada. — Rio de Janeiro, 26 de setembro
de 1942. — Carlos Eiras. — Belarmino Austregesilo de Athayde.
Argemiro da Silveira Bulcão. — Carlos Rizzini. — Francisco de As-
sis Chateaubriand Bandeira de Melo. — Sebastião lsaias. — P. p.
Jorge Chateaubriand, Frederico Barata. — Martinho de Luna Alen-
car. — Lourival Santos. — Victor do Espírito Santo.

(N. 988-1-12-42—Cr$ 128,50)

STEREOFILM S. A.
ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Aos 31 de outubro de 1942, às 16 horas, presentes à rua A!-
raro Alvim n. 24, 9.° andar, apartamento I, os acionistas infra as-
-sinados, em número legal, o diretor comercial, abrindo a sessão, con-
vidou para secretária dona Maria Madalena do Lago e mandou ler
os anúncios sobre a mesa, pelos quais foi verificado que a Assembléia
se reunia para tomada de contas da Diretoria, exame -e discussão
do balanço, e parecer do Conselho Fiscal, constantes de publicação,
os quais, lidos, foram aprovados sem discussão, abstraindo-se de vo-
tar os diretores e fiscais. PrOcedendo-se,. a seguir, à escolha do Con-
selho Fiscal para o novo exercício, foram reeleitos os Srs. Drs. An-
tonio Luiz de Souza Melo, Bartolomeu Anacleto do Nascimento e
Durval Cruz, efetivos, e Drs. Artur Possolo, Fernando Falcão e Ma-
noel Vicente Lisboa, suplentes, tendo sido arbitrada para cada um
dos primeiros a remuneração de exercício "de um conto de réis.
Nada mais havendo a tratar, foram encerrados os trabalhos, fazendo-se
lavrar esta ata, que, depois de lida, foi por todos assinada. Rio do
Janeiro, 31 de outubro de 1942. — Maria Madalena do Logo. — An-
tonio Luiz de Souza Melo, — Maurício do Lago. — Eugenio de Ro-
demburg. — Eurico de Barros. — Manoel Vicente Lisboa. — Vale-
nono de Souza Melo. — Jaime de Andrade Pinheiro. — Robert°.
Mario.

(N. 989-1-12-42—Cr$ 29,60)
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3. O. S." —.Serviço de Obras
Sociais -

ASSEMBLÉIA GERAL

Segunda convocação
- De acordo com os arta. 24 e 37 dos
_estatutos, a diretoria da "S.O.S." oon-
vc^a seus associados para uma assem-
bléia Geral a realizar-se no dia 7 de
dezembro às 16 1/2 horas, em sua sede,
• rua do Lavradio n. 84, para procede-
rem a eleleão da nova Diretoria para o
triênio de 1943-1945.

Rio de Janeiro, 1 -de dezembro de
1942. — Eugenia Hamann,' presidente
em exercfclo.

(N. 973 — 1-12-42 — Cr$ 16,30)

'Volvo do Brasil S. A."
• ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os 'Srs. acionistas a
comparecerem o3 dia 11 (onze) do mãe
de dezembro às 14 horas, na sede ã
Praça Marechal Hermes n. 5, afim de
se discutida a reforma dos Estatutos
no que se relaciona com sua adaptação
ao regime da lei em vigor.

Rio de!' Janeiro, 1 de dezembro de
1942 — "Volvo do Brasil S. A." --
Marcai° Luporini, diretor-comercial.

(N. 972 — 1-12-42 — Cr$ 55,10
• vezes).

Companhia Textil Aliança
Industrial

• ASSEMBLÉIA GERAL morasmuNNÁRLI.
São convidados os Srs. acionistas a

'se reunirem em Assembléia Geral Ex-
traordinária, ho próxirho dia 11 do cor-
rento mês, às 12 horas, na sede social
A avenida Rio nranco n. 120, 7.• andar
afim de alterarem a redação do § 2.9 do

-art. 7.9 dos Estatutos.
Rio de Janeiro, 2 de dezembro de

1942 — &cetim; Pereira da Siitm; pre-
eidente.

-
(N. 979 — 1-12-42 — Cr$ 39,80 —

LE, vezes).

Abrigo do Cristo Redentor
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA.

Segunda convocação
São convidados todos os membros da

Instituição a se reunirem no dia 3 de
dezembro de 1942, its 17 horas, ã rua
Primeiro de Março n. 110, 2.9 andar.
para eleição da Diretoria e do Conse-
lho Fiscal, na forma do art. 11 dos Es-
tatutos.
• Este convite é extensivo a todos quan-
tos queiram assistir a reunião.

Rio de Janeiro, 28 de novembro de
11942. — A Diretoria.

(N. 1.002 — 30-11-42 -- Cr$ 28,60
I— 2 vezes).

Empresa Maná, S. A.
• A Empresa Mautt, S. A., de arqui-
tetura, engenharia e construções, com
sede à Praça Meuá, n. 7, 8. 9 andar, sa-
las 822, 823 e 824, convoca, pela pre
sente, os Srs. acionistas para a Assem-
bléia Geral Extraordinária que se d,e-
verá realizar a 15 de dezembro do cor-
rente ano, na sede da Empresa, As 18
,e meia horas, tendo por finalidade a
eleição de diretor-secretário e de mem-
bros do Conselho Fiscal, bem como o de
çoutras providências de ordem geral.

Rio de Janeiro, 80 de novembro de
— Flavio T. Ribeiros de Castro,

diretor-gerente.
(N. 1.010 — 30-11-42 — Cr$ 44,90 —

18 vezes).

,Companhia de Propaganda, Admi-
nistração e Comércio (Propac)
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam convocados os senhores acto-
(Matas desta Companhia para se reunirem
em Assembléia Geral Extraordinária em
sua sede it rua General Câmara n. 62,
1.. andar, às 16 horas do dia 9 de de-
zembro p. f. afim de deliberar sobre
a modificação do art. 12 dos Estatu-
tos, atendendo exigências do Departa-
mento Nacional da Indústria e Co
mércio.

Rio de Janeiro, 28 de novembro de
1942. — Charles R. Murray, presidente
— José Lampreia, vice-presidente. ••-•
Roberto C. Suplicy, diretor-superinten
dente. — ()moldo Benjamin de Azevede
diretor-gerente. — Charles E. Murray, dl
retor-gerente.

(N. 935 —18-1143 -- Cr$ 55,19 —
111 vezes)"

Sociedade Cooperativa de Respon-
sabilidade Limitada

BANCO DE CRÉDITO SUBURBANO
'•	 Segunda convocação

Convido a todos os Srs. associados a
tomarem parte na Assembléia Geral Ex-
traordinãria desta Sociedade, a realizar-
se na sede social A rua Assis Carneiro
n. 6, As 15 horas do dia 4 de dezembro
cl- corrente ano, com a seguinte ordem
do dia:

Deliberar sobre a proposta de disso-
lução da Sociedade e sua transfermaçáo
em uma Sociedade Anónima.

Rio de Janeiro, 24 de novembro de
1942. — Francisco Antonio Pinto, dire-
tor-presidente.

(N. 748 — 24-11-42 — Cr$ 55,10 —
3 vezes).

Companhia Auxiliar de Serviços
de Administração

(C. A. S. A.)
São convidados os senhores acionistas

da Companhia Auxiliar de Serviços de
Administração a se reunirem em Assem-
bléia Geral Extraordinária no dia 10 de

-mbro próximo futuro na sede social
• avenida Almirante Barroso n. 91, 4.9
andar, às 15 horas para deliberarem so-
bre a reforma dos Estatutos, de acordo
com o decreto-lei n. 2.827, de-26 de se-
tembro de 1940 e aumento de capital
social.

Rio de Janeiro, $0 de novembro de
1942. — Henrique de Almeida Gomes,
presidente.

(N'. 1.016 — 30-11-42 — Cri 44,90
— 3 vezes).

Companhia Minéria e Agrícola
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convidam-se os senhores acionistas des-
ta Companhia para a reunião da Assem-
bléia Geral Extraordinária, que se rea-
lizará, no escritório da sociedade, sito
8. rua Luiz Guimarães n. 65, ás 14 ho-
ras do dia 2 de dezembro de 1942, para
deliberarem sobre uma proposta da Di-
retoria, aprovada pelo Conselho Fiscal,
de aumento do capital social e reforma
dos Estatutos, esta em substituição à
aprovada em Assembléia Geral realiza-
da em 10 de julho de 1942 e que, sub-
metida a arquivamento, o Departamento
Nacional de Indústria e Comércio fez
exigências sobre alguns artigos, ficando,
então, com a aprovação do novo projeto,
satisfeitas as exigências desse Depar-
tamento.

Rio de Janeiro, 17 de novembro de
1942. — A Diretoria — Cia. Minéria
e AgrIcpla — Amorico NO. diretor.

(N. 655 — 17-11-42 — Cr$ 70,40 —
3 - •ezes) •

Helena Rubinstein, Produtos de
Beleza, S. A.

Acham-se A disposição dos senhores
acionistas, na sede social, It avenida Rio
Branco n. 311, todos os documentos de
que trata o art. 99 da lei de sociedades
por ações.

Rio de Janeiro, 20 de novembro de
1942. — Esta Shepard, diretor-gerente.

(N. 827 — 25-11-42 — Cr$ 36,70
3 vezes).

"Duarte Soares"

COMPANHIA METALURGICA E
CONSTRUTORA S. A.

ASSIIMBLELA. GERAL PREPARATÓRIA

São convidados os Srs. eubscritores
de ações a se reunirem no prédio n. 118
da rua da GambSte, nesta cidade, lu 13
horas do dia 15 de -dezembro corrente,
afim de, na conformidade do que esta-
belece o art. 5.9 do decreto-lei n. 1.827
de 26 de setembro de 1940, nomearem
peritos para a avaliação dos bens que
entrarão na composição, do capital. — Dr. Orlando Pilo da Silva
Duarte, fundador.

(N. 1.005 — 30-1142 — Cr$ 58,10
-- 3 vezes).

Companhia de Celulose e Ácidos
Industriais do Brasil

ASSEMBLÉIA. GERAL DE CONSTITUIGIO

São convidados os subscritores do ca-
pital da Companhia de Celulose e Áci-
dos Industriais do Brasil, a se reunirem
em Assembléia Geral de Constituição, ã
rua da Alfândega n. 21, 4. 9 andar, às
14 horas do dia 10 de dezembro próximo,
afim de deliberarem sobre os atos pra-
ticados pelos fundadores, aprovar os
estatutos, eleger os diretores, o Conselho
Consultivo, os membros do Conselho
Fiscal e suplentes e resolver sobre a
constituição e instalação definitiva da
Companhia.

Rio de Janeiro, 28 de novembro de
1942. — Os fundadores: Dr. fies-vai
Ribeiro Chaves. — Leopoldo Afranio
Pastos do Amaral. — Augusto V. Corsino.
— (Moa Motta. — Arthur Martins Sem-.peio

(N. 883 -- 30-11-42 — Cri 76,50 —
3 vezes).

Companhia Brasileira de Constru-
ções e Comércio, Braco S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
• Primeira convocação

Ficam convidados os senhores acionis-
tas a se reunirem em Assembléia Geral
Extraordinária, na quinta-feira, dia 10
de dezembro de 1942, às 14 horas, na
sede social, ã Praça 15 de Novembro
n. 20, 2.9 andar, salas 204 e 205, nesta
Capital, afim de tomarem conhecimen-
to e deliberarem sobre a hipotéca, cau-
ção ou penhor de um dos seus imóveis.

Rio de Janeiro, 30 de novembro de
1942 — Cia. Brasileira de Construções
e Comércio, Breco S .A. — (assinatura
liegivel), diretor-presidente.

(N. 1.001 — 30-11-42 — Cr$ 58,10
— 3 vezes).

Vigia S. A.
• Chamada de Capital

A Diretoria da Sociedade Anônima
"Vigia", com sede nesta cidade à rua
da Alfandega n. 41, 7. 9 andar, sala 712,
de conformidade com a faculdade que lhe
foi outorgada por Assembléia Geral Ex-
• aordinãria de Acionistas de 2 de Ju-
lho de 1940, convida todos os senhores
acionistas a integralizarern totalmente
o valor das suas ações subscritas, den-
tro do prazo de trinta dias, contados da
presente data.

Rio de Janeiro, 27 de novembro de
1942 — S. A. — Luiz Annibat
Fa'-do, diretor-presidente. — Aristide
Pouchot Lermans, diretor.

(N. 868 — 27-11-48 — Cr$ 58,10
3 vezes).

Distilaria de óleos de listo 3. Á.
Ficam convidados os subscritores de

capital para se reunirem em Assembléia
Geral Constituitiva da sociedade, no dia
10 do corrente, quinta-feira, às dezes-
sete horas, A rua Buenos Aires n. 66-A4
2.9 andar.

Os incorporadores: Dr. Mario Cunha.
— Major Oscar Filgueiras. — Dr. Edmir
Pederneiras Furguím. — Dr. João Ma.
rio Rangel.

(N. 966 — 1-12-42 — Cr$ 42,80 —•
3 vezes).

Botafogo Football Club
De ordem do Sr. Presidente, e nos

termos do -art. 27, 2.9, do Estatuto,
convoco os Srs. membros do Conselho
Deliberativo, para uma reunião extraor-
dinária no próximo dia 7 do corrente,
segunda-feira, na sede do Club, tis 21
horas, afim de ser tratada a seguinte

Ordem do dia
a) Fusão do Botafogo Football Club

com o Club de Regatas Botafogo;
• b) Interesses gerais.
Tratando-me de assunto urgente, con-

fori..a o parágrafo acima citado esta é
a única convocação e o Conselho deli-
berará como então se constituir, isto é,
com a presença pessoal de qualquer nú-
mero de seus membros..

Rio de Janeiro, 2 de dezembro de
1942. — Fernando Vidal Leite Ribeiro,
diretor do Departamento de Comunica.
ções.

(N. 968 — 1-12-42 — Cr$ 19,40)

Fazenda Barreirão, 3. A.
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a
comparecer ã Assembléia Geral Extra-
ordinária a se realizar no dia 15 do mês
de dezembro, às 14 horas, ã rua Santa
Luzia n. 583, para o fim especial de to-
mar conhecimento de exigências do D.
N. I. C. e decidir sobre alterações dos
estatutos da sociedade.

Rio de Janeiro, 30 de novembro • de
1942 — Dra. Consuelo Morais Sarmento,
presidente.

(N. 9r0 — 1-12-42 — Cr$ 39,80) —
3 vezes).

Companhia de Seguros
Pan-América

São'convidados os acionistas da Com-
panhia de Seguros Pan-América para
reunir-se, em Assembléia Geral Extra-
ordinária, na sede social, it rua Senador
Denta.: n. 84, 8.• andar, no dia 11 de
dezembro próximo, às 14 horas, afim de
resolverem sobre proposta da Diretoria,
e outras que sejam apresentadas, para
a alteração dos estatutos sociais.

Rio de Janeiro. 30 de novembro de
1^42 — Companhia de Seguros Pan-
America — A. J. Peixoto de Castro
Junior. diretor-presidente.

(N. 948 — 1-12-42 — Cr$ 12,20)

Companhia Suburbana Imobiliária
São convidados os senhores acionistas

a se apresentarem na sede da Companhia
A rua 1.9 de Março n. 51, 1.9 andar,
para troca das ações que sendo ao por-
to: :ir são convertidas em ações nomi-
nativas por exigência da lei.

Rio de Janeiro, 27 de novembro de
1942. — Elysio Magaihdes, presidente.
— Dr. Arthur C. Riso, diretor-tesoureiro.

(N. 1.013 — 30-1-42 — Cr$ 53,00
— 4 vezes).

Casa Lohner S. A. Médico-Técnica
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Segunda convocação
São convidadós os senhores acionistas

a se reunirem em Assembléia Geral Or-
dinária, em segunda convocação, por
não ter havido número na primeira, no
próximo dia nove de dezembro, às quin-
ze horas, na sede da sociedade, it ave-
nida Rio Branco n. 133 .

Ordem do dia:
1) Tomada de contas da Diretoria.

discussão e deliberação sobre o balanço
e o parecer do Conselho Fiscal.

2) Eleição do novo Conselho Fiscal.
3) Quaisquer outros assuntos de in-

teresse da sociedade.
Rio de Janeiro, 30 de novembro de

1942. — Dr. Guatter de Pinho ,Bastos,
presidente. — Efeinriols Stratheer, dire-
tor.. Visto: Major Dr. Arlindo de Castro
Carvalho, diretor técnico militar.

(N. 1.008 — 30-11-42 — Cri 85,70
vezes).

ANÚNCIOS


